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U n  x r a n  c a m i ó n ,  c o a  u n  t a m b i é n  e n o r m e  r e m o l q u e ,  r e d í a l o  c u  u n a  e a r r e i e r a  h e l a d a  y  c a f ó  d e s d e  c o n s i d e r a b l e  a l .  
t u r a  a  u n a  e a U c i ó n  d e l  M e t r o  d e  B e r l í n  q u e  s e  e s t a b a  e o n s t r u f e o d o .  E l  c o n d u c t o r  d c l  e a m i ó n  r e s u l t ó  h e r i d o ,  j
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{ U  i¡it» i»n ¡a . fuego {x t n  el baúo. ta tilv  " iu d o k u " .  de ’ T r o u  suúses"  ( l ‘ o r i * ) .  E n  la  de la der->hu, juego de cama d r .K a U u e ri E ré rr,*

EL «MES BLANCO», PREOCUPACION DE LA MUJER
I N i  C 9  e l  á r b o l  d e  N a v i d a d  n ¡  e o l r e  l o a  r í a l o s  

l o s  H o y e »  M a g o *  h a b í a  n i n g u o o  p a r a  a a t i a f a c c r  
p l a t a n r - n l e  l o  q u e  e x  d u r a n t e  e l  « U e a  d e l  B l a n c o »  

■ t r e x i d i J  i m p C T Í o M  d e  l a  m u j e r  r e f i n a d a  m o d e r n a .
U a i c - i a o r i e  c o m o  q u i e r a n  u a t e d e a :  c o q u e t e r í a ,  

p n l e r i t u d .  d e a e o  d e  h a c e r  E u n c í u n a l  e l  a s e o ,  o e a -  
d e  p o n e r  a i  g u s t o  d e l  d í a  l a  r o p a  d e  c a m a ,  

^  M  b a ñ o ,  l a  d e  m e x a .  l a  d e  e o d n a .
“ 1 ^ * ñ o  l a »  n o v e d a d e s  y  p r e e i o a i d a d e s  q u e  * e  

• w o e »  s o n  t a l e s  « n i e  n i n g u n a  m u j e r ,  a u n  i n d i *  
I t ^ t e  a l  l u j o ,  p u e o e  p e r m a n e c e r  i n s e n s i b l e  a l  h e *  
< b o  d e  q u e  t o d o s  l o s  e s c a p a r a t e *  d r  t o d a s  l a s  t i e n ­
d a » ,  b u e n i ,  y  m a l a s ,  s e  d e d i q u e n  a  e x b i b í r  l o *  q u e  
*  n  " *  b l a n c o * .

i P e r o  s í  y a  n o .  l o  e a !  ¡ S i  r e s u l t a  q u e  e l  b l a n c o  
H  e s  b l a n c o ,  « ¡ n o  d e  m u c h o *  o t r o »  c o l o r e s ! . . .

K a  I W d .  p o r  e j e m p l o ,  e n  e l  b l a n c o  d e  l a  r o p a  
ff  c a m a ,  d e  c o c i n a ,  d e  b a ñ o ,  h a y  u n  v e r d a d e r o  

d e  c o l o r e s .
y o e d a n ,  e n t r e  l o e  j u e g o s  d e  c a m a ,  l o s  « c l á s t e o s »  

J * l Í * * ‘  ®  • d o m a d o s  «  b l a n c o  t a m b i é n ) .  P e r o  
* * * . b l a n c o »  a d o p t a ,  e n  e l  6 b ,  e l  c o l o r .  Y  a s i  t e o c -  

b l a n c o  d e  l a  c o c i n a » ,  « e í  b l a n c o  d e l  c u a r *  
l u i  c ^ *  ^  * * *  b l a n c o  d e  n n d i e *  ( r o p a s  d e  c a -  I  s n r m a n d o .  c o a  x a *  t o n a l i d a d e s  c o l o r e a d a s ,  

* f * * s n r i a  d e  l a  r o p a  d e  c a s a ,  q u e  c » t e  a ñ o  e s

£ * * ' !  b l a n c o »  » e  b a  e m p e ñ a d o  e n  e m b a u c a r n o s .  
Di»  s o r p r e s a ,  e o n v i r t í e n d o  c u  d i v e n d ó o .

j o e g o  d d  a m a  d e  c a s a ,  l a  r o p a  q u e  l e  h a y a  • f c d e u i n a d , .
t i » .  e n t r a  a h o r a  e n  l a  c o c i n a ,  p o r
t r O ,  •  P * ”  h a c e r ,  s i n  d u d a ,  m á s  l l e v a d e r o *  l o e
I t e  V i * ’  ( l 0 « «  « r a p o s  t a n  b e l l o s ! )  Y  e n -
P » »  * * • ’  * * " *  " o v e d a d  i r r e s i s t i b l e ,  u n a  t e n t a c i ó n  

‘ l ‘ » c  « s t a r  v a r i a s  h o r a s  e n  e l l a  c a -  
Q  -  W »  l l a m a d o s  « j n e g o s  d e  c o c i n a » .

Ip ^ -  ' * ® * «  d i c h o s  j u e g o e  e n  q u e  t o d o  l o  q u e  s e  
i r  U  c o c i n a r  y  f r e g o t e a r  a c a  a r i n o n i o s o :

a i i s i o B  i n a t e r i a .  P o r  e j e m p l o ,  d e  t e j i d o - e s ­

p o n j a  d e  a l g o d ó n ,  e s t a m p a d o :  u n  d e l a n t a l ,  d o s  
I r a p o a  d e  c o c i n a ,  d o *  c o g e d o r e s  p a r a  n o  q u e m a r s e  

a l  t o m a r  i o s  u t e n s i l i o s  d e l  ( o e g o .  E l  a l g o d ó n  t a m ­
b i é n :  c i n c o  t r a p o s  d e  c o c i n a  q u e  t i e n e n ,  c a d a  c u a l ,  
u n  t e j i d o  e s p e c i a l ,  e a l u d i a d o  p a r a  l o s  u s o s  d i s t i n ­
t o s .  ( S u  p r e s e n t a c i ó n  c a  r e f i n a d a ,  t e n t a d o r a . . . )  

l > o s  t r a p o s  s o n  d e  s m é t i s »  g  c u a d r o s  r o j o s  ( p a ­
r a  l o s  v a s o s ) :  a  c u a d r o »  p e q u e ñ o s  ( p a r a  l a s  m a ­
n o s ) .  I V  « m é t i s »  a  r a y a s  c o l o r  b a n a n a ,  n a r a n j a  
y  b u r d e o s ,  m n y  a b s o r D c n t e s  y  a l  m i s m o  t i e m p o

í b i c e .  D e  a l g o d ó n  p u r o  p a r a  l o »  t r a p o s  s m á g i -  
c o s »  ( q u e  s e c a n  e n  e l  a c t o  y  s i n  h a c e r  e s f u e t a o ) .  
O t r o s ,  e s p e c í a l e s  d e  « r a m i e »  a l  4 0  p o r  1 0 0 * ~  
p a r a  s e c a r  l o s  v a s o »  d e l i c a d o s .

L o s  m á m e l e *  n o  s e  q u e d a n  a t r á «  e n  n o v e d a d e s  
y  s i n g u l a r i d a d e s .  S o n  d e  f i n o s  l i n o s ,  d e  u n  s o l o  
c o l o r ,  e n  t o n a l i d a d e s  p a s t e l .  O t r o s  e s t á n  h e c h o s  
e n  h i l a d o s  f a o l a s í a ,  a  g r a n d e s  c u a d r o s  e s r o c e » e s  
d e  c o l o r e s  v i v o s ,  c o n  r a y a s  b l a n c a *  q u e  l e »  a d o r ­
n a n  m á s .  O t r o s  d e  a l g o d ó n ,  a  r a y a s  a n c h a *  

— u n o s  p a s t e l ,  o t r o s  d e  t o n o s  e s t r i d e a l e i — .  T a m ­
b i é n  v e m o s  m a n t e l e s  e n  a m é t i s »  d e  u u  c o l o r  e n  
t o n o s  r o j o  f u e r t e ,  o  v e r d e  c h i l l ó n .  A l g u n o *  l l e v a n  
a n  p e q u e ñ o  a d o r n o  h e c h o  e n  e l  t e j i d o  ( n o  b o r ­
d a d o ) ,  b l a n c o .

L o s  m á s  a t r a c t i v o »  n o s  p a r e c e n  l o a  d e  « m é t U »  
r o j o  o  v e r d e  p r o f u n d o » ,  c u y a  t o n a l i d a d  s e  o b t i e n e  

g r a c i a s  a  l o »  h i l o s  n ^ r o $ ,  q u e ,  e n  i n t i m a  m é s e l a ,  
p a s a n  y  t o r n a n .

E n  s á b a n a s  a d m i r a r á n  u s t e d e s  l a s  d e  « E l  B u ­
r r i t o  B l a n c o »  ( q u e  s o n  d e  c o l o r e s  p a s t e l ,  p r e c i o -  
k m )  y  l a *  « S á b a n a s  E !  O s o » ,  c o n  b o r d a d o *  m u y  
a t r a c t i v o s  y  d r  m a g n í f i c a  c a l i d a d .

E n  l a  r o p a  p a r a  l a  c a m a  h a y  a l g o d ó n ,  a l g o ­
d ó n  c o n  m e a d a ,  y  p u r o ,  a l g o d ó n  « m e r c e r i n : »

t r a t a d o  p a r a  m e  g u a r d e  s i e m p r e  m i a s p e c t o  
n u e v o — .  Y  e l  « C l i p » ,  q n e  c a  l a s  s á b a n a *  d a  u n  
r e s u l t a d o  m u y  p r á c t i c o ,  y a  q u e  n o  s e  a r r u g a n ,  s o ­
c a n  r á p i d a m e n t e  y  n n  t i e u e a  q u e  p l a n c h a r s e .

L a s  s á b a n a s  d e  l e r g a l  t i e n e n  g r a n  é x i t o .  ( Y a

a u g u r á b a m o s  a q u í ,  h a c e  d o s  a ñ o s ,  q u e  e r a n  l a s  
s á b a n a s  d e l  p o r v e n i r . )  A h o r a  s e  h a c e n  c o l o r  c s u l  
c i c l o ,  r o s a  e u r o ,  b l a n c a s ,  c o l o r  o r o  y  v e r d e  c l a r o .

U a y  t a m i M c n  s á b a n a s  d e  a l g o d ó n  c a r d a d o  s i m ­
p l e  — y  m u y  l i g e r a » — ,  e s p e c i a l e s  p a r a  l a s  m á q u i ­
n a s  d e  l a v a r  ( h á h i l c * ,  r c e a l e i l r a n t e s  d e s t r o s a d o r a s  
d e  l a s  r o p a »  d e  c a m a ,  d í ^ f s e  l o  q u e  * c  q u i e r a . . . )  
D i c h a »  s a h g n a s  s e  l l a m a n  « S á b a n a s  c o n f o r t »  y  l l e ­
v a n  b o r d a d o s  h e c h o s  a  p u n t o  d e  c r u a .

P a r a  l a *  p e r s o n a *  f r i p l e r a s  h a y  s á b a n a s ,  r o p a s  
d e  c a m a  e s p e c i a l e s :  d e  f r a n e l a s  d e  a l g o d ó n  — l a *  

s á b a n a s  y  e l  a l m o h a d ó n ,  s e  e n t i e n d e — .  U n a s ,  e s ­
c o c e s a s ,  e n  t o n a l i d a d e »  c l a r a s ,  c o n  u n  a d o r n o  d e  
c o r d ó n  b l a n c o  m u y  i n g e n i o s o  y  n u e v o .  O t r a * ,  d e  
u n  s o l o  c o l o r  — b l a n c a s ,  r o s a ,  a a u l  p a s t ^ — .  c o n  
u n  s i m p l e  c a r d ó n  b l a n c o  e n  l o »  b o r d e s  d e l  e m b o c o .

L o »  p i j a m a s  p a r a  l o s  n i ñ o s  ( q u e  e n t r a n  e n  « e l  
b l a n c o »  a u n q u e  n o  l o  s e a n )  » o n  d e  « r h o n c i »  e x -  
t e n s i b l c ,  q u e  p a r e c e  t e j i d o  e s p o n j a .  ( A s i  l o s  b e b é s  
v a n  a  p a r e c e r . ^ d e  n o c h e ,  m e c á n i c o »  c o n s u m a d o s . . . )  
A  r a y a » ,  d e  u n  s o l o  c o l o r ,  l o e  m á s  n u e v o »  c o l o r  
t u n j u e s a  o  a < u ]  c i e l o .  O t r o s ,  e n  d o s  p i c e a s  ( u n a  
d e  d í a s  a  r a y a s ,  o t r a s  d e  u n  c o l o r ) .

P a r a  e l  b a ñ o  l a s  r o p a s  s o n  c a d a  v e c  m á s  r e f i n a -  
c U a .  A h o r a  v e m o s  k a  j u e g o s  d e  a l b o r n o s  p a r a  s a ­
l i r  d e  l a  d u c h a ,  g x u n t e  b a ñ o ,  t o a l l a s ,  t o a l l i t a »  
y  l o s  t a p e t e *  p a r a  c o l o c a r  e n c i m a  l o *  p n i d u r t o »  
d e  b e l l e x a ,  h a c i e n d o  j u e g o .

T r i u n f a n  e n  1 9 6 6  e n  d i c h a s  r o p a *  p a r a  e l  c u a r ­
t o  d e  b a ñ o  l o s  a l b o r n o c e s  f e m e n i n o s .  S u  m a t e r i a :  
t e j i d o  e s p o n j a .  S u  f o r m a :  d e s e n v u e l t a  — e s t i l o s ,  
« j u d o k a » ,  o  b i e n  a b r i g o  c o r t o  c o n  c i n t u r ó n -  ' .  G a -  
l o n o D  r e f i n a d o s  b o r d e a n  d i c h o s  a l b o r n o c e s  - l o s  
m i s m o s  g a l o n e s  q u e  t a m b i é n  a d o r n a n  e l  b o r d e  d e  
l a s  t o a l l a s ,  p e q u e ñ a s  y  g r a n d e » — .

« E l  b l a n c o »  n a  d e s p l e g a d o  s u *  g l o r i a »  1 9 6 6  j u * .  
l a m e n t e  e n  e l  m o m e n t o  e n  q u e  l a *  c o m p r a s  y  l o *  
r e g a l o s  p a r e c í a n  t e r m i n a d o s .

J .  S.
( M o d e l o s  c x e l u M v o s ,  P r o h i b i d a  s u  r e p r o d n c c i ó o . )Ayuntamiento de Madrid
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¡ ¡ P a r a  v e r  y  o i r  h i e n ü

ULLOA 
OPTICO

fC N W D O ^  JOSE A.NT0X10 Í-KUIQ OE RIVERA^BCANO OE F. E. í
Y D B L lS J .O .N .S ^ V .G £ N E J U U S liK ).«l.- » IA O R IÜ < «) TELE i »  W «• »  235 a  4q.~2j|| PTAS.

i  OE JANEIRO: SE CALGÜW EN ]flO 
EL N U M ER O  OE M U E R ÍO S

HAN SIDO RECUPERADOS 292 CADAVERES
HAY AflAS OE 430 DESAPAREaOOS Y UNAS 

20.000 PERSONAS ESTAN SIN HOGAR
río [)K J.3NEIRO.—Iju  flutlai ra&s üit«ciiiM K^úlracUs «n tos 

eulrociewlM «a  años de ndsiMcis Rio de Janrtro ~ U  cladsd 
M  sol- * « « « •  alectaado a Mto ciaitod por tefwr «l(s soprido.

Lm  rouipos socorro tkan neoperado deeefcirttw trrtüU y  des 
odikvrrfs cfl Rio 7  otros sraenta en c3 ksbsriiie de XUeroir a) 
•Ir* lado de )a W iie. En tos Ins^tak» te eocueirtran mas *mll s 
persuoos tondas y  oass «toate asii están <dB hocar. <

U  Palie» (lalcida ^ue por 1 »  Wimio»  kaa morrto MtocieMas 5  
pmoMS, seAalando qiir s6)e en Rio hap «uslrocleatos intnU 5 
«eunimMos. La PoKcfa de MteMir ba Informado qae bav í  
p*r to ooMs gUb ponouM sepidtodu eulre el hamt y tos ew M » )  
tota ll^ie.) i

l A i i B i i n i p S z i f l ^ ^  
IKACIO NES U N ID A S  R E S P E C T O  AL 

P R U R E E M A  DE l 'IE T N A M
I MSECE, SIN EMBARGO, CASI IMPOSIBLE ENCON- 
I re»R UNA BASE DE DISCUSION ENTRE LAS POS- 

TURAS AMERICANA Y COMUNISTA

nomiMoOor tn lre  la* posJvrMs artt- 
n e m a  p oo.’aunitu. no por t íío  ve 
de/fl de anfinlitrar q ae U  el Pre- 

iContInúa en la pá(1na ]>.)

Hii c o m o  { i i  0(00011 ( T  m  c o m o
IIACIOIIIHl D( (A SÍCCIOA (OKItlAA

in aucü rai el vicesecretario  general del
MOVIMIENTO, QUE PRONUNCIO UN IMPORTANTE DISCURSO
P ila r Prim o de R ivera  hizo un estudio de las acU vidades de 

todo tipo desarrolladas por la D elegación  N acional

« f l i l J E  BE VAlfflBCEl HA D M ;

WíiA'd! voRJt, <08 niiMlro cô  
iRipoesal.i—2{ «rpraseniaate (tr 
e »  í t  i-. < poitoe viaitadM p o r et 
tabtytíw Actreíl íTorTtman es ef 
ftr » c* ie «o/esriva de pop» des- 
tMroTja por iot Ssia itos V iü  

I  R» lobr- As / «  <tel plsnsta, me ‘ 
I  KftiriM ?gogA« « «  2oi Kactones
I  «  «T <MJíofl*«> celêI * '  ** OoWemo. el «mlM-I !* *̂ ”"teriae»o eR/direoriesTC
■ M r ^  i.1 rtttteeridad áel deseo
■ ^  tW Pruitíeoíe J o íw t»  S í
I  - ' Worrisicn ofretiíf como 
1 2 ^  “> « ia  nacerldsd el /te- 
I ” ? *  suspeostda de T «  ojw- 
I  de OontOardeo COiUre cl
I  <̂̂1 yoríe. jnotneiirnáo
I  r f  *  será de teroo

mtdo. 8tR emitar̂ . 
I  í^ ' embafador toíanleame-
■  tHaRo prnieida úAptmo sobre las 
I . L  P'íVMRU- Rrimeru. 
i  Sí?*® dorará Aa jwu.v« eit Td(
■  de bombardeo' S o
■  la jr..‘T '  "todída ertdrtei

Crrido» ttiapeeíteu a 
««palactoae» de loe 

de a s f s  Ter- 
P'^'-dente

lA r í r í .®  '««NWeer la realidad 
<W w<rtcoiw y et 

eyrce tobre ait »  
de< lerriujrio tttrttena- 

, P V »  n «p « -
loe Biladot 

IS r  î ® •* Vietcony. en u«i 
■ ^ ^ 7  en

Jd> « «  «  emboo-
*® í » * »  dar «so

í  s T ^ ^  “■ « i i í  L1! “® • • fd a d  «4
por di

1 ‘^ S .

GERONA.—Se ha inaudurado el 
A A u i Oonsejo Rae temed de n 
Seoddn Femeoina con una misa 
ea la istesia de San Péitt, en et 
transcurao de la coal la Delegad» 
Kadonat. Püar Primo de Bn-cra. 
fateo oCnoda a San KaKiao. patio 
00 de la ciudad, da una lámpara 
rottva. Se hanahan prewmet el VI 
oaaecretano Oeneia) del Movttnteiv 
lo. Alejandro RodrhoMa de Val 
cárcel, las autoridades g<mindan- 
am encabesadax por el Goberna­
dor ClelL Víctor Hallio SoL y  Wan 
dos nacionales de la SeociOn re 
menina.

A le tsmilnadiSa de le lectura 
de la Memotia de la labor tealt 
sada por la Seocidn Pesnenma an 
«sloe dlUmi» anos» a carga de la 
SubMeoda Nacional. Teresa Lo 
ring, procataesó uaaa palabras de 
bienvenida el Oobamadoi Civil de 
Gerona, (foton en brerea Trasea se 
coocratuld da la presencia an asta 
proviocla de um taleviniea perso- 
nalldadea de la vida potfilca de to 
nacádn.

Siguió la Interrencton de la Oe- 
l««ada Xactonal de la Secesdn Fb 
menina, Pilar Primo de Rivera, 
quien recotdO su primera estancia 

tCentlnda en b  página 5.1

I  ESPAÑA NECESITA UNA POLITICA ABIERTA AL 
í  FUTURO, CAPAZ DE ACELERAR SU DES­

ARROLLO

EL MOVIM IENTO HA DE CUAJAR EN FORMAS 
INSTITUCIONALES QUE GUARDEN Y GARAN 
TICEN LA CONTINUIDAD |

LA JUVENTUD NECESITA QUE SE U  INCORPO- i
í RE DE l l e n o  a  c u m p l ir  SU DESTINO EN ?
'j LA POLITICA DEL PAIS ?

í TENEMOS QUE AFIRMAR QUE DE LA SUSTAN 4 
i  CIA DE NUESTRA DOCTRINA NADA ES RE j
¡I NUNCIABLE |

f  LA SECCION FEMENINA HA SABIDO PRODUCIR 5
f  UN IMPACTO HONDO Y TRANSFORMADOR ?
j  EN LA SOCIEDAD ESPAÑOLA J
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MENSAJE DE JOHNSON SOBRE «El ESTADO DE lA UNION»
EL PRESIDENTE DE LOS ESTADOS UNIDOS EXPRESO AL PAIS SU 
DETERMINACION DE ALCANZAR DOS OBJETIVOS FUNDAMENTALES: 
0  La paz en el sureste asiático H  La construccióii de la «gran sociedad» norteamericana
'C R E O  QUE PODEMOS LOGRAR LA PLENITUD DE NUESTRO BIENESTAR MIENTRAS LUCHAMOS EN 

DEFENSA DE NUESTROS ALIADOS VIETNAMITAS"

» »  «cnerdo 

1  «ctwtrer «n oo m íA  de-

u-A&Hl.saTO.s. -  El preaMcnta 
Jcdmacm ha propuaeto anoche al 
Oongne» una aerto de modtOc»- 
doñea t r ib u la r ia s  para bac» 
trente al aumento de ku gaatoe 
militare» del Tielnam y coneecutr 
sa obfetivo de cmatruir una ngran 
soctedadN m «I pala.

£n en mensaje anual sobre el 
estado de ta Cnidn —preparado 
pan ser becbo pdUtoo eo intt »»• 
siún conjunta de b  Cámara y el 
Senado— Jobnscm pide una reduc- 
dda eo loe Impuestos que gn\-an 
tos sueldos, e) mtablsctmtenta 
temporal de loe derecboe sobre 
loe auUenOvüas y el ttídtcoM y u&a 
mayor rápidos en b  pccoepción 
de tos impuesto» a Us sooodades.

La Casa Blanca ba dado a o »  
Qoeer a U Prensa ta parto del 
discurso presádetMbl que s» le­
ñera a la sKuaoton interior con 
•nUcápeoidn a to «orreagxwdMnto 
a b  poUUca extonor.

«Creo que podemos ooolúniar le­

vantando la «grao sociedad* míen- 
iras tuctiamo» «n M Vletnam», di­
os Jobnsem al exponer un progra­
ma de orden Interno oontenldo en 
b  primera parte de su mensaje.

El Presidceite desaíta en su dis- 
muso a todos aquellos que no 
creen que loe programai de la 
luena y de b  «gran soetedadji 
puedan Itovarw a cabo simultánm- 
mente para que se presenten «en 
nombre de la Jusucla», y pide «te 
contiibueton de toe que disfrutan 
da ta plenitud de iraestro Uenes 
tai, pora no tener que vaciar tas 

de tos que ae encuentran

déñert eerá nmo de tos máa ba­
jos desde han musios años*.

Ello aicnlAca también que el pre­
supuesto proyectado para 1587 es­
taría más ocrea del oquUlbrio que

ee produjo i 
millones.

Continuando tu mensaje, Joto- 
(Cbnttnito en ta página IS.)

de lo que será su presupuesto pa­
ra d  año flsoal 1907, S  total de 
gastos as do I12A30 mUtooes de 
díSUtrea y tos Ingrosos as ae liman 
en 11.000 miiione» de dolares, con 
un «Mflc» de i 800 nUtones.

El Prasldente sédala cpie cUefao

LA SITUACION
g  19* toe tretate p cuatro fefes milifore* «arfodot 4t exfru 

/ero en ta PepábUea Oominiema odio »ets boa aceptado *- 
aombramiceros. £l mhieiro ioininieano de las Fueraa* Armada 
comodoro mivra Comfnero, /ta reiterado qve tus bombrer ce 
stderan nepotes ¡ae Ordenes d tí PreeUtente provitionot C a m  
Godoy. que le a/eetan también a  tí.

g  S í  iraevo Oobirmo /ntneée ho cefrbrsdo tu primer Con*- 
Jo de m b d e f r o s  bajo la  presUenda del peñera/ Pe OeuUe.

g  S I  m s u t r o  ttaltono de Defettsa ba ordenado que tos so 
dado* *s bopm carpo de loe eendeios de la* centrales e ieeine' 
del pols, coreo cwtecwecta de la baelpo de ío* a b r e n »  de 
tíetirM d a S .

g  La  propuesta def tSeetde de JVuem T o ^  para poarr p 
a la Auefóa de transportes bo sido ree/taeada.

Ayuntamiento de Madrid
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C R I T E R I O S  F U Ñ I O S  D E  F  ¡  S  T  X

PUEBLO Y EJERCITO FAMILIAS NUMEROSAS
L a  v is it a  d d  M in is t r o  S e c r e t a r io  

O e n e r a J  d e l  M o v im ie n to  a  la  c iu ­
d a d  d e  C e u t a , a p a r te  m is io n e s  e s­
p e c if ic a s  s o c ia le s  y  s in d ic a le s ,  h a  
c o n s e g u id o  su  d im e n s ió n  m á s  t e iu  
r a  e n  emti/rvíd«i< y  m á s  p r o f u n d a  
en s ig n if ic a d o  p a t r ió t ic o  p r e c is a ­
m e n te  e n  e l  h o m e n a je  a l  E jé r c it o  
q u e  LuK» lu g a r  t u  e s a  p la t a  (fue 
l le v a  e l  v e n t u r o s o  n o m b r e  de A f r i­
ca - A H I s e  c o n g re g ó  to d a la  p o b la ­
c ió n  c e u t í. h e r m a n a d o s  v ie jo s  y jó ­
v e n e s . h o m b r e s  y  rt»f/cre-v, p a ra  
c o n t r ib u ir  c o n  s u  p re s e n c ta  a l  m a ­
y o r  e s p le n d o r  d e  mi a c t o , s e n c il lo  
, o r  c á s t r e m e  y  f a la n g is ta , p e ro  d e  
m u y  h o n d a  r a ig a m b r e  espinViwJ 
p a r a  a q u e lla s  g e n te s  q u e  f u e r o n  e l 
g e rm e n  y , e n  m u c h o s  a s p e c t o s , la  
p u e s ta  e n  m erefut a c t iv a  y  p u ja n ­
te  d e l M o v im ie n t o  N a c io n a l  in ic ia ­
d o  e l  I S  d e  J u lio  d e  19 3 6 . f f u é r f a -  
n o s . l i ú d a s  y  m a d r e s  d e  c a íd o s  se  
d ie r o n  c it a  p u n tu a l p a r a  r e c ib ir  de  
S o l is  e l  r e f r e n d o  p le n o  d e l a g r a d e ­
c im ie n t o  p a t r io  p o r  s u  o f r e n d a  d e  
e n to n c e s  y ,  a !  m is m o  t ie m p o , p a r a  
te s t im o n ia r  u n a  vcc m á s  s u  d is p o ­
s ic ió n  in q u e b r a n t a b le  a  c u a ) H o s  s a ­
c r if ic io s  a ú n  p u e d a n  p e d ír s e le s .

t n  C e u t a  s e  h a  v e r if ic a d o  n u e -  
v a m e n le  e l  s u g e s t iv o  e q u i l ib r io ,  n a ­
c id o  en  la  f u s ió n  p le n a  d e  id e a le s ,  
e n tre  p u e b lo  y  E j é r c i t o  q u e  v ie n e  
c a r a c t e r iz a n d o  e l rfcrvcmV ei/Móol 
d e  to d o s e s to s  a ñ o s. “L a  H is t o r ia  
d e  E s p a ñ a  —d i j o  S o l i s  e n  í «  p a r ­
la m e n to —  ffo t o r c e r á  s u  ru m b o ,  
p o rq u e  E s p a ñ a  e n t e ra  e s  E jé r c it o  
V F r a n c o  s ig u e  s ie n d o  s u  capífáii 
invicfo." y  a s í  e s , e n  e fe cto . E l  
B j é r c i i ú  d e  la  g u e r r a  h a  s id o  s u s ­
t it u id o  p o r  e l E jé r c it o  d e  la  p a z , 
q u e  la t  e s  e l p u e b lo  q u e  t r a b a ja  
iritfa«ja6I¿ p o r  u n a  P a t r ia  m e jo r  y  
m á s  ¡u s í a ,  s in ' v a c ila c io t ie s  e n  la  
e n tre g a , s i n  r e m o r a s  en  e l q u e h a . 
s e r  c o t id ia n o  y  íí»i o t r o  n o r t e  q u e  
« l p r o g r e s o  a c e n t u a d o  en cuanros 
ó rd e n e s  in t e g r a n , m a t iz a n  y  c o n f i­
g u r a n  la  r e a lid a d  nacionaf a e  m íe s -  
tro  t ie m p o , s u b r a y a d o  to d o  e llo  
p o r  e l  á n im o  f ir m e  y  d e c id id o  d e  
p r o y e c t a r  e l  r e s u r g ir  a c t u a l h a c ia  
e l f u t u r o , d e  f o im a  q u e  p m ia m o s

le g a r  a  q uiestes n o s  s u c e d a n  u n  p a ­
n o r a m a  \ i t o l  r e a lm e n t e  desconoci­
do e n  n u e s t r a  p r o p ia  h is to r ia .

A M  n a c e  p r e c is a m e n te  e l  v a lo r  
s u p r e m o  d e l E jé r c it o  e s p a ñ o l, p o r ­
q u e , c o m o  a f ir m ó  S o l i s  e n  C e u t a ,  
^ e s p o s ib le  q u e  o t r o s  E jé r c it o s  d e l  
m u n d o  n o s  iguaíen ert v ir t u d e s  y  
n o s s u p e r e n  e n  p o d e r ío , p e r o  e n  
■ijnjquno s e  d a n , c o m o  en e l  n u e s ­
tro , e s o s  sen/imíeiiíos d e l h o n o r,  
de la  m o r a l,  d e  la  e n tre g a , d e l  j m - 
ín'ofisrtio y  d e  la  c o m p e n e t r a c ió n  
ÍY>n tfí p u e b lo ’ . P o r q u e  E s p a ñ a  j a ­
m á s  p o d r á  c o it s íd e r a r  q u e  la  f u n ­
c ió n  d e  s u s  s o ld a d o s  f in a liz a  c o n  
la  p a z :  HUÍS ¿íen e n t ie n d e  q u e  c o ­
m ie n z a  e n t o n c e s  o t r a  d e  s u s  la b o ­
r e s  swífanc/aJes, e n  la  q u e . « f  m a r ­
g en  d e l martíeniwien/O de to e o n - 
q u is t a d o , c o n s t it u y e  s u  m á s  s ó li ­
d a  g a r a n t ía  y  s e g u r id a d  e n  e l  m a ­
ñ a n a  y  c o n t r ib u y e  p o d e r o s a m c iy ié  
c o n  s u  seneiWej y  e je m p la r id a d  a  
s u  f o r ja  c o t id ia n a .

E l  c a m in o  to d a v ía  n o  h a  lle g a d o  
a  la s  m e t a s  d e s e a d a s  p o r  t o d o s, y ,  
c o m o  a p u n t ó  S o l ls  e n  C e n ia ,  “n o s  
d u e le  lo  m u c h o  q u e  a ú n  n o s  q u e ­
d a  p o r  h a c e r ’ . L o s  v e in t is é is  a ñ o s  
d e  p a z  v e n t u r o s o  q u e  Jiemos d is ­
fru ta d o  s ó lo  p u e d e n  s e r  e l  a u g u r io  
proinoío^ y  e s p le n d o r o s o  d e  O tro s  
mHcftoj q u e  m ii l / io f iq u e n  a l  m á x i­
m o  la s  pbsi&iíídtfdes d e  lo d o s  lo s  
e s p a ñ o le s  y  q u e  p r o d u z c a n  d e  fo r ­
m a  n a t u r a l  e s a  E s p a ñ a  m e jo r  en  
to d a s s u s  v e r t ie n t e s  q u e  s o ñ a m o s  
p a r a  tas g e n e r a c io n e s  v e n id e r a s . Y  
e sa  g e s t a c ió n  n o s  c o r r e s p o n d e  a  
io d o s  p o r  ig u a l :  'J u n t o s — son Min» 
Sien p a la b r a s  d e l M in is t r o  e n  e l  
a c to  q u e  cenieníamos— , «nído-v 
p u e b lo  y  E j é r á i o ,  fenemos gne g á- 
raniízor ¡a  c o n v iv e n c ia ,  e l  enicndí* 
m ie n t o  y  ¡a  p a z  e u t te  to d o s lo s  es­
p a ñ o le s .’  E s t e  e s  q u iz á  e l  m á s  
g r a n d io s o  o b je t iv o  d e  la  E s p a ñ a  de  
n u e s t r o s  d ia s . v  e l E j é r c i t o  d e  la  
p a z . rcsidíanfe de la  conHinídn p le ­
n a  d e  lo s  h o m b r e s  d e  la s  a r m a s  y  
lo s  h o m b r e s  d e l t r a b a jo ,  e s  ¡a  ñm* 
cfl f u e r z a  c a p a z  d e  c o n q u is t a r lo  fe - 
¡iz m e n te .

E s tá  f u e r a  d e  to d a  d u d a  q u e  E s ­

p a ñ a  c u e n ta  c o n  u n o  d e  lo s  p o r c e n ­

t a je s  m á s  e le v a d o s  d e  fa m ü ia s  nu- 
m o ro s a s  d e  E u r o p a .  P r e s c in d ie n d o  

d e  la s  CORAOS q u e  motivan s u  n ú r  

m e r o  e s  d e  d e s ta c a r  q u e ,  m ie n t r a s  

e n  o t r o s  p m s e s  Jas a p u d a s  s o n  cu a n ­

t io s a s  c o n  r e s p e c to  a  e x e n c io n e s  

t r ib u ta r ia s ,  p r é s ta m o s  y  s o lu c io n e s  

p a ra  s u s  m ú l t ip le s  p ro b le m a s ,  n u e s ­

t r a  le g is la c ió n  e n  e s ta  m a te r ia  o c u ­
p a  uno d e  lo s  ú l t im o s  lu g a r e s  p o r  

e n c o n t r a r s e  a l  m a r g e n  d e  Ja a c e le ­
ra d a  e v o lu c ió n  o tp e r im e n ta d a  p o r  

la  v id a .  L a  a y u d a  q u e  r e c ib e n ,  sin 
s e r  m in im a ,  n o  e s  s u f ic ie n te  p a ra  

q u e  p e s e  d e  m a n e r a  fa v o r a b le  e n  su s  

p re s u p u e s to s . M u c h a s  d e  (d io s  ní si­
guiera e s tá n  a c o g id a s  a  lo s  b e n e f i ­
c io s  v ig e n te s  p o r  e n te n d e r  q u e  n o  

v a le  la  p S fta  o b te n e r  la s  b o n i f i c a c io ­

n e s  r e s p e c t iv a s  si so íie«e»i en  

c u e n ta  ta s  d i f ic u l ta d e s  d e  t r a m i t a ­
c ió n  q u e  se  le s  e x ig e n ,  U n  e je m p lo  

d e  e l lo  l o  te n e m o s  e n  lo r e d tw c ió n  

d e  la s  m a t r i c u la s  p o r  e n s e ñ a m a .  

f o r m a l m e n t e  s e  le s  re d u c e  e l  cin- 
cuenta p o r  c ie n to  s o b r e  e l la s , p e ro  

a l  t e n e r  q u e  p a g a r  ¡a s  ta s a s  e n  su  
to ta l id a d  la  r e b a ja  no ocusa s e n s i­
b le s  m e jo r a s .  Y  q u é  d e c i r  d e l  p a v o ­

r o s o  p r o b le m a  d e  la  v iv ie n d a .  H o y  

lo s  p is o s  se  c o n s t r u y e n  p a ra  s e r  h a ­

b ita d o s  p o r  f a m i l ia s  c o n  dos o, e Jo 
m á s , t r e s  h i jo s ,  c o n  l o  cu a l las ja. 
mitios n u m e ro s a s  se  encontrtffig  

s ie m p r e  e n  u n  e s ta d o  d e  ?omcnioUo 
rnsu/ictcncia.

E l  h e c h o  e s tá  a h i ,  g ra v itw iá o  n  
n u e s tr a  s o c ie d a d . S o n  miles y  míi« 
d e  fa m i l ia s  numerosas — con ooi. 
s o d a  m a y o r ia  e n  la  c la s e  cconóm- 
c a m e n te  m á s  d é b i l—  q u e  «ec«itM 
uno p r o t e c c ió n  m á s  d ec id id a ,  oinov 
t a  y . s im p li f ic a d a .

LA LEGITIMIDAD

Opinión del MUNDO
iJ V E G O  D E  P A U íB R A S r  

» K i C a m e lo  S*  nunulroa Se 
la  O T A S  cltRimO ropvia- 
m m te tn  rtá c n ie  Con- 
/er«nieta d* P o n t t i  proOte- 
ma «ptx'e Alema«m , pr$%eít 
túáo con más ce(o gue dt*- 
crc<n«>ii p o r  te Sep«6licfl 
Federal de AUntatua. Lo* 
mmUiro* del eiCcrior e*(n 
t4croR de acuerdo en gvc 
URO Rum iPiIctanM de Oect 
fe-tCe en enmUo el peobi’e 
TRO olernán m  tenOria (en- 
iid o  aleono onle ¡a  otutmo 
cidn de lo  Vn»6ti Sovitílea. 
l a  decLtdn puede que sue 
ne ttolarostt para to* oidw* 
alem atuf. pera cuando *e 
trata de cn ltca ria  han guc 
pensar que it d a t o  t í  mF 
nirtra /ederai del Exterior. 
Cerftard Schroeder. te  $o 
tnettó a  elia sin  protesta. S*  
d »  cuerna rápidamente de 
que acordar una inwtoOtta 
tan edto por tucer elpo tto 
tiqnVicorta md* que ui*0 te­
ñ e  de p alabraí hueros.

S o  daáeru» t í  que ineluso 
en el te n ilo r io  alemán te

pensase también en e « ( a  
..■ uesikm rná* realmente. Bt 
U ob urao. loe partidos, el 
Parlamento e incluso el Pa- 
tronaio uMemania Indtetti 
ble*, en tu C o n /e r e n c t a  
unuot. hablaron en  lo s úllf- 
¡nos (lempos eseesiinmenie 
lie nueras «miciattoo* ole
mciuus, ejtpitndoiiM O cnun-
etondotos e gritos. Pero *e 
quedaron en teorías. iVodte 
ne preocupa de llegar hasta 
la  cveetid» decislm: cámo 
•e Uegaria a tal micutiva o 
traeét de más eareehas re- 
ioetonts. tanto hurrutnat co 
mo toeiales.

E l  obstáculo m ás insupe- 
■vote que se opone a  una 
tnieialloa alemana occMen- 
tal consiste peeeitamente en 
«ive (Oda una de la s íitteia 
lita * por nuestra parte tía 
ae hallar e l eco necesano  

■ para la  nepoexacion e« no se 
■torro gve se eonciertan en 
eattuios te  arena co n tin a- 
a o t  e »  le  propia oasa. Pero  
ñosta ahora no se na nota­
do ntayuaa duposmos o«i

otro todo para ¡ra ia r de to­
tes tnlcMftoos o por <0 TiKí 
no* no twjo la s «mdiooae* 
prende gu c  poonon w» 
aceptables para nosotro.y 
E sto  es as í porque en a  
fondo no disponemos de uti 
(ntertocutor para nuestro» 
deseos de Húctallua. K l un» 
eo in ierio culor sena, consv 
¿erando el atunlo desde su 
aspeelo real, et repinten d i  
Punho». Pero una serte ae  
conversaciones con este ré  
gim en en torna a  una reunt- 
pcecton froerie roneipo Hte 
vitaMemente e u reconocí- 
míenlo como EsíattO eoOerxr 
no. rol reconoctmtewo c» 
rocMudo por todos lo* par- 
«do» aletiunes, asm momio. 
por otra parte, estfan enes- 
pirámente una «tmetatrva 
alem anas Se niepon «ose r-j- 
tOn, porque a l régim en de 
B e rlín  orteniál le fa lla  ta le- 
paildfld necMoHo pora ipte

lino de los mayum aciertos del libro AlUnumeole pjUJtsí» 
j  1 por Emilio Romero —libro que rriíC le rledlqiseroos s u n t l it )
'  '  eomenurios— ts el haber samdo a la c4Uc. con itdobl» *

tambores que ammcun usi ejercicio Un pellfrosa pan rl pábli» 
. como sencillo para el artúta, el lenta ú« la eobmnia dri |io«Ma

A  y I / l sje nscrlben «Curta» al pueblo anberano» porque, tale e» rl **b»
I del Poder, su único legitimo ueóor. aunque Otra coaa errw d {»
1 nos MipenTvtente» de la Edad Media que andan por ahi pffl*
I lando doclrina* propias de 'un subdcsarrollo mental drWt**

r\ A n  mente superado. .
lA b  Nadie, ubaolutamente nadie tiene derecho natural (dr

o scfundo grado) a mandar en un pueblo contra la voluta*^ 
y r  úate. Es el pueblo. » » »  de Dios, quien da y quiu

Por Mpacslo que el pueblo ae pue^ equivocar, pero
menos que cuaniou pretenden sustituirle por una .
indemostrable predilecclún diviiu por cautos d«er^>“ ‘-»' ^  
pueblo quien hace la Historia concrdkndo o retirando *• 
(i.n«i. a eaanto». en su nombre, van a ocupar el puesto de » * “  

La Monarquía española, deade los godos a Isabel 11. fue legitima y ej«c 
t«A nAwtti* rtiAs trananití^ft to aoherania directom*-ii.r a

se vea rteorsocído corno E s-

(«Kíctac M»cbi-iclaen>, 
. Kicter^ • •-

derecho su Poder no porque Dios Iranamitiera to soberanía dlrecUin' 
monarca, sino porque el pueUo (to parte de pueblo que rn cada 
dencto histórica) se to daba medíante no acatomienlo eapreso o Uclto. CnaiKta 
d  mismo Vicaria de Cristo redbe su tovcsüdura de ios hombres, aunque 
actúe el Espíritu Santo, resulto risible qne aJiranO» crean poder rincalar *“ 
eternidad t í Poder poElko eo una ramlUa detonulnada. y que ésto poeca  ̂^ 
Chus de los qne eo cada cas» le otórfue el pueblo que to^U lra o 
srrrtclo, mediante el oportuno contrato público, que una» rtte a  ae Ilanu 
otras. Coostitución. >- eo oueslrv caso. l¿y  Fundamental del Rc»no.

Letiüma toe to Monarquía espafloU co sus disUoto* dinaaiias y 
AtaáUo a babel II. por voUinUd del pueblo. LeglUma nueotra l ^ e «
Legitima to Restaurocida de Alfonso XII y  Alfonso X lll, y It***™^ “  iMiilmúri 
de ésto y su sustítudén por to República Segunda, quien súlo perdió su i r » ^ ,  
de origen por el ejercido ileqillmo de un iXider que el pueblo le ha TCtiri** 
enmo lo demoestra qne el Ejército (pueblo en arroas P^rmancolcv) y ^
Innrhln rdecnittaandiilmeiito M  annaa) DO se SUblCt-aran COOlrS el *(pueblo drcunstonrialmente eo armas) no se sublevaran 
bUca. sino que recugimn el Poder de to calle, donde U RepúbliCA en 
habU tirado. , • », r drflp®’

Legitimo es. por supueerto. el Poder de Froacbeo Franco. UgCUrno po 
ctón popstar bdcial. por tundaciúD de uo Estado oaevo, por dúR®
«n lU-I V Tutf aestomimito raleeth-u durante loa treinta aftos dC N  yolt**... IMI V por acatamieato colectivo durante lo* treinta olios de 
Como lefttluvo serA t í Poder de qnien le (Sieeda, a litado de Rey O de ^
le dori legitimidad no su tamil» ni »u bWorto. aino el acuerdo a»ayo 
Cortea Españolas, b-gtUma repraaeoladOi» del pueblo itaberano.

Juan^DE ALCAt*

do 
uto. 8 
k-dals 
í a  II:

L a  f a m i l ia  e s p a ñ o la  desea  iij»  
V nunca e lu d e  s u s  responsa U liá a éa . 
E s  é s ta  u n a  n o ta  b ie n  afirm ada  ti 
e l  a lm a  d e  la  ra z a , e n  sus  vaJorei 
m o r a le s  y  en 3« t r a y e c t o r ia  lífoJ. I  
e n  la  reoJttJad d e  ca d a  d ía  se cb  

Acrva, p o r  o t r a  p a r le ,  c ó m o  »os I91 
h i jo s  p e r t e n e c ie n ic s  a  es ta s  /omiKa 
gutenes m á s  v o lu n ta d  d e  trabajo  j  
s u p e ra c ió n  p o n e n  e n  su s  activviaáa  

p e rs o n a le s  y  pro/eatt>ttaJe«.

irieli

ilt b

H a y  q u e  c o n s e g u ir  a c tu a h iv  k  

a n te s  p o s ib le  la  íe o is la c ió n  regula 

d o r a  d e  la s  f a m ü io í  rntrncnMH 
doruJo c a b id a  e n  eU a  a  sobicionu 

q u e  e l im in e n  s u s  m á .t w g c r iie s  M 
ce s id a d e s  y  la s  s i iú e n  a l  miaño 16 
ve? d e  b e n e f ic io s  d e  tod a s  las fa s » 

l ia s  n u m e ro s a s  d e  E u ro p a .

Cy.-.
An®,

>«&■ 
> <ee 
Atait 
• lt<
ua.de

*W la
6  Ck
•»*oin

1* b,
'«ch*
'bsí.-i
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t t tc e i ir i io  E l C A M in t  
j f W A Í i S E A P A Í l f l  
g U :E S E E S E R A I IC O >

p a l a b r a s  d e l  d o c t o r
JOSE A K C E  A L  L L E G A R  

A  M A D R I D

I t u  ocbenu y  cuatro «Oos 
11; 0> le resUM) coergÍM. Uu$l»- 
, )  dcciiiOn), Ju venido directa. 
-V d: Buenos Airee a Madnd 
iuili-: iryeotíno doctor Josd 

K. «I boinbre <iue un día dc- 
ioo \aA<otía, »-«rd*i y co- 

<-,1. )  la EtpaAa Moqueada y 
A les pocas horas de 

Kr llegado a Je «apHst oypa&o- 
tue recibido por e( Caudillo. 
i-\.-.:ei iictpuds nos h l »  las 

ilrctoniciooes:

«1 esta Espada, «uyo balanc* 
F*te ados a esta parte. des> 
4K cM orgoUo y amor U de- 
Ui. ha Mipenido coa creces 

hubienaaos podido prever 
.. nsaiptnrieeto; a esta Es- 

b. ene shcipre Itero dentro, y 
deftwe no »ák> fue per 

r. dno por Jostlcta —no «de- 
bgea deredso para hacerte |o 
se k bis»—: a asta Eitpsñs. 

i. he gwtriJo reolr ahora pon 
1»  i ,  auevo (la ülliim vez fue 
WI) y pora Mhidar al Caudl. 
al «w  coMldero, coa Ade- 
ir, k» dos Ixanbres qus mds 
hm hecho 8 sus puebkM an

•C. !t • llene su edad, doc- 
AfCe. hacer un viaje directo 
1; P"-: Aires para estar 

100» días aquí, eS un gran 
iov̂ .ci de adaüracido a Es*

•bt MtariracUii, cariño y reco. 
oitnid i  Espaifla y a su Cau>
1 ñea mi, no biMa sMo ta. 
• ym sobcrear. riso lunMdo 
«(i* rT̂ rielcnts, mueba ssqcacf. 
pus fkcir a sus cotaborado- 
tB cada momento, y esc «a 

V íniK-r marchar por el 
^  ose M ha iraxndo. sla 
u h ruis ni extraehtree: y 
«  Fraoco... EiKomrd d  caori. 
h Espatu y so se ba apena- 
t  & $s Rdshnea In dado al 

seguridad jr he- 
ri y ciutndo un réghnesi da.

estos Menes al 
*M » V  discute. La Kepaña 
’  «* Weneeiw. *j«npio y ga.

‘ ' w  deseo de saludar 
y «cMimonlarle su ad- 

(le queda algúo otro 
cDíirreio en esta su (rra- 

riitf nosotros?

bamenaje a «sa eran 
don Gregorio Afo- 

i “ Mendo. <m H  Untvenl.
■ ■*•“»« <M suceaor de su 

baWar* de «aa elô  
alf ^  stempre

^  doctor Marañén. a « .
Sc/SÜ* *“  «O-» *ar

Hl-PArfm mmea 
,¡j ««railecert lo

JJgOS años, doctor 
i: .ivtl voTver aguí « '"At wcw quiem...

año, de 
»  Ueva Es-

'"««n o » mds, y no 
g  *0 bcncMsda.

b i ^  ««iW éo.
i-sa i? íí-

^ í w - l  -rwixd-

u ipat nXLOM

P E R C E V A L
Por Antonio MAMUEL CAUPOV

« • » • « »  cada día BU, ^
rtWcmetiíc, «  periewloo» más y m4s.

!??*!. *» IntcUscnda
L “ a.1í* *  > »« ^  y owo
í í  *  ■“  « " ‘ « fia »  de la TtnrJ Hoy

r » ta  ou. b i„ :
^  IM temo que algo preeioso se nos esta 
P « d l^ o  rnlrc Us máquinaa. aigo muy nutra-

“ « rttCM ^ e t e r ^  y la, oficinaa rcsplandcclemes.
casi de todo, y «  p,cs«mr 

que negaremos a tener mucho mis de lo aue 

» “ »■^ h a m ^  o  c a n »  p ,  o í r  múste*. o  queremos 
fa... • ^ 'w es y di^
jantes unágenee? Pue» 00 tenemos mAs que aprts 
lar a un twtdn y ya está.

Poco, ¡ y  nosotros? Me temo que nooelros nc« 
esumus perdieado en medio de tanta cosa ni- 
«^lada. y si esto sigue así vendrá un día en que 
55”  ®**y difícil que noe eacontmnos. ¿Dónde? 
O »  nosotros mismos, en raiUd de la playa so- 
Utarla. en la habitación sOenelosa, ante una Oor, 
eeica deJ tUnte de un niño, n  ruido de tos mo­
tores to ahogará todo y no podremos oír ei n - 
nwr del siento por los árboles, ni el canto del 
grillo, ai la tespirarión de una mujer. Estas má- 
qulnas las tamos a pagar caras. Vamos a dar por 
ellas, sin Ir más lejos, cosas tan irremplaxabks 
ciwo Pwetal, qae es, tal re*, el último tipo 
fabuloso que ya le quoda a nucsltas relactooes 
humanas.

Las batidoras y loe raaoaelrios. las rmistas en 
color, tos anuncios lomiaosoe, ta «xpums eléc­
trica de nuestra cttOlución ha mido sobre es­
tos tipos como un rayo de ptáMlco, como uiu 
eocareba atoléam quo amenaza destruir sus rat­
ees dHlcadaa. hechas como están de sueños y de 
palabras grataltas, de tnsemsios proyectos que 
no rentan. Estos tipos-Percoal se Irán «««»»«■»- 
do poco a pooo entre los automóviles. Realmcn- 
te. poco» quedan ya. pero él esU ahí. Imperté­
rrito, como una asutua de carne drculsda de 
senas, extiaflo al Mico de sa tiempo, pero, al 
par. plamado en sn mismo corazón y. tal tt«, 
siendo su rigía y pr^>aránd<Me a ser. mañana 
su único testimonio. Bs. ya se sabe, la pena y to 
gloria de los tlpoo auténticos: vivir lorasteroa a 
cuanto los redea y. cabalmente, ser psradiginas 
de so hora.

Perocvsl es un fabricante de sueños. Su inge. 
Bio «a tal qoc, tá quisiera, cou «I motor de su» 
pesadUlas podría fabricar (.s iones a reoeción, 
apartonvenios de hijo. Bancos y, sin dar puche­
razos, partidas político*. Su sangre es to mhma 
gasolina que hizo andar a los colonizadores, a 
los creadores de riqueza, a los románticos ban­
doleros. Pero él la quema, día y  noche, co fa­
bricar los sueños más rnjoyados que m  cono- 
osn. Y  en esto es como au abneto Leonardo, co­
mo su otro abuelo el hombre d« AUantira: tipos 
que. de babee querido, habrían invralado nuesln 
civilización técnica, pero se divirtieron hacienda 
todo lo contrario: pintando bbontna y enigmáti­
cas florentinos. Peeccral, que podría deMr del ta- 

d ilil al milagro alemáu. se divierte

derroctumdo Ingento sobre el Urino, errando be- 
Uíslmaa criaturas, cosaa místerto-uts.

\1«e en su huerto dd Sur, rodeado de ctpre- 
aes y de htjaa, siento al color del mar y a las 
lucw que el MI le regato a su Mtudio. .\o qule* 
re saber nada que no sea herntoM, ni oír laboo 
gritos, y por eso so ha quedado voluaUrlaRiccrte 
Mrdo: para oir únicamente lo que le dé to gam. 
como Beethoven, más o menov. Se levanto tem­
prano. se asoma a su huerto y por el vuelo de 
tos roju* iMlomaz deduce qué le traerá el día. 
Se mete en so nundio, lee a sn dircclor espiri­
tual, ñamado Homero, se come unas cuantas na­
ranjas y se pone a pintor, y  pialando se está dos 
horas, diez borsa, basto que lúdalo le avisa y le 
anunda to nocite. Enlonecs sube a su torre de cal 
y canto, arma su catalejo y pregunto que pasa ai 
mar, a tos brillantes calivlla*. Es el último as- 
toélor», poeto berméllco y pintor de ertoturaa 
no vUtoa.

Cena un poco de pan con huevo de marrajo 
—caviar iadallano-, bebe agua del poza que un 
dia le excavó un perro que se le volvió toco, 
bera a su, bijas cu tos trema» y sale a lascar, 
es deeir. a Invcaitor teoría». Pereeval «a su pe­
ripatético y sólo andando es capaz de descubrir 
la fórmula de cualquier perrecrién. Sentodo en 
el café, rodeado de sus boquiabiertos (ÜMipuloe, 
Pereeval rntaya sobre ta marcha cualquier exti- 
teodallsmo que tenga parmteMo con ei Vaso 
Campaniforme que, ya hace años, desenterró en 
el Algor, puu revceval e* snhort y sabe dónde 
están toa aguas más rirocas y dónde están los 
eaehams y tos estatua» qtie se dejaron olvida­
do» los hombres mcMltticos. cuando emigraron 
al otro mundo. Pereeval pasea por la apli­
ca su aonotone s la arena y. con seneilirr, advier­
te a sus discípulos que aUi hay un Icsnre. Enton­
ces, sus discípulos escarban como eaue» alrgrvH 
y, efectivamente: dan con un suntnosn movaico 
que escondía a Veau» tomamlu un baño.

Cn dia en que no tenía uda que hacer w- 
poso a meditar y no luvu má* remedio que In­
ventar el ImlallaBO, que fue ri último rrnarimlen- 
to que aquí hemos tenido en csUm sri» mil año*, 
rormiiló sus leyes de oro. so M?» de»;i!brir ptn- 
ce)«» copectolcs y pintó to «erlr de sus SiMU*; 
«Grendiosoa toéto* ^ li jo  al verbas Eugmío 
d'Ora—, y tranquilas, mlsleriuhav. a iurra de 
grave oacavatldod, pertenecen «óu»  mujeres a 
una familia qoc ya oonocenvu». Eslán en Ronu 
y en to (toptito Sitilni. Representan allí a tos bi­
blias de loa antiguos. He aquí a la Cómica, lie 
aquí a to OéUica. A quien potl.'iuo» parangonar a 
Pereeval. al Pereeval de to» testa» femeninas, tu 
a áUguci Angel. Y a Miguel Aeusvi tiene él. t-n 
compromiso para lo futuro, to obligación de pa- 
rcccrae.»

V se le parece, don Eugenio: esté usted tna- 
quilu. Otro Eugenio (Montrsi, desiniés de deeto- 
rax que to Almería perccvaltoaa creó la ctvUiza- 
dón de Occidente, m  la eonfnsó inrtaliano puro. 
Y con los dos Eogenios. lodos lo» que aquí y 
fuera de aquí tenían, como ellos en el nombrt. 
ei prefijo «eu» en el capiritu. Hubo un insisiue 
en que España entera foo IniUllona. y si es que 
ya dejó de serio, jqué barbaridad!

P r e s e n c i a  d e

D iE ÍR IO  MESTRE

ta Compama Telefónlra .Va- 
cional ha rendido homenaje al 
que hasta ahora ha sido S' 
rector general y al que alcan­
za la JubUacióo después de n 
ebos abo, d« ejemytor •ervicio 
a España y de mngnillcos lo- 
ipos en el dcsarrelio y melova 
de este medio de coniunícacio 
oes. que él Impulsó y moder­
nizó.

Don Demetrio Ueslre fue 
ejemplo de lealtad sn las bo 
rus dtficítw del Ahundenio, sa­
biendo hacer efectivo un aervl- 
vio de capilai ImimnanclM. pse 
ra lo que se suslsnciaba 4 
uiM circufitiancia «n to que lo 
que estaba en juego ero, r 
más ni naida menos, qiw to Mi- 
vackM de su Patria.

U n  él mtdido

PRESIONE

I F.n *u tradicional mensaje 
sobre el estado de la llnióo ae 
encnoirará el roflojo ds los E » 
todos línldoo de hor decIsUn 
de mantener sus compinmlsos, 
defendiendo a un pequeño 
país amenazado: ofertas gene­
rosos pora lograr la paz; t »  
lisfacción por sus prodigiosos 
avance* técnico* en to coixiuto 
la del espacio, lucha pvra con» 
iiMcciún de ta «gran sociedad*, 
poniendo fin a to injtuiilcla s »  
etol. El Presldenls Jobnson, 
con su exilio peculiar y dlrcfr 
(o de conducir a su país, no 
rehuye to responsabilidad que 
asume en esto bora ante lo* 
combatientes, ante su pueblo 
y a»lo «I mundo.

Ayuntamiento de Madrid
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S[ SüPRIi m m \  Oí TRiSITO DE lEHICülOS EN 108 POERl
Para el establecim ien to de tarifas portuarias serán oídos los M in isterios de Hacienda 
Y  C om ercio , la  S u b s e c r e ta r ía  d e  M a r in a  M e rca n te  y la O rgan ización  Sindical

$u Eucslcncui «I J«(v de) I 
Hsiado y Genenlúiino d« )ot ■ 
Eiércilus ha recibido en au-' 
dieocia civil, en d  Paiactu de 
El Pardo, a io» pertonas »i- 
gutcnics:

Monseñor doctoi don rrait- 
claco Manfredi. rector magni­
fico de la Uiüvtinddad Católi­
ca de $an Juan de Cu>o iRe- 
pública A la lin a ),  acompa­
ñado del doctor ín y  Bitcna- 
veoiura Ollra. cat<»lrá(>i • dej 
Derecho, y dcl docto.- f r a y  Mb 
jtuel Ollra, profesor de dieba 
Universidad |

Don Juan Antonio UasagoUi i 
RuU y don Iznacio Villalor.sa 
VUUlta. preudeoics, de los | 
Coovejos de Administración 
de ios Bancos Hispanoamerb I 

y Central, respectiva- 
mente, acompañados de don 
Luis de Usera. consejero del» 
gado dei citado BatKO Illtpo-I 
ooanKricaiK).

Doctor don José Arce, ex i 
eadxaiador de U República 
Artjeniiaa.

Doña Justa Dom de Zembo- 
rain, argentina.

Doo José Ibáñcr Martin, 
embajador de Espcula « i  
Lisboa.

MarQud) de Sania Cruz, em­
bajador de España <d ¡.on­
dees.

Don Josó Alana Altaio fo- 
■anco, embajador de España

1 Buenos Aires.
Conde de Cata Miranda, 

embajador de España.
Don Juan Orlasdis de Vlabs 

burgo, barón de Püiopar. 
acompañado de su esposa.

Don Alanuel dcl Prado y Co 
ión de Carvajal, abogado eco 
oomHta.

Doo Sabino Amáx/ Zaran

CONTINUA EN LAS CORTES EL DEBATE SOBRE EL PROYECTO DE LEY DE REGIMEN FINANCIERO DE LOS
PUERTOS ESPAÑOLES

Bajo la prealdeocie de Diego Sa­
las Pombo M reanudó ayer por te 
mañana la waldo de la Comisión 
de Hacienda para proseguir el es­
tudio dd projocto de ley de Rdgl- 
nten nwuKtcxo de lo* Puertos Es­
pañoles.

Prevwmente a la delfbcraciúa, 
et señor Birceoas pidió a la pre- 
sidcfvcla que se ineorponra a la 
Coenuión algún representante del 
Mmislerio de Comercio, puesto 
que e< materia la que se discute 
que afecta e «Hetao Depoitamento.

En efecto. Salsa Pombo abando­
na el salón para invitar al Subse­
cretario de la Uama Meroante a 
que haga presencia en el seco de 
(a Coenisióo.

EZiUe tanto se pose a debate el 
utícido S.- de la ley. Con ligeras 
aclaraciMies so aprueba, y sin de­
note se apruebe temblón el articu­
lo A*.

Al 7.' defiende la enmienda dOb 
Juan AbcUu Pascual, que soliciu 
la supresldn dd párrafo que se  ra 
n m  al tránsito terrestre de ve- 
biculos eomerciales e industríalas 
por los puertos, por estimar que 
no deben ser gravados por el be- 
ebo de acudir a reoluar sóxvieto a 
los mismos-

El señe-r Udina Mdiala que no 
pueden ser tma excepcIóD til estos 
rahiculos DI los uirisnws, que de­
ben abonar sus tasas como usua­
rios y con arreglo a lo que se de 
termine.

Intervienen los señores Barce­
na*. que deíMods una enndsnda en 
este sentido, T Serráis, que aboga 
por una deténttlnaclú& clara de los 
servicios que reeliran lOS puertos.

£1 señor Oorcia Hemándes se 
declara no partidario de la impo­
sición da estas tasas pare el tri- 
Soo da vtídculos por ios puertos 
y aduca ruones sobra la usproca- 
daoela de la apUcsKüóii do tal m » 
dida.

H A  FA LLE C ID O  EL  OBISPO 
D E T A R A Z O N A

EL ILUSTRE PRELADO TENIA SESENTA Y  NUEVE 
AÑOS DE EDAD

nada. Ocupó este cargo hasta 
1947, y en ei día 12 de octubre de

TARAZONA (Zamgwa).—A me­
dia mañano de ayer (alledó en vu 
rciidCDCla en Tararona el obispo 
titular de la diócesis, don Aianu-'l 
Hurtado García.

El ductor don Manuel Hurlado 
Carda nació co Arenas del Rey 
(Granada) el 25 de marzo de 1S9Ó. 
vivió los primeros años de su vi­
da en Torviacoo. y en 1S07 ingre­
só en el Seminario de Granada, 
donde cursó sus estudios con ma 
trtcula de bonor en todas las div 
ciplinas. También con b  máxima 
calUieadón se graduó de doctor 

. en niosolia Escolástica y Sagra­
da Tcolofla. En el mismo Semina­
rio fue profesor de Latín, Casto 
Ibno, Historia de Espafta y  Geo 
grafía, y  tambíéa durante algunos 
año* desempeñó b  cátedra de Sa­
grada Teología. El 20 de diciem­
bre de 1919 fue ordenado sacer­
dote. En 1922 fue cura ecónomo 
de la parroquia dd Sagrarlo, y  en 
1923 pasó a la iglesia de Sania 
K  >rfa_Magdalena como párrooo 
hasta el año 1943. en que fue e l»  
vado al epiwopsdo. como ilntbr 
de Billa y obispo awdliar de Gra-

dicho año hizo su entrada en Ta- 
razona como nuevo obispo de Ta- 
razona y Tudela. (Citra.)

BAJAN LAS ÍABIFAS DE 
TRANVIAS EN VICO

__  __  > su entra­
da «1 Subsecretario da b  Marina 
M o r ca n te , señor Boodo- Sabs 
pembo b  agradoea su pteseocb 
al acudir a la Inritactón que so le 
ha becbo. y asqjora que interresiga 
en loa trabajos de b  Comistóo. en 
cuantoa puntos, matioes o mate­
rias lo estime periinenta.

-  TRia rebaja noiabb de 
los tnnviaa de Vigi 

apbcarae. en coetraa- 
te con todo* loa demás servicios 
públicoa. ouyoe oonsab-dos 
ajustas» supoDcn slampra Rlevaoo- 
oes de precios. Desda ahora, 
billete de tnnvb pora el trayecto 
Vtgs-SamU cuesta ocho pesetas, 
ves de nueve que costaba; el u 
Via da Comjo tambbn pasa de 
nueve a ocbo pesetas; el de PSO- 
Jón, de 16 a 13; el dr Nigrán. de 
17 a M. y el da Bayona a Dondo- 
mar, do 23 a 18 pesetas. (CUn.>

Intervienen loa señorea UtUno, 
Molina y Nawro, y, posterior- 
menta, el acAor Oarcia Uernándec, 
que aoUcIta, después de las opi- 
Qlonee que ba oseuébado. que se 
suprima de una manera radioal U 
tasa por tranco do vehículos, «po» 
que de montenerae—dice—serriría 
da precadeot» pora que mueboe 
AyuatazDlantos necesitados de re- 
cureoa, prtncipalRiente «I de Ma­
drid. utiliarian el sistema de eS- 
lablaoer una tasa por b  circula- 
clóD do cada cochee.

Habb «I señor Ooode en nom­
bra do b  pooencta pan seftabr 
que ésta es lo sulicientameota O» 
xíblo para reoonooer, después de 
lo escuchado. qu« podrb raUrtr 
se el establecünieoto da asa tasa 
y, por tanto, declara que oo decía 
ineuarenieota en bacarió.

Al reenudaxse b  sastón aa onta- 
bb un debata en tomo a toa di 
versos aspectos dai articulo en el 
qua intervlanan loa eeñores H »  
rieio Fontana. Sánchea Cortós. 
Pío CabaniUas y el almuaute Boa- 
do. y por último quada aprobado 
el articulo.

to de apoyo para resolver el j » 0- 
blema.

El señor Iruru dke qua dado 
el voiumso de mlUcnas qua supo­
nen «ta s  tarifas, no «  extraño 
que w  produBcan rácelos, y. por 
tanto, cl problema no puado resiñ- 
vene con una orden genere). El 
aumeato geiwral tendrb repercu- 
sioou en b  eoonomb nacional y 
bay que oír loa mformes de que 
tanto hablando. E3 «ñ o r
flanritt OnDaeobca se adtüere a los 
tératinos en que está redactado M 
intorme de b  pooencb. Dica que 
sa trata de un proyecto da by 
aprotedo por «1 GoUsnxi. con b  
oooformidad de los organtRtins de 
b  Administración, y al llegar a 
pedirse o) informa da b  Orgonisa- 
eiúo SindicaL aa plantea oJ pro­
blema del recelo, cosa utadmisibb 
y  que demuestra qua en muchos 
sitios no se coooca todavb b  Or- 
ganisscióa Slodical- Haca hiacaplá 
en que a) totormo de b  poneiKb 
debe ear i^robado. to mismo que 
la enmienda del señor Bóroena. 
Ge partidario de los inforubS 
vincubntos y Uene que piOCb- 
marto aui.

El ssñor Uemándes Navarro se 
adhiere a to diebo por al señor 
Oareia Oimaechea. y añado que 
los usuarios por b  cuantía de las 
tanfes tienen parfacto derecho al 
infoimo de b  Oaiegaelón de Bin- 
dicatóS.

El señor Sánchez Cortés zecOfl- 
ca y dles que como hombre co& 
eaoueota so ha opuesto siempre a

los informes vlocubr». gRo g. 
opongo, puw, COR» sa bi ^  
aquí, que ma opoofco por b 
séOn del qjia aralb b  Daltgaott 
de SlndlcatQse. Tambbo rtai]|« 
al señor García Hamáadez qv 
por repleto al proyecto que m 
discute, ao cabe una 
mo b  planteada, y en cuate t 
las alusiooas betíiss por el 
Garcb Ormaachsa. bs oxuwa 
tendanoosBs y b a s ta  ofruma 
«Nosotros somos hombres (W Ka 
vtnuento. semmos al Hoviiaj«o 
y le seguuuuB aárviendo con la lá 
rada objetiva puaeb «  l «  iotas 
sss del pala». latarvierx t»m ^ 
el señor Cboeas. pera deor qa 
«stá da acuádo con b  pootocU,! 
que, co dertnusva. no taq potfiA 
dad de recelo, parque, 
el que ha de reóolver «  el Cebas 
no. Se suspoivdo b  sesión jht m  
miautoSL

6a pona a discusión «  octavo, 
que se refiera a bs tanfas y b  
ponsncb admib la* «nmWidos 
presantadas por los señores Vilb- 
tmevB ysrtar, Pastor Nielo y Bár- 
canas. También son modificados 
muchas vocablos de los btehudos 
en estas tarifas, y a bs dos y 
cuarto de b  tarde se levanta b  
semón. pora volver a reanudarb a 
bs dneo.

Se reanudó b  sesión a bs cin­
co de b  tarde. Se inidó con el 
articulo noveno, al qua m  acepta­
ron varias enniHnKbs acerca del 
sujeto pasivo obligado al pago da 
bs cuobs. y eo b  que intervinie­
ren los señoras Udina. velero Ber­
mejo. Sarrats, almlrsota Boado y 
otros Procurador».

También el artfctilo 10 quedó 
aprobado, comaiuando la discu- 
sióo del setiabdo con t í núme­
ro 11, al qua dsnenda ima en­
mienda el señor Abollo Pascinl.

SERA OIDA UA ORGANTZACIOV 
.SINDICAl.

Eh el arttoulo U b  poneeicb ba 
admitido b  acrjxaclón de los IQ 
formes de lee MinUtariod de Ha­
cienda. Obras Públicas y Cornal- 
cío y el de la Organización Blmti- 
cal. El señor Molina se adtuere al 
informe de b  ponencia parque tie- 
oe mucha importancia para é) los 
in toim » emiUdos por dichos Mi- 
nbterios y la OrganizacíóR. £3 se­
ñor Udina, Subaecretario de Obras 
PúbUcAS, se mueelra contrario a 
b  exigSDCb de esos 
vtncuUntee porque er 
dttcTepaacb tendrb que ser re­
suelta por si Consejo de Xtinis- 
tros.

El señor MoUib «3q>rasa el t«-, 
mor de una Mavacidn de bs tari­
fas e losaetc en que el informe da 
los Sindicatos y et do
Eoooomla Nacional setáa un pucv

JOSE MOLINA PLAÍA, 
VOCAL DH CONSEJO 

NACIONAL DE PRENSA
H A  S I D O  N O M B R A D O  P O R  E L  
M I N I S T R O  D E  I N F O R M A C I O N  

Y  T U R I S M O
S> Ministro de latoRDSCión y 

Turisuo ha fwmbrado vocal dcl 
Consejo Nacional de Preña, oob 
carácter de Ubre designación nü- 
nlsterial. a dOn JOsé Molina Pbb. 
hasta techa reciente subdirector 
general d« Prensa.

DIRECTOR DE «HIERRO» 
DE RiLBAO

a  Delegado Nacional de Piensa 
deJ McA-únionto ha nombrado di- 
rretor del diario «Hierro», de Bil­
bao, a doo José MuUua Pbta.

El nuevo director dcl periódko 
bilbaíno ba desempeñado última- 
mente b  Subdirecetón Cenaral de 
Prensa y pertenece a los ooadroa 
de la Prensa del Morimiczito des­
do 1941. Ha dirigtdo tos periódlcoe 
« U  Voz de Enalta», da Ban Se- 
ba&tiéú: «Libertad», ds Valbdohd; 
«Levante*, de Valencia: «El Rtcblo 
Galleen», de Vigo; «El Alcázar», de 
Madrid, y «Solidatídad Nacional», 
ds Barcelona. También ha dirigido 
b  sgeacia Pyress.

Molina l’bta es Vieja Guardia de 
ia rttiange do Granada y  participó 
sn b  Cnoada como alférez provt-

«ti reanudarse b  aesióa ic A 
cuenb de que el articulo 11 ta g  
do modifíendo en su ltducitaa 
el senudo de que al flju bs »  
sos *esn oídas io* UmiMotcs ól 
Hacienda y de Carnereo «m  a> 
dleoua del Cooseio Suptncr ói 
Cámaras), b  Subsecreuru ói a 
Marina I&rcanle y te Dckgttn 
Nacional de Sindicatce.

Sobre el informe de] ConMjoói 
Cámaras se enbbb un tenio ñ(* 
te, «n el que intsnAr.-ir, tum 
Procurador».

E3 señor Pastor Nieto cm t »  
b  Organbaclóo Sindiral tum de 
becbo no a «o  a Mr eidt. snc 
atendida, y sus informes otfipi 
al Oobierr» a tomar í MSOM  
buenas o mates. Añade que f»b 
con carácter persona], y Krep 
que no está de aeuteóo C« U 
potebiaa pronuncteds» por les 4» 
ñores Carda Henánó^t y EáocM 
Cortés, y  reehaa de ptei» d* 
Consejo ds Cámaras ds lateRtli 
y Navegadón tengan que « r  db 
puesto que el Mtnttwrta de Cn» 
cío figura entre los mteeaW f 
el Ccoaeio de Ctmaiss 
de Site Dsparumoito.

El señor Bosdo tnurvwB P* 
decir qus ba de deítnítor a b a* 
Mcreurta de te Marina 
porque »  un deparumeo» <f* 
llene uoa nusióa ebra j  k i^  
ta, y fundamenlaliwnte 
No comprende por qué ee P * *  
«te dimtnar a eett Subwsd»

El señor Udina dccten cu* ̂  
Sindicato* repreemun Hs 
•es de 10*  usuarios y ó» lo* 
Geiorios, por lo que te pa»***’r  
b  nueva redaocióa doé* 4»

a Jos Procurador» •
«lUea su* puntos de vite* 9* 
afecten a lo ñiodaiMotal P***^ 
prosiga b  «Uscusióa dd 
Despu» de numaroíM
ne* se aprueba el nuew
articulo 11
reitere a b  e3dg»hU)d.'>d di
r ífu
tos servicios. ,

Defiende una enniitn» 
Abelio Pascual, qw  «  
y rt articulo jte .ap w ^

A bs nueve y ^  Ij, 
•V levantó b  aeiióft 
b  boy, a iaa nuo\á y
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l̂ gnUesiacuiíii A; popma i )
« <kn»». ciu(í*<» a U <p*e agrá 
¿ 5j  w« eteocicnsa pora con m 

l « 0 idn Ftomolna. iRreedlocamen- 
IM  nteO rensU no adío a las acti- 
ir¿ d t«  de la Oeloganóo. swo que I iM íoeho4 eo un amplio psoore- I lU (te la* KoUdadea aocialos, eco- I ama»» T poUtteaa del país. ATir- 
ladqw  te muler eepoSola ba re»
*  do de forma adecuada a 
I  Bpiui de imooirtantee y declaivaa 
liUDcioMs por los cauces do la 
lapetendo- Rn lodas las esfona
*  *t eduaeidn la Seccldo remo- 

a te simado a la mu>or «apa- 
D ca el justo puasto <)uo w

lnrr«rcr'ile. Oetqwds propugno «l' 
lajnm (te los dODOS dal «sptrltu, 

qe una mulsr cuica —ha di- 
• es mejor compañera d e > 
y< sisends mejor al mando.

___y.sajc a la Juwntud de boy.
H es lao IHW» ni tan mala 

■cMO Mi la pintan, es, en m> 
ItfiNM. ba dicho Pilar Primo do 

i&da oonscknte, y podemos 
litERsr gue la junntud do itny 
I m «lien, bajo ningUn «oncopto, 
lyaCsiT'.a Ineoftfornuetta. para lo 
loa l M le prcgisra adtldaiúmte vi 

M.iü de la ideoloeia Joseanto

ntabatcM Uso un brere rem 
rn de la labor a que se ba entre- 

|teú> «I Consejo Nacional para e » 
i’ -̂ r cuuiloe prohlstnaa tengan 

■fívvjiin» n  ni -WTício a la Pa-

N í C K I T A  u n a  P O IIT IC A  A B IE R T A  A L  
C A P A Z  D E AC ELER AR  SU D ES A R R O LLO
[IMOWHIO HA Of BAJAR [| (ORMAS IBIlIRCIiAitS 

H  BARDÍI t CARAlUra $R BRTIMIDAD

OiKurso de Rodrigue! de
Vsicárcet

I  i  cooonuaeion «I Vicesecretono 
K=re?tí del Uortmiento. Alejandro 
p>]ii¡uea de Valcarco). pronun- 
la: d divntm siguiente:

J  El tua Item eairadaW«. los 
Hdtmn que la dan guardia me 

^*ra lerontar los vsreos <juc st- 
re. n^do a miestra hcnnm^ 

■<U. >bdt«é al alto, «recto, t«n l« 
^r^dltnráso Usiímoaio de lilur* 

^  y «lemldades, centinela de un 
ite monacal «astsllano: a| d- 

dt JÑialo Dominge de SI- 
^  . srr.íiíado a la tieera y de- 
oiditr «i cielo.

íimbo’o este de Gerona 
* ^ í a  <S» dpreset pora d  tea- 
^  > y te UtntdB, que debemos 
®|uí» i-n la tarea da ia opor- 
itódid ;..;-;jca espasuia.

J  «  MU C»ena fn>-eriai. tndits- 
aioadcta. marineni. campa- 
tetvpca. hUidrica. Inmotul.

fcÜ L S r** *** “ ««■»* dd
T w ía .  de b  Cmiafta o de 
.*■  te que »e esprem en roma- 
** y w  IniiaUdadies; la que CQit- 

nj?* fresca del mar ctosteo b  
íc los «lampus. U  que 

T  «bilvodoac pa-
t  ^ *if'ble de SLU inarsvHlaa, 

«  W «s  y ttu pbos. dd en- 
* *2,*“  «'in síert, de aii ar- 

1 míenle «p relicario de W- 
0 ly» vw  Ilc5m, de biwua ro- 

vengan, 
coiuiiiilurta. gran 

- 1? T* *• que ca b
I, 'I*  “ "ta  para bailar, unir 

l*®*’ Iwuw» de 
m ] n " " * ” '*ldo d« cornual- 

t«ab-Csi caríclar

su ^  *°»’dss en per-■^anaonéi.
Ñ ■teesícos fse’oces «c it-

isnio respeto ha 
l» it l . «h ^ ‘*  dcl esm-
f »  « n t  ’J *  **• “ tenibros de 
Ird-L, ?  . «apeonr a cantar 

uTte ^  «b e za -p d .
'PlA tó w  *.‘" * * ^  gaardarta
m.ot hombro. Lo que

‘ quarencb da

* ÍT *J ^ .^ l^ «* «ow s  de b  Co- 
“ “ “ «arta, vaibda y ho-

l A  JUSTICIA SOCIAL, MOTOR PRINCIPAL DE NUESTROS ACTOS 
y  NUESTROS ANHELOS, HA DE SER TAMBIEN UNA BATALLA
NADÍE OLVIDE QUE LA REVOLUCION NACION/LL ES UN PROCESO IMPA­

RABLE. ALGO QUE NO SE PUEDE DETENER

Discurso del VicesecreUrio General del Movimiento en la apertura del 
XXIII Consejo Nacional de la Sección Femenina

nsogCoea, múltiple y unida, po­
pular y  bogareOa, yu dina que 
Corona es sinteais de KspaAa- 

Por eso saludo a «sia üerra con 
respeto y atento la alegría de qua 
sa convterta boy en suclv det mo- 
jor bogar español, de b  doccMo 
Femenina, que aquí va a reunii  ̂
ao en «Hdlogo y cOotesióo de ver- 
(bdes, en velada de nuevas reali­
dades.

Ante este Consejo Nacbnat lio- 
oe uno que eentir sobre af al pe­
so enorme de te fuciM viva de 
loa palabras joseanioníanas, pro­
nunciadas en aqual mayo de 1935, 
en te tierra, duode un leal ao- 
nlsta vucairo y de te 1-abniw re­
cordaba que ucten loe dioses, 
para no obedecer al deven de ba- 
eer el elogio d« «ala SeceMn Pe- 
menina, qua «a b  entrada misma 
de b  Patanga.

El elogio tuyo, Pilar, que b  sbn- 
botuas.

Tanto, que aun Uavando un ape­
llido que ea gloria de b  «spoAol, 
tu manera de ser. tu obre «n al 
lenguaje popular, que es, a b  veo. 
milnM. en «I lenguaje sencillo y 
Irevcendenial, en te consideracldo 
por todas y por lodos, de tu si­
da y de tue KIos, pare una pre­
sencia que no se cstinga en te 
Hislocia, k  ha antepuesio «I nom­
bre, que es símbolo du Pflar.

t ie n d o  el libro «La mujer en 
te nueva sociedad*, de te Colec­
ción «Nuevo Uoiizoate*—qite de» 
de el acterlo de su nombre hasM 
M  obra está slniendo a la c w  
cteocb espadóla—, tenia el ■«*« 
absoluto aseniimteuio sobre te 
realidad da que para entrar en 
dUlogii ron te Secesón FemenliM 
no es iteceeario, por superado, 
buscar cunsideiadeocs qua Jusli- 
Ibiucn te conveolencte de exaltar 
el derecho de la mujer a au ptiea- 
lo prefercnia en b  sociedad.

T compartís b  ideo de qi»e efec- 
iivamente se ba prodocklo en Es­
pada en estos años ese tipo de 
nucbaclui. un poco Alarte y un po­
co María, cordial y eeiis. preocu- 
yoda por los cocas (emrainas, por 
las hijos, por tes amigas, por los 
trapM y, a su vex preocupada 
UmblAn por los problemas de su 
pala.

E i« tipo de raBcbacha que ha 
ido cmdendo Icntsmentc y <iuc ev 
hoy ya ana costumbre agradable 
que no se discute por cvídcale. hv 
sido nna crcscldn de te Sectsdii 
Ftxueuitia.

Como la ee te de haber r(»u(i- 
tedo soiores artesanos, tradiciona­
les, eullorales.

Como lo es la de haber forja­
do mujere* preparadas pora sea 
útiles *  te cooílncclúa de sa 
tkrapo.

Toda (ma tares que oonsUtoyu 
una de tea más comprometidas y 
esmctelot de ctuotsg interr.ui el 
proyecto histérico de E^sBa.

Freo la cnseBsim josrsatonis- 
na que nos skja del piropo debe 
obuyenUraos también dr] «lotlo 

y  nos trae, con ledo el reaprto 
a vosotras, dulce e inflexible, te 
necesidad de te oxigénete.

Kobre este base ik exige-cte im- 
eorresponde abrir este Csnveys 
Nacional de la Seccida .menlnt 
y  dar la consigm n ovirnes <-oi; 
más permanente (idelidad y me­
jor kalted a usos ideales, al espi 
riiu de servicio y sacrillcie, sir 
vea a nn pueblo por "'«xUo de

¿Cuit e« el secreto de que mini- 
tras ha habido taelo desmayo, ti­
biera o anseocte, a derecha o h- 
qulnda, arriba o abojo. so luyu 
mantenido con todo rigor el vigor 
slleocloso y fuerte, te Sctcldo Fe­
menina?

Os lo diré, camaradas.

LMP.UrrU OE LA SECCION 
FEMENIN-A

E«ta austancte vocaclonat, ese 
entendimiento cordial de un pue­
blo, es lo que ba coostlliitdo des­
de alemi»e a la Seccién Femenina, 
tanto en lo que se refiere a au po- 
rru  doctrinal como eo lo que rea- 
pccte a te tarra concreta desple­
gada a lo terco de sus aBos de 
aerrícto.

Porque te Seccidn FCmenias n < 
se ba limitado a la simple prole- 
stúo de una te polilim. metida eu 
te torre de marfll de unas .-reetv 
das custodiadas por b  iniran:-!- 
graela, sino que ha sabido enror- 
naiia en obrM y buscar a Dius 
hasta en tos pneberos. como F-au 
ta TcrcM.

T ba sabldn unir a Ib fe. la In- 
ieligcocte y  te tlrmeaa en te reo- 
Uradán.

Por ser asL por obrar de esta 
manere, te Seccidn FeraenÜM aa 
producido un Impaclo hondo y 
Innaformador en la soeiedsil es- 
pa&ote. y  ba sido una tuerta tro- 
meoib de incirién eo el pueblo.

liaste un extremo c-rio ea cierto, 
que ante vosotras determos aiír- 
mar, que eo su aoUridad xeosible 
7  sensitiva, peoetrante. tennx. 
amorosa, con esUlo, con dulsura y 
beJtea, le hi eoseftado a) pueblo 
espatlol, al pucMo soberano, U 
Modenete de no dejarse srrcbalar 
te pax que ama sobre toda* tes 
cosas. Esta paz, que so Itenu 
Franco, que es envidia del mniKio 
y qoe ni dnde dentro ni d::sile 
(uera, oí por cismas ni por par­
tidismos, ni per descontentos ai 
per amhiciososL. ni por grupos de 
presido, ni per poderes ocolhis e 
refarddos. dejúrfamov perder, 
porque descansa en una solides 
blstdrica, que las mujeres Ae Ep

EJEMPLO POUTKÜ

La Seoddtt Foiumlna ha sabido 
vpsrtene <k criterios de dtscriai- 
lucldn; no ha profeud* o a oca  
puntos de viste exclusivistas o ee- 
rradox. Por rl contrario, te See- 
cidn Pemcitiiu ba sido, y oe, una 
do bs fuerzas de vanguardia de te 
gran tarea dr integrar a los espa- 
Boles eia um obra r una fe comn-

Su actividad, ejercida sobra la 
pobteeido rspulWib. ba sido siem­
pre tina t-olunted de adlcidn: mu- 
ca ana aviUud de dlriridn.

y  ello ea un ejemplo poIiUco 
para la nueva Hivlorb de Espolia 

Por eso. y a pr<ar del «sptriUi 
de humildad con qur m ejerce, es 
ten mldcnle el fruto de U obra.

Prictieamrnte, b  Seeeido Feme­
nina ha llevado a todon bs hoga­
res ib EvpoBa la fe en lai futuro 
mejor, ha dejado su huella en to» 
pueblos, ha inebado por aumentar 
te educocldn dr te mujer, por te 
preeencb de sus «breetioo, la sa­
nidad de tnia hijos, te fonalra de 
te Ecilgidu; ha despertado el an- 
téatleo esplrila del hogar, tan en­
trañable a la mujrr «epañtúa.

Ha l le v a d o  el sentimiento de 
l>rdjimo; sb  casias ni ctesw, sin 
disttncc* de potweza o de rlqucu, 
mldieaib por te noMea. q a e se 
gana reUmb.

No ba habido sector social, ha- 
rrb o aldea, actiridad eveailora. 
ausentes <b la alencidn de nuestra 
Seeclib Femralna.

Y  todo elio. <<oa U luteralldad 
propia de tes auténlbas empresas 
transformadoras. Imprcznada te 
obra, muchos veces dora y ditíci). 
ib  abnegación y sacTitlelos. do mo- 
dnttlo. de autenlicóited.

Ante este examen dr verdadra 
qntlstéramos fonnulsr el deseo de 
que cus tirludeu intrtmecaa a te 
SeoHón Femenina olrvaa una m  
mis de ejemplo al Movlnilento 
Nacional entero, a todos aqoeUos 
qoe. desde sus fltes. se afanan 
(omMén en serrir el proiteso de 
su Patria, el drsarrolb do sos po- 
sibilidadeB y las virtudes de su 
pueUo.

Pero quc(b b  becbo cume po- 
tcodn generadora y, en consecuen­
cia, vayamos ol présenle, camino 
del futuro. A estr momérno que 
exke una gran cteridoiL 

.itrevrsamos ahora una etapa eo 
te qur EspoAH prorisa una poKli- 
ea abierta al futaro, capas de acc- 
brar su desarrollo y de orireterb 
hiela objetivos rada vez M b am- 
bMusos.

Los ckvea de «m  poliTica euiin 
footanidas rn la doctrina dr luics- 
tro Mmimicnto.

Y  com-lonc perfilar bres-rmeato 
lo que el Atovlmirnto ev y ha dr 
»er en la sociedad <«q>aflola.

No tratamos de ana defuzidóa 
apresurada, por olra parle inaeco-

aaria. sino do acAalar bS nacos 
m&s a c o s a d o s  del Movimiento, 
aquellos q o e  mis recteman hoy 
nuestro esfuerzo.

EL .MOVIMIENTO NAaONAL

¿Qué «B el Muvimimto Nsclo- 
nal?

El Movimbnto es. a n te s  quo 
nüKdia otra coot. nna Instituyó* 
bistorica, «na fundación colectiva 
de nuestro pueblo, el cual, eo un 
momenlo de exe«pcla<ial coincideo* 
cía dr sacrificio y de boroismo. 
mostró te voluntad (te renunciar 
para sirenpra a su decadencto y 
(k recobrar su derecho a te fe «ei 
si nuamo. su capacidad de gober* 
nar au destine, su aceptación r »  
suelte dr (um suerte común gute* 
da por la e sp e ra n za . El Mevb 
mieato en la sintcsia actual (b 
Tradición y Sevoludóo.

Este hecho bislórioo del Moví- 
miento, preycctedo en te Historia 
de Espafia por te fecha berotca 
dri IR de Julio, producida, con el 
Ejército, fiel a m  destino, por fa- 
lanctsfas y trsdidenaUvtea. a loo 
que se unieron cuantos teaian «en* 
ciéñete responsable, no es un» 
rimpb clrcunvUnda «antingente; 
se lu enraizado para siempre con 
el futuro nocional y el acta Indcs- 
trnctlhlr está sellada por te muer­
te geneeoso de vidas inolrídabbi, 
qoe ejercen el ñute ssprnno man­
dato. Por eso ba de cuajar en fo »  
mas Insütucioaalcs que guarden y 
garaatben su conUnaldad.

Y esta mstiluclón histórico eo 
(ello cmistituyc el segundo rasgo 
del jlorimkntoi una comunlóo do 
principios rntre lodos bs españo­
les, coa tuerea para Ikvar a los 
hombres de Espada a «n» erti 
marión coincldente de tes necesi­
dades. de los Tobrea y <b tes esco-

Los principios dri Movimiento 
Naeionol son el laxo más foerto 
de unidad y de Mhilaridad entro 
bs hombros y tes berras y  tes cu­
ses de Espsáa.

Ib  tercer lugar se nos apaieco 
el Movimiento como «I des^eguo 
de ott proceso revohiciofuub. Pro- 
«eso qoe tiene te misión de Ir re-a- 
Usando tes objeiréos ta grao 
transfonnaelón española, adecuan­
do en cada momento el Impnlxo 
con te poEibiUdad. te realidad roa 
si deseo.

Es también el Movimiento uit 
modo de ordenar la conriTencla 
naeioaal, a Iravés de un sistema 
otuánlco, en el que rapreseutooón 
y portklpocióo, libertad y respoi». 
•abilldad, estóa plrnanientc rcoll-

¿Cuites son tas ideas fondamen- 
tales del Movlmleolo?

La doctrina del Mortmlenb no 
es otra que te aptkodón steteniá- 
iko a todas tes cocsitsnea par» 
Ueuteres de te política de aquel 
núcleo «senclal, vite, dri peizu- 
miento de José Aatomo: te uni­
dad nacional, te dignidad humano 
y la jnsUcia social.

Fkies a ese núcleo doctrinal, 
nos eneontraremos con que loo 
problemas coocrel'os son toriablM 
y exigen de nosotros 1a (bxibUl- 
dad sonriente para aptiror eo cir* 
ciuMUnclas dKlInUs la eseoria do 
nocstni iatenrión.

L i usldud nacional. resulUdo (b 
te unidad entre tes Uerrao. ios 
homhns y tes eteses. nos pide boy 
un ent«(KUmleoto distinto al quo 
tuvo en el It do Julio.

España no está amenazada por 
dtegrecaeioore terrilorirles ni por 
lochas de psriidos ni por locha »(v 
fCratfiHlo «s  lo pagina signteat$lAyuntamiento de Madrid
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DÍSCURSO DE RODRIGUEZ DE VALCARCEL

ÍASEC C ION FEMENINA HA SABIDO PRODUCIR UN IMPACTO 
HONDO Y TRANSFORM ADOR EN l A  SOCIEDAD ESPAÑOLA
fCon/imectcVa de la  pdg. afUerViri 
ci«l en I»» ceUes. Sin emb*i;e. 
prnnMMO* v%ente N 
«tf umdjtd.

La uniiUd catre In  tlernu b* 
ar (orUleccr*e. y »  t» unidad pe- 
liUta y el scRttatkato de aoUtis* 
riiUd entre U» repeont hay que 
Kufamr U ¡cualdad de íax candi 
ciones de vida, n»rdiante et d*«- 
aiToUo teputaJ. K* pmáM supe 
n r  la bairent qse oei dividía a 
EapaHa en pebre y nca, en en- 
repen y africana, y qoe ha aerri- 
da rn eca»ioMW haaU para pro­
vocar dertoa cenaplc^ de aupé- 
rinrldad o de Inferioridad.

MI anidad entre los booibrea no 
esta ameosaada por ta lucha de 
partidos potitkos, pero ha de ser 
garantizada por medio de la U- 
berUd, dentro de un aislrma en 
el que ae combinen la represen lo­
ción. la critica, la anluridad r la 
revponctabIHdad.

£se aíslenla es el de te repre^nt- 
tacion politka a través de las unV 
dades aaluraieu de contivencia

y ta mudad rnlre laa clasea ha 
de estar banda en la stiperacMn 
de los motirus que siempre han 
predneMo )a lacha social. Em sn- 
peraridn hay que akanzaila por 
medio de la (erUleza y  seÜttiUd 
de nacstra sindicnlisnto. como l i »  
tnuaeota que. frente al marziamo 
y aJ enpltaUsma especulativo, día- 
tnbuya con jicUIria, ai capital y a 
los trabajadores, les bienes de ht 
prodaccióB.

Le ha enseñado al pueblo la conciencia de no dejarse 
arrestar la paz que ama sobre todas las cosas

CONSTITUYE UNA DE LAS FUERZAS D E VANGUARDIA EN LA GRAN TAREA DE 
INTEGRAR A LOS ESPAÑOLES EN UNA OBRA Y UNA FE COMUNES

SU A C TIV ID A D  HA S ID O  S IE M P R E  UNA VO LU N TA D DE A D IC IO N , N U NCA UNA 
ACTITUD DE D IV IS IO N

La secuodit idea fnndonM-ntal del 
Mavíniirnlo es la de la diipúiUd 
iHimana.

Hace falta un redesculmirúemo 
del iMmbre como centra y eje de 
toda politka.

%'olver a considerarle como por­
tador de unos valores espiriluaka 
trascendente», tales como la dicni- 
dod, la ialrgridad y la libertad. 
Valorea qoe. por encima de la 
frialdad de tos apolRkos y lecaú- 
io(Ds, rsigen respeto y servia» a 
ene nocfo bumaaisnto que la Fa- 
lanfc rtOQ a proyectar sobre Hie 
paña.

cnanto u la justicia social. 
Inoccesaria es decir qne ha udo 
siempre cI motor principal de 
ruirstros acios y de nuestros am

pero hoy la jostlcb aocial ha de 
ser también una baialla.

lia de proponerse terminar-de 
conquistar, sin vacilaríones. la tri- 
pie aspiración del hombre hacia N 
Mrnetiar. bacía la cttUura y faacta 
el poder.

lia de luchar, pues, per la ríqac- 
zs. la educación y la libertad para 
todos los espadóles.

Hay que loirrar que el cupo de 
pobrera y de riqnera se reparta 
en equidad.

Creemos en rt Interés qi»e pora 
el país time un desarrollo econó­
mico, ya que desde bts prímcnia 
Itonu de la pos el Movimiento 
creo cotosalrs bsdrumetttos indnv 
trUlM y sociales. Pero queremos 
que su benerieio no sl|a miiltlplt- 
rondo las (ttstaitclas y tlerue s to­
rios, dlstribuMo Justamente, por e¡ 
cauce de un desarrollo social qtie 
Impida que unos se sieiitan perju- 
tllrodos en favor de los otroo.

T ésta ea. en sizsUDria. la base 
de pensamieRie sobre U que H 
lUovimicnlo Nacional ba dé ape­
rar.

Necesita claridad de objetivos y 
unidad para servirlos.

Ncccuifai también comprometéis 
Be COR la sociedad, aabrr producir 
en ella un impacto atoral y mato-

riaJ tal y como ba sabido produ- 
ciiio la fiecdón Omcniiva.

Oe CJite modo podremos aervlr 
lealmcntc rJ imperativo revolucio­
nario.

y que nadie olvide que la Kevo- 
hteión Nacional e» ya nn proceso 
imparable, aleo que no se puede 
deicncr. Nos erlfe tMcUdad a sus 
prtiKipitis y encada en ta acciou.

Una eficacia que csU en ta evo­
lución acelerada, fundada en el 
dcurruUo. la viniiUd. la aprreta- 
dón real de Us litcunstancias y 
de las fueraas en Jueqo. y ortento- 
da por H afin de Justlda.

NUESTRA POLITICA 
i V  cuál debe set nuratra poli- 

t'ra?
Hemos de proyectar nuertra pa- 

mica sobre ana sociedad noera. Al 
niisnw tiempo hemos de infundir­
le a cu accióu poliUca, a esa so­
ciedad, UBZ elevada moro) de 
Irinnfo, una voluntad de victoria.

Vlrlmos nn tiempo que noa de 
muestra que hoy. prictl.'smeme. 
cualquier amUctón de .nejora y 
reforma, por elevada que parezca, 
es poelhie si se saben poner a au 
servicio los medios preósua.

Hay qua dcsttulr al desánimo y 
al desatiento.

La tarca de conducv oolUica- 
mente un pab puede <lcveaia.M.4r 
eo dos penpectívas bien lifercn- 
tea: ikvarle a la amarxura o a U 
esperanza.

Al Movimicnle. y especa.mente 
a lea toUnslsUs y iradicionaUa- 
las. células viviu qne baa vtdo y 
lo scrOn en el Intaro parle tun 
daroental del cuerpo de s'jrpañs, le 
corresponde Instalar a la suci^ 
dad espobola. y muy de Atacada­
mente a las Juvcnludés. eo ese ho­
rizonte (te Ilusión, rn e »  volun­
tad de éiiio.

Hay que iTvcorperar <te nevo 40- 
(ivamente a los mlUares de bum- 
bres sobre los qne descansó nn dta 
boeoa parte de la piedra nasular 
dei Movimiento. ensam-T'ndoles 
como potenda generadora con a< 
nnevos promociones, intezros. sia 
gastar, llenas de vida y de empu­
je, y que sólo parecen imUferem 

> ilu­
sfén. el ejempto y U 
qtie se los debe ofrecer.

Esta juventud qne esta prepara­
da seria r  Intrllccntemente. qu: es 
ertfoz y eslgente. necesita en Jtiséi' 
da que se la Incorpore de ller.o a 
campttr sa destino rn la pollllca 
del paU.

Teoemos que afirmar que de Is 
sustatiria de nnevtra doctnna na­
da es renuneiabie.

Pero al mismo tiempo hemos de 
pensar que del estar, con todo lo 
qne es signo exterior o fniro ac- 
ddcBte, no puede hacerse ánimo 
de nostalgia, de retirada o de ri- 
gidex. porque la Iraltad consiste 
en eonserrar lo eaenelal y  adip- 
tar lo variable a n  tiempo y dr- 
cunstancias. f.o anténtieatnenfe 
Importante, lo que ha «le pcnwa- 
tiecer InvatlaMe m  la manera de 
aer, ta aatenUcIdad y ndetiilail ac­
tiva y creadora en coda moavrato.

Con esa manera de ser. falaiigr» 
tas y IrodidonalRUz. Un cunsiA^ 
ronoa ezclnxivoa ni exelnyrnlel 
en la deiciminodón del destino

de) pais, hemos de nOar oonmi- 
cidoo, por cantidad y talídod, y 
deben convencerse los demás ilc 
la parle decisiva que nos -Torres- 
ponde y de la respoiMablUda'J que 
entraba ese ronvproiuUo nuor'lro 
en la configuración del futuro e«-

S  qoe lo entiendan azi iodos 
para que no contundan nuCAtias 
poúciouea, a voces de generosidad 
o de prudencia, con estados de au- 
senda o de derrota.

Por ello tamos con dretsión y 
con amor a acentuar d  sentido 
de unidad, a la aetuabu.iún de 
nuestra licctrina, a la puesta a 
punto de nuestras estructuras y 
de nuestro» Inttramcntos, desde 
la propia organliaclón basta auca 
Ira Prensa y Radio: desde ta pre- 
Mncia viva y operante de iiue*’ 
tro Consejo Nacional ha»ia legrar 
que de una manera rigurcra y ge- 
oeral. donde esté un camarada 
nuestro, eo tos Cortes, en ira Jo 
fataras Provinciales, en los Aytm 
Mmlentos co las Diputadones o 
cu tat AdmlnMracióa. cunstiluyj 
un ejemplar ezponente de honca- 
ttdad, de eticacla. de servido y de 
dlsci^ina.

Para la unidad eslamoa abiertos 
a todos los hombres de buena vo­
luntad qne qidenm ser testimonio 
de armonía sodal y amor al pni- 
jhno y qmenm senrir los Intrn?- 
ses Ecneroles sobre ios particula­
res, cumpliendo la fidelidad a los 
principies de vm Movtmicnlu que 
constituye la exsludóa del senti­
miento humano, del valor de la 
persona sobre lac cosas.

Y pora ella apUcaremos el rigor 
y la exieencía en nuestros propios 
cuadros. Ensambiaodo ezpericncla 
y Jttveotad, realidad y promesa.

CoBsideraado y revisando hom­
bres y Dombree, actitudes, dedic»- 
ctonrs, entusiasmos, guiados p o r  
esa irasccndimlal verdad de saber 
bien qne. en poliUca como <n la 
vida, el hombre es el sistemo.

No gueretnos organismos o ser. 
tiesos o mandos que estén, sino 
que sean. ¥  que sean para hacer, 
para engendrar ilutión, culuaiaa- 
mo, esperanza, eOcacia que inua- 
dc naturas ptovInclAS, nacstroe 
pncbkM, narstras aldeas. Que se 
apasionen por xerrir aJ peqacdo 
problema del hombre con la mis­
ma emoción que si se tratara del 
máa traacendcntal de la Patrio.

NeceüiOAu UH l .\ c r it ic a  
y  queremos crIlK».
Ihu critica libre. pdhUca, aMcr- 

tz. Pero eliminaremos de ia cri­
tica lo que tenga como escusa 
pan el desánimo, traazlonnándo- 
lo eo un Instrameoio de triunfo, 
de creación y wr «ración.

No q u e r cu vo » tener nada en 
nuestras manos que no gaormos, 
cada dio. con raToerzu y con ejetn- 
pto. y qac no merezca el pleno 
aacntimicoto del pueblo de Es- 
po&a.

Y  paro todo cao, camaradas, 
queremos pcillre» o «ooolras nUs 
de lo qne habéis hecho.

Queremos pediros que, sin per­
der el sentido del amor y la duJ- 
zura, os convirtáis en guerra a U 
nostalida o al pcsfanlsmó, a> bao- 
den de optimismo y de alegría a 
c«q« aombra »e  rralic» vuestro

trabajo > con cuya impronta as 
bagan vnestras empresas.

Que la serta trascetidrncU que 
merece este tiempo se la contras­
te, sin cavUodone» o s c u ra s  de 
amargara o de duda, «m  la ho­
nestidad de un cstueno «Uarto. 
Con (uerle tnconformisino r in­
transigencia, que nos afecte y nos 
ezija a todos. Befor»i>do la acti­
vidad. Sin arriar magaña bandera, 
pero umbicn rtn detenerse porqae 
haya qne ramMar el poso oí onm- 
p¿L liel tieir % y de las cárouuo- 
toacios.

Que mantengáis siempre el mis­
mo estilo, con la mUms generod- 
dad, con nn afán de servicia, cn- 
scflanito con la lección del cjeni- 
pío.

Pensando que «u las einprraas 
más dificUes de la vida esfMhols. 
estuvo presente la Falange y qne 
su espíritu formó y unió la Inquie­
tud UKlonal ea cada moroeuto.

T  «80, y es lo ártico que debe 
importarnos, lo sabe nueolro Gau- 
dtlio, y lo siüie el pueblo español.

Este pueblo geueroso. valiente, 
serlo y ouoscíeale, que en ana ma­
yoría que ya preside ci bogar es­
pañol. ba nacido de madres que 
aprendieron a caniwr la condón de 
cuna en lo» Hogares de la Üección 
PcBMnIiza.

De ese pueblo Joven que llega 
al reloo lleno de vida, y qne si a 
vocea nos ba parecido verte venir 
indiferente es porque U1 vea algu­
nos hirieron citirtUllo de nuestro 
himno o nosotron mismos nos de­
jamos vencer por la rutina. O de­
jamos qoe nos taparan sombras 
de sapuesta sapiencia de luinscros 
y gráficos de cosos.

Pero a b  hora de b  verdad el 
ptKblo español entiende dónde ca­
tán y quiénes son tos grupos de 
presión, los funámbulos de la po­
lítica. los Sancho Panzas, aunque 
se disfracen. Y  entiende qulérres 
son los locos de iloxido. pero cuer­
dos para la genrrosidad. El pne- 
Mo sabe dónde está el servido y 
dónde está la coraptrnenda, y dón­
de está la claridad y dónde ceta 
ri estilo.

Pensad que el scrriclo al .Movl- 
mknlo no es reaUxorse en leonas 
fabulosaa ni en sacarle ratees ai 
árbol de fat Historia, sino en mol- 
tiplkar caita minuto actos scncf- 
líos de hiimanHmo.

Pensad qoe la lealtad no es bo- 
eer tiSpleo dcl verso, ni canto del 
himno, iil oficio dri balaeo- 

Hay que servir ganando por id>- 
negación, per «jempUridad, por 
remmeU. a loo pueblos y a las 
gentes de Kapaña.

Hay que sentir U grada de sa­
berse rntsmliroa de un Movimiea- 
to poético que no nos Imiddc ser 
realistas. Tener ios i>ies sobre la 
tierra como los elpresra de ficroivs. 
pero mirando »1 drio con la ilu­
sión de ver amanecer cada maña­
na. Y que cada mañana nos traiga 
con la satisfacción de ana inqole- 
tud. la ptvoeupacióa de un proble­
ma que. ol servímos de adeate, 
sea también pracba segura de qoe 
rn ri servido a Espofla segnirooa 
coa la fe y  la DualOMtda esperan-, 
sa de ser fíeles ol saertnrio de IM 
mqjrica y al enlutiastoo de lo»

t BOb raieven leatanrau tg g 
compromtso de España.

Ese será el mejor fatero. t| »  
nos dé el quehoerr de cMta gk 
pora el que convocamos a vosMn, 
«junarodos de la SecnAit Feum- 
na, a todas las que fueraa y m« 
cam.irada» en oucstra «iivcuúa • 
a todos los españoles de botm w 
liuuod.

Queda abierto el vriatluós u »  
sejo Nacional de bv Secdóo Fh»

¡Vira Franco! ¡Arriba EsmU

Tarsas dol Contejo

En el cin. lo »  v  j  
re Central de EatMbant-v j  o »  
dusdas. Inés Butz. na pmrauit 
su informe al Coosejo i »  c. qa 
8» csttidan los probleiros de »  
vida univarsitorta, concreuetztti 
al proceso óe transformacNn f«i 
Sindicato l^ipsúol Unlvergstrti 
Ua anaUzado con deitcr.imi(«b) fc 
sltiuscida tanto acadéiuics «ce» 
poliuea tic la Vnlvereidzd. h l» 
fluencia sobre la nusmz di ln 
disuntos grupo» do proriCn j  á 
OOQtanido del ufcndo minuinJl 
por el que se icgulan las omc»  
ritme» da «studlanlcs y la Com» 
na para él SEt). Asutusno bt es 
puesto 1»  eaiariorttucM di a 
Reclduna de rorisotos cnacm

La acción de la RegiáUTU Mn 
los estudiantes eanaltzar* a 'ty'y- 
de Albergues dri S e m a »  '•yo 
Curaos da Mandos. CfrciKti jt S» 
minario». colaboracume- j  wm 
rio» dé las untrersitari» en *11 
rldadra dé la Swaiéo PeiMim 
axrtiTidades doportivat ucuda 
nocturnas da Bachillerato -lí J* 
tramenlO» todos élk» odwwJ* 
pan que Ja unlveratarii pro 
pToyeotor béOéfiCiosa.’nrote «  » 
vtda naciooá] au eapoculad j  m 
tnfluencia.

Bbi cuanto a la aaguntsa «tifa* 
eiemcio profesional ee ea d 
oneotar. ayudar, mfltdr. cetna* 
y promuciooar a la gradutda.»’»  
mujer como ptof*si«n*l «
«90. La S«5Ción PemenMB «lu» 
así co contacto penaanw» «•* 
este sector d é ............. .
rana española, que md» — -- 
gjslra nocíaos más Im prt»* 
liutta por el aumenlo de prttior 
nales en ejwcldo aomo px h »  
fluencia de cada una de « » «  ?* 
feaócmales oa Su meá» aribwa 
Pene a su recléolo «rraelde.li» 
gtduria de Estudianics Citei*»»'* 
tiene ya eo tmrriui la eltiw.’i ^  
de un cenáO quo perttWri t««B* 
la sWuaridn rMl de la maju ̂  
tezlonri en España y. en ttt» 
euenria, su Importancia «crin tir 
po wxdoldgU»; su •útateU» «  
respecto a la mujer pnrfrii»»»* 
otros polMS y su orlantaamri 
cuanto a opOTlurudadet «♦
l«s. baoe# todas de «un» 
lanicia oon relación a la 
posteTtor; Curso*. ^
minarlas. Jonsádos d* Ih'ud»’-^ 
blíraciones. etc., todo, «n 
to pueda servir de « « í  »  '
gltimas aspiraciones 

A lu  once de la n o c h e . ‘  
presidesveis de PUer 
vera y del VIceoecraBi^íí^ 
dri Movlmknio. 
de Valcórcel. ha p n m u o ^ S  
conforntoa Agustín de 
Nikiooal del B d r '^ c io J e J ^  
ryrto de Enseñanzas 
Medios, quien bo 
mente los probJemat *  
vrCTsidnS. loírto los O * 
proiéeorado como »  
t « ,  analizando 
cümulo da
los q t »  hoy por h«d g
dos el d*«m.Uo cuXuíti ■ 
Umversádad caponóla.Ayuntamiento de Madrid
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NUEVAS FASES URBAMSnCAS 
EN EL POLIGONO INDUSTRIAL
MAS DE 30 MILLONES DE PESETAS PARA LAS 
CUATRO PROYECTADAS VIAS TRANSVERSALES

TÜUIOO. (De noMtro Cormtpons.I.|_CTo,ma,a„ ^
prwia» do urbankacMn en el Políjtooo de OcocooewUÚB óc M * 
dr.a oM<^o f *  ^ B o o e «  del Taje, a unos « i »  Wtómrtros y 
medio del « «> 1 » de la cajdtal, tak» c«mo esplauteidfl tnuad* y 
(o m lru e^  de ría* y  ctük». serrielog. ,  «uondo otro* en ava¿ 
udo íBÍado de realtauddn-comlticcíOa de atua y de^tteiioc— 
como la pneata en nuut«a en no prdxlno cercano del a*leraa dé 
protcecida verde projcrtado. la Gerencia de Urboatemo del Mi- 
Búterto de U \lvtewta que entiende de todo» leo aaunlo* reja- 
donadoa con *1 policono de Toledo, ba conaldemdo como de la- 
mediau rcallfacidn la eondraccuío y  pavimostaclOn de lae \(aa 
Uansversaks de la dtada ron» ImlurtriaL 

A U1 (ín ha kometido a inlonnackifl pública el proyecto irt- 
adte previo e indúpenaaWe pan U povterlor subearta r  ejeci». 
cite de la* obra*, qne Un nlOKona dada darán eomiemo a raedu- 
dM del preaente alio.

B  proi-ecto de povimcotaelón de la* vlaa Itanrrersale* está 
peeaupucatado en «rminoa ccnrrales de c je c u ^  m 3.087613 
pewlaa y eJ de ejeetidón por contrata en SS32D18 peaetaa. Q- 
Ira* que dan idea aproaioiada de la eorcrcadun del proyecio.

Us Via» trai»Tcr»ale». enya pavimentación ea objeto del citado 
proyecto, tienen por mlaión tanto m inar lu  tona* reildrneial 
(M polí(ono como la induxlriat e«n ci reato de las etietentc* y 
«w  darán bobeada salida y  entrada a todo H complejo.

KNIACE CON PX EXTtaiOR

El i*olisono IndugtrlU de Toledo se coencotra slUudo al esta 
de b  ciudad. Por elio le erra  de oeste a cate b  carretera N-008 
de Toledo a Aran>ie«. .Adcmá*, próxima a «a eatremo occidental 
dlscorrc la carretera N-<C1 de Toledo a Utidad Real, de b  qno 
muy ocrea de Toledo, y por ello del poltfono, parte la SodOO de 
Toledo a Abdridejoa sobre b  N IV . conexión con toda b  roña 
mrrltQonal de Kspafia y  por su proximidad a Madrid con toda 
b  Pralnsnb.

Por to ipie se relíete al scrrlclo (erroviarlo del poUseno y  qw  
poede requerir b  Industria, está plmumente caranliado desde el 
tamal de penetración en Toledo, desde Algodor. del (crrocarrU de 
Madrid a Badajos, «n linea recientemente eleclríBcada y. por 
bMo, con todas ios ventajas que la baratura del sistema de ener- 
fb  pfopordooa.

ALAMBRADO

Preclssmcnte en el aspecto eléctrico hay que destacar que M 
te njido un pUro que terminará e! M de diciembre, con objeto 
te nosQxar las obras de b  red de alumbrado público rtr| stuema 
mrlo y obras de (ibrica do lo» ceultes de tmiMformadón del 
polifaao ea l i  parle afectada por la primerb tase de urbaaleicióa. 
la red ao liHtobrá bajo tierra y tiene una extensión de mi* de 
«aere kilómetro* de cable de oobre. El pi«mpacsto e* superior 
a los rustro mUlones de pesetas y en este mea de enero se 
ssitetá b  subasta.

B» cuanto a la* vía» (ransversalen proyectada»—proyecto re- 
teclado por et ingeniero don Femando Mejón Zarrabqol—«crán 
cuatro y todas elbg atravesarán el eje loncitudinaj del polífono 
♦" dirección Xortedjur. Las vía» serán entre si prácticamente ps* 
tablar Tres de elbs constarán de ana sob cabada de doce roe- 
Iroi cada una de elbs y  otra, la mte alejad» de Toledo^Juitad 
y más cercana a Algodor, tendrá dos calxadaa d« nueve metro* 
dr xachun esda una, separadas por un andón de seis metros.

la realidad del Polífono Industrbl de Toledo so refleja en esta 
trik de rcaliEudonoa que el ^^nl*t«rlo de b  Tlrienda vuelca cu 
tema toledanas, rtallxscioacs concretas merced a cutniiosM 
'porbeionea económicas, que no luui de tenrr ya ilusorio apri» 
'Whamicato. ib  nn «ofumo oficial que re*poi*d« a un aerío idao 
pictórico de aUctentce. como han comprendido tos capitales pri- 

rámprenaión que ae refleja en la formalbadón do petl- 
tete* de terrenos aobre et que asentar Industrias determinadas 
Kujywaaa.

Muy en breve, ante lodos sstos beneficias, es de esperar que 
'^punten mimerosas fcstfonca que se están llevando a rabo v 
tebre las cuate* se trabajt y estudia en estos umbrales de IMS. 
Qur para Toledo se espera ttean prósperos económicamente.

Franciseo ZARCO

SE VENDE MAQUINA 
ROTOPLANA cDUPLEX»

U funcionando. Para detaUw dirigirse a
dmiiiistpacJén <W diario « lia  M afiana*, San  AnaS' 

ta.sio, iiúm. 16, liérida

LAS FALLAS DE VALENCIA YA 
TIENEN FALLERAS MAYORES
H A N  S ID O  N O M B R A D A S  L A  S E Ñ O R IT A  M A R IA  D E  LO S
l l a n o s  b o r s o  d i  c a r d i n a t i  i b a r s  y  l a  n i ñ a

M A R I C A R M E N  F E R R I LO PE 7 , B O N IL L A
VAUQICIA. fScrtleio especial.I 

Soo las ocho de b  noche del db 
13 de eoero. El Alcslde do Valen- 
cb. OI doctor don Adolfo Rincón 
de ArtiisAo, en el salón de sesio­
nes del Ajninbnueotc. sn presen­
cia del presIdOQte de la Junu Cen­
tral Fallera, don Juan Bautista 
Marti Brida, dio a conocer ts no- 
Ucb del nombramiento de las F»- 
lloras Mayores. Lo* timbsdw de b  
riudad y el Mtampido de tas car­
casas rubricaron la noUma de este 
micx'o reioado de las lallaa.

Le seftoriia M «u  de loe Uanos 
Borao di Cardinau Ibars, Fallera 
Mayor de Valentía.

La niña Man Carmen FCrri Lo­
pes Bonilla. Fallóla Mayor infan­
ta.

Fue en ri estudio del fotógrafo 
valenciano den Valentín Pía don­
de dbloeanios con ituealras falle- 
ru,

Uerb de los llanos, alta, rubb. 
Ojos acules; lo que se dioe una 
períeotíón de DOUesa enmarcad» 
en un porte de duoncióo. Lo que 
se dice una verdadera reina, reina 
de b  Ilusión, de b  alegría, de la 
alegrb de estas sinaulares fiesta» 
de fallas, dei hechbo y del embni 
jo, de b  oigb del fuego...

Mana de ios Llanos todavb oo 
se ha repuesto de su asombro. 
¡Failcrá átayor de Valencb! Reina 
de tan aingularss fiestas.

Valenitn lis estudia una pose y 
otra, hasta encontrar el encuadre 
perfecto. Creo que no resulta muy 
dilicü el retratar a nuestra Fallera 
Mayor. Es lo que se dlco verda­
deramente lotofónica.

Sus atieionss preteridas son la 
lectura, loe clásicos y «o» autores 
moderaos, las ateoeUmea del ho­
gar y del deporte.

María de los Llanos diM;
—Fmncomnne, óeto ba sido un 

prtsdpto felix de ano. no se podia 
podir naás. Ser Fallera Mayor de 
Valentía. Vivir de oerea unos fiM- 
tas tan únicas, tan llenas de ale­
gría y do Alto...

tras preguntas. Sólo quiere que la 
presuntereos, y nos dloe:

—Estudio primer corso de Ba­
chillerato, en el coléelo del Ssttrá- 
do Corazón de Jesús.

Siempre he teoido lo qua
«a dice verdaderas canas, da na- 
tlrme ds fallus.

Abora, Jo que ma «ustarta do 
verdad es terminar con esto do 
las fotcfraCías. Me pono muy ner< 
rioM. <Mro que cosnprendo qua 
son cetas de mi nombramiento 
de reina fallera. 7  como quiero 
ser reina . pues lenco que so­
portar estas «osas.

Ewa ba sido b  presencia do laa 
dos PaUsras Mayores da Valencia. 
Dixna repreaentacido da b  mujer 
valeotíona, manifiesto exponento 
de belle». Juventud, simpatía y 
esndor tnfanlil. La una. clara rea­
lidad de boy, y b  otra, procoesa

Fallera mobor infanul la  Mido Ma­
r i  Carmen F c r r i López RoitUbr

y  nosoaos aúadunos: Y do ba 
llega.

Mari Carmen ta Fallare Mayor 
infanm—qua tiene d in  ahos—, 
toda ella una namifiesrá exploaióa 
de simpatía, vivacidad y locuaci­
dad. Es alegre, alesce. como esas 
flestas que b  han ritgidu su rei­
na, trina deá mundo lotanUl a' 
que ella parteocee. i;n mundo ca­
rente de maiieb. y d* «qtontanei- 
dad. Por «eo aos dice, mientras 
le ofrece una grotíosa sonrisa a 
la cámara do Pb;

—Soy más travbsa que estudio 
»e. Me guata decir U verdad de 
las coms-y do roe gusta que me 
engaúen. De los ««udlos. b  asis- 
mUira que más me gusb es b  
Historia. De loa idiomas, el Inglés. 
Y  de bs talla», todo.

Soy la tercera d » ocho herma­
nos. Seu ntftt» y do» nlAos. Mi 
harnuma Mabol, b  aegonda, tara- 
bión 9HÚ fallerix esit oAo. Oe b  
CombWn del Foc.

Su respuaeb «e  anticipa a ouee-

V. MVRILLO OK LA.S HSIRAS

^ N IE V A  EN V A S ID S  PU NTOS 
DEl NORTE OE LA PENINSULA

L A  N I E V E  C A E  C O P I O S A ­
M E N T E  E N  L A S  Z O N A S  

M O N T A Ñ O S A S  
FAMPtOKA. — BS tiempo ha ex­

perimentando un cambio m uy 
brusco, desoenchendo notaMemen- 
ta b  temperatura.

£n la capital «otn borrascas ds 
agua nieva, pero ra la tona naxi- 
re pirenaica nieva desde prime­
ras hora» de ayer mafiana ooo 
cierta intensidad. <CUra.)

Fuerte temporal en Asturias 

0V1S09- ~  ^  desencadenó en 
b  provioda astunans un lorUsimo 
temporal de Uuvb y nieva. Bb las 
moas monafioesa la nieve css co- 
psoeamente. A las dos de b  tards 
persistís la precipitación. (CUrá-l

B A R C E L O N A

P R O i i A  m n i i R A C i o i » [  u  M i r m o )  h o s p it a l
liAtlIL DE LA B A O  SAHARIA 4HAKISCII LHAUi-
SE CREE QUE EN FEBRERO PROXIMO PODRAN 

RECIBIR LOS PRIMEROS ENFERMOS
EL DIRECTO.? GENERAL DE PREVISION RECORRIO AYER LAS INSTALACIONES
BARCELONA. — Dos importan­

tes tcoUrácioocs dentro del com­
plejo sanitario de ScgoruUd S(w 
cúl de Barcelona van a entrar en 
funcionamiento próxima m eo  to. 
Son b  Abiemidad y  el conligitd 
Itospiial Infamll de b  Ciudad Sa- 
Díuria «Prancúcu Frenco*. sita 
eo el pasco dcl Valle de Hebrón. 
luRlo a la gran Rcsidencb «Fran- 
citoo Franco*, del Seguro Obliga 
torio de Enfermedad.

La Maternidad dispondrá d« 
cuatrocientas camas, y  el preui- 
puesto de obras, úicluidas todas 
bs Instabcione». excepto mobilia­
rio y «Quipo, se ha elevado a 
unos doscientos veimlclaco millo- 
Des de peseta». Hl hiitrá edificio 
consta de dkckcho plaiitas. Ila- 
tondas a alojar lúa lerrícwn gene­
rales de «ocinas. lavadció y  plan­
cha. direccráq y admíniaicacióo, 
consultas, bborátorío*. rayos X y 
diversas, pbotos cuu cutías para i

En cuanto al Itospu^d Infantil, 
dispone de seis plantaf, con resi-

DE LA

CIEGOS EN SIDI l E i
SIDI m i l  (Khl). — Se ha otíe- 

brado en esta capital ri prunor 
sorteo de eupooM de b  orgonua- 
cáón Nadeeud de Ciegoo. con un 
rotuixlo ázilo, puM tuo asutada 
toda b  totalidad d«l pape) puesto 
a b  venta. Como ee «bklo, ha 
sido mwtuldn rectentem«\t« asta 
bmédea obre cu b  protúntía de 
Uui.’ (Ci£raJ i

dcncia de comunidad y cuerpo de 
«nlcrmcras. Las obra* de este 
Hospital han importado más de 
ciento cuarenta millnnet de po 
tebs.

Se confb que. dentro dcl mea 
de febrwo. puedan rccIMr amt>o« 
centros los prlmcroe enterraos.

Et Director Cenerat de Prevt- 
SióD. señor Cabello de Alba, que 
se encuentra en Barcelona, reco 
rrió â -er carde lo* doi nuevos Cifi- 
Ikíos en unión del PelcgSKlO Oo- 
tkcral del Instituto Naciooal de 
Previ*ión. sebor Guerra Zurtzune- 
gui. y de) Delegado OcncraJ dcl 
Seoócio de Mutualidades Labor> 
les, señor Jiméoez Po*-ato. asi co­
mo de otra* personalidades.

También tmpccetooó b* obras 
del futura Centra de Traumatolo- 
g(a y RchabUitaclóo aitiuni». pro­
visto pora cuatrocientos psciMntot, 
y que están a punto ile ternte 
oarsc. (Cilra,)Ayuntamiento de Madrid
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EN  L A  T ELEFO N IC A  A S EG U R A N  Q U E  E L  SERVICIO 
EN  M A D R ID  ES TA T O T A L M E N T E  N O R M A L IZ A D O
LAS AVERIAS DE LA SEMANA PASADA, QUE AFECTARON AL NORTE 
Y ESTE DE ESPAÑA, SE ARREGLARON EN MINUTOS, EN HORAS 

Y, TODO LO MAS, EN UN DIA
CATORCE M IL PERSONAS TRABAJAN EN CONSERVACION, CON TURNOS DE GUARDIA PERMANENTE, PARA 

LOS 9.600 CENTROS TELEFONICOS EXISTENTES
E8 Mombroeo com$»obdr cOmo, ciecUwimea», ia TBtefúaiia contatlaLos pedOcboos del martas pubUcaroa uoa noUma relsUvo a una ceñe 

<ke averías uletiSou»# que aíecuroo a alfUOOS asusnas de «muint«. 
Clon de iflküid ccn Buntoa. Santander. Totosa, vnoxta, Oviedo, lA  Co 
ruña y  Valencia. U  citada noticia no ae relerla a una sola averia, «no 
a tree, según me han podido tolormar ayer en la Compañía TeiatOowa 
Ttfp.'.inwi de E^iana Por c4e«0 Que las nuevas oonnas de dtñtogo entre 
la Telefúnlca y la Prensa roe ban dejado aurpietuUdo. Kra la cuarta o 
qm n» vet que intentaba saber alfO en el edilicio mas alto de la Gtwi 
Vía. La verdad es que antes estas cosas no se coosegulsn o  se oteisa- 
Kuion moj- dlflcUmcnte. Ayer, sin embargo, todo fue distinto. UamO 
al OOt y babld con el jefe de Relaciones PübliCU da la 'Meldalca. 
£1 señor OaUndo. nada más conooar nu intencído, me dijo: eSi, sl¡ 
desda luego, la Telefónica oanle»ta..j»

Primera averia: 144 circuitos afectados

£n ai transcurso de mi concer- 
pacltin OQD los tdcnioos de la Tele­
fónica me be enterado de . le U 
pnmera averia psraluO IM circui­
tos d«l norte de tbpaña. Justamen­
te a las ODoa horas del dia T tyier- 
oes). lúa sUtemas Usdríd-VHoria, 
biadrtd-BiniOA y  cuatro sistemas 
Madñd-SaAiander. que forana un 
total de 73 circuitos, quedaron in­
terrumpidos a causa de IcodnMDOS 
aimo&lúñooe da h »lo  y nlebia en 
la cuna Anuida de Dueto-Burgos. 
Al "'■“"«•I tiempo, un sisiema de 
Toloaa. uno de Vttoiia, otro de 
Oviedo, ovo do La Canina : do* 
de Vico se laraUxaroQ a isa üete 
huras del sdbado. día S. £n ooo- 
junto, estos 73 circuitos, uiudoe a 
los 73 antertores, suman l-H. qua 
cataban totalmanie arreglados al 
mlsnw día 8, a las once de la ma­
ñana. Bs dectr, altunos estuvieron 
averiadoe soiaroeeie unas bora« 
cualquiera de ellos, no roda da 
vetndcuatro boras.

La avena producida por al Malo 
y la niebla tiene la alculanta « 9 b. 
caeicn: las corrlentea de sitas o- 
coeocias que utiUsan estos siete- 
mas -denominados J— circulan 
prefereolemetite por la peníeru 
de loe cooduccorw. La nieve, en 
ocasiones, ae biela alrededor del 
cable y forma un manguito 
deaodo toa conductoras que. en ca­
so de aparición da idebla, hacen 
que las comentes de sitas fre­
cuencias sa salgan de los Mndu» 
toree y circulen en parte por el 
manguito de hielo. La nleMa. Jun­
to con el bialo. hacen que la Ofr 
iTlonte se atenúe tanto que impida 
la comunkatciOo 

—¿£s grave «ata avería?
—Ks moksta. Antee era bsstante 

grave, porqae la reparación enU 
cendicloaada únicamente a la sps- 
rielán del sol. que se Uerva la i)ic> 
bu y denite el hielo. AuloiuAlIra- 
mente, la avería queda oerreslda. 
Pero hoy dia nta avería no sap> 
ne nn autentico problema pon b  
CempolUa Telefónica Kaclatial de 
£spaiu. Hemos scadido a oLrot 
medios de tranaraisida no afecta­
dos per estos fendaenos. como 
son las conmnicoeíoacs por radio 
«  cables coaxiales. Es decir, lo qoo 
e n  im grsn probtema antes, du­
rante casi todos lee invienes, bs 
dejado de serlo. En esta oceoid'.i 
concreta, los IH  circuitos psrsll- 
Ksdos 00 han ocasionado incoffio- 
aicuddn con ningún sillo. Lo* 
otros caedios de tnosmislda dis­
ponibles por la Telefónica han cu­
bierto perfectamente todos ios ter 
sicloc. MB la única excepcidn de 
alguna pequeña demora en aleúo 
caao concreto. Pero nada más.

ella la provincia de Santander, ce­
ta segunda avería —ocurrida a las 
Cinco da la madrugada del sábado 
día 8, lambido eo Santander— no 
tiene nada qua ver con la anterior. 
So traU de tutos trabajos para 
ampbacída de la red en la axia 
urbana de la c^ttal moaUfieas. 
Dos obreros manipulaban son ca 
bt«s subterráneos an una de la* 
cámans de reeSstro. A esa bora 
do la madrugada la marea suele 
subir y, preettamsot». esta cámara 
se encuentra cerca CM mar y co su 
subsuelo hay gran humedad, tina 
repeotlna subida de la marea pro 
dujo unos aumentos de preSdn 
tan tuertes que saltaron loa tapo- 
ne* y  la cámara so bnindd de tgfua 
Afortunadamente loe obreros pU' 
dieron ponerse a salvo.

—¿Qué servicios telefónico» que 
daron afecladoa?

—Alrededor de 800 aboesdos de 
KanundcT quedaron momentúiMn- 
mente sis tdéfono. Sin embargo, 
a la* once de la mañana drl mis­
mo dls quedaba srvrglado vi t¿  
por IW de la avería. Los ca<os 
mlls difíciles también estaban »o- 
Incioasdoa por la tarde del mluno 
sábado, dia 8. sí Mea ile una ma 
neia pravídonaL

Ya queda dicho qar a la* cinco 
de la madrugada sdlo babta una 
pareja trabajando en los ca. 
ble» eab'.crráñeas. Hubo que lla­
mar al capeta* y al equipo de tra­
bajo. De*qmés bobo qne demcpiBr 
la cámara Imiudaila con bombos 
bidiúuUeae. M i» larde, con («ra- 
fina hirviendo sacar b  humedad. 
En unas horas los 9V> abonadm de 
Santander que ae qnederon sin ( »  
léfoDO volvieron a remperar su «► 
municadiia. Sin embargo, duran» 
<d dojatnco ce trabajo tnlnterruiDPi. 
darornte pora cambiar tus cablee.̂  
Doecientoe coarenla metros de ca­
bles fueron sustituidos y el lunes, 
día 10, eontinaaron las obras en 
la ampUseldn de la red eonto si 
no bobirse exislide conlraUempO.

carnéate mine el otro en servicio- 
En este cauto, no Uegó a cortarse 
el radiocAJU) 2. direocidu Valencia- 
Madrid, peto tenía raido e unpe- 
día U cotnuuicacidn clara. Le cor­
taron y entré en tuncicoaaúento 
d  radiocanal L  Un tre« 
DOnnaUaado el acmcio-

—diuy difirll, claro, m o  atm 
asi, la r~.MmiKfltft Telefénica Nado- 
nal de España dispon» de rutas de 
emergencia. En este caao, se puede 
hablar desde Stadrid a Valencia a 
iravéa de Boroeloaa.

LNA CTtOr'KSIÜ.N SACRinCgOA

FinalmenLe proloag«mo» la oon- 
venacWn. Se mr oovnlO pregun­
tar por qué actuolmento se produ­
cen tantas anomeJias en los taló- 
ÍODoa* de Madrid: abundan las 
equívocecionsa. se deja de escu­
char el (bao, eo oye la aofiol de 
comunicando sin rúOn pan elk>...

-R e  rirrto qn« hemos pasado 
hace tres > do* mese* por una si- 
tuacidn fuerte —mbajo» de *m- 
pUacldn de centrales y en las re­
de». falla de p erson a l., pero ac- 
uudmeote hemos superado cnol- 
quUrr anomalía que entonces pu> 
dieta obKmrse. Es Idgtce que en 
tas paaadaa flrsUs Us UnM» cetu- 
vleru saturada*. Ea como nn au­
tobús en dia d- Uutia, que no pue­
de acoger a todo* los viajeros que 
esperan en la col»... Pero en es­
tos momentos no bey nudo para 
que ezisU malestar entre los osua- 
rio» de teéfono». La* Knraa están 
toUlmcnle normallsadas y el ser­
vido faedona a la pertccctdn.

Aunque aa la primen araría s

La tercera averia de las q«M 
coroentamoa an la sata de Juntas 
dal Departamento dn Construoslo. 
nes y Coosorvaeido de la TeleíO- 
ruoe aíectó a 345 circuitos nacio­
nales, 80 circuitos internadosal»» 
y 48 drcuilos laJegráflcoa. A la» 
14,50 del donlneo, día o, »e pro­
dujo una averia eo el radiocsnal 3, 
diraociún Valeocla-Madiid.

Sin eubarfo, y a peoor de los 
circuitos telefdolooa nadonalns e 
internacionales, asi como los tele­
gráficos afectados, esta avena no 
tuvo conaecuendas de cara al arr- 
vído: eo trea minutos estaba s> 
luclonado el problema.

—L ««  radioc-analc* slmprc son 
dos: uno «n senick) y Otro en n  
sena. Si uno w  certa, autonwU-

A N U N C I O

y  Uega hasta el lujo do delailM, al es pioctso.
-Quena infofroarma «obro esa averia que ha tenido peialuados do- 

teradnadoe servicios telefónicos del norte y  este de Espo&a.
—Paso usted. El director dN DqMtriaoMSUO de CoostxucclOQee y Con- 

servacida. doo Praoedsoo Iglesias Kernández, le e«>cia en la planta Olee.
En la planta die*. el señor Iglesia* me prMeoU a lo* tres jeíe» da los 

divisMoee de Comnutacida, Transmlstda y Radio y Red», que intervio 
Twn en te parle de Oonservadón. Don JXanuel Venluia Escéroes, don 
Jocó Bemaldo de Qulrds y don Enrique Berváa Plano lian
R^MDdulo a luís preguntas sobre la averia, mejor dicho, las avexias, 
que ban sido tie« y que no ban durado —en M peor de loe casos— más 
de vetnttouatro boras.

KaMamse más dd sufrido traba­
jador encargede de arreglar las 
averias. En Conservación bay ca­
torce mU enqjlaados. Hay tumos 
de guardia mañana, tarde y no­
che, pero an coso de averia de 
cierta consideración se presenUn 
todo» los de 1a son». Pasa vuol 
que con lo» bomberos: eatún dis­
puestos peruiaccntemcnte para en­
trar 40 acción. £n España hay 
en estos momentos algo más d» 
9X00 centros telaíónlcos. La  Com- 
raftta atienda a un programa d» 
unos 600 nuevos cada año. Los 
señores Veotura, Marttnex y Har- 
vás, que me bas atendido oocno 
te Telefónica so aoosUimbraba 
hasta ab o », termlRaron por re­
cordarme eso de que el público 
sólo se acuerda de protastár a te 
hora que DO tiene tono, que hoy 
ruido o que no funcionA algún te­
léfono.. ; las d«ná» veo », las 
otras an qua habla, veinte, cuoien- 
u . nrucha» vece» más, ni se acuer­
da de que lambido, pera que aso 
seo poefble, hoce tella un semeío 
pennaoeote, un» vigUaocia cons­
tante, un trabajo que alguna ves 
eonvütoe recordar. Y, si es pred- 
so, elogiar. ¿Por qué no7 Cuando 
U Tetefóolca no contesta, oero de 
noto; cuando d  Uo de tonos, sal­
tos de número y  toda e»a dosospo- 
ramón que bentos sufrido an Ma­
drid. otro cero. Pero ahora si con­
testan habrá que ponerle buena 
note: si aseguren que en Madrid 
el servido está nonnabsado habrá 
que observar con oteoctón e im- 
pardalidsd para cangratularse de 
que sea asi y volver a ponerle otra 
buena note.

Late PRADOS OB LA V t \ 7 . \

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE HUEIVA
En t i  «Boletín Oficial del Estado» núm. 2. de fecha 8 de enero ^  

hial, y  en el de esta provincia minv 296, de 30 del pasado m »  de di­
ciembre, aparece inserto aouocio fora contratar te venta d«I su.^ 
ttúnwro 8 triplicado, propiedad de este Municipio, sito «a  la m-eniu 
de Martín Alonso Pmsóo (Gran Vte>, de esta ciudad, de una extensión 
superQciol de 454 metros cuadrados. ZMebo solar ha de dedicarse a te 
conatiucdóo de un edificio, el ouol ha d » ajustarte a tes normas de la 
ordenanza especial aprobada para te reíonna interior íplaza do tes 
Ítotij&a-Atemeda Sunohelm), que formó parte del Plan Oeneral de Or- 
deoadóo Urbana ds este ciudad, haciendo renuncia el adjudicoiario 
8 kM beneUcios que 1» cmxoda ei artículo 13 de te ley ds 18 de roano 
d » LB98, modificado por te ley de 8 de febrero de 1907.

El acto de te subasta, apertura de pUegos, tendrá lugar «o  esta 
Oan Capitular el día 31 del oorrletile mes de «nsro, a tes doce boras.

Loa propcoicioaes para te submda $» presentarán en la Secretoria 
Municipal hasta tes doce huras del dia 29 del Citado mes de enero.

a  tipo de te subaste es de trN MILIOK OCHOCIENTAB DIECI­
SEIS Mri. PESETAS (1X16000X0 ptas), no admiUéndose propCdiCKmes 
iníeiioKa a dkúM Upo, y te f ian » prortrional asexnde a te esnodart 
de CUARENTA Y SEIS MIL TBESCfENTAS VEINTE PESETAS (pe- 
setas 4djl20j00>.

ituclva, 7 d<̂  enero d* UGC^a Alcalde (firma fiable)..—El Secro- 
ttrte Ilegible).

C O O P E R A T I V I S M O  Y  O E S -  
A R R O L L O  E C O N O M I C O  

S O C I A L
i£l coopsrailvisiao üem m 

pucato destacado «b d 8 »  
arrollo ecaBómlco-socbl 4( 
una rcgí<^, provincia o t* 
morca. El Alto Ar.»gdn, «n •  
los últimos años, en anaonh 
con d  Plan Nadond, pronm 
forzar la marcha de aa 4»  
arroao y a u l fin se proy» 
tan e.vcepctonale* propwuM 
de Inversión de captioL Im 
hecho* bsn evldcneiatlo d m  
reafatencta del ssctcr ptKM*, 
sobro todo an te* mHbM 
agTOpecuarlos, al qne vaom 
destinar mieetraa ccmcláaa 
dones.

•s derio que el d 
cooperalho ba adquirida Eag 
extraordinaria eonrideiuelSa 

la vida ecnodenica d* 
do* lo* pueblo* Bodsriws, 
yor d*b* otoigáraelc d  Mas­
ía como Idónea educida s b 
falta de cnpltalizacldn que 
fre d  campo. Pero, adetaat, d 
coopsrattvlsroo no wtMHait| 
conaigu* beosficio* «coado» 
coa. sino que UmhUa cunflt 
nn servicio de excepciooal 
lor social. Su oeciúa bfaahe 
chora -^Uee Veniau Ag  ̂
ter— está «QdghL) no 
mente al msjoramlcuio de b 
altuodúo eemómlca dt 
miembros, sino al úeMrnB) 

iue cuolldade* puraaMit 
bumanas y ds sus Icpiíew 
aspbnciooe*.

El eooperativisi 
cumple (nn dos (iukíbm 
que encajan perfeciammu «a 
los propó«llo« de mmUOí 
planes de derarrolte. No «te 
monis se (rata de elevar b iF 
quera nacional, stno MahR* 
tes cualidades y poilfcIHteáB 
de lodo» lo» ndemlKm de b 
sociedad. De un tlemro 
U  parle con Itseuciwi# i 
bla de coopeealIv'Mw _ 
efectdan eoostanlís e » f i « «  
por creer una eonclenri* (»  
lectiva de te neceíMed de m 
spllcaddn. Cierto « .  t»nW 
que en nuestra provlari* 
han nevado a cabo teilws*» 
campañas de dlvolga:?^ y *  
han formado boen núaKfV •  
hombre» par* re^lc* 
nociralentos preclro» y » *  *  
ral conveníenl». Arimlnd®- <* 
chas «on la* que 
sartsfucelón. y no 
porque carexcan de 
ayudas oflcUIcs. Tod** 
dUfntUn de autdnllco»
Ido» y una celOM 
lo* hinciooario» 
con ella*. Poe todo* W  > 
dio*, en nuestra 
intenta que el c o o p e ra ^  
se eailenda lo roí* 
te posible. .>io* 
cir que casi »  p t v t « " ^  
mor etapa». Pero, 
los esfuerw». te» mí» 
tos b*«*eflcteri«M. te» 
üvlata» o p r e « » l «  
vistas, no pon«» j
en bacw rcolblad t 
provecbusa «ropn;**-*

(De «Nueva E »P «^  
de Hm «cs->Ayuntamiento de Madrid
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S O R I A

ESÍflCiON FERROVIARIA SORIA- 
ERANCISCO CO N VERIA EN SOLARES

EN ELLOS SE C O N S TR U IR AN  Q U IN IE N TA S  CIN- 
CU ENTA Y  O C H O  V IV IE N D A S

SOJtrd. (De mteMio oomepon- 
t iU -H o O e  o cM n Ia aHot te  /Uto 
muy popular en la  ciudad de So- 
ru sM aieécdota en la tjue m  de- 
en loe irenet en la  urbe nu- 
(BsnUM nación y morian en el 
BotpUal.

l a  froí* no eareela de sentido. 
inuráiSo en cuenta t̂ce ta eslacíifn 
de Sorla-Sm F n n e is co  /lepaba c o t  
d  tendido de rus lineas baata loe 
nütiaot cTiRieKtM del Hoxpual 
fm n e iú L

Vt rtíerida ««tacidii era yvata 
dt partida o  estactdn térm ino de 
lo» ittnti 0"o efeetiua m  el reo» 
rrido scuna rorratto, p vIeetierM. 
¿tico enloee de ferrocarrit (¡iie dta- 
/noste Soria; hasta la  oontiruc- 
eUn del /erro cam l Santander- 
KedUerráneo, en lo s úttlmot OAO* 
de Coi (meo de don itip u el Prim o  
de Alero. Como todo turne fin  en 
ed* m udo, te Ao üegodo también 
sa kam a  ta estaeidn de re/e 
mrái.

Se Mu ceslrataado todos tos 
m etttt* de ferrocarril en Sorki 
ra lo «etacidn de SoriaCeñuelo , 
donde M emumiyn» mrtas edift- 
«Kopira tal ftn

De (hoto tmlotfo iToedan en be- 
tefieio de la urbonUliea de la  cta- 
dad f flfíf metro» ctuidradoe. * »  
la iu  mas lustanctosot. p  perdóne­
senos ta frase, ya gue m  enrptoe»

tniento ocupa W me)or punto O ta 
«w a  iiu-yor de ta ciudad, en la 
íforie mds llana p moderna de te 
titiSTna.

41U can a conslrttirse 551 gMen- 
coB ^etnpuesto superior a 

los ealorea millones de jsejctae 
Ctawíüuye para la ciudad un mo­

tivo seniimentai la desaparición de 
esta estación, eenlrada en el can 
<0 de «nucAax de nueetroe con»

Sin  embarpo. pesuamos, p et un 
punto de vista personal, tpte su 
desapartaon es necesaria, por la  
mefOra da solares gve ta mtsma 
proporciona, por la  eenfratísacióit 
de todos ¡os servéciot en uno tota 
estación y  por la desaparición de 
un poso a  nteel gwe so tenOrd ro­
són de ser. como ahora, obstdeu- 
lo  en la  carretera de MedinaceU a  
Pampiona, en el momento en gue 
<t«opareT« ta «ttocWn ociopena- 
rtt de Sorta-Soa Francleco.

4w>t mondo el tiempo tnvernal 
en gue so» cncontrerntM so ee 
mup propicio para la reaiuoción 
de obras, debido a  ta aitttud dt la  
ciudad, cabe pensar que la s gue 
afecten a  este trastada no se hapan 
esperar, pensando en e i beneficio  
Que por tu terminación ha de re­
v ertir a  la pegseA» t̂r^e nuniaa- 
Una.

Cetesano M O N O S

P R O Y E C T O  D E  I N S T A L A C I O N  D E 
U N  M ET R O  A ER EO  EN  B A R C ELO N A
U N IR IA  I .A  C IU D A D  C O N  E L  A E R O P U E R  TO D E L  P R A T  

Y  L A  P I .A Y A  D E C A S T E I.L D E F E L S

t o o .  t o  o «

Todo el mutarlal se eonsLniicla. segün está p«>. 
Mito, en Eepuñii. concmaiaenle «q Ja empresa c it»  
da. Una ve* «J proj^cto listo será aOtneUdo a la 
conddeiaaún de U CoenUidn de ürtianlanio de Bal-- 
ceJooa. gue iftformart aoerca de U po60>aidad ila su 
puesta eo mareha. ICUn.)

~ ~ e  K - imimMmt MKWCD OM reTTOCami
mtropolitano y de la empresa La MaquloisU Te- 
n M ^ jr ^ r l t íT O  te procede aciualmnte a to re- 

del perUnente proyeclo, oon lioencSa trun-

Este xlerado» entaxarta 4a plata de Itapafta coa 
01 aeropuerlo iraosoceinlco dd P r «  y con u  ptaya

Prolongacidn del Metro barcelonés

•• <*« San Pasto,
J í f l J í f r *  «««cW n de Pueblo Seco seré

oes. m  el provisto lUmW»»- de oomspondencia «on «I lunicu-V.. uaulu yivvisto KSOUH
PUíblo Seco, daribi oociucroo lu 
wnaoa prOxin» jwr parte de »  
Administrocida del estado, cuja 
aportacidn pora Ja tase de i&lracs- 
tructura do las nuevas lineas de 
transporte subterráneo de esta ctu 
dad se et«\a a la cantidad de l.W  
ntUlonea de pesetas

lar de Monijuldi. (Ctíia.i

Central Lechera e n  Lw^o

Luoo .^Eb la Hermandad Sindi­
cal de Labradores y GonMeros » f

____ reunid un gnipo de criadorea se
■s..- .  I *TT j  fañado e IndusirUtlee para consti-
Esta ampUacUJn. dentro del plan tuJr una Empresa que aooeneu la 

«  u r g e ^  aprobado por el G »  transCoRDacUto do la lecbe de la 
W R »  el verano Ultimo, compren- peovlnela en producto hlfieQinKto, 
« u n  traaado total de t.422XE> me. paxtcu ruado o estenliaado manta- 
^  de túnel, con un presupuesto quilla, yoKourtb y
Ík I S 'S S  í » '  - to r  d , p ™ ,i„  u  „

cRüirada el dia 3i, ba quedado ja 
n  nuevo cUnel prmeiplari al n- prértlcanwnte coostttuKla eo el 

^  de la aictua) linea teroen o» Ininacurso de la rmimon, doooe 
Lesaepe-Liceo, del antiguo Grao Incluso m  nombró la comtston 
Mem, boy iningrado «n el FeRO rectore que llere a oabo tan irt-A 4 ^ ,  noy Inuigrado en el PMrn rectore que llere a cabo loe irt- Js *ona sur
«arril Metropolitano de Barceio- » » « »  neoeeanos para la íormactoo eximente m 
na. S. A., oocno Sociedad privada de esta Sódedad.— . — .... oocno Sociedad privada 
municipal, para oonunuar por la 
P ta » del Teatro. Reales AUra*»- 
nas y avenida del marqués dd oue-

lOSDOSCIEKTOUimKU MIIWICIPIOS 
noiffi PODüli RIDUtlRSE A UKOS
la transformación del cam po debe llevar 

aparejada la administrativa
(XEMCA. (Servido especial pora ARRiBA.J^-Cue» 

** provincia dltlcU. por tu extensión enorme, 
iw d  rifor de su clima, por el druiuste de sus tl«. 

y ?««■ *» dl*mil.»cióB de sus núileos rviraks. 
oe i» pobrna de la Injnrns* mayoría de sus 

~J^****' En la sierra —la mis rica—, ..orqitc de 
tata rdUfla de salaáit de pastores y carboneros 
*»*lé M  pueblo; e<n el rosto de U prortudr, por- 
jw  de cada cata de labor s lo grande sorgieron ví- 
■ay ciudades. El caso e» que. en la aetealldad, los 
v°*roaales provbicáales se encuentran ron la Ire- 
Jtata jupeleia de 2M pueblos qiae piden comunica. 

atoa. OKachu, etc., poro sattatacer La» ñeco- 
rodiicWcs vecimhfíos.

4Ui donde »l\m unas (amiUax, cierto, tienen der» 
"  * — O»* lOdoa los detnis: aclsieude y Iwsta c »  

pero esto eoslaria Unto dlner* que nUs 
^wh^dsladar todos esos vncindariq» a reitros 

«•  «ada «itnaro*. ya hace sfloi que las 
_  provlnetaie» aconsejan a tos munleipios

P»T» Jtodee desenrolverro económicaineuie 
** ’̂ 'Tra. pese a la rígueva de Himnos 

»u» “  'O** «w «<•«•« demasiado dllicll: po»
te id **“*  ’® P®*® <1“® “  ‘«hra. ni produ-
U- tiJÜ> al mente de donde se rr*-
ütL .''®h-icmlo todo a ser mente, la agrupa* 

''*“ ®'**t1o»  y Municipios serta necesidad ma*

^  ** provincia, doade el Estado «  
Campo para un mejor apro* 

*n. dad# la motoriuciún creclmle, torupo*ta éfhu” »'*’ ’® rootonxacion crecter
¡ i/L****®̂  detractorea U agrupación de Monicl-
I ^  • >•0* se rriluclrfa a vivir, eo ólttma Instancia, 

pneblo loa 
T««8 de un

I **tai»rca«"***'** *® totalidad de la pro*
I pjl rxtetwe término mtnuel*
I *ln»ia ,«J*****'** * -^  I* totalidad de la pro* 
I F ( »  im  *** *** kilómetros ruadrádns1 llano nJ'**^**'’  tnnlsr tas aldeas, y U preien* 
I ^  * lo ítof*"* Municipio» solamente —qne
' ta H íy _^  ®í»apdndo»e, natiiralmenta. podían re* 
■ Mijj_ lí* «u campo olea » «*  tM>sque.
I *“  tnitr> _  ®*'‘’ ' “ »daa y saneniUf, y viviendo todas 
I ^  IrsanT ®“* *̂®* grandes que tuvieran de lodo.

" “ s coa la resistencia de las mentaU*

dade.s a la antigua, con intereses otenudoa; pero «on 
toda habrá que romper, si se quiere qne ttacnca, 
y es de soponrr que otra» varia* provincias de ia 
meseta, poedan descntolrors* como oorrcspomie a 
los tiempos actúalos.

Si coniemidaroos el mapa provincial, saltan a b  i 
vista, eonoclrmlo ia provincia, agrupadonra que ai 
los veeindartM de los pueblos a<iivinaran tes posiU* 
Uibdcs qne tes ofroce. lo deeldlrísn en mi primera 
srsióo raonlclpal. Nunca serán nada Zam  de Tajo 
y  UcUncMn. doo sumadas sos tierras y personas a 
las de Tarancún, que los absorbe por ley r.alunl. 
y  easl lo mismo podríamos decir de floébrao y Ve­
ga del (tadorao respecto de Tiagacete. y  de Canale* 
Jas. (bslejóo y Bnciegaa con Cañaveras, y  de 'lUa* 
eseosa de Hato, Monreal del Lbno. y EUda de Karo 
con Belmonle. Y  del átarquesade de .Moya oon suS 
vuios pueblos, Mansanetupla y Graja de Cumpalbo 
con Landelc. Y  de ios dle* pueblos qne rodean a 
(taflete con te villa de este nombre. Y  asi podríamos 
eltor tamhléii a tos dos Salmoronclltos, de Arriba y 
Ahajo, y Villar del Infantado respecto de Valdroli- 
vas. r  tantee y teutos. basu, repetimos, reducir a 
anos ?0 tos Municipios do te provlncis.

Ast, acumutedao sus muchas voew pobres rentas, 
y icducidoa Unió sus gasto» manicipaies que podrían 
cebrir bien (odas sus neoesidades más argentes, te 
DipuUcióa vdriría más desahogada y te nacMn se 
erilaría muchas InvcrsioMs que, a te larga, habrán 
aido eslériito. Carretera, teléfono, agaa. (acacia, «1* 
vieadav pora les randenarios, ai, lodo cato pueden 
exigtc loa pueblos: peto esos mismos pachtes queda, 
rio desiertos por tey natural, y entoocrs , KJ final 
de muchos pueblos es su desaparicióa, y no porque 
no sanen tea gentca H campo, sino porque la ««ono* 
mía psctenst no paede hacer dlspendioa para media 
doema de familias squf y otra media dO(«na allá, y 
porqae te alrnrión de te tierra no prooUa ya de qne 
qaienes l «  trabajan vh-an a pie UtenOmente de sute*. 
Los ilistaaciai ya no se miden a paso de molas, sino 
de máquina. Y  sólo los pueblos grandes pnedrn go- 
gw de todas tes comodidadai.

Andrés GAUABDO .

do «su  Sódedad .
Bl capital tuodbclortal se olera a 

te cantidad de 70 mitlont» de pó­
sete» y tes naves todustnaleg aerna 
levantadas poelVtemente en te jo­
ña donde at AytudamieiRo va a 
Instalar el nuevo polteono mdus- 
Irtal.

Un ingeniero industrtal iialianu, 
él doctor audiano Cannasta, na 
astaorSKlo a to* campHlao». ipma 
deros e LAdustnalc* y poslbtemen' 
te seo d  que se eoearguo dé la 
irstalacsón dé te maquinaria.

l a  rtueva Sodedod plenm maní- 
puíar un total de TOjXio ntros do 
loche dmnoo. Para amgurwso oi 
atAStédmientó actuará «obra dno 
leniootes: te primera, creando es­
tablo» propios paro hasta láO) va 
snst en las parroquias hmtirofro, y 
la segunda tacOiiando ia entreg» 
de tese» anponada» de ospocisii 
dna teefaera a los campeamos to 
taimante gratis para que éstos des- 
Fsiés vayan amortisando su va!'>r 
oon te «nuega do locha a la tac 
torís FinalmMUe. se  astabteearén 
DUéétoa da rocogjda en lodos los 
lugarro «strattlflcos de te protin- 
da para traer a la (actotáe te ie  
cbo que diartamenie producen tos 
roa» de la rara gaUciga robla. (Ci 
tra.)

Factoría polabilizadora de 
agua de mar

ALICANTE.—E] agua d(4 «nor se 
hará potable medianto la aocióa de 
la cnerfla solar en una factoría 
que a ta] fU) 90 prtqwete insular 
tto la isla da Tabarca. tremo a te 
CCsia alicBftUna, y cuyos habitan­
tes DO dlspoTien de manantial id- 
SUDO, por lo que han de recoger en 
amibas el agua de lluvia, y si m 
regutnn largas aequias ba de su- 
irinistráríélss agua potable ov> 
díame tierooe desde la coeta all* 
ctuiUno. Das l&fenirro» de la Co- 
iDisióa Nacsnnal de Eaetgia Nu 
ckar, lo* señores Párees Santos y 
Howacid. Uegarin el próximo día 
IT a AUcánte para estudiar la p »  
sible instatecido de osa plasta po 
tahiUiadora dd agua del mar.

Fábrica de fertlllnintot I

LUGO. —Gne impoflaote indu»*| 
Irte ra a sor creeda Inmedtetamm* 
te en este prorlnete. Se trate do 
Calizas y PerUizasQles del Noroce-1

te, S. A., en te que leiKlrá partid* 
poción mayoriteria te Empresa de 
Cementos dei Noroeste, «n cuyo 
Consejo de AdnitnbáraciOn se ha 
ptentcedo te neceekted de Ir a la 
CRodún de la nueva industria con 
el fin de corregir te ecides de las 
iterras, tan frecuente «o  Galicsa. 
ocn io que se estima se puede nu- 
mentar considorableroente la pro- 
dueeldn forrajera de luda te re­
glón

Fl capitel inicial de te nueva in* 
diwtria será de iS mlUonra de pe­
setas, empUable a 30 m iiun m

La finalidad de eeta Earorera -ta* 
Tá te pmducdón de caluas, dolo­
mías y lertuizaotes agrícola», apio* 
vrchaado loe yaclmwntoa que Ce­
mentos del Noroeste tiene ya en 
explotaddn o exploraddn en toda 

sur de te provincte, ezq»
cu ui* múnicipioa de !!► 

do. Sama. Lancen y Becerree. 
íCifra.)

U  raiCEF COMPRA EN
espa .ña v n i i c R i o s

€1000 TlRREÑO» PARA 
AFRICA Y ORIENTE

L A  P R O D U C C I O N  N A C I O N A L  
D E  C E M E N T O  E N  1 9 6 5  F U E  

D E  8 . 8 8 2 . 0 0 0  T O N E L A D A S  
l a  UNICEP —orgaolxación In* 

ternaeloRál de ayuda a te mían* 
ds—. que funciona bajo loe auspi­
cio* de la ONU, acabe de adquirir 
en España diveraas unidades de 
vehieulvs «jcep i.. copeetelmente 
eecfldicioaados para circular por 
tonas tórridas y tropicetes.

Serán dounedos a los servicios 
que te citada organtsaciOa maa* 
tiene en lo* patee* <te Africa y 
Oriente Medio.

El primer «nvto oooipreodo 38 
unidades

L a  p r o d v e e l é n  n a c i o n a l  d o  
c e m e n t o  e n  1 9 6 5

Durante el año 1965 so han fa­
bricado en España eJ83.oci> tone­
ladas méiricaa de oemento, ooo un 
aumento del 31,‘iS por 100 sobre 
1a producción del año anterior, que 
fue de B.1MJ»0 tcoeladas métrv 
«as.

Le producción cspoflola de ce- 
mentoe durante el reos do dielenv 
bre d* este alto ba «ido de RiZiXM 
toneladas métricas, coa un aumen­
to del lljM por ICO sobre la pro­
ducción del mismo mss dN alto 
parado, que fue de OOOáiXl tonela­
das métriCM.

En te cifra de producción rapa- 
AOte se Incluye ei oemento fabri­
cado con cllnkor de tmportación. 
Hasta este momeato no se eor/c* 
cesetameote cuál os la cantidad 
de cUnker de tmportaciüo que ha 
•ido utlUndo por las fibrieaa na- 
dooBios; pero podemos estimarla 
alrededor de lóUJMO woeladaa 
tricas.Ayuntamiento de Madrid
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S E V I l l A  P R E P A R A  IN T E N S A M E N T E  SU 
V i FERIA DE MUESTRAS IBEROAMERICANA

A ella conwrriráa numerosos industriales de España y Amerita
POR PRIMERA VEZ PARTICIPARAN CORPORATIVAMENTE LOS PAISES DE LA 

ODECA

SBVHLA. pan» f jT t m . por B o^
no ) - l a  FBrt» dü Muestra» Ibero«n«1e*n» do sevv 
O» prepara ja  su serta odtóóo. que *c eelobrori d«í 
10 al ao dei pidrtno mes de abrü, oc^acidieodo en 
psrw oso la ttaíidoeal feria folBdncQ y «pica da 
reoombre uuirersal.

A cuatro meses *Wa del «n o  a w o te ca w ^  
núoúoo y Wcnioo. crupos do experto» traliajaa t m -  
vammie oo la dtaposlctón dsl Certaroeo que entró ya 
en su mayoría de edad y que alcanxará e «e  aftouna 
sn«u)ar ImportanCta. superando coa los eadlo»

«R las antertorm odíele»».
Para ouo «»to. «tío algunos bao maído Uamao^ 

cotí nado M smilasro serUlaaos. se realice « l a  pri- 
marero, un elOrcUo de cspocíaUítes y técnicos ira- 
bt)ao aoUismeeslo durante todo el abo reeJimndo una

VenUna da Iberoamérica

Inteiwa labor de captacliJn, primero, otttaolmndo luí- 
t-0 el montóle do U sMostra» en sus terreawe d t í ^  
«ue de María Luisa y perfilando flnalmeote los neta-
Des de la misma. __

lai i#e$, 1J95 axposltore*—1.20 nacional» y 173 es- 
tiomeros—preácnteron una Tari adi Sima gama de pro­
ducto» que iban desde el lujoso autOOUJvrf. el potente 
camldn, lea utilitarios tractores o  los m otor» tnari. 
nca a las mis delicadas pietas de arteMala y orfebre 
ria.” Este afto. las «tras se multipUcarin eo la n»^ 

que las poetbUl^d» del rcclnlo—80XICO metros 
cuaúradea bien aprovechados—lo pemútan, ya que ej 
rvimitii EJecuUro de la feria reolM gesUonas para «  
cambio de emplasomicnlo dei Certamen a «na mas 
extensa zooo ea la que se ubicaito ampliam«*.e tós 

del {erial, con una aerie de erandes «di-

Dado el carócter prc(«rcoiancn- 
Ic MDcrlcanisu de la Muestra, 
gran parte de la atención de) 
su(l' Ejecutivo Se centra en la 
parsicmacióo de entidades oücla- 
jes o privadas de los pucMos de 
la otra orilla atliotica en el Cer­
tamen, y para c3o se ha monta­
do u u  dñeas encina o sesióa 
americanista.

Esta sesión ba cursado una te- 
rw de canas a todos k »  ecnbaja- 
d o r »  de la» HepdbUcas hispano, 
americanas acnMuados ca Ma­
drid. asi cono a los agresados 
comercietes y eulturri» de U» 
misma» Asimismo ba maotonido 
correspondencia COO los embaja­
dores «spaAoles en los diMioiO» 
p «is »  de Iberoamérica para que 
óMOé, por medio de los agregados. 
rcMián gestiones de accrcasnxtr 
te ooa l »  cQiklades oficiales y 
pri\-adus de la» diferemes nació-

celebración det Dtó de Us Améii* 
cas. asi c om o  cooTersoeton» 
a nivel de hombres de negocios, 
tomcniarda de manera resíUfa 
las rriacioo» espirituales y ma­
teria l» entre los pueblos del Vie­
jo y el Nuevo Continente,

la vid y «I oiiro para coovertlrse, 
reamente, en la grao feria dd vi­
no y  d  aceite coa la masiva COO- 
currenóa no sólo de los produc­
tos y sus derivado», stóo tam­
bién de toda la maquinaria que 
sRtervieoe en la Buuncfacturacióo

ESCAPARATE NACIONAL

«odas la» CáinazdS iW Comercia 
de Iberoaméricn reciben asimis­
mo ooplota inlonnacióa sobre el 
¿riamcfl, con d  prv^sito de 
que prooMCiOOa ci mismo rela- 
cionindeqo con los posibtn io- 
dustttalM a los que pudiera tnto- 
yeo&r la «UostRu serlUaiu.

Pero la feria de Muestras de 
SesiUa tiene asimtsmo una impor- 
tante mssióo. Ud es la de servir 
de «enparatc mundisS a los pro­
ductos nacional», que hablan del 
crecieMe desarr^Io ecooúmíoo y 
Mtíai del país.

Ocade que termina una edKíón 
del Oertameo, en abril, se unbc\- 
ja de manera contímiada todo el 
aAo preparando la nueva Feria. 
E»ta vez la deasanda de 'staotls 
por ñute de los industriales y o  
tncioant» espaóol» »  eoorme. 
hasta el punto de que los ochenta 
mil metro* cuadrados det recinto 
resultas utsuOcieatM para acoger 
lodo si amplio y sugostivo moes- 
trario det quehacer Daciooal que 
aspira a ooncuirir al CertMnen. 
uo CertameB que se ha venido cs- 
peeialúaodo OQ los productos de

una importante muestra de la 
maqurnartó ioduscriai. vtMculos 
de transporte y turisaao, tnateriri 
eléctrico y de eteotrodomésticot, 
maquinaria agrícola «n geaervl y 
la siempre suge»iK-a gama de l »  
logros etectrónicos.

Más de setsesemos 'staods*. 
gusos de gran envercadura, se 
vantardQ en el recinto, en un r~*- 
rti«i y  sugestivo pugilato. La 
Ttedón óe la Muestra ha estipula­
do una serie de valiosos premios 
pera recompensar }os eáfuereos 
creadoras de las dhtiWSS firmas 
ooiKurrcof». orgaatóando uo con­
curso de "staods* al efecto.

Ls VI Feria de Muestras Ibero­
americana de Sevilla se perfila, 
pues, britlaotisimB ea todos los 
aspectos, sirrieodo dé efectivo y 
utdiiario puente espiritual y co- 
mcrdM entro Espada y Amórica.

PROPUESTA DE CREACION DE U  
CATEDRA «ALFONSO V »  EN LA 

UNIVERSIDAD DE BARCELONA
ESTARA DEDICADA A ESTUDIAR LOS PR08LE- 

MAS DE LA DEFENSA NACIONAL

BARCELONA.—la  Universidad 
de Barcolona ha prcpwtsio te 
creacióo de una cátedra deooml 
nada «AIÍOWO V», de tes Annos y 
tes Letras, dedicada

U\ D IS C iP lIH A  DE NUESTRO 
PROGRESO ECONOHiCO ESTA 
EN EL P IAN  OE

NOTA DEL GABINETE DE 
PRENSA DEL MINISTERIO OE 

COMERCIO

Kl Gabinete -de Preosa del Minis­
terio de Oomeitio Doe remite para 
su poblicasióo la sigulcnm notó 
acteratona a la noticia do Cifra 
que pubUcamOS Ú pasado día 9: 

«Al objeto de «vitar falsas Anter- 
pretecion» a que puedo dar tusar 
1a tnfonnaciÓQ epeierida en ese 
periódico oca «I titulo «iriscij^lnar 
te marcha del Han de Draanollo 
es te grave necesidad del manen- 
toa, en te que se atribuyen a un 
porUvea d«1 Ulnlslcrio de Comer­
cio detenntnadas tneniítttóciones. 
Interesa se&alar que te» publLcnclo- 
n »  det Mini&tórlo jamás ban afir­
mado que cooTtene dtacipUnar la 
marcha del Flan de Desarrollo, 
por «uanto d  propio flan e* la 
dUctpima det detaróoUo económi­
co españei. Las suptwstós manifes- 
tacier.» de reforencta cxnsUtuytm 
una citó parcial y adulterada de 
UDC« parreíoe d ¿  editorial «La 
economía Mpafiola ante 1968». 
«parrolda m  «1 boletín semanal 
•Informactóa Comercial Españo- 
laa, número 978, oorreepon^ente 
al aa de tUctómbre del pasado 
aflOJi

La loiclsl tarea epistolar —que 
representa la cxpedicíóa de mis 
de seis mil cartas— m  cooapl#-; 
menta postcrlonncntc con visitas 
de un Comité de Retadon» Pú- 
bticM que recorre Ib» dñtlmca i 
póis» del Nuevo Muodo. cele-i 
brando convereacioocs con dírí- 
gen i» poflllco*, cnlidad» oCicia-

Atiinísmo »  notable la colabo­
ra aón que en te ampmta llene ei 
Instkuio de Cultura Hispánica, 
que sirve también de «ficajc por- 
lavor al CertóRMn, de gran Im- 
portanci* para la» ratócionc» cul­
turales y económica» entre Esco­
fia y América.

Toda» cetas pesoono». desarro- 
Hada» a lo largo de 1965 y acen­
tuadas en estos diat invernales, 
barón que cute uAo aumeiMe 
«McraUcincote el DdincTO de par- 
ticipantca extranjeros.

Hasta el momeoCo se ha con­
cretado la intervención de nume­
rosas narion», entre cite* >fica- 
rsgua. El Salvador, Méjico —que 
acudirA a su Pabellóa «speciat—, 
Guatemala. Ecnadoc, Chile, Co- 
JORibte, Corta Rka. Honduras Ar­
gentina. Cuba y Brasil. Fíliptnas, 
Portugal, Csradi» UnidCR de Nor- 
tcnntérfc* y Caosdá.

Asimismo participarán por pr> 
Rie.-a vez en btocroe los países 
que integran te ODECA u Onra- 
niraclón de Estados Centreanseri- 
c» .wt, que acudirán pa.-a iasttdar- 
se «n un nuevo psárállóo de doe 
llamas que, con destino a los paL 

, «  levan.
taró eMe «Ao en el reoMo feriada 

Una «trie de actos IcAklóricus. 
wifunüu y eeonóntleoa. entra <o« 
^  deeiacará, el 14 d» abrO. lA

EN 1965 AUMENTARON lA S  EXPORTACIONES 
DE BALEARES A l  EX TR AN JE R O

EL VALOR DE LAS MISMAS TUVO UN VALOR 
DE 940 M IL L O N E S  DE PE SE T A S

PALMA DE MALLORCA.—A  9X1 mfllQlWft de pese­
ta» tv**”~** el valor de tes oqwrtadoma da produc­
tos de esta» tetes al extranjero durante ^  ario 1985. 
EUo representó un aumento del 15 por 1 »  sobre el 
ailo aotórior, 196».

Lft» mereancta» que íu»<terr.cnaln»nt« han deter 
miruAt este mímenlo son tes almendra», te» perlas

■rtifietel» 7  ei cateado, habiendo disminuido en In- 
teréx el albaricoQue kcu y  las alcaparras.

Con reincido a la o^ortaesórt de cateado, m  efeo- 
tda «n aviones carguero» especiales, a Ateníante y 
Estado» Unidos principalmente.

OiM nueva industria que empiexa y «UO está teoten- 
do gran auge «s te fábrieactón de guitarras.

BiKju«s transporteg norteamericanos harán escala en Barcelona

BARCELONA. — fróxbnamsnte 
oomeaaarda a llegar al puerto da 
Bar setena buqu» de 14 a 3Si/)9 
tonelada» proeedeel» de 'os Esta­
dos Uxudo». l a  Itegada de « la *  
nueras unidirfw a BatotSoaa cen­
tran d  toter» oomerdal adquirido 
por el puerto y  su dmilgaciiúo fue­
ra de nursua Xrúutera.

Lo» cltadcw mereantet. en lugar 
de descarL-Bc mercancía» en dtifr 
rentes puerto» de Africa y otros 
óei Medáterráneo, traasboirdarán 
aquí su carga a buqu» oacioeialc*; 
ésto* d« menor tonelaje etectvv 
rsa esesisi en diferentes pwrtot 
que favoieee el cabotaje 
HUe sistooia de traneporte ce ntsr- 
oasríe» norteamerkoau a Europa 
ofrerará a los dtódos mer<^:es 
de H a 3SOOO tondadas d » ‘iRsdut 
a otee kráíioo las vcRtójas de p>

der resltear más riajes entre Amé­
rica y el cnatinenta eoropeo, con 
posible abaratamiento de tlet»- 
Quedará aumentado «  ritmo de 
tráfico del puerto de Baieetona, 
que ei pasado áte alcoonó la cifra 
de S.TiM.nc tmaladas. La deter­
minación norteomerieaoa. que ea 
Importante, resulta de verdadem 
lra»s«nd«oete pora este puerto-
tCltra.)

Nuevo record del puerto de 
Aviló»

AVILES/—Un nuevo recaní ee» 
b» (te esiabiaeeiKc en el puerto oe 
ArUás- Durante el ate w
han mondo Í Í13 0 0 0  toaeiaaT» d» 
rocttw iax ,. suparando « i  movs- 
mtsnio Mcendeñto de los ates '>*■ 
Umos, Jo que giula al puerto oe

Ariiés entro ¡O» «el» más Impon 
tar.-tes de E&paAa y sin duda uno 
de los primeros del bural contó- 
brico- De Mte total, 2-42S-aS8 tone- 
teAof fueron en su mayor porte 
mínenles. En totsT entraron en «3 
puerto durante el año 1965 3.779 
buquee mercante» de diversa» na- 
etonalidadw. COO un total de tono 
ladas £978.967 de registro bruto, 
y  saheran 3.775 barco» con un lo  
tal de 3978 tonelada» do registro 
bruto.

En cuanto a la actividad ragis- 
inda en ri puerto peequero, t«m- 
hién ba sido de grao Importancia. 
Durante ei posado ate ae sobo»- 
taren en la loolá 4e te Cofradía 
de Pescadores «Virgen de las Ma­
nas* d.780.418 kilogramca da pes­
cado de divtTSa* aqxrrka. oon un 
valor globel de prláiera venta de 
120.178995 peseta». tPyr»a.>

con carácter permanente lc« 
Mema» de la deteosa nscécni 
aooslldad» ci>-U» y mrutm» a 
terv-codrán periédkamtote « »  «  
«los de confereneUs, «t prima 
de tos cuales cuenta con n « { »  
clal colaboración dei Cmu» 
lior de Estudios de la Eatem K* 
otoñal. « I Organo de nlru oM A  
vado con que cucsite la coate q 
el aspecto inTOStigador j  teütuc» 
de tos problemas milium «§ iq 
vertiente». Unto bélica eoan yi 
Ulica y^icooóauca. y d* cuje oq 
eióQ se oample ahora un tóq ■ 
ha programado un pit-rrr —j 
que se deearrouora eo bnm.igu 
tir de la aprobaeióo gubenum 
tal do eeu cátedra, y Bued» 
un verá deeftlar por m 'Joma» 
dad les figura» mis reicwrtfs d 
1a ioteiectuAlkUd «spañui».

La Escuela de Práctica Jwid- 
ca de Deusto reeonotiét 

oficíaimente

BILBAO —l *  Escuela 8t Pnxt 
ca Jurídica de Deusto r» s»Je »  
coooclda oDcialmente. MteTto» 
do». Jueces y eapeesabsuí 
el pruteeorado de ecia &ruíi •  
piOoúca JuridMai. que ikAciua «  
la Cniroréidad en ccliconréi 
oon el Colegio de Almé.-* 0> 
Vucara. y w  pt>*de Uecín* t* 
es la Arnera en su grórto «V D 
paia. tPynsm.)

Homertaje a fray Eerasr*» 
de SahaQún en Siitmaaa

s a ia m a n c a . -  Od 
fray Bernardino de 9Uug<o < 
sido rendido eo la UantiriíM* 
SálomaBca por «1 Imiuvto itrtp 
aista inieiarocricaj»- '-XrMi • 
bomcnaie el doctor mciia»*' d> 
Jéiguel León forttihi. qje

per el centro u i.vsrtsw 
«a tos ates UC3-X33L drt 
logo fray BernaniiDO d* S » l^  

83 acto se celebro en d W» 
ntr.ro de la DMveriiíUo j  oB» 
ion lo» primera» saii>.-w»d» »♦ 
déndeos. provincíalc» 7 '*^1* “  
doctor León PorttU» 
m a ooofereoei*. «o la qte ^  
dM te vida y  U obra 
nardlno de Sebagdn H“ "> 
aeniaclOn del orador el 
académico de la Rstora « r  "  
nucí Balieeteros.

EKuela de Formación NiUT* 
Pesquera en Viga 

VioO. -  n  «ecreUrw 
tdcntóo de te
Marina Mercante eatebrd u» •_ 
da de P r o »  per» iter • 
pormeoor» de la Eíwíl» *  
imcton Káutico Ptógf*- ”  
Insugaradón cóctel está pc"** 
para el prtodn» dte SO- 

H  suevo Centro 
en la avenida de ^
«I cursan ja  »us « * * ® * ,^  
(io0cteRtoa alumoo». » ^  
d06 eodamerieanos

modernomatertdp»*^^ 
La admisión de aluna» 
mínimo de catorce 
se darán cotudios d » ^ ' ^ „  
pauen de ( * ^ * * * ^ ^ 9  
peeca congetoíte. U  
la nueva Escuda •  d » s ^ ,  
lo s a to m n o s y p u e f*® ^ »  
mü. E2 material téc*»i« ® ^  
Der sttpta» una
MftA» ^  P®*"
t«rl.iir otro*
r e b o s a  t o s  t r e i n t t

WO
st>-
frobk
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IpHOKIl GONSTRUCCIO» DE UNA ESTACION 
OE AUTOBUSES Y DE UN HOnE

I para la primera, la caja de ahorros conce. I peRA AL AYUNTAM IENTO 30 M ILLONES DE PESETAS

U  esUdón seri instalada en el Campe Municipal 
de la Feria

UlXX). (Oc nuestro oorrcspon-
I ^  *0» aeucúntea
I rnbif»» Quc pbntcedos
I taa aplul «aiá en rías <le *“
1 Rsuclio Nos relerínwe a la c 
I ciw de autobuses íntentrbanos 
I Detced « la cooperación de 
I b ^  Ahorros de La Coivfia 
J X Uno. serS posible Iniciar 
I («tmicción «  breve.
I Pt It afluencia extraordioaria 
I it snionKS, procedeoies de las 
I eoiuks de pcoviada y de las 
I ;(iKipsks ciudades de la región,
I sieseás dd elevado número do 
I k* «ue provieoeo de la propia 
I pwncúi. dado que sólo una linea 
I ie Icrrocarril la cruza y en su 

loilido iRÍ< angosto.
D ptopóeilo de coouniir una 

I encite de autobuses viene de 
I bjat: pero siempre se tropesaba 
l«m I) (alta de iniciativa, que se 
I bbú blindado Incluso a una po- 
I tült Cooperativa o Emprota oons- 
I üiaida por loa ctupmarios que 
I RfcBiaa las ditrnates líneas in- 
I ienubiou. Por fín, el Ayunta*
I bíwo tomó sobre a( la ivwiu- 
I  cün de esta necesidad, y medían- 
I  le d estudio llevado a cabo por 
Inés iócbíccá quedó proyectada la 
I  utelida citación.
I  la «starióa será instalada, c»
IM >e pretió en el actual campo 
I  Buiítípal óc la Ferá. en moa 
I  cáiitfest óe la poblaciÓD, sunqtic 
I  Biy trórhna a la Muralla Ronu».
|t* Ocupard una superficie de 
lun metros cuadrados, lo que 
|Ari idu al ketor de su magm-

AMIBA.—Juavoa n  d# añero do 1966

J  £ae etiacióQ eonieadrá. ade­
l a ^  óe todos los servicios propios 
■óe m  iMjslatátío de esta indo- 
■b-anóenn para vehículos, atas 
■ n  rbieius, despachos de büic- 
■ fr .  oeaúgna de equipajes, serví- 

Wi mecáakos. bar, «tc.~, un ho- 
M lorma de torre, que se al- 
sobre la edineacióa liorízen- 

•W óe U eitadón, dAndt^ ui 
wpjbr.

el importe de la obra total 
'-n s hotel—«conseja, co- 

“  xa se habla pmísto, el m li- 
ohfs CQ dos fases; primera, 

scBunda. en (cclw no de- 
el botd. 

l-ó ^Jí de Ahorros concederá 
^  PiémiiM al Ayuntamiento de 
P  «ilíones de pesetas, para poder 

la primera lase de 
Para la amoriüición se 

un pian Ue vcliue afuis. El 
^ «“uaúento oonuré con un pta- 
^  ftnco aóoe para reaUair U 

y puesta en acüví- 
«  óe la «cadóo. Según el esto- 

'* • * »* ) por la Coíuaitin mo- 
1̂ d! Hacienda, se estima que 
• V óc anwitiada <^<t" anua- 

-  ** Ayunuriúonto im
¡ J » » »

pendicnic de 
por bs DIrcccio- 
Transportes y.*e 

-Parece, pues, como al

ly 00 pueda es-

fcinu* ^  ^  Lugo habrán
■* •i.iaJ” ’,*** Inacabable serie

el tránsito i

Fundación
Universitaria
Galerías
Preciados

dotada coa un niliós 
de pesetas anéales

Nota de la
Universidad de Madrid:

«La  Jo o ta  tle Patronato 
de la  Fundación Uah'cpsi. 
taria «Galería.’i Preciados», 
en au s e g n n d a  reunión 
aniiat de 1965, celebruda 
durante el pasado mes de 
octubre, para proceder a la  
adjudicarióa de los Premios 
y  las Becas dei actual C u r­
so Académico 1965-66, de 
acuerdo con lo a.sí dbpues- 
to en el urtíenlo e.** del Ke- 
glaiDonto, determinó dístri- 
bnir los interese» producto 
del capital íundadoaal en 
15 premios de 5.000 [mese­
tas, |>ara el pago de ma­
trículas y  Rbrot, y  15 Be­
cas de 25.000 pesetas para 
ei pago de estancia en Co­
legio M ayor, entre lo» alum­
nos de las siete Facultades 
ad.scritas a esta U oh'crsi- 
dad de MadrkI. Tota] distri­
buido para el enrso actual: 
450.000 peetetaa.

K I capital fundacional as­
ciende ahora a  cuatro miilo- 
nes de pesetas, ta-s cuales 
se incrementan anualmente 
eoQ la aportación de uu mi­
llón desde la fe d ia  de su 
creación, en el año 1061.»

Galerías
Preciados

Todo Madrid
s e  b e n e f i c i a  d e  la

Venta Posbalünícé
Artículos del mayor interés 
drásticamente rebajados
Para runos

ABRIGO en cheviot y peto impermeabilizado. Etesde mmm m 
8 años................................................................... A  /  5

CHAQUETON tipo "Navy" en paño azul. Desde 8 años. 695
TRINCHERA en algodón Foam, muy práctica, desde mwmm 

ocho años................................................................A T S

TRAJE de pantalón corto en cheviot y poliester. Des- m  ■« 
de 8 años..............................................................  X y  S

ANORAK de Nylon 100 X 100, reversible, desde 8 años. 495
CHAQUETA de sport en cheviot tipo shetland, desde h  ■■ 

8 años....................................................................Z 5 5

PANTALONES cortos en estambre y poliester, colores f  v% w 
actualidad, desde 8 años.......................................  |

PANTALONES largos en poliester, desde 8 años.......  195
JERSEY de lana con escote redondo y menguados. Des- 4  ^  m 

de 8 años............................................................... | W S

JERSEY de lana, escote redondo y en V, desde 8 años. 165
JERSEY lana, gran calidad, dibujos jaequard, forman- m  ■■ 

do cenefa, desde 8 años........................................

Y muchísimos artículos más cu todas las secciones

1 Galerías Preciados
E l " A n e x o " Galerías de Arapiies

naierías de Lista 56 Sederías Carretas
Ayuntamiento de Madrid
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MAS DE 600 M IllO N E S  DE PESETAS SEDAN 
INVERTIDOS EN DOS ANOS EN OBRAS PUSUCAS
SILVA MUÑOZ CONFIA EN QUE LA INICIATIVA PRIVADA PROLON­
GUE HASTA TARRAGONA LA AUTOPISTA BARCELONA-JUNQUERA
EL MINISTRO IMPUSO A DON EDUARDO SERRANO SUNER LA MEDALLA DEL 
TRABAJO POR SU LABOR AL FRENTE DE LA JUNTA DE OBRAS DEL PUERTO

TORTOSA.-'.V las 11,30 UepJ «  
esta dudad t í Ministro de Obras 
Públicu. So lateresú por loa pro­
blema» M  realixaddo J  propetí*- 
dos por el U'jtuapio y planteados 
al UlDlderlo. entre ellos y, como 
más importantes, el luieso puente 
•obre el Ebro, t í  canal Aldea-Ca- 
toarles, nunoa acc«*os a la ciu­
dad. «ncausansetiU) dal Ebro, plan 
de re«Mllo del B a »  Ebro y míe- 
va estockSa del (errccarril de Te 
mxiM x.

Más larde el Mmislro, aconrpa- 
fiado por el Cobamador Civil, R e ­
sidente de la Diputatídn y Alcalde 
de U áudad, Tisitd varias demar- 
cswiooes de Ú poblaaiin. detenldn- 
dose eapcclslmenu ante el monu- 
menlo a la bualla dtí Ebro, dal 
que h »o  trandea tío^ios. Despuja 
dr recibir a varias ComlsioneLV 
tí «efior Silva Mufloa continuó 
viaje bacía Tartatmia.

NÜEVO EMBAIADOl!! 
BRITANICO EN ESPAÑA
HA SIDO NOMBRADO $IR 

ALAN WILLIAMS PARA 
SUSTITUIR A SIR GEORGS 

l a b o u c h e r e

15J nuevo embajador designado 
pera rcpreeenUr a la Gran Breta­
ña eo Madrrd. air Alan WüUama, 
desempeña acutalmente al mismo 
cargo ert panamá, y sustituirá a 
slr Ueurpe Ubooehere. quien ha 
terminado su mlsMo diplooiáttca 
eo Sspate despu^ de casi seis 
años al Irmie de la Dnbajada bri- 
tántcá.

Sir Alan WilUama oacló el 22 de 
agosto de 1* » ,  y despuís de cur­
sar sus estudios en la Escuela de 
Barluramstcd prlinero. y an tí 
Prem-iToke CoUece. de Cambtidee, 
deepues. tngrceó eo el s tm e » con- 
eular de su pala en 1S8L Oeede 
esa iecbe hasta ahora, «o  que ba 
aido nombrado embajador de Efe- 
paña. sir Alan preató serricioe con­
sulares en San mnctsco. Panamá. 
Farlt. Hambuito. Rotterdam. Rey- 
kjatí-c. LeopoldviOe. Vlena. Bag­
dad y Times. Luego paeó a) Po- 
lelcii Office tmtslsterio bittántoo 
de Asuntoe Estertores) ■ ro IMO- 
drea. Pestertormeot» fue «óosul 
general en Nueva Tork y embaja- 
dee- en Panamá, su último puesto 
antee de ivnir a l^paña.

Sir Alan WUbams está casado y 
tiene dra hijoa. Sus afltíooea fa- 
vorKos SOR tí gotf, las axcundo- 
nea por campo y monUfia y la jar­
dearla.

t l ( «  P IAZAS  P A R I n S A »  
E » LA SEtClOA n  DE LA 

AHUCIA i n i V E R W A
El «Bolatm Oficial dtí Estado» 

pubUoa boy una oróeo dtí Miids- 
tetío de Marina por la que se cod- 
Tocan den ptasas para mgraso en 
la SeocUb Naval de la MiUcia Uni- 
versrtaris.

También publica otra orden del 
mismo Ministerio por la que ae 
anuncia convocatoria para tngreeo 
en !a mlbclá de la reaerra oaval.

Decreto-ley sobro prórroga de 
p la a o a  establecidos en la ley 
1P3/1M3, de 2g de (Udecibre, de 
bases de la Segundad Social.

Por decreto de la Jefatura del 
Estado se dispone que durante la 
ausencia dal Ministro de Rduea- 
tíón Nacional se «neargue de) dea- 
pacbo de a i Departamento el M* 
slstro de loíonnaaMi y Turiamo.

do Tarracuna se irán nevando 
cabo de acuerdo oon las oosibib- 
dades dtí Departamenlo.

Sobre las nueve de la noebe el 
Uinistro y directores generalas que 
le bao acompañado en su víale 
por la provincia de Tarragotu se 
(Ungieron a la estacióo. en donde 
fueron cespecUdos por las autori­
dades locales y munidpalas.

En Satou

A las dos lueooe cuarto de la 
terds de ayer llegó a Stíou el 
Ministro de Obras Púbhcaa.

Le dio la bienvenida tí Alcalde 
ds 3aiou-Vüa»eca, don Pedro Mo­
las, al frente del Ayuntamiento. £) 
sefior silva se interesó tiTamea- 
te por la Exposicióo de proyectos 
que l«  fue mostrada, entre los que 
figuraban el de saneamiento de 
Salou. que importa 33 millones de 
péselas: el embaroadero y  Oub 
NSutieo. pata emb&rcatíoaas de 
recreo con un presupuesto de 33 
miuones de pesetas: el proyecto 
del paseo monUmo de Miramar. 
que asciende a nueve millones da 
pmetas. y en particular la futura 
autoría provincia) de Tarragon* a 
KtP-u. en una longitud de irnos 
M IcüóneUoe y un antíio de 30 
metros, con 2jS0 n-etroe de cal- 
vedas laterales para bicicletas y 
dos p-slas de rodaje de siete me­
tros o da  una, con linea de siepa- 
raciOn axial d « un metro.

SI seAor SUn Muñoe, acorapa- 
fiadr pcw el Alcalde de Salou. se 
trasladó seguidamente a la Otl- 
ciña Municipal de Turismo, en 
(toode en el libro de honor escri­
bió la siguiente frase:

«Con todo afecto, á la crudad 
de Salou. con la esperonsa de 
ayudar a resolver sus problemas 
para que sea cada día más una de 
las mis atractivas playas de Es-

E n  T a r r a g o n a

Ampliación del puerto

TARRAGOXA_FínalRado el tí- 
muCRO que le fue ofrecido en el 
Club Náulico. tí Ministro de 
Obrus Pública», acompañado de 
las demás autoridades, se dirigió 
al puerto. Fue informado por el 
difccior de la Junia de Obras, 
don Eduaixlo Serrano Súñer, de 
los proyectos de ampliación dtl 
puerto, en el que tí últimn año 
las entradas y salidas de mercan­
cías registraron no movimiemo 
de cerca de dos millones doscien­
tas cincuenta mil toneladas, y el 
auge y cretímienta dtí tráfico 
portuario es tal, que en muchas 
lomadas hay buques que se ven 
obligados a esperar en la bocaiM 
de) puerto poc falta malerití de 
espacio pam reafíxor su» anclajes 
y dcscaigar las mercuDcCas.

Mnalizada »u v iá u  t í  puerto, 
tí Ministra de Obras Públicas pa­
só por la estacióo del ferrocarril. 
E) ingcRiero de Obras Públicas 
don Viciortaoo Muñoz Oros expu­
so al Mlníslro tí proyecto de des­
vio dtí ferrocarril, renliración que 
liana posible la utilización de una 
amplia franja de litoral, mejoran­
do coRsiderablcmcoie la playa dei 
Milagro.

La desviactón de la via terrea 
entraña la construcción de un tú­
nel de un Irílómeiro y medio de 
longitud, situándose enloocea una 
estación o ap«»idero en el subsue­
lo del oenlro de la ciudad, exuo 
lamente dtíioio de la actual pia- 
a  Oe Prim.

TARRAGONA. -  El lanislro de 
Obra* Púbbcas,. acompañado ds 
las «utondades. se dirigió al G> 
Otroo Civ9. en donde en.el salón, 
de recepciooM tuvo lugar tí acto 
de imposición de la MeúsSa de 
Piau al Mérito en el Trabajo t í lo- 
genlero director, de la Junta de 
Obras dtí Puam. don Eduardo 
Serrano Súñer. que Ueva veinti­
cinco años de «Jartício dtí cargo. 
L«'impuso la condaooraoón el Mi­
nistro de Obras Púbbcas.

Cenó tí acto el Ministro, quien, 
tras ftíScltar al bomenajeedo. ma-. 
nUasld que el Mtolaterlo ds Obras 
PúbUoM desuñará este afto de 
1966 306 mlllooes de pesetas pan 
correteras, en particular pan la 
mejora de la carretera de la casta, 
y  «n 19t!7 la cantkled m iovertlr en 
tal ■prortncta de Tarragona .-cerá de' 
100 millonee de pesetas.

Referente a la ai-á-mista la  Jun- 
quera-Baretíona, tí Réinistro mani­
festó que cnnliaba que la inldati- 
ra privada baria posible la proion- 
gaelóo de esta autopisla hasta Ta­
rragona. cosa que le satisfacía ex- 
troordinartaunente. puesto que la 
expansión y rittíklad que en toiiós 
los órdenes experimcnla la pro 
viñeta de Turagona la batían 
acroodora a tal mejora.

El iKñor Silva Muñoz leraúid 
dimendo que todas las demás as­
piraciones que siente la prorlncU

8011$, EN MADRID
“ CEUTA TIENE UN ESPIRI. 
TU Y  UNAS GENTES REAL 

MENTE EXTRAOROI- 
ICARIOS''

El Ministro Secretario Cene 
ral dd áforimienlo v Delegado 
Nacional de Sindicatos, don 
José SoiíS 'Rulzi regresó •ayer 
a Madrid eo el tren expreso 
AlgccTrsK-Málaga, tras su viaje 
a Ceuta.

Al bajar det tren, el Mínív 
tro declaró a un redactor de 
Pyresa que su gira por Ceuta 
ha sido un completo órito.- «La 
Impresión que traigo —dijo tí 
seAof Stífs— es magnifica. 
Ceuta es una tirnra entrañable, 
con un espíritu y  unas petHOS 
realmente «xtrdord'ASUiOi El 
homenaje del Ejér.-ito lia V o  
para m( un alto honor. La Ca­
sa Slodkal que hemus inaugu­
rado es un edílicio «spiétidido 
En mumen —npílo— estas 
jornadas «m Ceuta han sido 
magnificas y un coroploio 
éxito.»

REVISION DEL ACTUAL ARANCEL 
DE LAS PIELES LANERAS

LA SOLICITA LA JUNTA NACIONAL DEL 
SECTOR U N A

En el salón d » actos del Sindicato TexUl se ha reunido la Jema 
Kaciontí dtí Sector lena, prendida por Marcos Cbacón, t í  que acosi. 
paiwiban tax dirigeates de U industria y los Sseretarios Nadonat y Ase­
sor de la Socada Bcooómica y Tóenica del Sector.

Se informó aobre la oorunUua lanera intornaeionel, tomando cono 
beu» la que ae dictaminó en la úlUioa sesJón de la OCDE, e Igualintme 
de la favorable dl^josiroón de los organismos de la Adml&lslractca, 
especialmente de la Direcoón Gemual úe Aduanas, para una adecuoo) 
venncactóa de las importaciones a precios anormales. Eaia postam. 
asentada sobre unas beses de valoración tócnlcaa y Objetivas, evitug 
fraudes en las obligaciones aduaneras y luoaleo. e iniciada para tí grupo 
úe tejidos, tí acuerdo unánime de la Junta del Sector fue tí út qge 
pauIsUnamenu y oon los estudios perunantes so tíldete «fsetivo a :■ 
totalidad úe isa acUTidades a partir de las lanas en sudo.

Sobre la» «ocpoitadoots se expuso la convenleacSa de sustituir || 
actual base de desgravaclún, tí escandallo, por unas fónnnUs sis 

y que oonatituye positivo «stimulo para acenluor lumtn 
presoned en ios niercadue «xtroajeros.

Se dio cuenu a la Junta Nadonal de que es inmiamle la ultUnattda 
de ios estudios táenloos, acometidos por personal idónoo, para la dettt- 
mlniM-lA,. y < , # 1 dS lOS tUsUnlOS ptMStOS dS C7ftba]0 SO iOS SSO 
lores de la industria textil, y que ejeroetá indudable tofluenda a  Isa 
Canvenios ColecUvoa que ae promuevan.

Fue. como fina), objeto de amplia exposición por la Mesa y deteniói 
deliberación de los asistentes tí acuerdo suscrito por loe Stitítcata» ét 
Ganadena y Textil «n el que se Mlableacan unas basas de aoesón o »  
junta, y suisulannente la coopencióo de amboe Brodicabu, pata qw 
anle las supenoridadea correspondientes se plantee la revisión del attial 
arancel 3c los pitíes laneras y ae reduzca t í ciocueolá por denlo d 
graN'amen que sobre impuestos interiores está actualmente rigente ytti 
las IroporUdones de lanas »  calidad de reposidán por exportacióu ée 
manufacturas. La Junta Nocional, aun considerando lia ponblee luna- 
venientes que. a Juldo de algunos de sus componentes, pudiera aeartttr 
le efectiva modincsdóo propugnada para loa pieles lanera», rtUlKó d 
acuerdo a que se hoce menetón.

Inquietud en el gector de ResUurentet

El Presidente dei Grupo Nado- 
nal de Bescauraiuea del Sindicato 
Nadonal de Mosieleria ha convo­
cado une reaimón que se oelebra- 
ría próztmamento, c om o  conse­
cuencia de la inquietud dtí sector 
ante la contíderoble elevacjón de 
gastos que representan los nuevos 
impuestos y obligaaonee que gra­
vitan y han de gravitar sobre los 
nstaujrantes en tí presente año.

Existo tí temor de que las rtus- 
vas cargas que bao de soportar 
las Empresus repercutan directa- 
mente sobre el público, con la con- 
siguiente tíevadóa de tos minutas, 
que habrían de restar a nuestro 
país la consIderBcnin que boy tte- 
ae de ser uno de los lugares donde 
mejor y más barato as come en 
Ruropo.

Mejoras en Centres Sindicatos 
da Formación Profotíonal

8e ha roimido en la sede ds los 
Sindicatos la Joma Eeonónuco- 
Admtnistrauva Central de la 
nisadón Sindlotí. órgano represen­
tativo. oon peLtUclpaelón de ero- 
presariM y irabajodore». bajo le 
prestdende del Viceaecretório Na- 
ciantí de Organtseeióo Administra­
tiva, don Juan de Dfoo Cortéa Go- 
Uego.

áfereom especial mención snn* 
los asuntos tratados en la reunión 
la aprobocióo de los prorectoa de 
insUtsdóo 7  adiptixidón de mo- 
qulnaris, benandenlas y mobilia- 
rlQ con dostino a los Cantroa Süv 
dioajas de Fonaaclón Prefeaiocial 
Aoelciitda. que s> sstáa cunstru- 
yendo en Zoiagoaa y  tedojctc. con 
importes réspócnvos que alcanzan 
las inm»* de 23.?2T.00t y M6U 0 »  
pesetas.

Asimismo aprobó t í proyecto de 
ampliación de obras de la Efecutía 
Sindical de Formación Proleaianal 
«virgen del Pino», an Las Palmas 
de Gran Canario, con un prasu- 
puesto que asciendo a 463502 pe­
setas.

«Virgen de la Merced», de Ban» 
lona, va a otíebraise un curro nt 
formación profetíontí intensva i> 
rígido a trabajadores invalides. »  
tíos de la Cooporauva »}luevs 
Lux», dedicada a los Artes Cnál- 
cas, y  que organizan las Obna 
Slndroales de Oooparación j  •  
Pormaoón PrOtasICQal con subrto- 
Clon dtí Fondo Natíonal de Prowo' 
eión al Trabajo.

su cuno aerá aeguido por ti n 
vObdes. aotíos da dieba Oooyo» 
uva. («ñipados en tres «speeo» 
dades: eocusdarnadores, lipdgnKs 
a impresores. Tendrá una cbuactee 
de cuatro meses y los ttobajeósm 
percibirán al Jornal de eaitoáo l  
la comida dal mediodis, t á it íf  
del tiorj^orte oolectlvD. inipccv 
otndlble por su ooodlción dt Bv» 
Udo. y las pipstaclones de la 9e 
guridad soÁü.
. Cceno ea ivorma en la OJ®uie* 
tíón SSIndIeal. M Impartiría, s »  
más de los «msef<amas técnia» fs 
t« ceda una de los eaptdal»»»«» 
ecñaladiw. las de formación rdióO 
M y moral, relaciones han»»*, 
scdolocfa y tínrtiraliwno-

Ssgure <k Enfarmedid pN« 
los taxistas

Curso de Formación Profssío. 
nal para disminuidos Hsicos

Eo la úlums retmx» óel Onp* 
Natíonal de Auto-Taxi y OtwW 
rismo, ctíebrads eo la C«»a * “  
(t í.  bajo ta protídenea de d »  «  
bán CfeiMerón. se dio coeota w >' 
(tíroordinam acogMa que tí »  
tícnte Convenio aobre Segur® 
TY.rermcdad para los fr id ** . 
producido en todos la» prwiw»* 
«spañofaui.

El «todo Seguro jDcKiye P »  
Clones roédlcOKiuliúrgicasenl^ 
bzs «opetíalldadee y tí 90
de ios gastos de farmacia. A 1 ^
de la Obra *10 d* Julio» «  « T  
rán a efecto 1»  trataOiJeoW»^ 
tíaies de radwlogia y e M « ^  
gia. U  popularidad y 
toclóo de dicho
tí b a tí» de que la c u e á a íj^  
íaoer a m  cutí fuere tí ^ 
(uiefnbroe de la *“ “ 111*. »  ^
tabletídó en UO P ® »«*  tí
E2 Seguro aludido ha entro» 
rigor a tod<» eua efecto» a 
del 1 da anero dtí aettití.Ayuntamiento de Madrid
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^^INFORM ACION rnTERNACIONAL >
CIEN MIL OBREROS DE LA INDUSTRIA 

ELECTRICA ITALIANA, EN HUELGA
El Ejército se hace cargo de las principales centrales del país 

I húngaro, eiitarcelado por reclamar la: e l  paro fUE s o l o  p a r c ia l  y  l a  p r o d u c c ió n  d e  e n e r g í a  s e  h a  m a n t e . 
granja gue le nacionalizó el Golnerao *̂ a s t a  a h o r a  c a s i  a  s u  n i v e l  n o r m a l

B E H  LLEGO Í I B I I  liUlO B M
FIRMARA UN TRATADO DE AMISTAD Y COOPE­

RACION CON MOGOLIA

U S  AUTORIDADES COMUNISTAS CREYERON QUE 
EL DEMANDANTE ESTABA LOCO Y LE SOMETIERON 

A EXAMEN MEDICO
M08CU,-B! prüDctr *ecr«ark> del parUdo oomunirt» sovMtico Uo- 

m  BfWftnw. Uejpi #>•«■ a Ulan Bator para íinaor un intado da 
y flwtut luclstcaxda oon MontftUa. áirgtda Iníorma te w f via  naa.

Al ítaBíar en un almuano. Drachnav dlio que «ata uatado «  de m o  
impcrriaacia pora amtoa palees y qua ptomovanl todaTla nUs las buenaa 
jekcdanes «odatentae «aire Busia y Moogoiia.

BíMhuer, que preeide un* Dete«M»ón aoviétón compueau por ale- 
•MtiK del GoUettDo y del parUdo. fue recibido a su Uacadn a la <apital 
sicuoi por el prtoer mlmstro da Uon(o]|a, Yunuhacin Taadmbal- 

Agrlcultor eneareelado por rodUmar su gran]» 
VIEKA. —Oa  terraleoiante bCb>- 

pao que pieeanul una recian»
(iús de su anllgua tinca, ba sido 
anetudo en Budapest, acusado de
•Sitsceóa conln el régimen oonu- 
obla da su paia. WKiia «1 penddl- 
ee nacur «N^aaabadsaipi.

Bl citado diarto <Uc» en uno da 
tus luimeraa, llegado ayer a esta

capital, que ios autoridades coas»  
nlatas hUnjtaras creyaroa qua «1 
demandante estaba «kico». pu « 
dccia en su demencia que su gran- 
ja tabla sido «Uagalmente nactooa- 
tandas. Tras el médico
oorrespODdiante. que resultd 
U « .  el propíatar» de U finca re­
clamada ha tddo arrestado. (Eta.)

BOMA--EI ministro Italiaoo de Defensa. Giulio An- 
ha ordenado que a.oft> soldadca se hamn 

«rg o  de los sarvicnos de las centraKo eléctricas 
del país, como ooosecnancla da la huelga de loe obre 
ros de la eleeirfcldad on apoyo de sus demandas de 
aumento de salarlos.

lA  huelga de dos días de duracído de loe ICO.Od} 
Mreros de la industria eidcuica solamente se ha de 
t w  sentir en algunas eentnlas. £n los medios alie 
eaac» a la Cdmara Kactooal de la Electricidad se 
oUima que la produccidn de eoersia se ha rtantanlcVt 
notroal y que la dUtribueldo podrá sausfacar toda

TCWdo*”  «taular hace tres mea» posd c »d  Insd- 

La huelga, iniciada anteanoche, solamente ha sido

Italia, «n  la penumbra

efectiva porcuU mente, pese a que non secundado ia 
nuelg* más del 90 por 100 de los obreros d» la 
duserta eléctrica de Rom* La Oompaála de Electri­
cidad de BoUano intorma que eo su tactorta sola- 
mente han (aliado si trabajo él 10 por 100 de los 
obreros.

Algunas Compadbvi de tran^rles de MUitn tan 
MisUtuldo los iraima* y trotebuaes con autobusM 
Diesel; pero los tren» eléctricos, la radio, la tcée- 
viaidn y los leléioaos tunclonan. con nomuiudad.

El peor ineonvenieote oeaslonMdo por la huelga m  
tas distintas ciudad» ha sido ao (unnonomiemo 
dé los asoensores a k »  que se ta  manlenido míen- 
dooadamenta trwcilvoe pan eviur que aisunas par­
lonas quedasen encerradas eo los mismos a causa de 
algtln apogdn repentino de la corriente eléctnca.

Los intelectuales de la URSS
UfOSCO.--^ «a f lo r e »  rusos, que «nviatun clandesUnamente sus I 

obru I  Occldenw. ban sido crtücados pdbUcamente ayer por primera 
w* y csuAcadoe de «rencesdoss y «anUaoviétsooas, que se «han eolo- 
tado s si miamos fuera del ámbito de la sociedad aoviéusa»

•Ko ae puede hallar excusa pora éUos ni aa puede moatm Ota ebw I 
multa algunas. dic« el penodtco cuberruinenlal alzmitiss en uns 
tamba ooaira loa dos «scritorea que ocupa media página. I

Se trate de Andwi SinyavakJ. critico literario, y  Tuli Daniel, traduo 
ta. que tuerta detenidoe el pasado mas de oclubr* y que ban raspón- 
• m  a acusaoones de escribir epropagaada anusoviéUcas. (Efe.) I

ROAfA. (Del corresponsal interi­
no de Pyresa.)—¿Vade qae ha em- 
pesado a oncchecer. Romo y tej 
cwdcdee ila itm a i (ieiscn im tíre 
d if e m ie  a i de ofror diai" tUgo 
Ir is lt  y déahictda, qae nos recuer­
da an poco el de los adoa, ya le- 
ranos, de la alltma puerro. £a que 
acabo de comeamr la huetpo pe 
«eral <te loa d e p t a d i e n t e t  del 
E N K l., la  enlidad naeitmalieaela de 
la  ean rm te etietrica. p la  Direo- 
Otón de la  Emprem ha occnserodo 
eoolum iat de flúxdo a  toda d  pais. 
Casi todo» lOt rOttílot y corfetot 
tumráosúa de las (tendas y de era 
eiilOM publicidad qw  fatuo oitt- 
tna la s ealltt y ta% piarás de «na

d u dad moderna etUbt apopudor. y 
le ausencia de tus alegree nota* de 
oolOT cOMlribupen a  reeordamo* 
cútalo ImporloÍMu tiene ett nues­
tra Vida oolidiana eso mutenoeo 
f u m a  ortqiíMdo por turomos y 
generadores,

La s tilfimos fetiloliou pora Ue- 
gar a un acuerdo con 1m  Stadiea- 
los micreaodm en el pleito lobo 
ra l pienteado desde hace meses 
entre los trabaiadoret del ramo 
eUetríeo p e l Oobtemo fracasaron 
esta mañana, l a  huelga durara. 
Mpta poreoe. hosio el rtemea. Pe­
ro  iodo dependerá también de la

trado *  
ap»»^

O wcreaario general de te 
(bnmuNiwtaltli, el eaaadlrme 
ámeid SmiUi, declaré, antes de 
etugesae Is re«BÍ«* m  { (  osfó- 
tai aixettena - « a  cuyos alrede- 
<*cte corría le aaagn! entre 
oAinusos. como coosecerocU de 
dbiurbtos relacionados con la 
««npafia electoral ^ u e  U coa- 
(macla lio seria «ua afronta- 
trCento, sino mis bien una coi  ̂

H  rieago. en efecto, ra- 
<H«lu «a •me km rcfntc repre- 

ta la Commonweaim 
•abiwso eonnutido sos delibn 
nuca» eo una pcqucim gueri-a 
usnéstle.- L-i» umo a a mesa -ie

J. L  Gomes Tello comenta:

ü  c o u f í r e u  d[ w s

Y de e l l o __
v»o«k«ie oe cúlo Amotd tunlUi, 
Uní ré propio Ha.-oU rtlteon.

lia laciQuido que no »ea asi la 
*"“ «'»eia de de* de los miembroe 

b  Cvam>(,aweaUh n é »  repo­
s o s  por su liotenria: d  ircss- 

de (Liaaiu y  ci PresUtente

■bt». tn caiBpiíimatto de te ooo-
La,arfa u U ( ,tta  Bto

I 9taa que deiTiGBr* al Gé- 
de Im  sinilb umps del U 

w  «telBPia».. CIO APúalaita
*"* dos-ijiiicoií ntiem 

“  df te Oobinunm-uaíih que 
“ 'weaflahan totalmeaie de la 
« ''^ . la d  hritáaiea. aunque eo 

bien paede tfécirw que 
"  W'hon qoti-n m -u  interesado 

pronto con «arte 
1-cro también ha ta- 

*ao la rHterada decbnadOn 
" , ‘ I" bihortaU. antea de 
"^^hur a im ,.,. de u  eri­

ja» Rhurtow m »  de U es- 
r » »  ''ompítencia de la Grw 

‘-^■•citUiido el mism-i 
« «m *  qoe delctxOá en tes l í »

■w bioviltar a loa M miembros

de la GommonirKtbh? La amarga 
experiencia del oonnicco de Ca- 
clicmtra ta demostrado que ¿  
loe problemas no m  arreglan eo 
(amiCa siempre está dispnesia 
MkiKú a Intervenir. 7a Zumbía 
anienaxaba con dirigirse a la 
Calén SorJótlca. Más valia, pues, 
rseúetar a lo* aaodirfos del Go­
bierno de Londres. Sobre todo 
ruando d  riesgo de qoc predomi­
naran las posiciones nus *stK- 
mértas aparecía muy peqiiéflo.

Loa extrrmlstaa son 1m  paité 
dados de la intervrncidn arma­
da pan derribar a lan SmlUi, 
que llera dos tunes rcsisUcado 
a nnas sanckmis ecsaóntica* en 
que participa el mundo entero. 
Este espectáculo tiene s« Intciv's 
buBiauo, poUUoa e histérico: to­
do d  ylaaeu «oo ln  1m  2tfAN 
btenoos de Rbodesia. Peto, como 
dlria Rudyard KlpUng es 
que no molcst* que se recnesdr 
shont al «coltaiatista» qne tne 
Budyard Kipliog. ya qoe vlvlnmi 
en la época frtix'de la iiUbcia- 
cldn» de media Europa y de me­
día Asia por los xoriéticos y los 
chinos—, osu «s otra historia.

Itntre los pauiidaríos dé em- 
pm drr la marcha núliUr a son­

dar lecciones de ejecnior norto 
smértcanou, tlbruoos. sunietna- 
mlUs. soroozcanos e Indooo- 
sios—, que rreUman te crcacMn 
de un Ejército de tntrrvenoléD 
afrioaa*. Quísá propongan como 
•gmerai en Jefe* a OImga. el al- 
boAll sMarinstl* de Tamráila, o 
al himumhista Sumialot. .Sierra 
lx«na y tgamU se contentarían 
que «sta guerra contra los «for- 
mers* rhodeaisnos lu bideraa los 
ria de ios ps(raé de la Cmumom- 
toldados InglcstB. i'ero Ls mayo- 
«-ealth han muslrado mayor seo- 
satex. Conocen de sobra que un 
conflicto podría adquirir propon 
d o n » catastróficas y terribles 
para lodos porque Rliodesia no 
está rodeada do paises bostiles. 
ai mucho mnios. nOsoa. al mé 
nos por el mámenlo, «m  pnede 
atroniar tampoco a la opinión 
pábllca de su pais tenxiodose a 
ana lacha qae sena, en dcfloité 
ra, una guerra etvll entre iagle- 
aes. Eu más qne probable que un 
Gobierno conservador no admi- 
tlcn siqniera el embanto dd pe­
tróleo, que sigue siendo H arma 
vmlaikrameote . rfloos para de- 
rrfbar a Smith. .

Ante tale* penpecUvaa. la ma­
gro y fuego sobre la ciudad, do yoria dr loa muidos en Lagos 
SaUsbury lo« bay, centu Ghana, boa opiata pee at pten polUice 
y Ihaxuata blondo los chinos 
qne atli »e encumirua purdee

las aandon» eoonómicas. qne en 
cierto modo se complementan. 
Se espera que arfisianta econ»  ̂
ntaamente a Rbodesia, apretan­
do cada me te cnerda al cuello 
dd Cohleroo de Smiib y de loa 
colonos blancos, se les ebligue a 
rrndlne. y rrtono» podría p » 
oerae en ejecución el proyecto 
de Nlgerta: aboUdén de la Coas- 
ritución dé Uél, nueva Consté 
tuclón y  convucalorla de una me­
se redonda para crear un Go- 
bienio mayeríiarío, buscaodo pa­
ra eDo a atgimas de las prrsona- 
Qdsdes ta la oposición, Europa y 
Africo.

Ya no liega una gola de pe- 
tróleo, nn se cempta (abaco, no 
ae le* compran mineral», ban 
sita ineautados las rteerras en 
divisas en tos Bancos extranj» 
ros. DO se Ies vende id una rne- 
da. las loeotnotoras que hablan 
sido Adqoirtdas m vlrtad de con­
tratos anteriores no Hegaa. ni los 
raíles; lo* barcos Ingles» visi­
ten el herixobte por ri algiin 
barco se presenta note el oleo- 
docto de Bétra.

Este bloquea económioo dora 
>n neis semana*. «La sombra del 
hoatUmleBto reonómico ,v . poli- 
Geo pbnea «obre » t c  pais». es- 
cribe la Prensa africana, la  Ooro- 
mAnwRalth ae ha reunido para 
tomar nota de rata siluadén y 
buscar los medies de acelerar el 
procese. S  esas esfaeraos sé 
apuraran rantra el Vletnam del 
Norte —con quien los boques tn-' 
d e s »  slsaen comerelaado— ya 
habría concluido te aiornata 00- 
mnslsta y Ja cuerra en «I Mrt- 
iiam sería distinta. .Pero detrás 
del VielasBi está China y  ts 
Unión Soriétira, qoé «an foertra. 
Todo el probiriiM consiste «n te­
ner amigos o on tenerlos.

lo s tecnieos, tos mpexierot y fa­
dos foa d trtaieo s decidieron man­
tener en /«netdtt la s ínetaiaelones 
y compensar con lum oe estraordt- 
nartos la fa lla  de personal B s  por 
ello que lo «nerpia no / a l i a r á  
mientrai no ee cerí/iqoen aeertas, 
que w> podrdn ser reparadas oon 
te debida urgencia s i  tnieresan <i 
sectores en huelga 

Por SK parle, e l GObWrno IM 
nMitddta cotdco; piquete» arm a­
dos y oetUMclae en ludas la s ms- 
tala am es ds la rsd  nacional, y el 
m inistro de Deiensa. AndreotU. ha 
puesto a  dispasiaóm de la impre­
sa nactonefirado caofro mtí mtfi- 
toras, de los cuatér tres mil eslta 
erpectollsodos en ios s s rp ic ié S  
éUctrloOK. Además para el troas- 
porie de pasajeros «m determtna- 
dM recomtas fntsrurbonds en 
que se utilaa n  inmolós ha |nio*ta 
a tfispossrícñi 3S0 aaiobwes mdi- 
tares. Otros medios han sita Jo- 
eUttodot por lo s gobernadores et- 
vUes por orden del ministro dei 
Intenor, TastOHl 

TuntoUn ha quedota owpuroda 
el svminutro de eorríentc pera to­
da la  red de /erroatrriles y para 
la s clínicas y hospitales, siempre 
con los debidos e fitsUientct rg- 
eomendaetones de eeonomlsar en 
lo  postóle et /Idtta faciliiedo.

T ampoco se m lerrum ptrín ¡OS 
emisiones radio-leleinsiuas ni las 
eomunioociotier M e/dnicat. gra­
mas o los resasetot aportados par 
la s Fuerzas Armados.

Alejandro PiBTDLESI

La huelga se prolongará du« 
ranté tras días más

BÓólA. — Los cien mil Uábájá- 
tares de la iodustria eéóotrioo'ltb- 
liacCi ba ampiarfo por otros I r »  
diss su hueita ta cuarenta y ocho 
horas en démaada de nnnitnlp dé

Sin maboiico. loa efectos del pa­
to sólo se han hecho sentir basta 
ahora éo algunas fábrícu*: (Efo.)-

E IM fl, EN MMACAIBD-
MABACAIBO (Vanauate). -> 

Ha llegado a Marscotbo. slguienda 
la rula ta Cristóbal Coidn. el ca- 
piula espuflol Carlos Ctayo, a bor­
do ta la nave Olatsaoe «San Lu-

Euyo y sus compa&erog vislt» 
rán Santa Marte ta Gua. sitio 
tande se produjo la primera tu- 
cunión <M coDquíslador espafiol 
apftáD Akxiso de Ojeda. (Efe.)'Ayuntamiento de Madrid
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N V B V A  iV H K .  lUf 1» Olió- 
aa Cealtal de la laier Aatrricao
f m t  A fea c;. Efperíil para «rte
periMlco.)

Cuando má¡ uiUnta n  la mbi‘ 
paña *H hatea de omi ’r«2«ii«a 
wtwiídad M ini>iMri> por lai 
ecrrocmr, la Agmcta P'coIrrsI de 
Atiartón ha wJúlo ehora ten ua 
terrible a ia ^ e  resera Inv jk'Iuioí 
e)»c (oswn lo» mando» hh na 
«Arreqaslirsta ocfii-iunto. y  hatla 
ta ptintilen Untar»- id aire etut 
Una» ropa» da sida.

E l  núraartt d r aerid»r€trt mtr* 
to» aKíonit» priradot e*iá trarirn- 
do M «na lorma aU-monie. y  U
rlfantU  Fadarol pide a>n«

*I fua te eonlmia r| fanrirm r 
miento da las estueiat de pílela- 
fe. Baitien h o r par iodo el país 
etalenarct de eentroa da lornu- 
«íéa da piloto». 411*  m  anuitcran 
por iodo» ¡OI midió» prcip«j>an- 
diilieot tuuale», iorluto por lar 
reta* eoloaado» en vaflaa y  parr 
dea. $ t  aiegura en taies propar 
(andas que "cualquiera puede 
aprender a pilotar us «nóe dtr 
tnau ftu MeariON«>~. T t ic /iu  
mema, la fiin  murkoa pre/uionr 
lea aitdn da aeuardt» »n que un 
koaabre puede dasp-fa». barar un 
iv r lo  laneilio  y  tonar tierra al 
taha de dias Aerar de iarfrae- 
rién; pero dominar ti>i aparate y 
talir eon bien an ocre da difieul- 
todes meeámea» o olwtx/éricer,

L a i aitodiitieai atAoJan que un 
bt por ¡0 0  da lo» arridinlet que 
lohravienrn «  lat evienrr prit<r 
doi te deban a  datruUei del ene 
Urce leí «endor. fe's murAot <*• 
«M ac Aa podide reaipio^ que 
r l  piloto habla intetido una eoir 
liderabU renlldoil da aleohol, yn 
4H« reatretor arto raiulta LoiUn­
te d illd l.

Tanto ae Aa rXUndtdn ealo. ijua 
, lai CempeXiai da Segurot nt 
ron MUcAe eAnrn l «  tirriWMi de 
lo» pílete» anter da eqlabtee  ̂
«apuro, y  no le «rfmitcia atr 

. 00*0 da qua el hUterlal del que 
mane/e al ariáu ara lo aii/icíra* 
trjnrnte doro y am plin cono p »  
re liara*. La  Agencia F n l m l  ha 
aeliriiodo jomI ^  411'  para otar 
gtr una lircnrrá de vuelo n a  ÍM* 
preaeindibU un rntrcnoMirnto no 
in/rrier «  la* aattnta horat.

EL PRECIO DE L.Í PUBLI­
CIDAD

f'Saben unadat euúnio coitord 
un tupoeio da tn im o reguudot 
la tdatitión, paro ¡.tlrim lur 1 
Ir*  ¡O I partidor del préñela 
CanpMenule anericene de injr 
h y f Pura lerenta m il dóhri». lo  
Columbra Uraadreatinf Syuem  
tiene contratado diaeiooeko r<pr 
eio i da un minuta p a n  cada 
euentro. T poeere que ha teñid-» 
41M rMAestr murAoa pet>r>
Vuo» efaalaz aiesersq 41M nO tía- 
nen al mi* nin -m o trab*^ para 
couiTguir elicnlei • «aa p 
porqua lo que re q uina 1 » ■

! lia r  en fotna qua a » li uirgurar 
' da una amdieión aatplia. Entsn* 
ta* w raasde no importa el prc

F n  rl euno de una* hora» ha/. 
«ido tranj r̂TÚb» ü'J.füO oteionet 
de lo i farroearrHai tie Penrilvcn 

an I» B a ila  da Chicago. E l  
importe pepede por el puqurye 
tan cotanSnnto Ai a í de  de 
J3.400M 0 dólcrti.

HISPAMOAMERICA A l PIA

RIPUBllü DOMIKICAHA: $11$ JEIIS 
ÍLITABIS ABAiOKAIION AYEB El PAIS
CUBA: la  Delegación de Indonesia en la Conferencia trícontinental |  

recibe orden de regresar a Yakarta |
ARGENTINA; Nuevos intídentes en la frontera chilena |

KX3tKXV<XXXXXXXK^^

SANTO DOU1.SGO.-E3 corooel CaAisafio, «x Pre- 
atd«tt« dol rdgrmen rebelde ecoitaUtuClODaMaua, lor- 
modo U pcuadA priaavera. declacd sper Qua espera- 
be noucuAs de su prckdxna salida del país —nombra­
do a^rt^ado tniliiar en Loadras— en loa proxunta

Ski una ceremonia oelebrods eo la reatdencta prest- 
dcndal, >■ a la que uuueroa los sais oaclalea —ctnco 
córemeles y ua comandante— que nan salido ya hada 
su lucar de exilio, «1 Presidente Oaida Oodoy decla­
ro que esperaba que loe probteoua que han sido 
^anteados al Gobieroo proelsienal sean rasuelim 
esta misma semana.

Mientras tamo, los Sindicatos Isqulerúistas han de­
cretado una bcvelsa. quo ha Interrumpido parcialmen­
te la produocidn en \-arias íábrlcas de esta capitaL 
El paro lúe decretado al r^usar los Mea de las 
Puercas Armadas obedecer la Orden praeódencial de 
abandonar el peis.

Santo Dotnintco araaoecld ayer en la más ooraplsta 
calma después de una tensa noche, y no se produje-

ILEGALES. LAS ORDENES DP.L PRESIDENTE

El Presidente provisloaaL Héctor Garda Codoy, 
decidid hace unos dias designar para ocupar varios 
puestos diploatátieos eo el exlranjero a M militares 
y ex dirlgentas rebeldes, en un esCuerso deoUnado a 
eUndnat loa obstáculos que los dirigentes rivales 
representaban para unas decciones libres en la tala.

El Presidente pronaeUd estas elecdones al llegar 
al acuerdo del pesado mes cié septiembre, que puso 
lina! a la satignenia guerra avU de cuatro meses de 
^iracido entre los coonsticucionalistAsa. del ala ii- 
quietda. y los miembros del partido de reoonstruo- 
ddei, derechistas.

£t ministro dominical» de tas Puertas Armadas, 
comodoro Prandseo Rivera Caminero. dedarO ayer 
qus las Puenos Armadas oonalderabao flegatss la» 
órdenes dol Presidente, qua le locluiao tarobtén a él.

Retirad» de la Deteageíón indonesia
YAKARTA.—El m in is t r o  de 

Asuntos Ebeteriures indonesio, doc­
tor Subondrio, anuncio ayer que 
habla llamado a la DeleqaclOo Ui 
donesia que asisua a la Conteien- 
«ta de Solidaridad afro^attiíco- 
latinoamertcana. que se viene cele­
brando en La Habana. <EIe.)

I n c i d e n t e s  en ia f r o n t e r a  
c h i l e n o - a r g e n t i n a

BAHIA BLANCA (Argantina)- 
Nuetoe incidentes Umitioles en la 
Donte» con Chile se produieion 
deede loa primeros dias de diciem­
bre, sesrin Inlomum periOdloos lo­
cales recogMstdo versiones proc» 
denles de la austral ama patagó-

Segtln los tníormactones recibi­
das, loe incldcntca surgieron a ruis 
de reiterados tlafes realisadoe por 
UQ cSudadsQO chileno de apellido 
Poltschis. quieo contaba con auto- 
riración da&de haoe bastaote Uoov 
po para llevar a pastar anímalos 
a una sena situada dentro del te 
mtorlo argentino.

Al 00 registrar su entrada ante 
la Gendartoerla argentina en dos 
de «sos viajee. las autondades na- 
dosales interceptaron el paso do 
Poitsebis. que respondió en forma 
inoorrecla a la Interpelación.

Finalmente, el 39 de diciembre, 
et ganadero chileno volvió acom­
pañado por una patrulla armada 
de caraUnerus cbilenos, que tu­

vieron una discusión con sui 
legas argentinos, los que, acatando 
Instruectflnes dtí ministerio de Re- 
locioiKS Extenores de su pata, no 
violentaron la altuaeióD. permitien­
do a Poitsebis el paso.

El «scesiarlo de estos bechua, 
próximo a la jurudtcción de Blo 
Encuentro, no esU sometido a a^ 
biit«>ti de limites porque no sd » 
ten antecedentes hlstórtcos o jurí­
dicos para determinar si se traía 
d« tomtoKo ehüeoo o argontino.

Hasta ahora no se ha oooDrma- 
do oadalmente esta n o ved a d , 
mieauas que en la eona de Estjuel 
coniinda reunida la Comisión aibc- 
tral inglesa que resolverá otros 
ccoSiotos limitroles catre ambos 
írooleras. (Ete.)

NO HAY BASE DE ACUERDO EN EL CONFLICTO 
DE LOS TRANSPORTES NEOYORQUINOS

Ha fracasado la gestión de los mediadores pro- 
pue.stos por el alcalde Lindsay

NUEVA YORK. - U  propuesta 
dd alcalde de Nueva York, Jobo 
V. Lindsay, de que lo» tres media­
dores de la -huelga de los trans­
pones municipales ivcomendaran 
d  contrato propuesto ha sMo re­
chazada ea las primeraa horas de 
pycT por ambas panes litigaMex.

El doctor Kalhan P. Fetnsingrr, 
presidente de la Comisión de mo- 
itiadores ha anunciado que am- 
be-s partes Rabian recbarádo la 

; projHsma dd alcalde a las dos 
de la madrug^a {hora local).

Esta negativa «cha por tiem  
la* espenetzas, oooccbklas hoias 
aMcs, ante unas declaraciones <M 
presidente de la AFL-CIO, Gcorge 
Mcany. de que se e»l8ba ik-taatlo 
a un acuerdo del connáato.

Mcany dijo a los periodistas 
qu« tenía la imprcnóit de que ia 
huelga estaba en vías de arreglo 
*en un día o dos**. La hudya <n- 
ira hoy en lu duodécimo día ds- 
exia(«ncio.

Sin entbarge. el anuncio de 
FemsíngKT ba h e c h o  distnimiír 
notabteincnle «t uplimismo, al de­
clarar lo aigulRMe;

'Lo* djeumenios escrito», -pre- 
AMtdas por «t Sindicato «!e

Transpones t »  huelEa y por la* 
autoridades, en tu forma actual, 
no aportan ninguna bato para lle­
gar a ua acuerdo, ol son aptos 
para ler recomendados ya por 
los mediadores o por cualquier 
Comisión como principio a una 
solución del conflicto.* (Efe.)

L i n d s a y ,  a  p o s a r  d o  t o d o ,  c o n .  
f í a  « n  u n  a r r e g l o

NUEVA YO R K .-E l aKaMe de 
Nueva York. John V. Lindsay. ba 
declarado ayer que existe adn 
una poiibllidAd de que sean 
aceptadas sus propuestas de dar 
fía a la huedgx de iraospORes de 
la ciudad.

El técaide habla presentado una 
propusvta de trvs alternativa» y 
M>ía sugerido también que los 
tres medladorc» poúbn preseo- 
lar sus propios propuestas para 
dar lia *  la huHga noftfbrando 
una Comisión imparcial para p rt - 
sontor propuestas o someriéndooc 
ambas parte a -i» art>i!raje.

Lindsay ha ordc.nadogrupo 
de tres mediadores Que ¡e eovfcn 
por eucTMo sus rccomórelacione»

' .  wwi/w-vWviVvr.

para eé arreglo de la huelga de 
transpucte, que ba entrado ya en 
tu duodécimo día.

E( alcalde no se ha dado por 
enterado de que el Sindicalo de 
obreros de] transporte y la aul> 
ridad dvt tránsito de la ciudad • 
han iveharado una fórmula de > 
compromiso elaborada por me. 
diadorcs.

El alcalde ha admitido que 00 
habia habido acuerdo entre lo* 
eCementos en discordia sobre la 
propuesta que hizo para balUr 
una scAucióQ ot confUcco.

Sin embargo, como alcaide, se 
reserva el derecdvo d ieb ^
de 'tomar las medidos qtie c o »  
Sidere mejores «n taterés dd pd- 
blko'. (E fe )

^  Kl ÚBleo edlfklo de h Stnd. 
que se salvé del gran fuqn q » 
asoló Londres en ltS8, y  ^ 
la actualidad sede del «tv|j ^  
Penctub*. frecuentado por ahua. 
do» y pedodUtaa. l  p quedado tb*. 
ra gravetiM-ntr daf.*do por m t» 
vendió.

(g  El noevo gobenunte de 1 »  
wait. jeque Sabah As Sailm As 8»  
bata, ha re s  tringidu voSm ^  
mrote su* ingresos estauiei c» 
dos mUlunes de Ubra* cstefai» 
Perribia dte* anuales. La A#» 
bIcA Nocional ha oproNido «u» 
mrdkta a rrqocrbuitnio del pro 
pi» jeque.

La traducctón de *S a ^  y 
srnut», de Kla«co ibánoe. eSM» 
por la Colección «Ubrus dd «dt» 
do», de >!Uán. es, oegúu afhw 
«L'Elurepeo*. ejemplo de la» nula 
tradnccionex qne vknen inUbe 
do diversos edHurr» tuiUoo».

0  Oreanizada oonJuntamnMe p«r 
la Dirección General de Mnfns y 
Anlútüedades de Marrupcos y p« 
la Dirección General de Inton» 
Ción de España se ha relihtal» 
en Rabal una Evpención de fl» 
tura* del arlista Jeresuio Viaot 
Velo, que ha obterüdo grw 6dl* 
de pdhiico y ertUro.

C  El ma.vor TOlcón de EaqK 
Etna hs entrado en erû dit 

al 0*1» de do» tdlos de InsclltkbA 
lanzaixto ol aire grandr* rscos le 
diente», que olcaimti más de M 
metros de altura. Los cktiUaes *  
mucviran alarmado*, y lo* «kaé 
neos opinan que ta ¿va nti *v 
ccndlcndo hacia el cráter. ilBud* 
en la Tcrtieote noroeste de U teco

Toneladas de pasteles y arám 
Mn quedado totalmente detlnó 
das en el buendiu de om {U'l* 
lena de iiarllniivo (HoUndal- ^  
daños se calculan esi eoá d «  oá 
nones de Qorótes (SS.ítH Né I* » 
tos).

45 El ex Rey Leopoldo de Bdlf 
- ha twiltw lo herido si rite*
el «Ferrari»........
posa. 1»  pritieesa de Brthy. «  
otro cocí», a poco* kUómetrW «• 
<3uines. Un portavo* del 
a donde fue íiHeraarfo declaré 
las lodones corecUn de Imperito

C  Clneurato y ocho acoiaé*^ 
conspiroelóa poHtka hoo w” to 
rrctdo ante un Trib«n*l de W *  
como «insecueitrí# de Isa

LEA USTED

« 7 FECHAS»Ayuntamiento de Madrid
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M A L V I N A S ,  E L  G J B R A L T A R  
A R G E N T I N O

a  PRINCIPIO DE LA 
AOIODEIERMINACION 
NO ES APLICABLE

N O r A  D E L  M I N I S T R O  I N ­
G L E S  D E  E X T E R I O R E S  

C O N  M O T I V O  D E  S U  V I S !  
T A  A  U  A R G E N T I N A

buenos Am E&-«K I csocUIer 
qn nos tisfu, stn duda involun 
Urhmenis. por Mta (te un vtrd»- 
dtro MKsomnicnto Jsrldlco, es- 
bgaa e) prtndpla de l «  Ubre deter* 
nunsnúo ds los pueblos, pero es 
dtncoMJ Que et mitrao mu spU- 
«tbic ■ pueblos que puedan tusar 
di ns( Ubre deienidnaddn* y 
t KM pebUoidn trnsplaniada nrti- 
Drionvnte desdo Oran Bretaña a  
putir de una feo)», 3 de eoero de 
UIL to ia que precisamer.» no 
tr sapuso el Derecho.»

«v uno de ke  púrraíos de 
un nota remitida a tilchael Ste- 
rart. ministro de Beiaeinnes Este- 
norw de Gnm Bretafta. de nsita 
ot la Argentina, imr la Oonnsidn 
pro menumaoto al Mroe de las 
tuinou, Antonio Rirero, y que 
pnod» N doctor luoael Moya 
<Os.>

lE R Í O  ALBERTO 
GIACOMETTI

, En Coba (& d »i) ha tau^ci- 
1 »  «»»ecueiKU de im 

cardiaco, el escullor 
Con ¿I denparece 

artota de renoiubre unlver- 
^ « t t y o  «incN (upo copiar, 
*>W emBo aintdB otro, iodo 

“*• *" <«*««• tudia-
“"**■« con » revela su 

2*®Mo. y resMeote en Fraii 
S L f " l íL '* ^  T otra* en la 
r^ *2 ^ *d o  UclvClka. fue 
. « w ^ d o  hace poco »n;U de 

« •  « i  Gnu. PnsBto 
de las Arte». Claco, 

d» adeiBá» de eecuitor ex- 
2 ^ .  culilvd lambWa U 

** y la mú-
wa nouMc dxilo, ya que

s * r r ™ " r “"  ’  “ ■'a, ''•rdadeio superdeia.'
arte* no iMdlaBi

I A *  U beíiMa. ¡

LEPLIÍTfiCf»
E L O G I O S O  C O M E N T A R I O  D E L  PERIODICO « S C I N T E I A »  

DE BUCAREST,  A L  LIBRO RO J O ES P AÑ O LU  la nul>l(r^ .. ..__ '  . . . . . . .  a r a a w  M W l f f t S V W l aBPCABE3T. — Tra» la publica- 
cldn del Libro Rojo del OoMer 
RO tspaAol sobre Gíbroltar el 
diario rSsinteia». de esto capiioJ. 
na publwftdo tm Jara© comentario 
al misma rosaltsod» la labor rea- 
Maada y clerameate expunto.

«£1 litigfio entre Bsp-.úia o In- 
tlalern —comlccua si citado ar- 
Ucuto— en la cuestldn de Oibraj. 
tar vuelre de ouevo a la actuaU- 
dad. Becientcmiiote »e pubUed en 
Hspaiía el Ubro Rojo sobre Gl- 
braiur. en el cual el Goblamo es­
pañol expana detaUadanwate las 
vKlsItudes hutúricas y poKuca.  ̂en 
to n » al problema i^ r a lM i^  y 
aeenlUa su decidida y (Irme postu­
ra en resolver d« una vez para 
siempro U euesUdn del Pefuln> 
sUn observadona politlcos-oon- 
Unúa diciendo «1 p erh ^ o—opi­
nan que la pubUcncidn del Libra 
Bojo sobra Ctbrellar es una eiun- 
pllda replica al Libra Biam» 
que acerca de dlcAo prabloma ha­
bla publicado en a! mes de abril 
d  Gobierno británico.»

•La disputa entre Londres y Ma­
drid—se expUea en el artlcuio—es 
ya una hisiona neja cpie volvid a 
agravaras desde el momento en 
que ta Gnu) Bretaña conoediO la 
«utodccermioacida y el n*miiAr. 
sutogobiemo a Cíbnüur sn base 
de una Oomtltueidn «made lo Eo- 
etande. A la luz de dirbos hst-hos. 
la diplomacia eíQMEoia se smpéfid 
en retrindKsu-, sin más ddawiias. 
sus dmefoos sobre el Peñdr.. tiv 
rooando para dio «1 Trxtado de 
Xftrechl de 1T13ji 

A coaUnuBCido aclara que. Mcdn 
seis Tratado, la Gran Breutla no 
puede «enoienar» el manctoaado 
territorio süi consultar a ^paña. 
Interpretando que «1 Gobierno de 
Madnd vio claro el truco inglds 
del llamado autotobieroo pon Oi- 
braiur como una verdadera sena- 
Fenacldo» de un territorio que no 
la perteoecia y  que basta ahora 
solamente había retenido por la 
(uem . £n vista de lo cual «I Go 
bierno español quiera recuperar al 
Peñdn y  restaurar con ello la ui 
integridad larrttoria) de España.

Al citar las medidas tomadas en 
el puesto de Policía y Control de 
La Linea. sSetntaias señala q©a 
Bspaña se ha visto obligada a to 
marlas por tas circunstancias y la 
obstinada predUposicIdo de Lon­
dres cootra Espeuia. Añade que dP 
chas medidas areetaroo considera 
Memeote at oomercío de Oibraliar- 
Pero Inelateira —en su L ib r o  
Blanco— recbasd todas tas aloga- 
ciones y preteoaionm de EspeJla, 
subreitodo que la soberanía bri­
tánica sobre el Peádn no M M  
vuelta de hoja y es «dndiscuUbk*.

Con ei libro Rojo el Oobtemo 
de Madrid quiere demostrar oo 
adío que no está de acuerdo con 
el Libra Blanco initlds. sino que, 
sea cual (uere el grado que el pb 
derlo suscita—ahrma «Scinteia*—, 
el coioolallanvo as tm hecho cadu ; 
00 y anacrdolco, y  que. por tanto, 
los argumeotos inglcara carecen 
de r i g o r  blstdrloo, objettvidtid, 
buen juicio y rasdo ooostiucuvB- 
Aaiflúsmo al Libro Rojo demuea- 
tra oon meridiana claridad la pe^ 
manenle violaciOn por parte db 
Gmn B r e t a ñ a  del Tratado da 
Uueebt al rebasar k «  Uotites qda 
ásta le conoedia aiempra que Es- 
pula atravesaba por momecitos de 
iU.hiiiA>ri pollitas, y Ua encafiixuw 
prooxsBa da doTolver el PvñCn 
oada ves que Inglaterra predasb* 
de la amistad o benévola noutfa 
lldad de España.

Hbm  raeocidn a la poaicidii rea­
lista adoptada por si Gobloitia de

Madrid y al deseo de ouableoer 
un cordial diálogo cc»i Inglaterra. 
R «og* los declaraciotKs de Flan­
co al vSunday Bxprea». sn las 
que el Jefe del Estado dice que 
•España propone una* fOrmulos 
de colaboraddn mutuas que Gran 
Bretaña puede aceptar con u>do 
decoro», pan terminar dimendo 
que, «orno eonseeueocla de la ius 
expuasta en el Ubro Rojo, cabe

esperar ia apertura de un ouevo 
episodio eo la disputa bispano- 
británica acerca de la pequeña 
colonia da Gibraltar. tato.)

M i s t a r  C a l l a g h a n  n o s  p r i v a  d e l  
h o n o r  d e  t e n e r l e  c o m o  

h u é s p e d

DESTITUCION DEL M1.NISTR0 DE CULTURA 
DE LA ALEMANIA COMUNISTA

"HABIA COMETIDO SERIOS ERRORES..."
B13LU( ORIENTAL-El Com a- 

>0 'de mimstros de AWnianta orieo- 
(al ha destituido a) de Culture 
—Sans Benlxteo, de cincuenta y 
tres años— por haber ootnetido 
«serios errarao», según se ha amm- 
ciado anleanochs.

Sen coica ha sido susttuudo por 
Klaus Gysy. dlreotor de la rev..sta 
«0*« Aufbau* (ConsUtucién) y sa- 
cretario de la Pedencidn da la 
Cultura.

En un comunicado. pub>ic-ado 
por la Obeina de Prensa de! Go­
bierno y leeogido por la agencia 
oriental alemana ADN. se (ilce que 
« l  ministro dapuceto ba sido rele­
vado de sus funcionas «porque la 
direocúán del mutislarlo no habla 
estado a la altura da las clrcuns-

En otro anuncio —hecho simul­
táneamente por a) partido cemut- 
no-ortental da BnMad SocisUjia 
(cornumstai- te Indica que ra a 
orearse un nuevo Consejo Asesor, 
encargado dcl control de *a etw 
matografla, y que loa ya existen­
tes pare la litanlure, el teatro y 
otras actividades semejantes rorún 
ampUadns.

Dicha declsidn se proauM cm 
mo remate de una reelenta eam- 
peña gubernamental tbrtxlda con­
tra loa eacrltorea y irttsias que 
—K  dio*— dMcan demasiados li- 
bettadoa y, en «^ieclal. contra - 
nos tundonarloa que i .tonaarau 
la exhiMcldn de películas opuestas 
a las enseñanzas del partido. «Efe.)

quet», mlsier Jamaa OaJagtasn, ha 
rehusado U otena da una quine» 
na venuitage en una quiñis gra­
tis en F q̂Mfia que lo ha barbo la 
firma «StarviOaM de ecu oapitaL

El aeñor Calioghan ha rrapondt 
do diciecidu que tanlo oj como su 
familia piensan pasar los vacBckv 
nee en la lela de Wight.

Hoce una semana, eo la tnaugu- 
ncion de una Shtpoaidon da yat«v  ̂
el soAor CailoglkHi exhntd eo un 
ducurao a loa IngleoM a que no 
faeraa al extranjero a pasar sus 
wacione*. con objeto de abnmi 
divisas, y en caso da que lo hici» 
sen. mejor seria que fueran «o 
yate propio para no pecar la* COS' 
tosas cuentas de bateles.

E3 discurso provoco m su día 
UDB viva reuooiOa por el temor de 
que se tretaxe de un aru» de que 
el Gobierno pretendía reducir la 
asignación de deecioDtas docuenM 
bbraa nnuoiaa que aetualmante 
conceda para vlajiM al extranjero. 
Eh este amtldo, at líder de la opo- 
atcMi conservadora, mister Rrgl* 
nald Maudling, raeUlto una dnrl» 
naión criticando abiartamaaie al 
eaneiller dol « Cx e h a q o a r »  por 
sembrar xmejancaa dudas er unoe 
momantoa eo que todos loe ingl» 
sas están hadeodo sis ptares de 
varaneu para el peOMmo venuio.

Coa análoga presten repl'nO ai 
candUer al portavtm coswarvadnc 
denegando categOrlcamenta que tu­
nera la menor intanciOo do radu- 
ctr la» aaignacioaee.

POLITICA E X T E R IO R  DE ESPAÑA
la  política intrnueioiul es sicaipR uua rea­

lidad muy comptejs. .Stn rmbaigo, coda país lle­
ne nn sMems de coosUntes, de (endeneíM que. 
drlcrmlnoiUs por su gvosrofía o por su Histo­
ria. («ndíctOBSa e impulsan sa política d« leU- 
ciúa exterior. En el ceso d« Kspañs, (res de 
esos tendencias fuadsinmUlea en «1 oislcma ex­
terior de su polític* son las de Afilos. lUspauo- 
américs y PortugaL A chas se rriirió claramen­
te el Jefe del Estado español en su nvetisaje de 
lia de sao.

L'CM pernunemr consume de U políik-a espa­
ñola ha aido su necesaria dimensión africana. 
Tamo u  geograru coom la Historia han coatri- 
baUo a cae contacto. Por otra parte, un focrte 
impacto mutuo entre los cullutns tu) proporcia- 
nodo baae de «olidex pora la relacIOu. E a  pala- 
braa de Franco, nada de lo que tsieeds a ios 
puehtoB de Africa puede sernos ajetio.

Pero biv además otra raxdiu nuestra presen­
cia en suelo africano. Y es la política española 
ejemplar en este sentido. Nsda de lo que ha ao- 
Udo denominarse cotonlalivrao o ueocolonlaUsmo 
puede apUenrse al cateadimii-nto de lo qae Mn 
Ruestras provincias africanas. La voluntad de 
desarrollar sos estrueturw aconbmiras, el deseo 
dr ir reallnodo su deaenvolrimíenlu social y po- 
mico dentro de un orden democrático, aoa Mea 
evidentes. España está ea .Urica con un sentido 
de responsable modernidad.

Otra tendencia aeceaorla rn la poUtien exte­
rior de España es sa rclocldn intensa con liis- 
panoamártca. En prliocr lugar, existe la baae co­
mún dcl lenguAjc- fumlsmento de cultura y  de 
creands. En segundo lugar, leñemos la posUit- 
Udad de poteocwi na eamúo oriseo de sus pu^ 
bles. Hrspanoamérica ra el eonjunlo que alude 
a uua bennaudod neocoaria y posible- -A una her­
mandad aln bcgecnonías, aenciUa y creadora.

K1 faotasma do Ubpeneamérice es el subdes- 
agroUo. lía jwoe, «rfcnle apriar a lodos loa me­
dios para superarlo. España, eo la nwxUda de

sus posibilidades, ha marcado su prwriKia ea 
la reunión de la OrgoaliaeiOa de Estados Ainrrt- 
nM. criehrada recleBtemcBte en Río de Janeiro, 
rubricando la necesidad de aportar medios con 
que ajBdir al deomollo de loa pueblos ameri­
canos. De este modo pueden obteoerae des r »  
sultodos: primera, luebar contra el avance oo- 
monista eu Hispanoamérica oon el único recur­
so etteao. dejándolo sin banderas sociales; se­
gundo, obtener la posibilidad da Uegv a mi te­
rm o  cultural, comercial, econémtca, en el que 
lodos ios países sean, reciprocamente, ocasión 
para oí dwpilegne de las cspacidadcs da loa 
otros.

Tenesnos, por último, el sistrau de solidaridad 
ibérico, Is allsnoa oon Fortagal, la fortalesa peo- 
iasalar. En efecto, la mutua iateUgcDcla catre 
Espeña y Fortagal w  condición bnprracindible 
pan la garantía de nueslra niatua posictOn den­
tro del sistema ooddenlaL Y. además, ese inte- 
rfa recíproco se ha converudo. coa el tiemg > T 
Is eottvlveneia. en anléatlca remprenstón. en sú- 
Uda catBxnderis peninsidar.

Pero hay otra razón para nueslra actual acll- 
tud de aMerla amistad hisoanoportttgitrsa: el 
sentlmienlu de Jaslicía, la experiencia de lo que 
representa la IncompeeuUón. el cerco, la tesen- 
slbnidod. España sufrió eo su día tas eireunstan- 
Cias por U< que Portagal atraviesa boy. Y esta 
comprenMón hace más fuerte la solidaridad, mi* 
sincera la amistad, más leal la colaboración.

Afries, Hispanoamérica y  Portogal. sen tres 
tendcnrlM españolas, tres posibilidades de iute- 
UgoicU cordial y de mulno despliegue. Bñ Afri­
ca exlsie la obHgxdón de legar el ejemplo del 
draarrollo y  madurez pohllca y  serial de núes- 
(roa provincias; en HispatMsinérica. el campo fe­
cundo de la (denudad de kaguaje y la posiblH- 
dad de acrrcamlrntns comerciales; en FortugaJ, 
te nrtneaa de na* actitnd ibérica, capas de atra- 
seasr eoa «ontUnza tes adtenidades y de bacee 
valer sus naones.Ayuntamiento de Madrid
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JOHNSON PROMETE SEGUIR lA  OFENSIVA DE PAZ
(C aU inuación de le página I )

MO (Uc« que i* tuem dd sur­
este sdáOeo es (brutsl y &marea», 
y  M£ala el Cosicrceo: «No pennl* 
tiremos que equeOoe que oos ets- 
con «o  d  Vietraun obteocso uoe 
Tictoria en c «u n  do los deseos 
e inteodooes del pueblo norte- 
•merleeno.B

«Reta iMcldn —dice el Presidn- 
te— es tuUeieotemeote poderosa 
—om su sociedad sana y su pue­
blo tuerte- psn que podúnos 
peisecuir nuescroa objetiros en 
todo el mundo, al mismo tiempo 
qitt creanwui una qran sociedad iiv

SI HANOI NO RESPONDE CONTINUARA LA GUERRA 
«HASTA QUE TERMINE LA AGRESION»

MIENTRAS OTROS DESAFIEN NUESTRA SEGURIDAD, NOSOTROS RESISTIREMOS

rrc d t í tvreete atiátteo ■ ct*,. 
gutr ilm ulU neam etUe is 
de la  eg rm  sociedad» ^

Centeslación «nérgies e ^  
clones de algunos seetem

Dos aspectos fundamentales en el mensaje sobre el estado de la Unión: la creación 
de la "gran sociedad" y el hacer frente a la guerra del Vietnam

DIEZ Pli.VTOS

A conUnuacida. Joltnson prop» 
M  un procrama de diese punios, en 
«1 que pide a Jos lesisisdoraa:

1. Que famUlen los recursos ns- 
oeenrios para pMsecuir, con pie-

^ P fS A R U  CALLE
SIN PERDER TIEMPO

USTED PUEDE OB­
TENER StULETESOE 
FERROCARRIL Y RE­
SERVAS DE PLAZAS

UNA CARTA
« u o r m o E  v ¡m  

REIfE
« c a l i  M  ■ tedrid-M
Contte la ndofe te  cla­
se V líen, es suñctenla 
para que

;uo m  SUS s u m  eh
P R W R E S iD E liC U O E M M I) 

L.itio de las 2d toassiqüieates 
'* la llegada de su pedido

no Tl0or, al gran programa de 
sanidad y cdueacton prcenulgsdo 
tí pasado,

3. Que olorsuea los fondos no- 
oeesrios para continuar, oon rigor 
y detarmloacidn, nuestra guerra 
contra la pobrexa.

3. Que den una oueva y sudas 
dlieccido al programa norteameri­
cano de ayuda al extranjero, para 
hacer un ataqtse máximo cunlre 
el bambiv. la enfermedad y la tg- 
nor.iocia en sqttellos países deel- 
dldoa a ayudarse a si mismos y a 
auxiliar a aquellas naeioaes que 
tratan de oontrolsr el crectmleoto 
de la pobladún.

1. Que hsga poslblo tí aumento 
del comercio entre los Estados 
Onidos y la Europa ortontal y la 
Onídn Soviética.

$. Que ayuden a rcconsmur t »  
tslmetlte —«o una escala nunca in­
tentada antertormemo— las xcnas 
centrales y suburtouks de v-arias 
de las ciudades dtí pais.

$. Que permitan atacar el di^ 
pendMso y  dearadante envenene- 
nucERto de les rtos nortesmerlca- 
nos y que. como piedra clave de 
este eslueno. se Uegue a una Hm 
pksa total de la cuenca de los 
grandes lagos.

7. Que ae baga frente a la ere 
dente amenaw dtí crimen en la 
calle, rsforxandc las leyes tócale» 
y reiltaliundo todo tí sistema 
deral. desdo la preveocidn a la 
prueba

S Adoptar medidas adiciónalas 
que garantioea uoa justicia equtta- 
Uva para todos, haciendo reoimen- 
t«> efectivas las dlspostctonos sobre 
no-dlserfmtnaelOn «n la stíecctdn 
de furados esmtates y federales, 
connruendo ea grave delita fede­
ral ja obstruoctda publica y priva 
da de los derechos dvUes y decía 
rando.futra de la ley la discilral- 
nacidn en la venia y alquiler ds 
viviendas.

3. Ayudar a r«iQ«lenu»jr y ha­
cer más Scll el Gobtenw faderál, 
m ed ite  la creacidn de un nuevo 
depahamentó de Transpone de 
nivel ministerial, y reorgamxandO 
varios de los serrieios ya eotísten-

u...^ sve comeiv 
ceta tí día 1S se easra 
erOtima ts Ditíia por el>o 
r» 4 tu aipuHnIvs Irenes 
SO« toNs de Madrid

MESES ASFIXIADO

UNZ (Austria). — Un nido de 
cuatro mesas de edad hn muerto 
asfixiado por un gato mientrat do^ 
mia eo so cuna, informa la Poli­
cía cln esta ctudad austríaca. <£fe.)

• uüOS LOS 
T A L G O .  T E R y  
T A F ,  Surexpreso 
MADRID-HENDAYA 
Lusjlanía expreso, y 

expiases
Madrid-Barceions y 

Madnd-Cerbere
(Certa brar*}

La tripulación d« un barco 
qus tenía fuego a bordo 

rocogida

fX)NDR£S. ~  la pesquero de 
arrastm boiandds «Anctre*, de 178 
toocladfiq, ha radiado un 
dielendu que tenia fuego a bordo, 
a unos lio kiltimetras det.estn de 
'texrl. según i »  infomiodo ¡a /̂ gen- 
tía de v»<,i.entíáñ Uóytií. ̂  >

SIEMPRE A 
SU SER^flCIO

Otro
ohs de M-toneisda-; • MMims que 
se babia becbo cargo ds la (npu- 
lacidn del «Andró». ,

tantee trabajen más encasmonu 
al servicio ds la nacido, mechante 
un» enmienda eonstítucionai que 
amplié tí mandato de aquéllus a 
cuatro aóoe, colocldeotes con los 
dtí Prestdeeit*.

Johnson sedáis también q[ue, a 
causa de to guerra dtí Vietnam, 
no «s posible hacer todo lo que 
Cuera de desear.

cAtacareraoi} violentamente —di- 
0^  tí gasto y la toatteoeia. Mos 
aseguraremos que coda dólar es 
mvertldo con tí tino y sentido co­

mún que exige la dlfictillad con 
que lo gana cada oonmbuyenta.

Yo DO he Tonido esta notíie 
—termina diciendo tí Presidesco- 
a pedir para lujas y perexosus l a ­
ceres. Estoy aquí para reoofOSQ- 
daros —oonx» Presidente de la na­
ción más rica de la tierra y ser­
v idor» elegidos por un pueblo que 
vive entre la abundancia sin igual 
eo este mundo— que pcmgá» los 
Menas más neecsarliM de la exis- 
teneta ol alomoe de lodos lOS nor 
teamencanoe.»

El Presídeme oontetui 
mente a las petltíones b e £ ^  
algunos sector» pan que 
américa se retire del Vuuea.

«Ko pensamos Aa
la oonquista», dijo.

allí -

F I R M E Z A  F R E N T E  
A  L A  A G R E S I O N

tVASJf/.VGTO.V < r Al\in .bpi- 
vak. de Sbe).-—61 Jfaaoi no respon­
de o los inlenlot de pea de los S$ 
iodos Usudoe. i^orieom énca ito 
tendrá otra aUensativa gue eOtUi' 
xucar la  guerra en c i Vietnom «hoi- 
(a gue termma le  agreetón», decía  
rá  aaocAe el Presidente JoAaSOU

Al iRunto tiempu que promeiic 
proseguir íRcaR4Ublemenle ss o/en- 
sinx de por. que ha obligado a  
re a la o r ge mds de 300 coiicerss- 
cioues prtvodsj con am igos p  ene- 
xRipos. el PresideRle dito a l Coa^ 
preso, que su presupuesto pora «> 
OAO 19117 reqaérirú pastos imll/l- 
ret por sin total de $3.tM  m tllow »  
de dolarte, lo que representa un 
oamsnlo ds i.lOO millones sobm 
<1 dtí títo ocluol.

su meneafs sobre el Stio a o  
de la  UUOn, JolMSO» et^jiicO ra 
tetuotiM ds pos con olpirit delolle 
Pero dijo que •hasta ahora no He 
nos recibida ttiapvna respaesiA 
que indique crito o /ntCMOs.

D i/o  tambten, ttn embargo, gae 
efiasta que la pag tanga—O t i no 
tiene—nuestro cemiRo es tíaro  
Lo s d ias pueden eontvrtirte  
meses p  los meses en año. Pero’ 
nosotros offuaatareTTust en tonto 
qv» lo egresió n nos obligue a com­
batir».

S I  jefe d el ejceutiuo norteomt- 
rieono no Aiao ainqsita nuen} <td- 
tvrfeucaa ni presenld ultimátum oi- 
psfi» ol Vietnam del Norte. N i se- 
Asid tampoco euándo 
Unidos darán jx »  terminada 
pausa en el bombordeo det Viet 
i*am del Norte, que se encueiUra 
obora en su otqestnto dia.

JohntOn indieó qtss los B tíedos  
V iudos —rá.vto «om otros naciones 
oom protneM as en la defem a de la  
p o í en A sia— esperaüccn una res­
puesto qn« puedo conducir o la

Kfsisero —d l^  Jofinson—, y trd- 
tord de eoiwepmrto, poner /fa a 
esta lucha p hacer regresar nves- 
fros hlfos funto o los teros guari­
dos. Paro mientrttt que otros desa­
fien n uespn seguridad p ponpem o 
pruebo ta fírm eta d » mestres 
croMCios con fuego y acero, nos- 
otros resWircmos y seremos tem 
bior ¡a prontesa de dos sig to s» 

rN o creo —añadió— que nsle- 
des qulenM que -yo corra este 
rissyo. y  de esta oonnleeio* es de 
donde cuestro Prestdcate soco to 
fortaleaa necesaria pera les prue 
bos que quedan.»

Si menso/e presidencial está eto 
bOrodo en dos parles bdricos «rtu 
referenle ol programo mferior pa­
ra .'Sáá y otra conostaradi en la  
tUtuttOa m u n o cio ita t, « tp id a i- 
n m t ó  la  guerra del visfnam 

Pero a pesar de erta.srp an eid n  
fundanseaíat. /es dos secciones es 
tdn ligado.* intmameníe mire si. 
dado que su. tema bosteo es el de 
que los Bslados Unidos llenen los 
recursos necesarios parj hacer 
freníe a  las eapeRCÍos de ¡o que-

(Ucisndo-, porque «a Atu 
todo el mundo exUCea y « a  a 
yd mdepoulenola df'.-,.-.. , 
grao porto, eo la o e n h ^  ^ 
o w  OQ la protocción ourtiM, 
cana. Ceder ante la tuem « <  
VWtnam minarla la iad^K im  
de muebas nactooes y sbnn < 
apetito al agresor. Tendnaox» qi 
luchar «a  uoa Urna y )mip « 
otra ... o reaigoaiDua a aWA-m 
gran paite de Asia a u tmata 
ción comunbiu.ii

Johnson a oontlmiscicn i _  
sobre lo que los Bhtadoj únit 
ban hecho y pueden bONr te 
ra mantenerse lo •ulkiemcnMu 
tuertee para hacer henos i 
sus obUgaelooes-

Eq tanto que tí pretupaMeie 
Defensa para el afio bsod lin 
elevará a SSAX milloosi di tf 
re»—dijo—. todos los otrai pra 
(no núHtar») aumeomn m»  
mente ea CÚO millones ^  ódira

El Presidente no Indicó 
porlancu dtí refuerxn de b» lúa 
mx noTtea^-rlcaRM en d T>» 
nam. más allá da l »  190 Ik 
que se encuentran actutíastte m 
aquel pau.

Pera señaló que aunqus It »  
ciún de tea EMados Orióm fi 
Asta no habla puesto tin a I* tgi» 
atún, si habúi impedido d ádlO'S 
la misma

«los  objotiTos dtí enasite tí 
quedado fuera de su eksnx 
oonsecueneta do la prt$awMi 
el valor de los notteunrriiaK* 
sus alisdos y por la ueet »M 
Ua da toa svUetoanaili». qx ̂  
rante el óltlmo año bao peda 
ocho hombr» por ceda ano dt»  
nueetros. Ei enemigo no ««» P 
próximo a la vtetORS. D otípe 
no etíá ya de su lado: no Myxa 
tivoe para dudar de la fettuti 
norteainerka»». dijo. (B e '

,a=

pos.
£1 Pmldenle no aventura ainqv- 

iw coRjctürq respecuf a l momento 
en que podría Uegar d icha rvsptiet- 
lo. perú la  firm e inlotxiO n norte- 
amcTícona de eonXinuar en ei Viet-
nam.

•Una, nación fusta ^ d i jo — no 
pacíte obundonar ,a la  crutldad  de 
sus enem^(M o un pueblo que ha 
ligado su vido y su tn o cp p M n cu i 
o nuesira solemne com prom iso un 
com prom iso que ka aumrnJodo 
con los -prorntíos hechar-f-^r (fes 
Prestacnl'fS- norteenerKCHO ss

M I N I S T E R I O  D E  T R A B A J O

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISIflX
Subdelegución Geueral iie AdmÍnUtra> iúa

SEKViao DE OBRAS
Se abre cosicurso para la insUüoeión de ACOÍ®lCIOSAJii«^ 

DE AlivK tn tí edificio en coostnioctón destinado a R. S. de h 
nded Social, en tirOK.

¿a documeniacióa podrá exaniUiarse en he Oficinas del 
on Xtadrid. Alcalá. S6. plañía 6.-. o  «n las de sn Detecacióo «a » »  
Dámaso Mvrios. 3. y Sierra Pambley. A

Ias proposiciones debórán pntsentarse antes Be 4 »  trece Mtí* *  
dtí du 3 de lebrero.

Madrid, 10 ds enero d* 1**

M I N I S T E R I O  D E  T R A B A ) »

INSTITUTO NACIONAL DE P liEV l#
Suljdelcgadón G uiutuI tic Atl»mnlslru«o® 

S W C T ia O  T E  O B R A S

NOTA KSl'EAA.V/.auORA
ahre-«xmcur«o, para .la instalación de Y.’.^ íR

$1 M  el )«nfO •^^gMfeiProstdlm' 
eio í Ha habido alguna nota esbe 
nmcvdora, eHa-eorreeponde fnitu- 
dsb.'oiMRie a su /lto»ó/ico retu- 
t rp »

CiüN.enití ecufttí» Beatlnndo a B..S. de la Seguridad SoessI.
La -docuiRVQlacidn podrá examinarse e » lae;OWlr-*4 ^  _  ufa 

en Miulilrt, Alcalá:-sd, phinu o cñ*Ias de SU Ovlegse»» «  
Mmaso Merino; 3. y  sierra Patiiblcy. e. ^

Lax pi. .kí (lébrhin pivseotaiw anu» de 1 » “ •**
(ha 3 de tebrvro pnlximo. j ,

Madrid. II» de ^  ^

t i

Ayuntamiento de Madrid
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P^JtMAClON INTERNACIONAL

^ l A  OCDE P RO YE CT A UN 
«m e r c a d o  COMUN DE IDEAS»
lora t a m a y o  e x p u s o  e n  l a  c o n f e r e n c ia  c i e n .
tífica  d e  U  ORGANIZACION LA APORTACION DE 

ESPAÑA A LA INVESTIGACION MUNDIAL

Fl Ministro español fue obsequiado con un almuerzo 
por su colega alemán

PARIS—Uloistri» y «untUVsft 
iMit Iniciado ajror una 

(U^tnrnda da dos dias destmada 
t M ococedn de «un mercado co- 

' las idfiu* para el desarrcv

a r r ib a — Jueves 13 de enero de 19éfi

P A R I S

le j  «mpleo de b  ciencia.
la i mmistroa proyectaiun esln> 

uo >ConnR» penBaoenie pa- 
n u w t e e r  le cooperscádn «nin 
]«« eieiUncoa europeos. Tienen 
uM ti cinco inConnes propsrados 
ptr«  Combidn de altos funcio- 

y ronsejeroe cLentincns.
xs» ds ios iníormes dice ^u« 

tójrts isfnuse una coopetacidn 
entre IOS países europeos 

■ ons amplia Pase regicoai, coo* 
jimadci las uadKloDes neciona- 
k* y )s soiietaaía da to« Estados 
BMcneins j  sin esperar la acep- 
o :» »  de los acuerdos eomdmlcos 
e polii. - :  rorrespondiantRs.

U  mnidn Ivs «ido or^uada 
|tr h 0>tanisac9Óa de Coopera* 
d «  7 DesarroDo Económica, de 
R 0«e T'>rmao parte 21 naciones, 
mir« «dos España. (Efe.)

D Í K u r s o  d e l  M i n i s t r o  d e  
E d u c a c i A n  N a c i o n a l

PARI>> WTodo cuanto hafiamos 
te orden a un outénUoo Mercado 
Ceindo de la cíenda europea con* 
irfeutnl al ioilalecímienú» de una 
lunpa unida en )a intecración de 
» )  raima dentificos oaciunalco», 
b  Aeho el ACnietro español <se 
Edjracidn proteeor Lora Tamayu, 
(s un discurso promuidado en b . 
isunCn de Ministras de b  Ciencia, 
ipt se eetebra en b  soda de la 
OCDE
Ik(«u<á da referirse a b  coopa- 

nclóo owniiboa lRtentadon*l. hl- 
n a»nciOn de loa organismos que 
SI IspoTas lieaen usa octlvldod 
CtottCcs T.ani/iesta->b Comlsun 
Manda de Política Cxmiuica y  la 
ftBislon asesora de Invastl^acian 
CaaiOKs y Tiíatioa. £l pratesor

'(Kga í« l a  noch«, 

j a hs dios y  n>edis,

RADIOTEATRO

<la Voz de Madrid»

VIAJE INFINITO

S IT IO N  V A N E

® teatro del mundo, en 
soches de los jueves.

'‘ « V a : de Madrid» 1

Lora Taina>-o pasó urs mlnuclora 
rovjsui a lodo lo que oaa d ^ ro  
del oampo del UinUterio do Edu­
cación Nactooal en o) orden uní- 
versliarto y técnioo. que. dijo, si­
gue bs lineas de loa reoomencia 
«ones de b  Asamblea dei Cooae» 
da Europa.

E3 Ministro puntualisó b  mUióo 
de los óniacxw de b  imvsUgacidn 
vientilic» en EapuAa y dijo que de 
b «  iré* breas fundamenbles a 
que b  orgaolsacián gubernameouii 
«o maleriA cleotUtca debe detbesr 
se se boca figum en prunen l* 
rea b  de osecurar b  solidM y et 
desarrcAo de lo que se puado ca'i 
fjcar de tnlnwistiuctuni ctanUflca 
nMtonal, prioeipalmento por md 
dio de servíaos apropiados da en- 
aeñanra supersor y de invesuga- 
cióo fundameobl. fteguidameob ae 
relirió a las dî iosseiottes que per­
miten. merced a un erCdlto com 
plemenbrio de ayuda a b  tnvev'i- 
ssetón universitarb, estipubr js 
fijación en dtta del profeisorada 
£to ese sentido Uso mención a ’a< 
rebc»nes entre b  universidad y 
el Cucaejo Supenor de InvesUipi 
cienes CienUflcas. i Ele.»

Mas adelante el profesor Lora 
Tamayo sa reíírid a b  coopera­
ción eicnUOcs internacional,, y  a 
este respecto roaiufcsio: cQ me­
jor impulso que podamos Impri­
mir a nuesiru proiesorado cieoti- 
tico viene condtcsonado por las 
posibUidades a imoeuro alcance, 
que una electiva cooperacaón m- 
Uroaclunal puede potenciar. Ha- 
OHDOa booor a b  verdad y a b  
justicb ouaodo declaramos que en 
el orden individual nuestros imv» 
Itcadores, como nuestros centros 
de mvesugaciún, mantieoen reb- 
ciones muy provecbosas con ioves- 
tlsadores y organismos de otros 
países.»

El Ministro puntualisd la polí­
tica a seguir en este sentido en 
los países'en visa de deserrollo y 
afirmó: «Por eJlq damos nuestra 
plena aprobación a b  propuesb 
de creer un «foro permanonto» en 
el propio seno de la OCDE. eo et 
que se reunirán los expertos en­
viados por los Cobieraos para In- 
toicambbr puntos de risb e in- 
lormadones sobre los nuevos pra- 
yecltis de canlcler inbniacíonal

Por úlllroo, el Ministro dijo: 
«Concedemos un considerable va­
lor a b  cooperación reglonsl des­
de b  más intima vincubclóo que 
puede repieeeolar Portugal para 
España basb U más sunpUa de 
Incttltasción mediterránea o b  in- 
tormedb entre paises blinos. De 
beebo «adaten una diversidad de 
asocbciooes tüspeno-portuiuesas. 
insUtuelones mediterráneas de b  
propia OdJB y periódicas reunio­
nes Internaeionatas. Pero enteoda 
moa que, Mn mengua de este as­
pecto recional de b  oooperaoión. 
interesa a patees como el nuestro 
cooperar, además, oon loa más 
desarrollados, ya que de ellos pue­
de recibir informactón, cnaeñaiua 
y experiencb.v

Almuerzo en honor del 
Ministro español

El Ministro español de Educa- 
dón. don Mamid Lora Tamayo. 
despuós d » babor ostsUdo ayer por 
la mañana a b  sesión inaucural 
en el Cbateeu de b  Muette. del 
Consejo Ministerial do demias ds 
la OCDE. ha Sido huésped de un 
almuerzo dado en su honor por su 
coletea el doctor Sultesiberc. mi­
nistro abmáa. (Efe.)

LOS PROBLEMAS ECONOMICO-SOCIALES OCUPAN EL PRIMER LUGAR 
ENTRE LAS PREOCUPACIONES OEL NUEVO GOBIERNO FRANCES
T o d o  hace p r e v e r  una s e r ie  Ín te r  

y una elevación  genera l dcl

> de tas ixise-i evunaimcoN l

f.utis. iDe nuestro oorrasponsal.) -Ayer ceb-brá 
el ouCT-o CeUrrno irantés su iwimcra reunión de 
(-Otisejo, y eti etU uno de los li-mas prtnci^xürs de 
« « « oíos acaparan U airnción de todos los .ñinbUos 
rra el (actor social, y todo porgue d  adg im  se 
anuncia parikvtenarnie aeiudo en lo qae Human lu­
cha de cbses.

La última derisjúa importante lomada por lo* dlri- 
^ t e s  sindicalistas de Prancb conint b  política del 
í ^ i  **^ * '*" «n n «!o  entre los acUrisua

1 eí-iw '* obcdíencb comunisUl y los afiliadns 
al CUrr. gracias a cuyo ptoteama de reivimticiieio-

Cuando lo social enmascara lo político
l^rquc d «b ^  de estas mtnifar deawcráUoo. a iodos ios ourtidos 

** i»qttíetd« y H ludas las o r.«- 
maniobra politic». Como luce alzacbaes obreras y demoenlil- 

cas». Total, un Frente FupaUr

m in a b lc  de huelgas 
coste de la vida

■■es Ua dos mis fanponantes ornlroJes sindkalo dei 
pote prrsmurin sus reiviodJcaHones en común.

•''®<bln>eotc el hecho tiene elocuencia, puesto quo 
augura para muy pronto una oerle ialermlnable de 
hueJg^ U  JuiUtVaciÓQ no foltarú. H  miuUtro en-

- --------------  -...—a que petmi-
Mr b  expansión y aleitUr tas bierai-jnes de capiut 
Kn ambos «aMs, b  subid de precios, vonsecuenela 
de Ja íiiitaciAn, probablemente canliauarii y como al 
mismo tiempo, ni sabrios ni únmimtos aectürin el 
ntmo apetecida, los conílielo» bbonles ntenudcarán 
a caprielie de lo* iiHeresm o apetencias romunisiax.

obsenar con justeza d  conM-nU- 
(isb  de un impórtame diario, en 
bs dlacasioneB mantenidas para b  (  
formación del segundo Coblerna: 
Fompidon, lo único no tratado foe 
i* política ealerior. Kulivatb-'.e.: 
ios responsablcB eslin MtlMechos 
de elb tpuesto qne lo bacenl. y b  
oposición, que es b  extrema ta- 
qulerda, bmbióo b  aplaude. Uie- 
fio toda b  lucha actual enire go- 
bemantes y adversarios gira en 
tomo a b  poUtica exterior, que 
quiere maneiar. o por b  meoi»s 
imponer, ei partido coiaanisia.

S« operación es de eran enverga­
dura: iniciaimentc la marcaron 
con BU apoyo ci degaullism-» para 
consolidar Us buenas relaciones 
de Francda con tos pelees del Este 
y el amJamerícamsmo de U acti­
tud oficbi.

Lina vez cubiertos estos objetiros 
lanzáronse al reclutamiento de (*- 
quierdbtas, apoyando oparenlv- 
mente b  eandldatnra del scAnr 
MUterrud, haciendo esosa común 
con los soelolMas y propomends 
b  «ebboración de un proeranu

omplbdo y dominada poi ello*, 
puesto que boy en Franeb al úai 
co partido politico orcanixado. pi- 
tente y eficas que existe, . »  ,-l .
munlsU.

jEARÜALBM. — El j«(c del Gu- 
bterou soltonto, Levi EBhbut. ha 
formado un nuevo Oabiocle de 
oo«Ulci.>a. que oumte cco el ^ y o  
d « cuatro parudoó, lo que le da el 
apoyo de más de 'ib de los 130 
miembros que componen el Knes 
«etb.

Los cuatro parlidut de b  cnali 
ción son: o] grupo escindido bbo- 
ris>A. seguidor del Hhkbal; el reli 
gioeonneienal, el izquierdista Ma­
pa: y ol de loe liberales tndepen 
dientes.

Fe ospm que U potiucn exterior 
dei nuevo Gobierno sen on Uneas 
generalis b  nusma del que le ha 
procedido, aunque se ervo que b  
tustiUtc'Oo de b  señora Qotda 
Moir eo el ministerio de A»* >tos 
Exteriores por Abba Bban dará un 
mayor tono diplotnátKO a la* ac 
tlvidades del znimsteno (E fe)

FRANCIA CO.NTINUARA TRABAJANDO 
POR lA  UNIDAD DE EUROPA

TAL FUE LA DECISION DEL PRIMER CONSEJO 
DE MINISTROS PRESIDIDO POR DE GAULLE EN 

SU NUEVO MANDATO PRESIDENCIAL 

El ministro de Exteriores, Couve do Murville, 
presidirá la Delegación francesa en la próxima 

reunión del Mercado Común
PARIS—Et Praudente caiartes de GauUe y su .nuevo Gabi­

nete en este su segundo mandato de sicto años han prwneud» 
ooatlouar trabajando jjor la luddad europea.

El nuevo nunuiro de InRirmaoón. Vvoo Bourge*. ha decb- 
rado a los pertodtetes después del Consejo dé ministros cetebradu 
ayer maftana bajo b  presidencia da Oe Caulte, que <»J Gobier­
no rrancós piensa seguir trabajando por b  unidad de Europa .̂

Bourgee añadió que el mintetro de Asuntos lOrtenorts, Mau- 
rice Oouvs de Murritle, presidirá b  Delegación franccaa en Us 
OOQversactooes que al Í7 y la  de «mero oeleorant en Luxemburgo 
b  Coenunidod Económica Europea.

Agregó el ndnisiro que en dicha reufUóo del Mercado Cocn&n 
adío se discutirán «pnneipias generaba» y  que por esta razón 
Dincün otro ministro rrancás asistirá a b  Cunfetancb. Bbipecift- 
carnéate dijo que el mbUstra de Agnouluira. Edgar Paufe, no 
participará en las conversaduocs de Luxeroburgo.

La CooCereacia del Mercado Coimlo eo Luxemburgo se ha 
convocado para testar de poner fin a b  crisis por que traviesa 
b  Comunidsd desde ei 30 de junio lUUroo. (Efe.)

De Gaulle visitará la URSS este año

PARIS.—ta PtwMente De QauUe visitará b  Thiión Soriábea 
este año, )w anundado el embajador nim en París, Valerten 
Zorm.

Zorin ha beebo este anuncio al termino do una entrevisu de 
una hora cao te genen] oo oauUe en ei pabelo det Elíseo. Nó 
ha precisado cuando tendrá lugar b  visite. (Efe.)

Según los iniormes publkadoa 
per -vux prepíex dirigente*, drtde 
19Ct el grujió de b  hoz y te mar- 
litis cruzaba una erÍMf de etitia- 
mirtilo y srganimHón. y en b.dvg 
últimos años ia nob (te*cen*teute 
ha sido xaperada. asoboda en b  
actualidad un franco e Importante 
progreso. «-Abara vonbrao» c i «  
20.0W adherido* y r.SóU «ten'st 
más de lo que w  dispoaía ante* 
de la breada dei genrral Ur Hou- 
He aj Podre», anrma «n náernbro 
drl Comiié Central rn et úiictao ia> 
fnrme, y luego zAadr: «Con 6 0Í9  
nuetos afiliados ai partido e* U 
primrra vrz ónute lySK que ihor- 
dzmoK un bzbncr anual m rendí- 
clone* ton favurabln» 

KtecUvammtr, el partida ron.» 
nlsia trancó* «*tá ganando ixita- 
Ib*; ante te Gobierno l«crú qnr se 
adopte xu polilíca exterior; ante 
lo* otros, partidos, quedar rei-oni  ̂
tedo como único importamn dcl 
(zquierdismo. Ante b  optmóa pú­
blica. aparecer como una oreancm- 
teóa «no pteigreia y perfrclamenl-) 
almrguaitaib*, y frente a ios Sin­
dícalo*, actuar de orgnnbtdor do 
toda* las luchas secbies. Kl edito- 
riallxb de «L'Aurore», drnuticitn- 
do te peligro de este triunfo. at<r- 
BU que «te jtartido. naturalm'-ale, 
se servirá de di para lomar las 
riendas y aplicar su dk-bdura; m- 
toñera habbivtbo* de denMcracU, 
como los católico* dr Polonia ».

Manuel UK /Gl.sriN

P O R P U m V E Z D E S O F  
U REFO™

UN SACERDOTE CATOLICO 
OCUPARA EL PULPITO EN LA 
ABADIA DE WESTM1NSTER

LONDRES. — Durante b  sema­
na dedicsda a orar jwr b  untdad 
de loa enatunoa, un aocerdcte ca- 
tólloo pradicará, por v«e primera 
desdo te reforma, en la abadía ds 
WflBtznUuier.

El padre Tbomsta Oorbiohley. es 
wperior de b  iglcáb de loe pa­
dres Jesuiua de Londree. babbrá 
en b  absdb el db 21 de n « «  mes. 
Los rvq>r«s(ntante* de b  icteoia 
ortodoxa ruta y de tes rglwiw» toe- 
todbb, presbiteriana y bogáista 
también tomuán parto en ba o »  
remenias de b  abodia, b  cual c »  
lebra eaw año su CU aniversario. 
(Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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miO BOMBAROEO iRTEAMEBIÜIO V SURVIETMMITA AL $UB BE DA
Tropas esíadoanidenses y giibernamtnlales intentan entrar 

en conlado con dos batallones norvietnamitas
Se pretende bloquear las posibles vías de 

retirada de los comunistas
SAIOON.—Tropas nortvamerlcaiM» ;  wvtetouni' 

tas. en numero de varios millues <le tiotnbres, tum 
sMo laivadas a las cotíce situadas a) SUT de >a bore 
Mr<* de Da Nang, ea uua socldn «ncamnada a ea- 
trar «o oootocta coa dos bataUoaes da soldados re­
gulares norvietnamitas.

Cigantcseos avtooes de bombardeo proco-
dantsf de ta base noReamericans de la isla dé Ctuam. 
en «t PacUico. han salunKlQ tas ooDnas COQ tOMJa>- 
das de bombas, cotao pteparacIdQ a la opecacMa 

Un enorme ¿wpUesue de betlcdpiere* do la Arma 
da ha transportado a soldados de iDlanteria de frla- 
rioa a poalciones en tas cuales pueden Moquear las 
posiblee v(a$ de rcdrada de los nomeinauutas.

De fuente minar surrtcinamia se iui dicbo que 
los nomemamttaa, en mlmero de unos tAOQ hom 
bies, iMbian «tdo deérubiertos baoe dus r  se tes te- 
Día bajo obscTTaeion continua.

Los Informantes han dicho que los somemamitat 
se. hablan isfutndo desde «l veemo U kis, >  se eras 
que se dirigían a tos distritos densamaots pohlidtis 
de la costa situados al sur de Da Nong 

Su objetivo, probablemente, ara hoasiiar los pues­
tas sstuadoa a lo largo de ta estniUfWa csarasoTa au- 
»ero  1 jr atacar los puestos de mando de distruu.

Bi pasado tunes una gran unidad «urvietnanuta 
Itucie una Operación de Umptesa hada las oottnas 
para oontener el avance de los noiMeaumUas, T se 
Ninnnran a la opeiaciOn aoiutnass norteameHoanoa. 
la mayor emprendida en la refiJÚR Norte.

____ j  han y i i i t ^  detaUes sobre las operaciooBS,
oucDo twdida de segundad y porque no ta  habido 

im|w»iflnta* coú isudades cúfvieloamltas 
o del Vletooofi.

El general William C. Westtnorcland. cumandante 
en jeíe noiteameilicaDO en Vlctsam. se ha trasladado 
eo aridn pan ver U salida de las oleadas de heli- 
cOptaius T para eoofeieociat con los mandos de laa 
uperacionós.

Fvr su parle, los bai&Uonaa soniatnasutas. que 
»e han apercibido de que han sida descubiertos, pa­
recen tuúier inicttdo una reunida por donde bao 
venido.

Un poRavOK del EJdreito survieinamiu ha dtebo 
que fuerana combinada* «urvMinomitas y  nortéame- 
rtcanas han dado muans a sAece guerrilleros del 
Vletconc que, al parscar, formaban an peqneAo gru­
po encargado de una acctOn de divanuon desuñada *  
retrasar el avance. lA  lucha tuvo lugar en arraxiaas 
snuados junto a las oonnas-

Ca porUvoe de los xmariness ha anuoclado ca 
una prinura escaianiusa éstos han dado muerte, por 
lo merxis. a cuatro guerrlllerus y ha sido hallado tí 
cadSver de otra. RMerto por la accJdn de los aviones. 
La acctón ba sido calificada por kis Kmannes» de 
cOperscida Uallards (Peto solvajel.

Los reeosMctDumUM adf eos haa descubierto- « kwo- 
sas UncBs de tnncheias ji tortUlcacumas eo la nona. 
<E<c.)

Faraeaidlslss amerksnos s* apocierarqn da u na posición del Vlatcong

$A1C0N. »^r*oaídísnts norte* 
aenenennoe ee han spodeiado de 
una poskidn artincherada d c l 
Vieeconc despuca de dura con^ 
bale cuerpo a cuerpo, cerca de las 
fantíicaciooes Mbeerrineai des- 
cubierias al noroeMe du $aigOo, 
ba informado un ponavw uorte- 
asnericano esta nodie.

La acción duró inda )n manana 
BUTMS. deleadióndose el Vwt* 

«ang en tos redMOWS y vEocheru 
de üecra bien nrgmradas y  eola- 
rudos por lúiades.

Lo« paracaidista» de la 17? di­
visión aeroirantportada. horma* 
cWn equivalente a so battüWo. se 
JaanvMi al asalto despuói de una 
peepnf actóa artiUrm y  de avia­
ción.

Sdl0 eocoDirarofi swu cadSve- 
ica <k fueuilkros en U v a ú ó á e .  
aunque los mandos de la opera­
ción calculan que unos )D muer* 
ttn mds fueron retirados. La.t ba- 
iiu nvftewnericsnas en la opera* 
ctóD ban shio escasas. (Efe.)

Des trtpwlantas mun:te$ a) os. 
treltarse un avión cargado de 

bombas

DA NA.NC.—Un avión *B 57*. de 
las fumas aireas nort«ÍDCrtow 
ñas. cafgada dr -̂rrnhae se ha #»- 
tivlladu en esut cían base mShar.

Una grao etpioúún sKtidíó la 
base y  la cercana etudéd, según 
las pnaeras noticias.

tm dos bombeos de ta tnpubk- 
taúo r»uUar«9 nuenua. peto m  
Igaora si ba habido oaSs víctínud 
Mitre loe 19006 narrteetnetlcanos 
X  váeuiaaútas que trabajaa en la 
haw (Rfs.)

Tres amarieanoB haridos p «r 
b  Mplosión da una granada

DA *SANQ.-Tm soldadas ame- 
ckenas fuaraa herido»- por la «*■ 
ploMiM di una anmola puesu 
gas Sos torrariaiaa da( Vietcceig ca 
Üie peoxttnidsdca dA C3u< Tai» 
Ten.

61 tusefact» eMcte. aaitda dest- 
tco du una baíw de pipei. a moa 
guinea matroa dal ciliada Chib. 
Hiu> sisgtafcdtt al dada uoo. paur 
tls uno de >o» soldados atnarvae 
fnn  herido*. El Ctub v un luris* 
•10 que estaba apoitado junio a

Les guerrlllaras dasaiojaran a 
(es survtetnamhas de un 

puesto avanzada

DA NANC.>*Las fUCTTlUas d«( 
Viaicoog dcMlcyaron de »u pos»* 
cióo a Us myícía* gubecoanei^ 
tales que guarsecian un puesto 
avanzado, ctav« para la defensa 
d<] rio. a lU  khocoeiros :d sur 
de Da Xang-

Loa dfcdensorcs se nMkarOn a 
otra poMIdn. a uno* «nMro kiló­
metros a rcnguatdia. desde don* 
de rechoBatm lo* Maquen dd 
Vietcon»

Las do* poskicsics. de capliol 
ImpoManck pus la defensa del 
valla del rio Tra Khuc. codiciada 
por el Vieicong para d  paso de 
hombies y soialobtros «ovtados 
desde sus reducios en Us monra- 
ha* a  Im  uoidadaB que presionan 
sobre ta. ciudad de Cuang Ngai.

Este os «I qulMO puesso avan­
zado que ha sido abandonado pac

las mfbeia* de la provincia de 
Guong Sgaí desde mesliados de 
Siembre. (Efe.)

P r i m a s  a l o s  g u a r r i l l a r a a  q m  
antreguen armsmqnlo

SAICQN. — Aviones oorteao^j- 
canos cstin lanzando cerca da , 
120 nülooc* de octavlUas por dt 
V'ieioam de) Sur. ínvicando a los 
guerrittrrae del tietoong a desalo­
jar U* posiciooet. con tiempo, po* 
ra que puedan disfrutar de| pró­
ximo perioéi» da vegua dt unas 
setuatu». dimute tas fedivtdadev 
dvl nuevo alio huiar, en compañía 
do sais famittPKS. bao revelado 
las fuentes oAojíes.

Los ponReios incluyea una lis­
ta de piiiaas que serían pasadas 
n bis <tue cobraguea ei anaaOHDta 
que ftcien consigo. Las cuates os- 
cEao desdo hta SB píóoiras (cua­
tro libras esterlina*), por una pís- 
toia automática, húta éJBO pios- 
nas (30 bbens «siailioas), a los 
qno eálrrgucn una ameR-ahadora 
pesado. (Efc.>

E L  CONCILIO REFUERZA LA 
DOCTRINA DE LA IGLESIA
P A B LO  V I PRE V IE NE  C O N T R A  LO S  O UE SU­

PO N E N  Q UE ES U N A  RUPTU RA

cntDAD DEL VATICANO.- Su Santidad d  Popa Foblo VT ha 
prevenido a los cotóliaos contra la crvenci» de q>ie el Concffio 
Eeondaieo omstítuye una abierta ruptura con la doctztna tradt- 
ctonol de la Iglesia.

kSu propósito —ha aeteiado d  Santo Padre en el curso da su 
audiencia ganara) da loe tniéveoles. cMubtoda en la sala de las Den- 
diclonaa Osl Palacl» ApoaMBco— es justaenrme lo contrano: re­
toñar la dnctrbM» da la Iglsatt. incorporáodch* lea nuevos e l» 
iDcntos de que estaba necesitada. De hecho, el CoocUio lu siquiera 
ha intentado tocar todos ka  puatoe «a la docerioa «Mtlca en SuB 
deUberaocoes.s

o t a  sda de l a  I g l a s t a  está, domuuuia por « L  OoaeUio Ecuoté- 
nlczia, ba Pabki VL sPero debo bien que las.
ensetúnaas dd ConctOo —ha continuado dietondi^ no conuUlt 
£80 ua Batnas orgóalcD y oaorplcto de la daeltlns caUAIco. Esta 
os snty smpBtv y, como todo d  oiundo sabe, oa puodo 8«c pucaüi 
•n dwhz por el ConciBo at otodifteada sustaodslmcaie. Por et 
contrario, «1 ConeUlo os ta ouufuiuacián. la Ihtstnetún, la defema 
y eL «  fura i

AMBiíNH m m m u  en m
NACIONES UN ID A S R ES P ECTO  AE 

PR O B LEM A  DE V IETN A M
(Cooliauacióa de 1* página l i  

oideafe fóAníon roolmcsfr decide 
rMjWNder « e «  carácter mOtUnkío  
{se ojwraeioaes de bombardeo de» 
enctutesedos coefra el VtefauM < U  
tiort» deidc «i 7 de febrero jaoM- 
do o tntraducir biobieo una pausa 
en {M combato* qtta en/rcitam a 
tos fu e m a  aorteomertoanae «o «  of 
(rtetcoRp. en yietnam dei S ir m  
crearla an nutvo d tm » en ef «ue. 
en tat futuro «ds  o  aumcix tnne- 
diato, (ttf Má M peidHiran enf» 
btar lee neeocucumes que bnji 
parecen ser tmpostbfe*. Y  ello 
tonto nd*. cuaMo qua Ifarrinun 
(smbiás hd dado la impreeidtt de 
qoe Anenca busca sobra todo on 
esto* momaobM tw apupo setmo 
—o jwr ID meaos pusmv-det 
nrando altado y no-aUneado, pero  
eferar vn mureo cinferó» defene^ 
ve en como a (o Chfná comanuta.

POLITICA DE COhrreCIUN

Eeia poUtovi de oonfención. opta 
poda tanto «R d  desa n o P o  da bo- 
s«* m HOartt uunediatas 0l Vlef- 
nam, cooca la de Pormoen a da 
TaiOtnd», como en un ampáo rap- 
jníd* pp-'ittco dado por ol nayor 
DiMára pmtble de paitee, podra 
redLctr la secfccienteineafe el poptf 
deaerapritado. tests la fecha p a r et 
VleauzR es te pofUictt de conten- 
cidn de Ctesn. como pora poder 
nepacur a ltú x  dte te aeutrstaa» 
cior dei qraa ontípwjncnui arntes 
(te en lo que era iadocAMO.

£1 Gobienso conMftácie por fio* 
iTiBiaii. cago rapresenonte en te 
O.Vir « e  te  foctíuado estai óifoi- 
oiwioxe*, fiiqrfq ^ i^ .
po2(ter ette potuica xionnre g 
cuando et «cordós sanitoráM que 
te (rote de craar ea corno s  Cjbt 
u  tea rcalmenw de notnrateza de- 
fsu ics g 60 una p!a.‘a(c»rina po- 
lUlca y nuUtar. desde te que Amd- 
rica dettuicodcxutria una querrá 
contra ClUiso. £n ambientes orne- 
ritíatos se oooftnrta ompltemeRte 
te prtatera jsarte de crie iniarm a^ 
rctetus at l'ietnam, aeutfndoee que 
(ra* te <te reonteatidR da-
Q3una> se esconda ef desóThiO de 
dasaaeadenar um q/estini miUtor 
coDfrq ef réspmn da Pekín.

P a r  la dentó*, «eferor coman» 
tat en. los A'adone* trnkOu ores- 
turos que tres mievor /actores se 
ten tnierioite en el panorama p »  
hftcQ en etfos úM m ot dfc», todo* 
edOs Mpoce* de detener una po- 
tibie eecolada d tt  c o n lM o  rieina- 
mila. Á  Mber. ef <*ín/pniw y ¡m i-  
field» que cteromence revela que te 
puerro t-iefnemt» no puede ser 
ganada titctuso *i te  axpmtda et 
ecnfttcto aJíen<te »u» confine» a »  
tuatee. te emergeaeta de la  Cnfón 
Goviélics com o uno «tercer poten- 
de* oaidMca, ttfoada entre Chbw 
p te» EsMdo* traidee, tat tr «om » 
te  sido repelada por «r  órito db 
plomaUco tícam o d o p o r Hiotcú en 
TaiMcent y, p o r fin, te pramneia 
da Afefandfo S tetefu  en Hanoi.' 
qesften déte que ti bien es cierto 
qud poeUdenteOte lenqa por oby» 
fo Udbctr a e a n o i a aceptar ne- 
qocfacioaea cu detervunadaf coip 
dictanes, no ajeno* cteramente in- 
(Usa que si ei conflieto siabtamtía  
sa d ecU ra v na «ucea csMtedn. te 
Oaídst S n tU tK »  se telterte tniSi 
jfrmemcnfe an cu iad a at detlia o  
de rxrnam d e l ffnrta gjie en et 
redente patodoi B X t a  /betore*. 
ftmto a la (mevesidn de smeerido d  
en lo que otáóc o te postura del

Pre*ldMte Vaiuuon, que a *  h . 
no* enusartM ten ioiñuto 
cir M  sa qtra por eí auauto. ba 
creado ahora por primera xet a  
te* Nociones L'ntdat algo qiu; n* 
poder ser eafiAcoda Mdoem de op 
tJnu«mo, te  defaite de ser «t u- 
qro poMmismo que roMeba «t lu 
tUttmoi d k u  del oso puate 

Ginr 8t.mo

HotmI vu« Iv«  a rachazar 'at 
oferta* ti* p*z norteamerl. 

una*

UDNG KOKGv-El Vieiiuia dd 
Nono ha vuelto a rescsii.'ii te 
oiectas de paz. de lov Esuutoa (te 
do*. sesúD ua inóMme de ta ig »  
cía oficial Dorvieioamíis tedbiá* 
en «sU capitel.

En dicho- ialorme ** dice p x  é  
ministra d« Asunto* EzUiiieei 
nomettuunita ha numiinCMb 
que «está oUs clara que d sga 
qu* loi que bocen loe Esutkn Ite 
doK es imenaUim la guerm dd 
VieiDom nkotras que baten d 
iQésRio tiempo de paz*

En esta* dbelaRteionrt, boda 
durante Ui visita a) Vietnam dd 
Norte de una nutrida IVkgztKa 
sovidiica presidida por Akxziter 
Shelepin. el citado mlniiiio m- 
vietnamita anadió <tue - .■ piA ta 
rectbiid »ma mayor avuda dc b( 
países socialistas. (£fe.)

ShaUptn u  antravistó toad 
Pr*shkMit» norvtelnirml)

.MOSCH—E) («rigeme wie!** 
Alexaodet SJhdcstn y el tfqól* 
que le acompasa en su oiis- 'i pd 
Asia han mantenido una reí»** 
aanstosa «de .catnarads-- ce* d 
Presidente noeviatnanii'-- H*0ó 
Minh. inlonna la bkixw « « ■  
nhia Tas* desde Kami 

Tas* aflade que csu Itunf* 
«ccrdials ha tañido higsr ayer r *  
la muóana en Hante. pera n* •  
detalle* o asunto» tratado» en »  
misma. (Efe.)

Lo* barcos ingtetcs ayvda* > 

Vietnam do! Noft*

WASHINCTOfL — 
se* traasDorüuon casi el (• 
cfcmo de lo» aprovts(<MS-iite'» 
recibidos por Vietnam óe) Nrt»» 
CO el aho 1965- ha afirmado ea b 
Cáiuaia Baja de lo» EsUdo* >>

por Ohto. Samuel L. Devine 
Otras cÍi>co repreaen'sw" *  

tervinieron en el ifcbsU "¡j* 
promosió para proteswr dtl 
(íurió pttstedo a Vieiniu- «  
Norte por )a Flota 
jórve para roEjuiloCcr 
de nuestros enenúeo**. dl^ ^  
de los oradores. «Lo» '•m* _  
muódo libre a Viauwm ^  
te -dWo otro de Iw 
riq*~ p «c a  en petisra b » *  
nuestras juventudes**

«Mientras nosotros 
Inglaterra en *u W o q o « ^  
Rliodcna —Jatücó o*™ 
tarte-, hte teg fc »' •• 
Qwneeciar traoqmlamrt'ie^ ̂  
comunistaa dd' Vwtnm*'- ^  
nuco «i uo fuese u te »»*Ayuntamiento de Madrid



«  «Ki R- 
uto proit» 
■iMtfa, t e  

ou «  
o 4W. th 

4eop 
«»■ < l »  

<n l« 
AMliO
Bincto

fuztr lit 
tMmtrí*

ciuoi t í  
líuiar lu 
4adM lili 
1* teñe» 
a rccittito

ic d ite
iiadoi V » 
(Mira t í

cmaffl t í  
Ddet>tín 
AhnMftr 

dille o »  
■u pah (fr 
ida A  IM

i6 OM d 
ItumiU

ayud» * 
orle

ífwii íhI* 
el cO ptf 

aiionii*®* 
dd Xoti» 

nuJoKilf 
UaJoe IW

. paíb«tf^
*dc«*

iu c «" ?  
n S«r^*  ̂
leo  ̂ lO»J

IMfOWAAClON INT6«NACIONAL _  _____ ARRIBA.— Jueves 13 de enero de 1966

LAGOS: C O M U N IC A D O  F IN A L

W I I I O I I H i n ,  DECIDIDA A M E R  
F M A L A H l lO K D E t D O D E S I A

$1 f r a c a s a r a n  l a s  s a n c i o n e s  EC O N O M IC A S . 
l a  c o n f e r e n c i a  d e  PR IM ER O S M IN IS TR O S  

V O L V E R IA  A REUN IR SE EN JU L IO

UteúS —8t> oomuidcado pubUesda el letimnar te Coa(«Racee de 
paseros mmistros de le CDtnmonweelU) añrma que «etoe estin deci 

8 xpjtter dn a te rebellón, de Bhodctíw.
(Los primenia miníMroe dieculienm a  oueeUóa del isnpleo de la 

$uaa miiltap en Rttodseia y  fue adtmudo que oo> quede eanluldo ci 
ip, de la irnsme en caso de que fuera neoeserta para ret>lab!ec«r u  ier
• (tordcnji

Baireuotd. «los piuaeiDS ministras loman ea.cueiiu.tas Seeuridadss 
^dis por MI ooleiie brHánieu acfún O* cualM laa ammonc» eeonúmioft. 
j  Qnanciera* puedA s«c aufjciontts pare acabar oua le rebtíóa. «e  
Siilsburi A  et ptaiso d* uoss assnaoae o e  la »•"*« tardar de unos 
Bssev.

La Conteceociei de prtmetoa. nUnlsiroe- do le CommoiineelUi se raupi- 
l i  de lUMW «o  Julio se se- cconpnieba que han Intasado. Us tBn-n-mtt 
}(fi sido oteada una. Comiuún. pare vigUar la. epUcMion da astea, sobre 
lodo en lo que ae naftare a poAbte Infreccioocs dd embareo sobre los 
«vKe de pelMIaa y densados. La cltede Coouxión iníomard diteeia- 
funts a iM Jefe» de- Oetownsio.

Ailmisn» be atdo creada osre Comiaste pare ptciiaier uik prespeme. 
t í  uutaosia e  loa aldcanoa de Bhodeaia después de te calda del Co 
btno que praeide Xa  3mitfa.

Todo» Les dtdesado» de le Conlerencia. con la excepdóa de bOdte. 
topurcm el plan bnIónico que prevé un periodo de gpMemo dUaciade: 
BboiVua y  la convocaione de una oanfbreneia ooiBtttucionsL DesimSe- 
t í dar xeture al eomuiuceido (ual de U  CoaCerenciaL. Anuid Srailb. ae- 
OTtario eenaral de la commonvnelib, daclaat;

«las penpestlsw d » un nqiido fin. da la. lebaUón rbudesiane me;ora 
ron ;<iryid»raBlwniol» en loe doe o tus diurnos dina. Tecemus motivo* 
para creer que la rebellóa iieiA eptaatada. mu; en breve. U  comumoado 
(w aprsbedo por uaanumded. si a» exceptte el párraXo en el que Malta 
m abiluvo;

ü » pnmerof rntRUtrnt reconocen «u. aL cítelo comimlcsuto que la 
•Honoed y  tí responsabilidad de conducir a RAodúla a la  Indenanduv 
en recaen en Gran BretalM, pero Insislen es que el prablama afecte 
Mmtíen direciamaiue a Africa, e la Gxnmonweellb. y el mundo en-

*AUcar a Smith as ir contra la aupervivonda de la civilización 

oceidantai'*

que A  apertencia apoyan.-«á nado- 
neUsmo afrseano. d k » lord Solí»- 
bury. loe vewtídsroe ctíjetlvoe da 
Ru-sia y  China son la dcminaeldb' 
de Africa y la victoria final sobre 
el mundo Ubre.

Le aotual polTclca (ftl Gobierno 
bnuoioo taucoece aaos otíatlros. 
SI Gobiesna dtí BBotíniai. afc bien. 
UepaL DO es tan malvado ni (blto 
dr prindnkat. oomo ñera que DO 
poduDoa. iiapOBlar ooa 6L Para 
Graph. lord SaUsbury que es ~ 
personalidad muy ioQuyania e 
parUdO conservador.

IOKDS£S.-£n una exwiua cat- 
tí abMcta publicada ayet por d  
diirlo -'oosecyador sDotly Tele.

e) marqués de SaJtsbury 
pití al primer tnsúslro que utili­
ce le Cr.nfereacte de Lagos na « o  
Bto w  medio para hacer aún mis 
lUOcsl I» situación del Csbinaie de 
Rbod»». sino como punto de 
títUda para nueva» oecociacw

Púa Crapli, lord Safisbuir ar* 
ffi’» que atacar a Iw  SoiUA ea ir 
•wra tí supervtvaocta de la -ívl- 
vaeidn occidental' en y es. 
"•llar ol avance comunista. Aun-

!¡Hl$II{|.imilllDli Eli lA OKIllA DEl eiO .M
SU HIJO PRENDIO LA PIRA FUNERARIA MIENTRAS 
LOS SOLDADOS DISPARABAN UNA SALVA DE FUSIL
EL S A B A D O  SE D E C ID IR A  LA FE C H A  R A R A  LA E L E C C IO N  D E  N U E V O  JE F E  DE 

G O B IE R N O

M U C H O S  C O N S ID E R A N  F R U C T IF E R A S  U S  N E G O C IA C IO N E S  DE TA S H ­
K EN T, PER O  L O S  PAK IS TA NIE S  E S TIM A N  Q U E  A U N  N O  SE H A  R E SU ELTO  

E L  D E S TIN O  DE C A C H E M IR A

BOEVA DCLM1.-Ua. caetoa mortalm da Lal Ba. 
bardiur tihasm bao aldo incUieradea en la. unUa del 
no Juma, doepuet del lUOmo paso poc t e  asilen d« 
la capital.

Los «scena da dol-jr «otecUro, similares a t e  ex­
presadas bace sólo veinte meses, m los tunenlcs de 
JewaJiarial Nahiu. se sucadieron, mientras un nuUun 
da poraona* Miaban ea t e  callea del recorrido pora 
expresar su dolor por la muarte de su diTipeitta, n »

yus repto» mortelee orao trasladadas en un armón 
de artillerlft ol son lento de tambores enlutados.

UJloros de rompmron los cordones de Is
Policía y  tropas y  «foctuoroa a pie el recorrido' do- 
trás dal duolo. hacia al mismo tugar en que fueron 
incinerado» Ghandi jt Hebru.

El poso del coneja estaba oUbmbrado con pétalas 
de rosa y floras. L* muehedumbra tan»ba coronas 
y  un helicóptero arrojaba desde lo alto una lluvia 
de pétalos. (Efe.)

"Retorn* tu « Im a  a l agu« c U ra "

Une VM iniftados los lUtnaos 
sagrados, vanos socerdotM coloca 
TOO osiUte de sóndalo sobre el 
cuerpo, bosta cubrixLo aatora- 
mente.

Al oomieom de te ceremonia. 
Han Kishan. conducido por el 
oficiaQsa. rodeó la pira de su ps 
d t» coa una amoioha ardiendo, 
prendándola fuato por los cuatro 
coBiodo». mieniraa al mismo 
po los soldados (fiapoiazon un» 
salva de <—»> En mumeoto 
t e  llanas ascendían baria lo alto 
da. lit PITA 8J aire se llenó de ia- 
msQtoa de U muluiud y  ios sac«r- 
dotes de Brahama cantazoQ’ xQue 
tu ojo vaya aL sol y tu vids ol 
viento. Betonie ui alma al agüe 
clora, y descanse el OUniM dO Ui 
vida en lu  verdes plOfite*

AGU.  ̂ DEL GAXOEB

Cuando t e  llamas Miaban con­
sumiendo la pira íUreroria, loa 
sacerdote anoiaion pnmeroraeu- 
te ente Ctí mantea sobre- bis

eUo del cottíver de Sbasiri ncurao 
el prlner ministro soviético. AJe 
sel Kosyguln. y  con» reprweolen 
te de la Berna Isabel de Inglste 
rre. el conde de Mount&atxcn. día 
mo virrey do la India, y  el rice 
primer ministro bntóreco, GeonSO-

El vtcepraaidBRta noii comerte- 
no, Hubert H. Rumpbroy, y el ae- 
ermario de Estado. Dean Rusto, 
ostentaban la repreeontacidn de int 
Estados DbXIbs y del Prtedanta

de) rio Gonces, con lo cual rocia­
ron toda le pira, según tí eos(U!T> 
bM da siglos.

De acuerdo cor lo uadxnón; lo 
eepoea de snastn. Cate, y t e  d »  
Dte raujem da lo. tínuiia dci t i  
nodo, oo estuvieron presentes ea 
t í cerctnonia de la tnciocraclón.

fintie IW 6X1X811
jera» que han osiatMln- o la em n»

E3 ambiente ea la capda< India 
n  de tura riguroso desde que Ue 
eó el cadEver. Vn poco anin de- 
la medlODocfu, cien pemimas opto 
ximactímente que se «nccncrabt-n 
en los alrededores de t í cao» mor 
tuoria resultaron ber.dAs a con 

la aclosneiaciea.

Elacción d « nuevo ¡efe de 
Gobierno

Bl Cotnllé ejecutivo del putldo 
de mai-orta en d  Patenemo Im 
dio anunció s)'cr que K  reunirá 
«1 sábado pió.víreq para fíiar lo 
J» Iwfia eo tí que se procederá 
o elegir un nuevo jefe de Gn> 
biema

Una Comisión. Rreporacoria de 
tí ortamcKióo dei Cbogreso se 
reunirá mafuna \lemes «on K» 
dirigecKcs de dfidio partido paro 
discuúr tí cuestión.

Bl pmideate def partido dd

III FERIA TECNICA DE LA 
MAQUINARIA AGRICOLA

10 -17 de abril de 1966 Z A R A G O Z A
E X P O S I T O R E S :

Partícipaculo en esta EERIA ESPECIALIZADA anxpliai-áaconsklerableraente sus 
contactos comerciales con lo.s CGMPRfVDORES.

A G R I C U L T O R E S :
AUTENTICA OPORTUNIDAD para adquirir lo más conveniente y superar el ren­
dimiento económico dtt sus Émeas.

I M P O R T A N T E :
La RENFE ha concedido grandes rebajas para el desplazamiento-a ZARAGOZA y
pata el transporte de mereancias a.eiüiibir.

ORGANIZACION: FliJUA OTICIAL Y  N/\CIONAL DE MUESTRAS- —  ZARAGOZA

Congreso. Kurnarasivacny Kom» 
ntj. ha ínícíatkr y» sos-ooever*- 
cionc» con lo» dMgsnte* d » má» 
edad- para «ondear »us puntos ds 
vista. Akiocha se eotrcvUió coa 
el primer ministro «o funciones. 
Kanda, y con tí ministro de ts- 
formodón, Indíra Ghandi. Bate 
sus ooivktíite do bOtf figura- >a 
entrevista con d . ministro de 
fensa. Y. D. Chavan.

Las tres personalidades meneio- 
Dados »0O posibles enndictítas *  
jefes dH Gobierno.

Humphroy habla con 
KMysuin

El «w p ix-jideatg de las Esta» 
dos Unkdoi. Efubsrt Hixnphray. 
ha- dKha. si. jefe dd Gabiemo d* 
tí. URSS) .UeA« Kroayguio. qu* 
los Bvtodos UnIdM coodMkran. 
que t e  comemcáoaM indo-p(^ 
kiMauioB de Tachkont. han. sido 
fiuctJfenis.

Humi^rey etoipó a t e  lUiigaití 
t e  soviético* por »ut osfuaszoa 
eo t í Cpníenncia. eo tí cual ei 
fo lío lo ' jefe del Cobierao de lo 
todía. Lal BialvuBir Sbostrl, y el 
EcoiidcmUi dM PakíMin, A'i'ub 
Joo. oocodisnio a tesofi-cr sus di- 
f«c o c i* »  *io recurrir a Ja guerra.

Humphroy y Kooysuio óomSdM 
saran breveniente duroMe *t-. fu­
neral de- SfaasMi. ttumNirer - H »  
godo pora oustlr ai bieeiat- dijó 
a Kosygam que tsiifo fbhosoa 
como d  «wtimait que Is* oonver- 
Mcfooci fueran un éxito.

V n  ftmeionario norteamencuno 
ha dicho que no hay seltíUda 
olnguits minMo próxima cea Ko- 
xyguin. (Efe.1

N o  O f t á n  d a  a s u o r d o  s o b r a  l a s
nogocroeionos do Tsohkonf

KAHAC9I. — La primen no »  
ción bosttf a tí dtebroeMn de 
ItíchUeot. *s tí que ambos pal- 
M i  SO compremeetetee el pasado 
tunos a lustBurar rriocionro- nato 
mate, avilar U  guerra y  rstrar 
sus tropa», fue formulada a pri­
meras horas ¿e ayer en UQ co­
municada det FensM taoñitado 
por Eiassáa A. SbaiJ. miembso do 
U oposición <31 t í Asamblea Ko- 
cioaaL pakistunJ.

Sbaij dijo que ei acuordo ora 
un infame fallo diplomátiee {Mn 
el Rokistán. pontiML sa sucribió 
sío. quo tí htea npeciftefiivoK 
acordase futuras conmusiotMS 
deastoeUss a octebnr un pbtírt- 
eRo on Cochenma.

Loa dmrictí nucutinoo. paOitía* 
• t e  decían ayer, eo sos- adítori^ 
les que no puede existir una paz 
«hiraitíea con tí. lodtí. howa que 
Aicsc resuelto el. pwiWcma de Ca­
chemira. (ER.)

Ayuntamiento de Madrid
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i  S U C E S ' O S y
HUNDIMIENTO DEL «MONTE PALOMARES»

EL NUMERO DE DESAPARECIDOS SE ELEV A A  TREINTA Y UNO
SOLO HAN PODIDO SER RESCATADOS SEIS

V UN CADAVER DE lA  TRIM ACION
LA G A LE R N A  R E IN A N TE  PARECE O U E

Nl'BVA YORK. — iU KrnMo de Guardacoetas 6»  
IM Estadez Vaidos lu idrnlUlcacio a les Mtz 8U|Kr- 
«Irtenlts y a uno de lo* cadáveres re«eidd<M tuMU 
Aura de la trípuUHAn del mercante r»pai>ol «Hon< 
le Pahimarea». Que se bundió a unas eOO milla» al 
rstc^oreOe d« Us UrrroiuUs.

Cuatro de los supervivientes se encuentran a bor­
do del buque de corsa «Steel Makcr». Se trata drl 
«artncfo Avrtino Sanios LetMjo«, drl s r ^ d o  cocf 
•ern SantisEo l'riasurreca laniJquix, del olumao de 
•siquioas Mlcuel Ecbeaodia Gaaixsoscascoa y  del 
ricclrielsta Manuel Gonrrále* Palmriro.

A bordo drl «cultcex «Kocanabaa, dd Servicio de 
Cuaniarustas. se cacumtian el eanuirero Santos Ca­
mina García y  el maquinista 3ua» Ignacio Bravo Be- 
reincóa. El tnnerlo nreotido lusla ahora, en>-o ca­
dáver se encuentra también a bordo drl •Kscanabsv, 
es el tercer maquinfeta José Silva Churras.

Oíros 31 miembras de la trlputariOo drl «Monle

FU E U  C A U S A  D E LA C A TA S TR O F E
1‘alonures». entre los que lisura el capitin, continúan 
desaparecidos y  son objeto de una intensiva búsque­
da. Alstinos de ellos, incluido el capitán, don io fé  
Coslia Ibarrela. ae cree que w  bundieron con rl bar­
co, por lo que la búsqueda 8e cotvcrnira sobre los 
diecíoclM tripulantes que rucroi) vistos a bordo de 

,UD bote y  ios otros cinco que fueron avtaUdos a 
bordo de una balsa por los supervivientes recogidos 
por el «Ksranabas.

k:stos 33 tripulantes son tos que se coRsideraro)] 
rescatados en un principio, aunque despoés desapa­
recieren. Ignorándose todavía sa situación.

K1 .'«enicto de CiuardarosUs afirma qne tus suprr- 
vrvientrs Santos CUmloo (íarcia y  Joan Ignacio Bra­
vo Brreincña han manifestado que M encuentran 
prrfeclamrate^len. Han exprcoido sn satisfacción 
por rl Informe a sus famliUres de quo se encorn- 
tran sanos y  salvots. asi como s>i csporsnxa en el 
Kairamenlo de sus compaAcros desaparecidos. IKlc I

Raiimmdo Modratvo Gonzúlet, 
quo cumplo aetuolmenie cmcVind 
de treúntA anos en la prlátóa de 
Carabanchcl eomo uno de los au­
tores de un airaoo a marjo úrnta- 
da en una juyería de Bravo Muri-

Pos ib les  Cdusas d el hund im ien to
BILBAO. — Los últunaa ootirJas 

ncibidas por ios represetuantc» 
de la Naviera Aanar en Nueva 
York dan cuenta Unlcamorte de 
que siete iripulamea d«i barco 
tundido han podido s t̂ rescata 
dus basta ahora.

Tampoco conoce la Empresa ar 
madera con exactitud J s  causas 
del accidente, aunque se tncUrai 
por la poslblüdad ^  que al mls- 
mc se haya debido sotamente a los 
electos de la gnloma, ya que «1 
buque, bolado en 1961, ss enooo 
traba en excelente estado de con 
Krvación jr aderada la cansa de 
m a» quo oonducla desde Noitolk 
para KspaM estaba correctaiDente 
estibada a bordo, conforme a las 
severas normas que a este reapeo- 
to latean las autorícades martij 
mas norteamericanas.

«K1 "Monte Palcmares" in­
dicado un representante de la Na­
viera Axnar, que descarta la hipó­
tesis de un corrimiento de la cai­
ca eomo causa del nauíratno— ba 
efectuado ya muchos viajes con et 
BUsmo canaunecuo. Pricticamsn- 
Is todos, desde que comenxO a 
navegar. El baroo era nuevo, por 
otra parle.a

La imprasidn en la Nanera bu- 
boina M que únioaiaeme ai tem­
poral hay que atnbwr la cu»a 
IM siniestro, tal ves por babm« 
abierto una importante vía de asuu 
en el buque.

Entre los famllures de Iw  tn 
púlanles del barco reina, lógica­
mente. una viva iitquieiud. Se su 
ceden las llamadas telefónicas por 
parle de ellos a la firma armad» 
ta. a los parfóthoos y ■ esta ageiv 
cía de inlormacidn en soUcllud 
de noticias recientes sobre la suer 
te da loa desapareeldos. Trece de 
los 38 tripulantes del «Monte f *  
lomares* eran, o son, viscaínos 
(Cilra.)

Lista de desaparecidos
BILBAO.—He aqtd la reUctdn de 

los tretma y  un tripulantes des­
aparecidos del sMonte Faloma- 
res», hundido a la altura cts las

José GoiUa ibarreta. de Munda- 
ca (Visesya), capitán, ssMstta y 
UD

mnelsco Dias Sdas, de Bilbao, 
primer oflotaL

Ivdn Pemándes PestafiA, de Pd- 
Tomo del SU (Ledo), segundu oB- 
ctaL

Fio Cribeiro Rodrlguds. de Can­
gas (Pontevedra), agregado.

Juan P. Rotaeche. de Ordufia 
(Vtxcayai. primer maqulolsia.

José Gil Castro, de Bueu < Ponte­
vedra). cuarto maquinista.

Jesús RementerU Artolaxaga, de 
Barrica tviocaya). atumne.

Pedro Oorroño Lejancaburu, de 
Na (Vueoya), radiotelegramta.

Antonio Semenleria Caray, de 
Leoionis (Vixeaya), contramaestre.

Anastasio Abeiasturl Banneln- 
día. de Bttsturía (Vitcaya), car­
pintero.

Román Murga Tallado, da Le j» 
na (vacaya). calderetero.

Julián Armubteta UrmUa. de 
Gallea (Vixeaya), primer mayor­
domo.

Manuel Romero Raúo. de Cara- 
minos (La Corufla), marinero.

Manuel Ríos Nogueini. de Metra 
(Pontevedra), marinero.

José Oltvcira Romoro. de Bolro 
(La Coruña), marlnsro.

Lisardo Barbetto Garda, de Pe- 
nlló (In  Coruña). numnero.

nUario Martines Aberasturí. de 
Ssniurce (Viscaya), moco.

Juan Brianeis RIvero. de Villa- 
garda (PonU-vedra), mom.

Ramiro AmareOo Fariña, de Tra­
ba ( la  Coruña), moso.

Dommgo C ra ^  Crespo, de Mu­
ros ( la  Conifta). moto.

Antonio García Benites. de Xtá- 
lago. maso.

J(Mé Luis de la Btva Haya, de 
Escalante (Saniander), engrasa­
dor.

Antonio GoQsálas Petoándes. de 
Ribeira (La Coruña), engrasador.

Jocobo Ftusa Rivadertalre. de 
Senes (La Coruña), engrasador.

Modesto lamelsa Martines, de 
Espasante ( la  Coruña), engrasa­
dor.

Prancisa Cal Montero, de Puen­
te Sampayo (Pontevadru), engra­
sador.

Prancieoo Consáles Perei, de Vi- 
Unta, camalero.

Juan Ousetm Antodaruao, ds Ca­
lahorra, camarera.

Juan Bautista Luaces Aren, de 
Camaiiftas (La Coraña)

Marcelino Conzáles Lúpes, de 
Antas da uua (Lugo), mormitún.

Características del buque
BlLBAO-^^Janstruido en los as­

tilleros Euskalduna, de Bilbao, el 
«Monta Paiomaias» lus botado el 
día 98 de julio de m i.  El <Ua 3 
de novímiembre dei tnisroo a¿c 
fue entregado a la casa armado 
ra. Narrara Amar, realizando los 
pruebos oficiales de navegación el 
ola 13 del citado mas. Al dia ai-

guíente realizaba su primer viaje 
zarpando dcl puerto bUbaino cor 
rumbo a Ssoiandar y Nueva Or- 
leáns.

Los características técnicas det 
buque aoo las siguieoles Registro 
b n ^ . SB73 toneladas; n*gis(ro ne 
to. 9833; carga máxima de despla- 
zamtonto, 14382 tonctoetos; peso 
muerto, 10-300 toneladas; eslora, 
134,03 metros; manga. IS,6S; pun­
tal, 9A0; calado máximo, 7g0.

En la travesía en que ha ocurri­
do el acctdenio el «Monte Palo 
marees ae dirtgla a España con 
UD cargameiuo de U35S toneladas 
de mole tomado en Norfolk (Víi- 
giiúa) con dMUno al abastecimteo 
lo nacional. Estaba previsto qne «I 
de Borcelecui Krla tí primer puor 
to español de descarga. (Cifra.)

EN EL PALACIO OE JUSílCIA
A C A B A B A  DE C O M P A R E C E R  E N  LA  C A U S A  Q U E SE 

LE S IG U E PO R  LA  A G R E S IO N  A T IR O S  A U N  JOVEN
Do. en cuyo delilo murtú el ^nrús 
del eótableclmíeato. Intontó hge- 
se en la mañana de ayer cusam 
era conducido a los caiabou« dn 
FalBdo de Justicia. Raimundo M» 
(trono acababa de oocnpareecr ami 
la sata primera de te Audiemn 
Prarmcial de Madrid en la raes 
oral del proceso contra él segoMC 
por haber agredido a Uros rl 1 di 
roayo pasado o un joven que tase 
en defensa de su pramstKU. a u 
que doe sujetos, uno da eUw d 
tDODCiODado. hablan abordad.-!, q »  
leetándola.

concluida 1a seoidn el auay *n 
ooDdiKldo por una pareja de ag » 
t<« de la autoridad debidiiitasn 
esposado a loe calabotos en eq» 
ra del momento de 8u regreu a 
la prisión. RapanttnanM-r'.r dio <cn 
tirón brusco o Intentó fugaría 
Tras unos minutos de forciRq 
Raimundo Medran» pudo ttt ra 
ducido.

SIIENCIO ÍN II  CASO 
DE US MIERIES DE 

IOS M.S0S MURCIANOS
<ln Utrección Cmersü dr Sani­

dad no time nada qne declarar 
respecto a los onáUsts que se rea- 
Uzoron y ae reailran de tas vísve- 
raa de los niños murrlsnos muer­
tos misteriosamente*, declararon 
ayer en 1a i^crclarta Técnica de 
la Direoddn ('•rnrra) de .SaniiUd 
a un rrdoclnr de Pyresa.

El director del Instituto Nacio­
nal de Tovtcología- doctor Tena 
Nuñn, mamftotó iguabacnte que 
n« podía facilitar ninguna infor 
mocián respecto a los anáUste que 
ae están realtsando. Per su parle, 
en el Ontro Nadoual de Virus 
tampoco ae lu hctíio ninguna de­
claración sobre lo» anilláis quo 
lamlHéa «slán preparando. (>*y-

LA RODA: CHOCAN DOS CAMIONES 
Y PERECEN SUS CONDUCTORES

V E IN T IC IN C O  PER S O N A S  R E S U LTA R O N  H E R I­
DAS EN E L  V U E L C O  D E U N  A U TO B U S  DE 

V IA JE R O S  EN C A C ER ES

L.4 RODA (Albacete).—Dos muer­
tos ae han producido en el choque 
de dos catniones en el lugar de­
nominado La Rueda, a cuatro 
kitdmalros de Le Roda. Uno, 
M-15I-S38. propiedad de J. Morau 
(Játira), y otro, matricula Abcan- 
te-19318, propiedad de César Cuen­
ca Llanes, de Abnaoss, conducido 
por el mismo y que fue extraído 
muerto.

£S otro conduezor, dado lo apa­
ratoso del accidente y el destrozo 
de loa vehiculoe, no ha podido -«er 
extraído nt se silbe siquiera ai Iba 
acompañado. Las grúas traboyan 
activamente para -recuperarla. (Ci­
fra.)

Vqintkineo heridos en d  
vudco de un autobús 

C.ACRBKS.—A conMcusneis del 
-vueloo de un autobús de viajeros 
ban resultado 25 peraonos hendas, 
aiuMpie de ceeosa gravedad.’ IG au- 
toibtte SA-4.3T0 de la Rmprcoa Me­
as, que hoce t í servíalo pauiou 
entre te capitel y t í  pueblo de AU- 
«eda. volcó en tí kilómetro 3, hec- 
tómetro < da te carretera ascao-

nal 521, que pane de Oáoerea a 
u  frontera portuguesa por Valen-  ̂
tía de Aieántan. Acaso por rotura 
de la dirección el vehículo cboco 
eaotra un Arbol, arraiwd doa mas 
y dio dos vueltas de campana, 
quedando el eje y ruedas delante 
ras apTtdonado entre te maleza. 
Iban en t í mlsmn 38 pasajeros.

Otro autobús de la misma Bhn. 
presa, que venta detras, presto tes 
primeros aiuáttos. llorando a 
balidos a la residencia'sonttana 
dtí Setairo de Enfermedad, 
más cooslderaolán rcsultarov 
conductór dtí vehículo. C[ue eculm 
un intenw traiueaUsmo. y  uní  ̂
Dore, que al parecer se íracUiro 
una pierna.

Accidente de trabajo mortal

ALICANTR. En tí pumo Ut- 
eanuoo ea regtgttó ua actídenic 
da trabajo que costó la vida oi 
tíectricista Bernardo Pérez Eguia. 
da cuarenta y cuatro años, natu­
ral de (t r o le s  (Oviedo), quien 
rceulló aprisionado por una groa 
tíéclríca.

FaReca la víellma de un 
,  accidente

En te Clínica de la CoQCpptití, 
donde 6« bollaba intarnadi dtttí 
tí pasado dia 3 de los oormnM. 
ha fallecido FaUoclnio CétpMia 
Garefa, da cuarenta y «Me ofuá 
de edad. la  causa de la naait» 
fueron tos graves lesiones «urruM 
en accidente en la (aehs rxdciY

Gravamantt herido en 
atropello

Pedro Corretera Oonakc. «a  
doraicüio en te calle de AstíO. t» 
frió herídaa de prooósüco gran ti 
aer air^teltedo por el turiamo ms- 
trtcula M-463M7, qu» ooodueá ks 
ñutí Feito Barren Rl sccióMot 
tuvo lugar en te couc de Jubte 
CamanUo, y  t í  herido fue astdid) 
en la tíuuca del Gran San BUa-

Avería en una línea de alU 
tensión

Un aqwgón que ae produ.'o ajTf 
tarde en un ampUo sector (te te 
capital originó eoozfderabl« ara 
boleltenúeatoe de tráhoo. al que 
dar inutilizados los aemálaros ̂  
lo regulan. En rtíaceón r n «ate 
anormaUdad «n t í eunr. < tm “  
Compañía Cnión Bléctn • 
leña ha becbu púbUca la atgutef»

«Ayer tarde, a las ie;P- ^  
explosión « l  íDlemiplor oato**» 
00 ooCTCSpcmbeote a la 
alta tentíón, que altmeoia oí ^  
gia 01 dtorio «Putíilo», y. ^  
ooosBcuenda de este averia, sti» 
roo Its automáOeos de tartí «  
las Uneos o 15-0® wlcaoa, fl“* ~  
uiffiiian uoa zona de * * * ^ ¿ ^ L  
Atocha y loa antlguoa b u » ^  
Mó(Ua hora dtípués, y 
oportunas ntantóbres, qu *» 
blecida la loUMdad dd 
salvo el cortespondieoic 
do (Bario y a te  Coaa S B X l^ ^  
tardó noventa 
reanudarse con i>oriaalia»aAyuntamiento de Madrid
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H  Lü n i l^ C IO N  <JUAN
MARCH>

SE VERIFICO LA ENTREGA 
DE LAS BECAS Y PENSIO­

NES A LOS BENEFI­
CIADOS

O) eO solón de setos dd Conse­
jo de ratroneto de la IñiodacMa 
rjuon Korch» se reunieniin ajvr 
larde kw secretarios de los disuo- 
IOS Juradas, mksnbros de éstos jp 
Htt t-eneftclaiiot de las anidas, be- 
(H y pensMnes concedidas ptira et 
Ido iM5. a loa que l<e fue entre- 
p ák Is porte de éstas prniatas e » 
li (cnroeatorta, y  <|ue $oo:
OctaO ayudas de ioresugaclon 

por un importe de 603XKO pesetas 
rada una, «n sus ocho grupos de 
tpUcacidn de técnicas e industna- 
ks, cMnr'ts matemáUcaa. cieocMS 
filloas, cMsictas quhnxas. ciencias 
iBturalet y  sus aplioacloocs, den- 
cist médicas, esencias socudcs y 
dcroias ecoodCBlcas.

Veíate becas para estudios tec- 
BMos e mdustrialee. de 7iOQO pe- 
itu a : veioUcuatni para cieaRas 
aademiUcas, ÍSsJcas y qidnucas. de 
1930X1 peMtasi dléx de deanas 
Miuralss y sus aiHicaciooes.. dota­
das <«0 IKJXKI; quince de ciencias 
mMKat. dotadas «on 13S.-oao:-dcce 
pa.% camefas jurídicas, sociales y 
eMmunicM, dotadas con I2ÍJ)0U. 
jr dita para cléndas sagradas, -li- 
teotieas a hlslOrtcas. también de 
ISPM pesetas.

Vemooclao penknss de Itteraiu- 
n  do eoooo páselas cada una: 15 
de beUts artas, coa 60.000; aels >  
satui'ura. cao 090X1; nusre de mu 
sica, con 60.000, y  d08 dotadas oon 
9)030 ptaetas.

El consejero sacretario de n 
Pmdsesón, don Alejandro Bénta- 
Bc. dio lectum a loa nombras de 
loa b;r>ididanos de ia 
rratpondl«alas « i  ano 1065. y  a 
(nntinuaeióa los oonsejeros secr^ 
tarta da los Juradoa. don 5<a} 
P#r« uoitala, seftor VlUalonsa. 
don José Antonio Bodrlgues 8ad- 
tn. doa Juan Match Delgado, don 
Felipe Laftta. doa ünnuaeo Cas- 
Wt). don Kigucd £chcgaray. don 
**íqklo Eulogio PaiacioA, don 
®Nardo Lcyra, podro íWlx Car- 
*•». don Lu» CuUérrei: Soto, doo 
"Sé Usrta Cossío. dm Juan Mn 
tal» Delgado hicieiun entrega d* 
U primara porte de estas ayudas.

y pensionas.
l'lnsbwoie, e' eonstjero detagR 

¡»; don Juan Match Delgado, fo- 
a loa bereíiciartos erav 
rorroepoPdieole ai aAo 19«5. 

qos por últinio fueron invitados a 
'“ ‘a coja de tínr español.

Amta pdblka del Instituto dé 
España

»  lunes, día l?. a Jas
ti” -”  “  tarda, en la Academia- 

celebrará solemne gim- 
_ Wblxa el iKsututo do ZbpaflA 
^  ^ t a r  la dociaracidn da pa- 
2™* lo» «Mentores españote* a 
“ « •  Tersas de Janls.- g i acto se- 

presidido por oi Ministro de
a Nscloosl y el Nuncio de 

SmiJdad hará entre;»’  drl 
— fl i »  oooyeoe esu

RECITAL ZABALETA
Se celebrará el día 18 en el 

teatro de la Comedia
El martes día ig Nicanor Zabaleu  dará un recital «n el teatro 

de la Comedla a benencáo de U Asociacidn de la Prensa de Ma- 
drwL El Ministro de Educacién Nacional, don Manuel l«rs  la  
itayo, impondrá al insigne maestro la Oran Crus de Altense S 
tí Sabio, donada por aquella entidad protraiooal de lo* perio­
distas madrileños.

a  nombre de ZoboXta no necesita adjetivos; su rirluosuimo. 
Uduwoo; su temperamento y sentido imisicata exoad» de cual 
qutíT pondenefOn entusiasta. Ntcaoor Zabaleu está «n Ja cum- 
bra ds su aitlsuea. en tí mocoeeta tustaiHivo de su aapre- 
a m ^  E* wpa i »  encanirado en el maestro su tañedor
ideal, y ZabaieU en «) arpa t í instrumento ddcU para dar cauce 
a su iabuloao sentido dei arte, {tan dincU!

Para la AsocUddn d« la Prensa de Madrid es un orguUo po 
«er o irew  a jos meMmanos de Madrid una íiesu semejante 
^  ralada un rica en sugesUooes espirituales, tan encumbrada 
de flrmesss y  afinidades musicales. I «  sola del teatro da la Co­
medla «a presta, además, prlmorosameme pare ser marco de 
esto Inttmisrao musical entre «I atuaco y su público, caira ai 
publico y al maestro insigne, cuyo nombre está por sobro las 

y espacio oon toda la gloriom pesa 
dumbre de la fama cimentada a fuera do «Katído. estudio. 

—  y perseverancia.

lA  PINTURA ESPAÑOLA ACTUAL SE 
ENCUENTRA EN UN GRAN MOMENTO
"M E CONSIDERO EN LA LINEA DE LA PINTURA 

ESPAÑOLA TRADICIONAL"

Entrevista con Eufomlano Sánchez, que exhibe por 
tercera vez su obra en Madrid

CflMIRHCIA DI JOS! LUIS (¡OMIZ ÍÍUO 
[N ( I  CONSEJO SUPERIOR 01 IÍESTIG.4CI0MS 

C IEKIIFICAS
DISERTARA SOBRE LA INFLUENCIA CHINA EN LA 
ORIENTACION POLITICA DE LOS PAISES AFRICANOS

Mañane viernes dia U. a las siete y  media de la tarde, «n el salón 
de acto» dei Consejo Supenor de Tnresugadones CienUtIcas «Duque 
de HeUinaceU. 4), pronunciará una eoefermcia don José UUs OdOHs 
Tuio. comentansu mtemacioaal del diario ARRIBA, sobre el tema 
sLa lonuencia tíüna en la actual oriemacion política de lo* países 
atriconos».

Esta conferencia forma p«ute del ciclo orgzuitxado pare Ií6te6 por 
et Instituto de Estudice Africanos.

III Curio Hispano-Brasileño de Filología
Convocado por el Instituto d«

Cultura. Hispánica de Madrid, el 
préadmo día 7 de febrero dará o -  
mienzo el H I Curso ijupeno Bra- 
sileflo deCtiSado a profesores dé 
casteRaoo de la* umvenldadee 
brnsUeflas. Con este our*o $a logra 
el perfeccionamieato en la especia­
lidad de lingüistica y  las clases 
tendrán una duración dé cuatro 
meses, clauturándose tí prOsüno 
Jimio.

El curso cconprenderá diverus 
maienac. entro ellas prácticas de 
español, comentarlo de reirtoe. mé­
trica y estiiiMica, lucpjuura espa 
ñola del siglo XIX y Ittereuire 
hispanoamericana y  análisis e tn- 
terpretadún de textos, a cargo de 
los prófeaorea Palaveclóo, Q>iUis 
Pilar Váxqtm Cueetas, Carvallo, 
Bustos, Torrente BaUester, Criado 
de Val. Béosto Amas. Balbin, Rol 
dán. BOiUOftO. Toseano y Uemán- 
dex- Sánchex-Barba. Al fmal del 
curso se expedirá el titulo de p r>  
fóáor de niologia híspaDoamérica- 
na a aquellos alumnos que. pro 
elemente, presenten una Memoria 
de clon páginas y «upereo, esimia- 
mo, las pruebas de diemdo, ezpo-

Timarán porte en dicho soto re-

^  »<p.»v>ias da la Hiswfía y 
t-tacia* Morales y PoIiUáu 
numererio* dón José bfaria 

V ^ d é n  José Cam-ín y 'don ' 
Bilbao y  Kgitia, mar-1 

W t de Bubao y Eguía. l

M U E B U S -C I M A  TIGRE
700 Mo d e l o s

FA C lllO APE S
F A B R IC A : BAROUILLO. 41

Hospital Ce.'tral d « la Cruz 
Roja

En el Hospital CentnO de la 
Cnu Roja (avenida de Rema Vic­
toria, 36). y dentro del curso so­
bre sCluuca y natamienlo de las 
urgendas cardlovascularesv. dui- 
fiiki por t í  proiesor Caivia Orta, 
ol doctor J. Márquea Blasco diser­
tará boy, a las veinte boius, sobre 
el tema «Tratamiento ds la suD- 
cienra cardiaca congeattvai.

Jornada Mundial de los 
Leprosos

Se oelebrará en Rspaña la 
X III Jomada Mundial de los Le­
prosos tí día 6 de febrero próxi­
mo, según acuerdo de SU cieador 
el señor Raoul Voilsreau en su 
dente viaita a nuesira Patria.

La iniciativa de «Un dia de guo- 
rra para Ja paz>. lanada per el 
stmor roUeraau, cumple abo» 
segundo año y basta la fecha se 
han recibido en la Secretaria de 
la OrgantxaetOn de lav KadOBea 
DnJdas, más de un millón de fir­
mas de JOvenee de lodos los oait 
se*, entra ellas más de SOJJOO'de 
Jóvenes cspaAolce.

Oon motevo de esta próxicui 
Jomada Afaodial. los «Amign* ad  
ios- Leptososa da BspoÁs- bar. edi* 
todo upe* carMea de ptupaganda 
qwt raprodoem. freses dttl ssAoi; 
nrBeraau, .entre Jas que deetaca¿ 
por «jenqih» iúdáa urgooie que 
mandar-.hombres aéa-l.un*¡ os im­
pedir que mueran de miseria, de 
lepra o de hambre aquí eei la tie-

Se Inaugurú ayer cu la sala 
Quixoic Ja Exposición del pintor 
Eufcniiauo Sánchez. Eala Exposi­
ción permanecerá abierta ha*ia 
el dia 24 dcl actual La obra ila 
Eufemiano tai sido repelidas re­
ces expuesta en imporiaotes c »  
teccioiws de Europa )  América.

Celebramos la rnirevUta en la 
mlsiDa sala de exposidón, y ci 
artista nos va enseñando diVLT 
sos cuadros suyos de los allí tx  
puestos. Todos pinudoa al óleo; 
la mayoría representan objetos 
de uso corríeme, como cántaras, 
paños, platos, fruta, libros, etc 
También hay algunos retratos 
entre los que destaca el de la 
propia Jsíja del artista. Este tre­
ta «n eus cuadros de aislar los 
objetos, hasta desnudarlos de to 
da realidad circunstancial en ion 
no suyo Croe en la magia y 
atracción subjetiva del objeto 
por SI mismo hacía el que to 
contempla, y trata de expresar 
este sentimiento con el color, 
acentuando sobre codo ci con­
traste cniie el blanco y el ne­
gro.

•'Eufemiano Sáschex, adúnde 
nació usted?

—En MArchena. Sevilla, en el 
u*io I92i.

—¿A qué edad comenzó su ali­
ción por la pintura?

-~Puede (keirae que desde muy 
pequeño. &tn embargo, es a par­
tir de tos trece años, techa en 
que ingrwé en la Escuela de Ar- 
IM y Oficio* de Sevilla, «xiatxlo 
de verdad empecé en serlo mi 
carrera artística.

—¿Vii« actualmente de la pin- 
ture»

-S í.
—¿Ha viajado por el eslren-

—.Vo soy nn pintor vtajere. A 
pesar de haber vivido doce años 
«II Bueno* Air**, w> coomeo mu- 
cbo* paúse*. No ton gusla viajar 
de poso, prefiero estabilizarme 
en un sitio y  trabajar desde alU.

—¿Ha ganado algún premio 
pictónoo en su carrera artística?

—Nunca No creo rn tos pre­
ndí» HTiisilcos. EJ arl« no debe 
•er competitivo.
—i¿Se considera un pintor ira- 

tlioanal?
—L« pregunta es dificU de con­

testar. Creo que es neceanrio una 
nueva búsqueda de Ies valore* 
tradlctonales. Fcrsonehacnlc me 
considero en la Ihiea de la phv 
lura ifidca «spañola.

—¿No cree itiiod entonces en d  
arte como un proceso de cvol» 
ción constante?

—${; desde Inego, pero esa r v »  
lucida debe apoyarec en loa v »  
(ores Iradlcionalmcnte recooocl' 
dos y no romper con ello* toiaá- 
ntcnle.

—¿Qué opina del arle abstrecto 
en relación con tí figurativo?

—No hay una linea divisoHn 
ciara. En toda abstracción hay 
una nguractÓQ y en toda figure- 
elón, una abctraicción. En etw 
sentido podemos hablar incluso ta 
Velázquez como un pintor aba- 
tracto.

—¿Se considera usted un pintor 
«comprometido»?

—No. Mi plotura es toialmeni* 
subjetiva, pero sin eompromeie» 
me decisivamente con ninguna 
postura o tendencia social o »<- 
tisttea.

—¿Pintores españoles, entre su* 
faiorlios?

—En España hay muy bueno* 
pintores. No me gustarla, sin 
embargo citar ooffibrrs. En g«> 
ñera), toda la pintura española sa 
ancuvnira en un gran momento,

—Referente a tos pintores cz« 
iranjeros actuales, ¿qué opina de 
ellos?

—La pintura actual es más im 
problema de grupo pictórica que 
de expresión personatUta.

—¿Qué opinión tiene usted d* 
Dalí?

—No es un pintor serlo.
—¿Y de pKasso?
—Vn genio sin obra qne se ha 

dejado arrastrar por la fama.
^ L e  considera auténtico en su

—No.

—¿Cómo dice?
—Digo, que el genio no ea reaL 

mente ncceearto.
—£...?
—Para terminar, dígame: ¿E» lo 

primera v«z que expone en Ma­
drid?

—No, ya be «xps»nio dos weee 
uiiaríonnenl*, ia última, « a  ma­
yo de JSéJ.

No* despedímos de Eufcioiano 
SADch«. dcáciodole éxito en su 
nueva ExpMtclóo. io cutí augu­
ramos, mientras seguimos dando 
vueltas a su e.xlraña teoría sobre 
el genio

Fernando MARTINEZ LAINEZ

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO
COftUSlON 1)E COMFUA DE EXCEDENTES 

D E  V IN O

So pone en conoctmter.to de los interesados que dentro dtí 
prosonir, mes de enoro la CoRumón de Compra de EleeedeoléS 
de vino oomtmzarl a reeibir ofertoa de venta de vino aano y 
potatae, do acuerdo oen las normas de regulación de la camtinAa 
vinic(v«ieoht>lera iSKS/dti. de fecha 20 da aaoslo de 1M3, y cesD- 
piemenlarla d« It de octubre dtí mismo año.

A tal efecto, un* vea «anfecctonsdw los impreeo* de aoUcftud 
de ventA remitirán a los Dtíegacáones Provtncáala* y ifen 
maudad de LsbraóorM. dende astarán a disposirión de quMn 
Jé iñté.-taé MYéóer 8UA csldns a este Orgaattmo.

Undríd. 13 de añero de 1906.—Bt Presidente da la ComUión 
<(im»no>. Enrique FunUna Cortina.Ayuntamiento de Madrid
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V E U  DE lA  EMICMCIOM
LOS EMIGRANTES ESTAN CONTRIBUYENDO 

A EUROPEIZAR ESPAÑA

No sólo son divisas lo que nos aportan nuestros 
emigrantes

H a » «n e í e»p«#ol modera de emtffraítfe. Smi^rontei
/iieroB ie t  m lfp u e O o s de ntieetro* coinpe(ilot« g allego s: lo t 
00101. « e  « t  eí tig lo  IV  m t$$ d t JewcrtiW dcctdicroa coa- 
tertfrie eit tumioi recorriendo íoi yerliíee campoía» ¿íoitóno*, 
to n¿r<tde V «*0 wwld r^tcto del Aeid .Venor. Pero íomOies 
jMrtWjwroii Uu reeíMíe» re?»ose» n p a M a t en eí afán Oe to - 
oooer nneroi hwieonte», cnando eí deícaOnmlcJiío de toe dmo 
rfcoe dto » «  aídaOcntaao es la r  pH ertaf de nrucAot Hggeres ft ií- 
Bdnicoe. T in  ** <u í gme t i en tiem po de to» Xeyee cbíOIíoos le  
e u irru tx í to poOtocM» Mjedoto en d iez m IJIonet de nt>dUO*. 
a ftn alet d ei tip io  X V t l esta e ífra  taya a  * etí. »<v*» te* mdi 
recieníe» eetedledou rttro e p e tiita t. Y a  ana ve» independU ada 
la  A m iríca  «tjMÍtote edo coártente no déte de ¡M r  íMcte te 
o irá  orOte d ei atltenlteo. d0«ieito» gaUegot p  attutío no». «¡ne con 
el ludU lo a l liomOro te  a p re tu ra ia n  p o r p asar a lo s comarotet 
de tereem de toe (roneottesiico». eran  to» d escenateníes de ootie* 
tto» o m » p ie iü f ít  4  todeípo* de e«ca«o pcctrmo 9«e  wíeníaOon 
tooer 0iror la  rueda de la  fortuna o  ptasm ar su s enneAot de 
g lo ria  en tei In d ia s oocidentele*.

Hop t i (wcílo torrente de te emi r̂actott eeptetote ha detctedo 
<« e«r»o hacia recrtonet mdi peoim »» peoiTrd/icomenM, pero  
m ás d ista n U s por eu lencuote p p o r tu s co ttum tres B t c i 
éxodo h acia  Aiem ankk lyan eu t p Srd ta. pciU et ham tnentos de 
m ano de o tra . PncMot enícroe ouedon «ocio», se  venden p re ci- 
pUadom enle tas eebeaas de panado p la s tie rra s, ji una riad a  
hum ana ira sp e sa  lo s P irin eo s coa t í tetíu elo  de pananeiat fa­
b u lo sas, pero tem biéa. fu tío  e s d e cirlo , con eí anhelo incont* 
cíeníe de re r ila lis a r fuera de B tpeho t í m ito del P o ra lto .

Se ha hablado so bre e l problem a pue supone e l abandono d tí 
apro espaPoL S e  ha cantado con metenooíte te estompa d e tac 
pe^seite* etiU u ru ra le s, cupos casas te  desm oronan, m ientras 
tos hterbayos crecen envotetendo la s reyas oxidadas de lo s ara­
dos. Pero lo  tín ico  pue nos debería h acer derram ar no laprtm as 
de m elan co lía precisam enie. sin o  d e verpU enia. et pue m uchos 
cientos de m iles de esp etó les ee ItoMeeen tenido pue adaptar 
hasta hace poco a  toe eondM onet m isérrim a s de eso s pucNot; 
to IneomprenilMe no e» vite tu s habuatues tos abandonen, sin o  
que no lo t hotan abandonado antes N o sop economuta. pero 
creo vtw to stíu a ó n  de nuestras pob laciones cam p etaa s et 
co n tar con unas pocos náeleo» agrícolas que vivan deeorota- 
mente p no con m uchas ald eas en ¡a s que el hom bre vegeta 
so bre irnos lerrenoe moratos q»e apenes le  dan de com er.

S e  h a hablado tam bién, con tente iniietencte. vue este fuieto  
ha hecho o la d e r oinu verdades m ás Imporunte», que t í em i­
grante español es com o to gaOm a de lo s luietos de oro. SOto 
trae este oro chorrea p o r la  am plia penmsute celiiMnce en 
form a d e d iv isa s. V, Sfn em bargo, po, que sop una persom  
que concede m ucha mdi mporísocte a  esas o tras d ie ísa s que 
so n  la s Id eas, creo que e l em igrante español está rem otondo (a 
fa s de Xspeña en un te n lid o  m ás esp írífu á t que crem aíisU eo  
D e nada te ñ ir ía , en efecto, que to ictese o cmaar nuesmu fro n ­
teras cargado con la  m ism a ap atía, co n  la  m ism a pobreaa m en 
ta l que ha im perado en un am plio  sector de nuestros com pa­
trio tas. Su s ahorros só lo  se m ria n  para enriq u ecer a uno» pocOS. 
com o tos ducados de tos conq ttisiadores esp a io tes de lo s s i­
g lo s X V I y  X V U . tem inoba en la s arcas de lo s  banqueros 
genooeses.

re iism en te  no es esto to que o cu rre: t í entígronie (p  e sp ecia l 
m ente si ee jo ven ) v utíee a  Esp aña con t í eonvencemlento de 
que en oíros palees t í ntpeí de tid a  es sup enor, pero a  costa 
d el etfu erto  p d e l so erifteto eoleetívo H a  aprendido, p o r eyem - 
p ío , que tos traneeses no son tan m atos eom o lo s pintaban  
nuestros o scuro n tisla s. n i lo s  alem anet tan  impolutos eomo tos 
tfeecrlMan meeíro» m ds exaltados g erm en d /ílo s. dprende algo  
m ás importante.- a  am or a lo s dem ás p ueb lo s, con todas ru s 
virtudes c im p erfecciones: aprende, en o íro s p alab ras, a se r to­
leran te, esa v irtu d  que se h a lla  en la  base d e todo grupo ctvi-

Jfds vue al Intluyo de la s tu ristas, que a l fin  p a l cobo acuden 
a  im esirv s costes o a  n uestras ciudades h islá ríe a s en g ru p a  
im penetrab les eom o tes m ónadas de ie ib n t í. debem os la  euro- 
p eisaeián  d e E tp ae a a  meetros em igrantes. B U o s no se  limiten 
a  convi vir  con lo s extrm fero s sobre la s arenas de b is ptejtos. en 
donde todo conocimiento humano no puede se r m át que frag . 
m entorio p a  teces tíssono. frabaten codo o codo con tos ote- 
manes. tos /rónceles p lo t  tu b o s, p  fuera de lo s talleres y de 
tes fá b rica s, el consUftrirse en uno tninoria in cru stad a en un 
écetroAo. tes fu e n a  a re sp ira r atret nuevos, a  astm üar m odos dc 
ptreibir te reaHdad d istin to s a l español.

Podrán afirm a r tos retrógrados 4ue eso slpnl/lca desespafíoU - 
ears c , pero sea e llo  en buena hora s i p o r respoñots entendem os 
la s ftdsas virtudes que han ma.ntemdo a  nuestros Cam peñnos 
en ¡a  iyaorancla y en te m iseria  durante la rg o s tíg to s. Porgue 
Ssp a ña es, en primer tugar, una p a rle  de Euro p a, p só lo  sobre 
ese p atrim o nio com áu que ha fo rja d o  te g ran d n a d e nuestra 
eicü b aeU n  occid ental pueden y deben e rig irse  tes ventafas pecu­
lia re s de nuestro pueblo. R s uno verdad que e l se n cillo  aldeano, 
que no ha le íd o  g ruesos velém enet de historte o  de sociotopus. 
estd M uyend o aho ra con mds etaridad que alguno  de n u etiro t 
tuperdoíadot.

A . ALVARKZ VILLAR 
(P>-Re8.)

EETDASEADODEEDUiCDAWEESESPAKQEEÜ
389 VIZCAINOS SALIERON PARA EMBARCARSE 

EN BUQUES DE BANDERAS EXTRANJERAS
Las pasadas fieslus vavúJeños motiva- tjue se trata de viajar hacia Europa y e 

ron, como de iodos es hartamenlc cotioci- ello t u e n i m i o ;  sin discusión, pero c ua n do  
do, el retorno temporal de miles de emi- se trata de la emigración, escasa en ini. 
granies españoles desperdigados por la mero, que se encamina a América y donde 
amplia geografía europea y, en conse- ames el barco ostenta la primada y et 
cuencia, el regreso de esos mismos emi- carácter de exclusividnd, comienza a eni- 
f r a n í c y  «  l o í  d í/ e r c ft le d / lig a r e s  e n  í « « !  ír d «  picarse cada día con mds in fe its iíía d , ef 
bajan y w V « « .  Bsie i n o v i in i e n i o  geográfi- transporte por avión. He ah!, pues, cómo 
co de ida y vuello, planteó un problema también la emigración permanece ¡id ai 
de medios de transportes de tres tipos: paso del tiempo y en plena concomiiancia 
transporte por aire, t r a n s a r l e  por corre- con d progreso.
lera y tromparle por ferracarríL ,,, cmliiigenles de emi.

D e s ta c a m o s  e s ld  triple probleridlica g r d n íe s  ^ u e  emplearon el avión para s m  
porque, en derla forma, una de las nuil- traslados hacia los países de destino, kan 
tiples posibilidades de diferenciar la emi- crecido en cuanto a América y o s le w M ii la 
gración tradicional entendida como salida c « r / « s í v t í í a d  c u d iu fo  se trata de los mo- 
de nuestros emigrantes hada América y la vimientos hacia Australia lo mismo que 
acltuil salida hacia los p a ís e s  europeos, es, cuando se trata de ¡a salida de los pastó- 
precisamente. la del medio de t/anspor- res vascos hacia F s f d í í o s  l í n i d o s . Y como 
te empleado. prueba elocuente, se ofrecett seguit/onieh-

Por eso mismo, cuando se hablaba de ¡osJatos estadísticos correspondiem̂ s
emigración española y se pensaba auto- ^  ®
máficamente en emigración hacia Améri- ..........................................
ea, también de forma automática, se pen- ...................................... 2.125
saba en la vía maríthna como el medio a ..........................................
utilizar y  ello por la .eenciV/ísím a razdn de ..........................................
g iic  la totalidad dei contingente español .....................................
empleaba et barco dando lugar también a 1964 .......................................... 3 .I W
toda ¡a picaresca que ia ü l e r a i u r a  de la , ,,  ̂ ’  -u- j  s — - a . . r »  flav que tener en cuenta para valorarépoca acertó a describir de forma noxela- • ”^   ̂ . ' v a - 1.. j  en su fusta dimensión tales cifra:- que elda pero con un efectivo matiz de realidad. .  „ , j  .x ■ ,
I I  I. .4. .  a.;»a.ia coiiíingente español cada año es in/enorHoy, la e m tg r o c K Ín  ha cambiado de signo

. . .  *  , ,  ,  j  A al del anterior en tanto otie las cifras deteoeráfico y  con ello ha cambiado de me- .., . . .t , . , '  , j  f u giitenes K li/íc a »i el avión van creciendo endio de traslado y el barco queda arrinco- f - j-
a I  a 1 4  . . .  -11 aa - I  í<i / o n M fl indicadá.nado por la carretera, el ferrocarril o et

avión. Alguien dirá que es lo lógico dado L u í s  A l f o n s o  M A R T I N E Z  C A C H E R O

N O T I C I A R I O
La provincia de VáKSy'S r* - 

yistra un Indice de eoiitracidD 
que apenas llega al 0,7 pof 
1.000 habtiamcn. Coeno medMa 
de comparación, ha>- quc dechr 
que OrcRse alcanaa una cUra 
de 29,3 en la mEsina medida. 
Viecayo es. sobre todo, una tie­
rra de incnigranivs. Debido a su 
elevado nird de vida y a su alto 
fúvel salarial, es tierra apotod- 
da por fuetees comingenics de 
mano de obra española.

lieroo para enioUrse ea buques 
de bandera exorinjora.

£a d  'Boteito OficM de las 
Cortes Españolas* se publica el 
texto de ta ratilicactoo de la ad- 
becÓD de España al Comité In* 
terguberaaroeniai para las AU- 
gracMom Etsropeas, CIME.

gran con aqud destino geoetJ- 
Qco; las autoridades yletcanss 
reconocen ia aportación «Ceilip 
va y real que al proceso cctxá- 
Biko de dlhco país aportan W  
iamigraates. Sío embarpJ. 
quedan eu t í temiorto léosAfl 
más do TOO.O» puesio* de traba­
jo sin ocupar.

Las crfrus correspondientes a 
los ríKaioM que sMIcron como 
emigrantes más allá de ia geo- 
fiufio eqiaivola soa dei teooi* si­
guiente. en cuaixo a la uUda 
bada ios pulses de Europa: uo 
total de 590, distribuidos de ta 
siguiente tnaaera; 1S7 a Alem^ 
nía, 10 a Bélgica, 173 u Fittncit, 
lé a Holanda, 36 a logUlcrni y 
163 a Suixa.

loR objouvos y  las íisociooes 
de diebo Comité «parecen reíAc- 
jado» asi: “Tomar todas las me­
didas «decuadss para asegurar 
o( tnn^Kirte de los entigrantoi 
para quienes los medios existen­
tes se revelaa tnsulidentos 7 
que. de orre manera, no podrían 
partir de los países europeos de 
poMseton ercccdcnrarie hada to» 
países de tfhrsanar en los que }a 
inentgracido puede efmtuarse 
bajo condiciones aormales*.

En «I mes de dscísmbre det 
pasado año «1 oútiwco ds ttebsí 
jadores no nadonaücs eni5*<*’ 
dos «CI Alotnana sc «levahx s 
miiton iresciOOlOS cincuenta r:--. 
I0 que representa que d  éxo» 
por c ieo »  de la fuer» de tfS- 
bajo no era aalJv-a.

De ese oDMlngCOte local de 
nxcatoos emisromes, 52f> eran 
artesanos y espccAV.ISlas. y «toce 
eran mujeres. Ha de añadirse el 
número de 3S9 vineaínos que sa-

StAido es d  incremento cuon- 
tkativo experimeDlaKlo por la 
ecnigraddn a AlecOBOla, indopen. 
dientemente de la nsctonalWad 
de procedencia de quienes sml-

E; b o c ^ ra w  y «I pnwniW' 
skaño eapaA^ serán eoovjW** 
dos a partir de ahora «o Alan** 
nU, con lo que se »M « fe***- 
méma un gran obstáculo 0 *  
pesaba respecto de l «  Wí** 
emigrantes, quienes se atcote'®- 
baw coa que lo« estudio*. 
do» acá «a  España cwtoso «  
vatído* oTtcíal co <« wnlwn» 
alemát).

A r r i b a Jueves 13 d« enero d . IN*
Ayuntamiento de Madrid
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UNA ESTATUA PARA CESAR LOS DOS G O N Z A L E Z -R U A N O
-Cv* Ka ni*ncnrln t*n¿$ « h a p e o s a d o  e n  le v a n ta r  

gsa e s ta tu a  a  C d s a r  G o n z á .  
je -R x ia n o  e n  M a d r i d ?  N o  
jü m ala id e a  q u e  el L a r r a  d e 
Bucstros d ía s  q u e d a s e  li>. 
n i& rtaU rado  e n  p ie d r a  o  b r o i v  
ce, lo  m is m o  q u e  y a  l o  e s tá 
ea la l i te r a tu r a , e n  esa lite ra - 
tuca n u e s tra  q u e  é l h i z o  b r i .  
llar c on  U  t e r n u r a  p o é t ic a  d e 
su p ro s a .

G o n z á le Z 'R u a n o  e s  u n o  d e 
Jos m a d rile fio s  m á s  ilu s tre s  
d ri p re s e nte  s ig lo . P o c o s  e s­
critores h a n  lo g r a d o  p la s m a r  
b  vida d e  la  c a p i t a l  d e  E s p a -  
fla tan b e lla m e n te . £ 1  c e lo  ve - 
b zq u e d o  d e  M a d r i d , s u s  ge n ­
tes, c alle s, m o n u m e n t o s , lu z . 
a l o r  in c lu s o , h a n  te n id o  u n  
trm -ador d e  e x c e p c ió n  e n  el 
frágii C é s a r , e n  el r o m á n t ic o  
sin re m e d io  q u e  flo r e c i ó — co> 
BM se d ir á  e n  la s  h is t o r ia s  d e  
üie ra iu ra— e n  la  p r im e r a  m i­
tad del s ig lo  X X .

Y o  re c u e rd o  a  C é s a r  c a m i­
no del c a fé  T c i d e  — ta m b ié n  
frecuentó o tr o s  m u c h o s  c a ­
t e .  c o m o  d  G i j ó n — , e n  el lí­
rico pasoo d e  R e c o l e t o s : a llí 
tenía su o fic in a  d e  t r a b a j o ; 
sobre u n a  m e s a  d e  m á r m o l  
—de m a d e r a  c o n  m a n t e lil lo  
de colo r e n  el T c id e —  se p o ­
saban los i n s t r u m e n t o s  d d  
orfe bre - p lu m a , p a p e l , c a ja  
de c ig a rrillo s , c e n ic e r o , t a z a  
de café , lo s  d ia r io s  d e  la  m a -  
I b n a ,, .  P o r  el c ic lo  d e  M a ­
drid p a sa b a n  la s  n u b e s , o  lo s  
grasdes a v io n e s  c o m e r c ia le s , 
o  un p á ja ro  p e r d id o  c a m in o  
d d  R e tir o : io s  á r b o le s  d e  R e ­
cógelos e s ta b a n  v e r d e s , o  m e -  
liB c ó líc a m e m c  o to ñ a le s , o  
oerrados s o b r e  e llo s  m is m o s  
tn  b  tr is te z a  d d  i n v i e r n o . 
Nu estro p o e t a , n u e s t r o  e s c r i­
to r, m ira b a  e l  p a is a je  u r b a -  
■o. m u y  a  lo  U t r i l l o ,  y  s u s ­
piraba; d e s p u é s  p o s a b a  su 
m irada s o b re  la s  c u a r t il la s  y  
com enzaba a  e s c r ib i r . T o d o s  
los d ías la  m is m a  l a b o r , to ­
dos los d ia s  u n a  fa n t a s ía  d is ­
tinta.

U  e s ta tu a  p a r a  n u e s t r o  
• ^ g o  C é s a r e s ta r la  m u y  

en  R e c o le t o s , c e r c a  d e 
1 *  Cibeles, c o m o  u n  s ím b o lo  
o  saludo p a r a  to d o s  lo s  e s - 
«ritores q u e  p a s a n  p y r  a llí 
< ^ i n o  d e lo s  c a fé s  litc ra - 
rios.

S í. C é s a r b ie n  m e re c e  u n a  
«siaiua en  M a d r i d : u n a  e s ta ­
l l é  d elic ad a y  r o m á n t i c a , 
• *“ 31 qu e  sus e s c r ito s . E l  es­
cribió s e n tid a s  p a la b r a s  m i - 

b  m u e r te  d e  C h a r le s

Por José ALVAUE2 ESTEBAN

B a u d e l a í r e : " S e  fu e r o n  to d o s  
y  le  d e j a r o n  a l l i , m u e r t o  d e 
S u e ñ o , c o n  la  b o c a  a b i e r t a  y 
e l c o r a z ó n  p a r a d o , s in  v e r  el 
c ie lo , s in  v e r  s u  l u n a .

" i L a  lu n a  es b e l l a , o h  
C a r lo s  r

L o s  m a d r ile ñ o s  n o  o l v i d a ­
r á n  a  s u  p o e t a  d o  lo s  p e r ió ­
d ic o s . p u e s  e llo s  s abc.n q u e  la 
lu n a  es b e l l a , j o h  C é s a r  I 

V í c t o r  A L P E R I

IfM  ves potado H  aluvión de ar- 
(ínitoe, necroíogtat p  tem blam os 
del praa everiior d etap am id o , te 
¿m ía  a  imo la Id ea d e p io tar su 
n ap id a r fip u n  U teratia P ara lo s  
pue tenem os cie rta  d i/eren cia  de 
edad ton la  que é l ten ía p hem os 
podido conocerle antcnoraicRie. 
oxuren dos O otudlee-Rtiatto dos 
etertío ret con luui mioetén den­
tro  de ta misma constante p hasta 
con dos ftío ao m ías ftsioat rfisfm- 
los. Siempre tea C é sar a lto , en p i- 
to ; pero en ¡a  época p rim era, ta 
d e i Prem io eM ariano de Cacto», 
p oteia una ctcria dulnra metancO- 
Uoa, loncvidez y ntavtdad en su s 
n sp o t (a iro A o B ten ie. no te ha pu- 
b iiead o aho ra nm ptina fo io p rafla  
de esa tu  edad flw etM J ow  tuepo 
se  tu stííu p ero n  por otra TTiodura 
expretldtt, entre m undana y cinlo!).

Tam bién tu  e stilo  de «crifor 
erohictond. r i  dest>or<&ínte Itrtf- 
tno d e entonces se  fue íro cam ío  
en mpcnlMO desen/odo. S u  preocu- 
poctdn citiUetica se fue dttupendo 
en una seneUles despreocupada 
—tía  d i/le tl /aeiU dad de la  te n a - 
lU e»—. aun mando a  veces fuoate 
a  la  /rose eeweoM. a la «ImllUvd 
de m/onlas v  sioni/tcadoe. la ter­
nura pue em anaba da ¡a  eop retldn  
de tu  rostro fucenü te enm ascaró 
de acentuado escep ticism o y dure- 
va. C o rrtp tí et p racio so y disp ara­
tado s ím il, ta fm apen andas pro­
p ia  d e l tm puarditm o en pue se 
incubó. On traOa/o de o rfeb reria. 
a l {rusto tm perante. era tu  prosa 
prlmioenia. e v «  a  tu ces escondan- 
tab a a  lo s d d tico t con ap u ello t 
tropos, como cuando crueó a l 
am anecer e l c ie lo  m adrUcAo et di- 
rlp lb le  eCOnde de XepeUn». y é l 
e scrib ió  pue ehab ia hecha asoTTior 
o en een laua a  la  u A a . flo r de

* a  p e

rom ance, pue peina su  pelo « a -  
drupodor en im bautism o de cin co  
h élices». O cuando d ecía en a a »« l 
prim oroso reportafe de la  inctuee- 
re /ta b e L t.Vnfe cetdo en ei borde 
de todos tos misterios, pue cabe 
con sus eapatitot y su  v e stid ilo  
dentro de mt eo^asón.»

e ra n  su s tiem pos d e bohemia 
dondy. de etnoo de ooso Men que 
ptepa a ella y tice en et burpués 
Reeoteto». húotendo literarios a 
tos cafes d e l paseo, pue adn la  
san p  lo  te/d n  bastante tiem po. 
H ab ía un sed im enlo de La rra  en 
é l. pot rom dntico y decadente, de 
preooe desenonao. pue le  m otéa < 
eserlOfr. «fiara ' 
ra  el tiro eue ; 
p a rji

U H A  iiV S f t r e  C A S I S O U A H T IC A

H o  fue de un tiro , pero t i ha 
tenido una muerte c a si rom ántica.

In teresab a la tUerúlura pertodis- 
tics. y se ductttia en cuatpuier s i­
tio : en ei ‘.ten . por sfem pto (noso­
tros loe o ím o s;, en lo s o a fis , (aun 
pus no en «  Alenea.i. si César es 
crtbta m efor o no pue Eugenio  
M aúles. S n  »A B  C »  contapió con 
en «stiio hosca ol dlieo fiotacerria, 
y tos ene empesoOon acción p:r 
imitarle.

Vino después la  correspon sa lía , 
pus le  d io  tono eosm opoUta e  ht- 
eo calibrar ctim as d istin lo s dei 
casU so U a d iid  d e lo e años trein ­
ta, pue h ab la penialm ente oaptado. 
con sus titeaos cafés. Cada vet apa­
recía m ás deioodo. y en su rostro  
se  ib an  acentuando rasgo s d ia b >  
ticos Stts reportares cobraron y 
bosta «uperoron ei roneo tifero- 
rio de Aiben Lo nd res, p pudo en­
tonar una einlonia nyeridoro a tos

S O M E R S E T  Y CESAR
Por Fernando PONCE

A Domingo Panlagua, que vive y  escribe
lunloe, de tu msno de U maurte, lao  Irsepo- 

sudo bs Irooirras de Is vMu. ¿Fueron smixasT 
iUn tenido, cada cual a sa aire, una existencus 
psnüeb. rica en emoetnnes, abierta a lo Impre- 
vtvto. Mieirtms se Iban, Myuraniente hablatMO 
de cu&l verla m  nueva atmiura. ¥ lo barbo con 
b  oiianui serenidad de siempre, cvn b  eeiidca 
oompostara de quienes no lícaen tniedo, porquo 
una vida (ecaoda adquiere en b  muerte jns m&- 
slma ptenUud. V no m* teme io que se espen. 
Desde hacia bastante Umipo eran amigo* de 
ella y , a Iraecs de sus obras, b- hablaban y ae 
babían acoaturobrado a leiierla cerca de los pui- 
Mx más ioiúnoe.

No eran csclas-os de nada ni de nadie. ¥ mu­
cho menas de ai mismos. Ssmplcineiite, amsbsn 
b  vida, y  por anurb sabían luoerb deapbotes, 
dominarla, coroprenderb y  expresarb con tos 
misteriosos malrriolea de b  alquimia erraden. 
Ks b  obra lo que salía y  la exHtenda »e ^su­
nca en UnUi eo cnanto los surcos de b  tteira 
ios bemoe Ido dc^utdo rebeeaules de obras .v 
acwillim. De eUas nace pora el mundo, para los 
hombres, b  truia dorada de la oleirna. el eo- 
caentro de cada uno, por uoos {nsumes, ooo lo 
mejor que Dios le ba dado.

AI Duuvm de su obra, nusutroo, jdveocs toda- 
rfa. aentimoe ante su doble duelo cómo ae no* 
van ymdo los craodca hombres del siclo, loe 
que. con lentas y  (aniaa ptilpndae, b  bao pro- 
Uconúado. Ks nuestro idslo un «igb de peesv- 

Xas nmsIU el crecimlnnlo dr U vida.

b  bbb  rasa de U vulgaridad. Somersel y  
sar, que lo iairiaron y  lo han vivido integramen­
te, estallan dispurmos a cerrarlo con unta gotas 
de ironU, con una de e«as trastd suyas que dan 
noticia de unos seres privUegudos para quienes 
DO pasa el Uempo, que conoceu b  vida bajo el 
prisma de un aaombro de iniinita contpnasiOn. 
Pero b  Naluralen tiene eaigendas mis fuertes 
y  protundas que b  tnteligencb. Comprtwlerlo 
ha sido sa gran ksirlén vital y  partieular. Y  de 
b  mano, en absoluta tronqaúidad. se han ido 
ecn b  muerte «n amigable y  serena eempaAIa. 
Efla los venia rislUndo coda dU. hasta que al 
On los ha convenrirto. muy probable qae. eo- 
Deciéndolos, uUUaaee como anzneb los tirunes 
de b  curioridad. X los ir«» se han dado nn pa­
seo por una larga avenida de ctprescs. donde 
cantan ios pájaros, y  las tardes. Un universales, 
lan prorlncUnaa, sin embarco, sen redondas, so­
leadas y  dulces como los ojos de una muchacha 
que descubre b  primavera.

NOMiUDS nos quedamos ahora a solas con sus 
obras, con dos jóvenra pioneros meaos. ¿Cuántos 
quedan ya'/ ¥ oirá pwgunu. ¿quién va a suplan- 
Urios? Porque el mundo del espirita es una 
ehni en marcha que, por su proida «oracU. tie­
ne vocación de continaliltd. nace y perm&lece 
con la raheza clavada haría el tuiuro.

Juntos se nos han Ido dos hombres qne su­
pieron «vivir sin dejir de escribln-. Es Mío. ai 
Ha, lo que queda por encima de los tiempos.

andenes de B e rlín , santo lopia de 
ad ío ses». y una p iesa Itrie a  entre­
verada de prosa y verso, ta ciudad  
de Nnremberp, porque había suoe 
errata en la  em bleiO u d e l deriiaoa, 
y  e m is n lru  otro s podían oantors 
o t í *le tooiba contar aolamcitta*.

Cuando üepam oe a  B erü a, eu 
plena puerro mundial, Auono se  
habla esfum ado; p ero en el Ctuh 
de Prensa puedaba su  recuerdo. 
Lo s oo rrespo nsales españo les pue 
con et ftablan convtvido contaban 
anécdotas suyos, y muchos estro» 
jeros a coda poso te nombrabon. 
JfafORces andaba por iVzris dedica­
do a nepoeias errfetpados. o lrid» 
da ta lile ra lu ra  y et periodismo, 
aunque n o  o tiid a d o  é l. ciertam en­
te. Se te consideraba alefad o  de 
tas le tra s, y  ta l ves le  hub iera si­
do de/murvamente Si los cspecul»- 
MCaies cremotisfioas te hubieron 
llevad o a l ennpueetm im to en i »  
por de a la peripecto de Ch erch e- 
M id i.

H ubo un lapso de silencio. £os 
m uchachos pue cursab an en ¡a  
nueto B scu e la  de Pertodam o y to* 
recieulem ente U lu lad o s le  deso» 
nocían m u  nuestra querrá Acbion 
aparecido  núceos prm as. irrum­
piendo en t i m undo de Ms tetros 
prrioditttcos con otro e stilo , p r^  
m ondo en tos princtplantcs de en­
tonces e l cu lto  de Eup enio M on­
tes. aparte a p u tíla  erndesa d« la 
secuencia bélica.

Poived César a Sspo Sa. Com en­
zó  de nuevo a e scrib ir. M puna cri­
tica adversa receptó la  ap arició n  
de eLa alep ria  de andan, por su  
desenfado. Su  e stilo  habia perdido  
frondosidad. T en ia  m is  hondura y 
su veta Urica AaMa sido trasptan- 
toda o usa frteoUdad con aristas 
b ero fU aas. cosí iurtent» SotRln 
nos confesó, bobb sido pura él 
uno revelació n  Som ertet M aup- 
ham . el mundano sovcUsto que; 
con lerpuedad britónica, se propa­
so , y lo  consteniO, que no ic escri­
biera su  necroioóia. Y a m aduro, 
con la  fuvenü preocupocádn <M 
am or, que te ooom pañó h a tla  et 
dttrmo a rticu lo , a  la s puertas de la  
eternidad  —ainico COSO de escriter 
én ejercicio hoita ese ezaelo  um­
b ra l—. resulta e l m dt am eno de 
nuestros a rticu lista s, e l pue nO 
fa lla n  en ocasiones profundidad y 
traseeneU neia. Su s tentativas nove­
lísticos no tuvieron dem asiada fo r­
tuna —y bien to sbitfd—, porque, 
siem pre subfetivo , aparte unos 
perso nales de fondo m apistralm en- 
te v isto s, lo* centrales eran in v a- 
Ttabtem enle lo* tres sínico *. S i am­
b iente que le rodeaba, la  leyenda 
ad q u irid a, h teieroa de é l m  perso­
n aje  de pnm era m apnttud, aunque 
é l se  puefuse de la  escara popula­
rid a d  —a  dbiero— pue proporcio­
nan tas letra s, hasta tdnio que ol- 
p in  com pañer o de carrera le  l i »  
&M prepaulodo. ol reencOvlrersi; 
t i e je rcía  o a qué se  dedicaba.

Acaso ninpún e sa ito r, «o  le »  
irol, boya ad q uirid o tam aña cele­
brid ad . Pocos a  su m uertt han si­
do 10.0 Horados Sso . si bien lo 
p re tln tirra , te hubiera /ortoleeido  ̂
de seberto en  vida. Aunque cu uit 
coloquio en la  E scueta d e P erio ­
d ism o de hace aipunas años lo s 
Jóvenes ib an  preconcebidam eníe 
ta  por él», stn consequirlo. en su 
entierro hubo obundantc juventud,
V bastante d e e lla  fem enina, fem e­
n in a d e todas tas edades, cosa que 
a él hubiera halopado, ooti estre­
mecido. «onto su g rito  m ondrqukó 
a  lo s hueso* rrseco * de aq uel toe- 
conde fran cés en et ro n d a tieo  ce­
m enterio.

* * * * *  13 ejq enoro d* 19Ó6 Arrilid
E c i m A
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CONVERSACION CON JUAN 
FERNANDEZ FIGUEROA

«U N A  R K V IS T A  U T E R A R IA  C O N  U N  N O R T E  P O L T T ÍC O »

C A R TA  DESDE LA  A R G E N T IN A

UN NUEVO UBRO DEL POETA 
ARGENTINO ARTURO CAPDEVIIA

Pun Urecono, don Jccé y don 
BAin-in --creo UnoceMno apuntar 
•u» apelUdoo— «n «u vmtj elisio 
y en MU documentos, oartas y 
ooar(iUt« mtán en t í sai<% ds esta 
ONU de «Indice*, en la callo do 
Monte Eeiiulnan. Un sexto piso de 
ana - a »  burguam en una caUe 
abunoitueda ün ptm puesto con 
fasto Y «n doode el arte üe un 
irtablo sniisuo y lo administratl- 
YO. nefando Ittata <o talmacer.i&U-

Juan P. P. y uno nos punamos d que alD pesetas. Le pobre» ha

Hay por un lado un PunM y 
UinbUn innumenUce r<cJtero» y 
loe ndmeroe atrasados. iHay tan­
tas cosas aquí!

bonita y smetUa esta casa 
dr «indico*, en dcnde Juan o Jua- 
Hito, como mejor se quiera, P. P. 
ba impuesto las bueQas de la to- 
kcvjaiidad y del buco fUSto.

Abura, cuando «índices eeUi en 
tos cscapenoce. ambo en su por­
tada el número 300, se impone pre­
guntarle qué quiso w r sincboe» en 
el panorama iterarlo y poüuco 
sepoAol Vino el mundo.

ES exteemedo Juan P. P. oo en- 
cieade irtUUoe pan romper e ha­
blar. ni toma cate, m bebe copl- 
ta. ftoenpe asL ds este modo;

«Coe lerUta Ubre, una tribuna 
«oom Jn», en donde pudierao exp^ 
ner sua ideas y duetmr los esp ió ­
les mda opusMOS. atieYidoa. Cier 
la persona me decía el otro dú que 
«ladioe» habia «dado pie al frupo 
de oicntores más intereeantes de 
Kspaña desde la República...* Sn 
sus comteneos la revista lue «Uta- 
nito*. pero con un norte poUtlCO. 
UUüxamos le literalun inteoeinna 
damente. como uu  booda pan 
disparar guijarros contra lo inju^ 
to. miope y estático en deétosa del 
progreeo... Y  oai bemos teguido. 
Aíortunedamenta el ejemplo cui^

AVATARES DK LA RKVlST.t

Ueblar de edroo «etá le vida, de 
loe precias se enLUnde. Un espe­
cio, que se dice en racUofonismo; 
pero pieguntarle después quá pre­
domina «n «Indices, ¿el pensamien­
to creedor, la polittco?...

«Oirá que todo pensemleoto 
creedor es poUUco. y «1 revés 
—cuando se trata de spensamien- 
to<»—  ia hombre que v i*« en «o- 
inunutad no puede etltar ia poli­
tice. aunque se declare apoUtico o 
neuiroi. Vtrimos eo la politice 
^ in  querer, y quizá SlQ daraos 
bien curnta' cemo eo medio del 
aire: ro^rándota. Para no parti­
cipar en la potiace hay que re- 
chiiree en ia soledad de un coo- 
vento, y ni slqulsra enioncee . le . 
politiea debe practicarse oomo 
una obUgadón .. v*» «IncUcn*. has­
ta donde puedo y aé, en mi papel 
de director procuro que lo Utero- 
rio teoga consecuencias poUUcsis. 
y que la politice se ptense y M 
realíce casi como un deber itúigio- 
so, oon libertad y plena concten-

do el mayor mérito de slndices; 
ella nos ha hecho abnr los ojos, 
nos ha cnsefisdo lo que sabemos 
y  «>«« impidió pervertiroos .. Ha 
ccstatiUúdo nuestra coraza. ¿Se en­
tiende lo que quiero dedr? Por la 
p ob lé » oon que riviO «Indico* yO 
entiendo bastante bien la vida; sé 
que la cuerda se rompe por lo más 
flojo y me hosn pocas ilusiones. 
Pero también Sé que la voluntad 
puede mucho, que la razOn acaba 
prevaledencta y que. al Dn de to­
do frwi el que see el Un—, loe 
Ideales noblee valen la pena, JusU- 
fleon la vida. Aunque de mooMn- 
to, como Den Quijote, sean man- 
tesidos y molidos a palee...

« lA  PA7. UK L.A OONCtKNCiA»

BUENOS AIRES. (Sen-Ido <« 
pccM.)—Arturo CepdtovRa es uno 
de loe Mspenlsias más precáaroe 
de la Atgeutina. Poeta «altulo, 
académico, autor d« una «dsKctn 
de libros JugosCshiMS. CapdevUa 
(ottné, con Páiriqiie Larrele, Rl- 
csffdo Rojos, José Ledn Pagano y 
Cario* Rejáes, t í quinteto dcaco- 
liante de una promodoo riotrá- 
tense d« grandes méritos, donde 
la purera del hhoma y la (Idell. 
dad a ta estirpe cimsUtujsron la 
medida de su labor literaria. Cap- 
devita piditkd obras cwoo *Md- 
pdmcite'', 'Cdrdoba dd recuer­
do". "Él apocailpsls de Sau Le­
nte". "Como gaUegO*. "£< Abro de 
la oodH", "Las invasloaes Ingle 
sas" y otras obras, todas ellas de 
brlIvM y pree.......................... ..

Y  ahoro. de repente. Oirá voz 
hablamos del boy y la política o 
del rumor ds cada dia.

—Juan. «Indice» tiene ctenlos 
de colaboradores, pero, tndndable- 
menle, alguno taita. ¿A qué se 
deber
' —Es Imposible meter el mar en 

un hoyo abierto cem la mano... Si 
aludes eco tu pregunta a nombres 
cunoretos, ditos: haré por respon­
derte.

La Chunga y don Javier Zubirl 
están aquí también en la tertulia 
íotogjáflca ds esta casa; es decir, 
están eo to suyo: La Chunga bai­
la y doo -Javier ptensa. Sobre la 
mesa de toe CooMjOS, et número 
3üb de la revtota. gordlto y tal- Le 
pregunto a Juan Figuerqa qué 
quiera, set «Iráioe» en esta íecha-'

«Ua taaodero preciso, <p«s no 
marro eo ^  bianoo. Ooo tí Umpo 
aüfisfniM la puirierta. Boy gabemoe 
mejor dénde so esconda y qméa 
ssGoUaL» .

J u »  P. P.. hombre de Kttre- 
tnadora. lleva una «orbsta con pin­
ta {ngtroa. bonita por to tanto- 
Juan ?. P. sigue sin enctmder pl- 
tiSca. etc., etc.

¿CttíJcs han Sido. Juan, loa mia 
aTatarw de la revisa?

-. ̂ Todo. ql comiac». de ^d icev. 
«fia jaira y toa. oiometv
<C9 más ggavea,, aquellos .so 0»  
la TMtsta dajd de salir a la eaDe 
pur cfiipa da Wastornca ectnúml- 
ecB «  atoa*tos*. Doa vacas —

Uno DO otuoe y la conversacton
conttnda.

la  revista está aUL oomo un ex- 
penente de un pasado, como un 
Kiest* aUnico. Preeuntamos a su 
director, que anda, tUremoe qu* 
Jugando con una plegadera de pla­
ta nada tMOOS. que nos hable del 
porvenir de su revista, de cómo 
ia V» eo cuanto ot tuturo espoñoU 
a «Indice», se entiende.

—n  papel que desempeña «In­
dices en la soetedad españota 
davia no lo cubre nadie. Hace (al­
ta más UberUd legal y más e^M- 
ritu de convivenela. iQue algtr 
nos taotasmas se esíumen y que 
no adqmeran cuerpo otros que 
se dtttsan en tí horizonte! 
elndleea pelea centra toda especie 
de fimaitsmo y aeotarismo, aea 
cual sen su etiqueta De todos 
Toodoe, la revista abre otra etapa 
ahora en enero; se énilque vUodo 
lltcar a nuto ptrscnáe, coa roso 
bee más meditadas, pero más sen 
cUlas, más al alcanee de la mayo-

Nos Ojomoe en un dibujo de 
Juan Gris. Nos habla de él Junni- 
to Flgucrm; del pintor. Se oyen 
campeadas por dentro. Abrevio.

—¿Qué tue to qué quisiste hacer 
y  no pudo ser? ¿Por qué causa, 
Juan?

—No quise hacer más que «In- 
dwe»; mejor que es. desde luego, 
pero no supe o no pude. Sin em­
bargo. no me quejo- Lo que yo 
llamo t í «fracaso* de la revista 
quizá sea mañana un éxílo. ^  
cualquier coso, es su mérito. ¡He­
mos peleado! ¿No vencimos? ¿Ven­
es olguieti? La únto« victoria digna 
do ganarse oa la paz de ia con- 
cteneia. En mi CUSO, esta paz me 
toentiíiea hasta boy con la lucha 
de «Indtoe*. Es el ama, la herra- 
mieat» de trebejo que uuUzo to­
dos tos dJás paro sentirme vivo U- 
teiaiiá y politicamente. Y  catoy 
por decir que rtíigtosaroente. pMC* 
«Indice» «s  mi combate por la fro- 
tamidsd humana..

Juan Pigueroa deja la piegadera 
a un ladu y rompe de nuevo a -ha­
blar. Pero ahora sobre la mesa de 
tos consejos ya oo está la revista 
«Indtoe*; ahora están otros temas, 
meoorro o majores, que no son 
de la charla.

Juan SAMPELAYO

inh-oMee. Varios Kbros (te áoturo 
Capdevila (ucroa traduddfls tá 
francés y al Inglés. Pero oo eS 
cato h> que pone de actualidad al 
poeta cordobés. Recienitrmente 
acaba de dar a conocer su iHtÍ- 
ma tí»ra: "Dios Otra vez...'*.

a Ar-Hace tiempo QUe no veto : 
tura CapdevBa. Es un inocsiro 
cargado de aOos, de obras y de 
•xperiencla. costsiderado una reli­
quia en los letras argentinas, y 
csi)-as antotogiae ae «mertan en loe 
coledoe de au patria y en la ma­
yor parle de los patees Iberoasne- 
rkanos. Lo saludé eo ta Acaxtemia 
de Letras a mediados def año pa-

HOAKiJT A AlieUEl DTIIBTS Vi VAllADOllO
LA  A S O C IA C IO N  DE U  PR EN S A LE C O N C E D IO  SU 

E M B L E M A  D E  O R O

l ia ..

dé h
Mj* a Ortega y Baroja— y hubo 
otro ocaaldn en que oo pude yo 
actuar oomo director durante im 
aña. Los trastornoe eeonéenícoe 
cesaron poco a pooo. basta cstí ex- 
Uneuirse»

Y  de pronto, Sin saber odn».

Y  hay que enotar aquí, para un 
mejor cuma do la oonverssódcL 
que la vos de Juan V . P. ha reso­
nado en este párrafo oo euo ma­
yor cawCiga. si con lú) Unte 
majus de pro^miUdad.' Erente a 
noeolHS, el «edor Lenu del vósto. 
perpeoaje conocido desde su foto­
grafía ’vectldo de btapoo. soorte 
como ijuericndo poner un «sis ro­
tundo A las palabru del director 
de slndtoes.

—¿Cuál (ue paro ti. dinctor. el 
logro más (cita de «Indice»?

Como ol ae le preguntara por au 
tierra estictneAa. a la que quiero 
tanto, sonrio al responder:

—Seguir vtvksido con aaUid, aun-

VALLADOLID. — La Asoelaelún 
de la Prensa de VáUadoUd tributo 
anoche un homenaje al ilustré no 
veKsta y  pcnodtsta; miembro de 
dicha Asociación, don Migue' De 
tibes. Le hizo ratre^ en dlrbo no 
tó del emblecsa de Óro'dé la Aso­
ciación el Ptesidenle. don Pedro 
Sánehos blerto. quien exaltó 7a 
eran cstegorlá alcamMla pnr bQ 
feuel Dellbes «o  la Uteroiuro nado 
noL Asieueroa tí dtíssaúo provlu- 
qtai de InCormactón y  Turismo, di- 
leqUvw de la AvoctaciCn de ta 
Prensa, directores ds toa pertóA 
tes loctíea y otras panenaUdades 
lülíra.)

lores Cerdá Ruis Funm. deetUucV s 
a galardonar ctorándea acUrida- 
dee- de raurclaiv*:. fueron distr^ 
buidee asi;

Salvador Jiménez, Premio 
'C tiys"

MüRiírA. — Lós premie»' «Ch)-». 
cceadM por don Manuel FérruíR- 
des Delgado y su eepow, doña De
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sado y me «asunció qu* 
liubajendo en um obra d« feS 
sentido eapirtiual. Lo be vudi», 
ver en d  e «o  de famoguracUo ta 
Inelüulo Argealhio d* Cdem 
KiniánKu y fue muy poco fe a» 
pirdlmoe haMar acerca de wqm 
Htesurtes: “Ld tus orédeat dttít 
Madrid -ene dijo—, y toguM, 
títas me emocionaron. ¿Qu< î . 
orn alli nuestros buenos atan»'’ 
Lo que yo quisiern es saber qd¿ 
IMS no son omlgm de «ou ■*«. 
tro. cu)-a pcnonelidad. ciijn b. 
manismo. cuja poesía iranwM 
UR dechado de cordhdldta, ¿t 
CABIO a la \l«te y de origlinM*i 
Porque Capdevha es de to* p*eiti 
que cauUvan, por su pri«Mn« 
aiencióR hada los lemas qw m  
" pcMoieccn" e todos. Es 4  boa 
bro de ta (ülxraftA. Un an«*tm 
de hi poesía que. si luvim qi* 
e«upesar ahora, laá ves hátaa 
vueKo a eMslblr toe Kiroa* p*. 
gtnos que de ét «mocwracs. E*M 
se puede dedr de muy p«««f 
puesta que d  tiempo nro taxi* 
que, «a  to geiMniUdad de to* cs- 
soa. toe hofnbrce stnpvncrfw ta 
cosas más bien en tafM’ teiái 
las terntinan. El tiempo to* in »  
tra a todos. También a to* penu

"TemtMM que habhr de i*a« 
tMeresosMcs —roe eoglrlé tan ir. 
toro CapdeviU en fomui caairo 
ehaaa—, olguam de «dos decsiic- 
ter filológico, porque sé qvt * is- 
lod le proocupa eeo". Sin oatoa 
go, a mí me Interesaba luMir ti* 
tí poda de eu 'Dio* oirá m..'. 
Y  es que en to obro de Artun 
CapdevUa ^hombre de protoolti 
oonricctonoe religiosa»—. Uto* a 
im (eme ootMsnie. que *élen a  

I más auémd
eu poesto y «n tos ««rte* nli 
•uovas e toHraeoendcnic*. Pm i  
no hoy poesía sin "Mmé)to(s*. i 
ésta raprescRta una cunctoedi s. 
lética de oidm eepirfiuá, étai 
de to cual «etá stomprt. «sn- 
ronrisrlo con to rima, coo U se- 
Idforn, con la taetodia, b ycc**’ 
da de Cristo. Por eso lien* o*- 
cha sifirifkacidn el Ututo éi «a  
obro. En voz de Oarnur»* ’OW 
Oirá »«x—" pudo Oasiaise *9ta 
stompre»*. Hay cuetro *«t»** <• 
to obra que aierecca b  fb(* V* 
eu sentido de AprobeBdéo: *Wn 
otra vcx. / ¿Ouiéa podré **>«• 
fisquivo? /  ¿OuUn duteé de > 
’quc.vicado está? / La hWotb» 
ha Itorádo de Dio* vivo. í w  
pasa muy grande. Y s*guiri - «*
úlllroa obra «mpkz* asi.

.•te «a en ella sol». erop»«-* 
'lema de W«,-doode > 1 »?  * 
máxima pMpltatíán. En

Prorolo do SiáCo pesetas a d&n 
Salvedor Jjménez..púr su labor pe- 
riodiaticá; preinto (te croco 'uúl pe­
setas a don José Antórao Molina 
SáBchez. por su obra piClóTVta; 
premio, de canco mil peseta*' a lá 
señora de don Antceuo de Uujh» .  
crvtteon* y átrectore del jardín de 
la infancia eLos AniKiw», por su 
l&bqr pcdos^ica; premio de XánCO 
mil pesetas al doctor <ten Juan 
vua vaieou, por sus trobejee gru- 
gtáLcoc» sobre. Murcia; preanto de 
etnoo mil pesetas a don Ji»n Gm  
tía Abellán. por su libro «Murcia, 
«rifle bocado y  tngo*: premiu <U> 
chico mil pesetas a don AsctK'o 

por su «Utiro (to Ts Unión» 
7  ser alma dcl restival dtí OÚitv 
dé ^  Minas; (Pyre«.>

uiasimg ,
de hw litt» divijfcj» v * f ^ ‘ 
-Como de Oatíri". "Canta « «  
.soñotnlento dr -teh" t  ro 
obras, la Jíneo to iu k a  ád ■>“  
de "C*tre|0 gtíleBO* r* *  
obra* canta a 
brando un Urico ó*
htílexa, que ee qqtroiva <* * ’  ‘ 
tros mejorce airtorc* der.- 
hará t í riJteteiro de b 
iredtolóa «te'lai léb»*
Arturo Capdéyíta e« uj 9 ^  
voeacidn y de oWtío. P « ^ ,
(sena *>qi>' — t -
to cv-fiT>e y dri «tefrils é ( ' 
ira irodidóo, d *  
gtíroa y brioaatí 
proroiRirftto hncto «< 
te itieeoiAWe. U  
ixmilel que no <•
delito, roiwtíro y t « * w ^  ^ 
!a pruíba má* ***
eootrororUbéc rig****».

Brotfio O ia
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UBROS D E M ED IC IN A
~ Por el doctor Jesús M . P A LER O  '

J50UBISMOS. Dr*. Hogoaaler. EdltorUl Masmo y CI». P*ris. SIB pá- 
{inu-
B «ludio ele los estrabismos es un especio compUesdo y  difícil «n 

i  fipy »  de U oltelmolocis.

g.u« bees poco tiempo, «dio m  praouceba une ciiugie con mui- 
ffíct nedlociw. lento esldUooe como luncioneles.

la  autoras expooea en este libro todos loe oonoclmieotOe ectueles 
Ktn el estrabismo, besados eo Is sdUda expenenda que Iwn adquirí- 

le torco da muebu aAos de prdceiea. tanto del doctor Husoniuer, 
ritdndioeo del hospital de Lyon, oomo de su mujer la doelore Bugon- 
tIerCail'etta. directora de la Escuela de Ortdpuca de la misma capital.

Si hace, «  primer tusar, un rq»aso de la anatomia del ap«rato vi­
tal. «ludiaodo tos mdsculoa oculorootores, sus faadss y las vUs ner-

tiffibeín sa sédala la Mstolocta de los movlmlantos oculares y el 
Bicwltnxi de la vtstdn binocular.

Desoís aa trata de loe Mlrabismos y beteroforias «o  un capitulo 
cSiflss. en «1 que se ocupan los autores con todo detalle de la eilo- 
l¡(ía y petogenia, la ambUopla tundoaal y loa diversoa tipos de asta- 
tüBoi coateitente», dtiergantas y horirantalet.

Ksy on espacto en el Ubre que Uene gnn interds y que esti de 
0« lo  a tos pardltsls oculomotoras «n todas sus rariadás formas, lan- 
leeoeclnius como adquiridas.

9alM el capitulo mis dtil y práctica es el que estudia loa métodos 
gi erplocrscedn de estos irastoroos oculomotores, pues an él se scAalan 
ltdu los procedimientos de examea del astrabismo de las peráiut» 
KUhm. dlploptas, helcroforlas, tnsonedaocia en la oonvergeocia, ato.

ror VUtuno, se expone el tratamleato da estas anfanoedades: de un 
Mo el ttatamleoto ortdpUoo. con su» variadas técnicas acomodadas 
li dm  de aliaraclonaa de los nwrimlSQtoa oculares y de otro ei tra- 

tuxirnto quirüntioo de los eetrabisroos. beterofbrias y  trastornos ocu-

qo se puede apreciar, con e] resumen del contenido de «ete libro 
»  Irsu de un esiudw cornpteto y detallado de los estrabismos y las 
ttráhiii de los mUxculos motoras del ojo.

Bty que oomidererlo como el fruto de un contmuado eefucrao. ESU 
MCtlw «n franeds, en términos sencUlos. y los autores han procurado 
t&CKor las capítulos inüUles y se han «efomado en alinpUiioar los 
can eompucade» para que resulte asequible a los estudiantes, oftal- 

X  j  tdcnicoe en oitopUea que estén interesados en estos pro- 
dcius

£s «Sfuto que la ^rortacldn da estos conocimientos a la oRalmoto- 
t*. «oeietameote a los sstrablsmos, va a constituir un mensaje d« 
<NKmaa para la correedún de este defecto a los Inoumernbles pa- 

• que lo padecen y que estigmatlran perroaneotemente su f»o>

' II » .  i l ' l : l : M . S

V IN T ILA  H f l f i lA  m[\U  ÍN  E SPAÑ A P E I IC Ü IA S  C Ü IÍÜ R A E E S
<EN M.VDEID UN ARTISTA SE SIENTE COMO EN SU CASA,

<UN ESCRITOR HA DE DAR UNA VISION COMPLETA DEL MUNDO, 
D E C U R A C IO N E S  DEL ES C R ITO R  RU M A N O  A  " A R R IB A "

AetuAlmeole, VinlUa Hora des- 
arrdla en Madrid una nueva so- 
tfvtdad hasta ahora desoooocida 
en su vsdA profestonal.

—Estoy reatlcaude um ante de 
peUcuUs de eortomeltaie. de te­
mas culturales. Soy al mlvma tkin- 
pe el grutoolsta y el productor. Una 
de ellas la he lenninado reciente­
mente, se tituU cPahido con rey 
y puebk». Es una rspode de his­
toria IhMtrada sobre tas relacto- 
oes de la Monarquía con d  pocMo 
de Madrid. ^  desarrolla ro tm  
episodios: «El motín de Esquila- 
che». «El Dos de Mayo» y «La das* 
pedida de AUoosu \ l l l  de sus 
antepasados en El Escorial*.

Ojando se cmwce a Ventila Bo­
r la  resulta paradójico comparar 
su aeteoidad. la cránquiltdad de 
sus palabras, sus reposados moví- 
intentos, con t i hambre pottfaoetl- 
00 y dinámico que todos conoce­
mos a través de su obra. Pero eo 
Vinttla Uon», ti dinamismo pro* 
íesicetal y su ospeeto repeeado no 
aoo iocompaUblet: tal v e s  una 
cosa ayuda a la otra.

—En estas pelicolaa no hay ac­
tores. catán realhodaa coa extrae 
qae m idquiera diatogjui. En algu­
nas uUlÍM lUversaa técnicu púa 
dar la iluaiéo de la pTewncia del 
pmoitaje sin que M e  aparexea.
E i^ o  que M estrenen en Ma­
drid. pero todo dependa de so ca­
lidad.

—¿Es ésta, tal vea. la causa que 
I« obliga a residir an EspaAaT

—No, es séto une de tos mdlU- 
ples motivos. Me gusto mucho rl- 
rir en Madrid; es una dudad en la 
que un artista puede s e n t ir s e  
como en su propia caaa.

—¿Piensa marcharae cuando ter­
mine de retilxar estos ptiiculaa?

—No to aé: be renunciado de 
hacer proyectos para el porvenir.
Vivo en el presente y dejo mt tu*
(oro en manos de la suerte o do 
las eirconsta nejas.

El exütodo cacrlttiT rumano—can 
oooocido por su Obra sotos h» na­
cido «n t i «xflio» coHM por su re­
nuncia al fameao Preoúo «Gon- 
oourto—«s un InfaUimble viajero 
quo conoce el Viejo y gran parto 
del Nuevo Cantineóte. Su patria 
«s. máa que Rumania, toda Su-

CRITICA BREVE
criliea de lo» dramas 

*e CtUtréa». A. Valbuena Brto- 
^  EdMoata Ritip. Madrid. 
M .

b OairersJdad de Dstaware 
w  «  una lenta y  afanosa tarea
•  apooK la cultura btspAmc.n y 
■ty «  parUoular su literahira ya

»É « d  profenr Angel Val- 
Brtanei; Uha tarea de sín- 

7 b  *ao» y qoe tiene ya tras de 
Ib ^  **n grupo numeroao
*  “bdpoiQs. otro no menos nu-

de obraa de lea más va- 
™  Síntras. desde el hbro y el 

npeelalisado al artlcuto 11-

Angel Valbuena Drtoms# 
«  tto^pado eo orden de ooeu-
— y pramoniloríQ de 
r*«»cademici8Ua. una larga sé- 

..babajos calderonlAnOS. 
«1 eeto hbro, que es 
Ritip «n »u cotoocido 

"««tiM * a KUtoria».

En tres grandes partes forman 
loe miamos. Aquélla que se ená- 
Usts dti peisiünlento dti au'or. 
aqudRa que ee itinerario de aBdni- 
mas celderonisnos y una última 
eo que toe mitos del gran autor 
son finamente aaaltaados.

Acato de todas estas partos 4» 
esta obra que es da gran catego- 
ria en la muy exuoM bibUogmf>4 
esldarontana sea la máa útil aqué­
lla qua pora ei estudioM o el es­
tudiante guarda mayor bellm  la 
de la crttiea, máxana que en elU 
catán tanto las obras de mayor 
brillo como tas otras no más os­
earas. paro ti menos conocidas* 
Dn Ubro, en suma, deflnárooelo an 
UD vocablo de categoría.

«El rape)» de la muerte y  tiro» 
relatos ooratoseoK». MifuN de 
Vnamune. Editorial Juvrnlud. 
Bateetona.
Oootrlbulr a la salvrddo da to­

da la obra peilodiáUc* da t »  gran 
autor ba sido siempre una tare» 
de alahanta, da una doble nUban- 
xa cuando M a  m  reolixa con be* 
Qexa y, sobra todo, cuando ésta 
sa ajráe* sobre algo que casi pu­
diera darse por perdido an rasón 
de lo oculto.

Ahora esto alabanza recua da un 
modo total «obré «Juventuda y 
muy en particular oerc* de Mamiel 
Córela Blanco, «unaraunlstas des- 
taeodo ti ofrecemos en un tomo 
da la más hennoaa y cuidada pre- 
sentsddn Upognltica toda una «a- 
Tk -de unamuoianos novelescos-r» 
btos que en razdn dti ya muy 
lejano Ueropo pasado en que mo­
ran publicados o  de tos perdidas 
tribunas pora loe más son una be- 
UCtima y grata preseocia. va que 
en trnamtino deetr novedad puedo 
sonar a blasfemia literaria.

más he vivlde. Aquí ba oacide 
una de mu bija y aquí he rvcrilu 
«Dios ha itacide en el exiUo*. Tam­
bién Pranria «  lUlía peTteaecen a 
mi fermadén esiHrihial. E s tos  
tr e s  paUe* y Rumania oonslihi- 
yen para mi la Imagen de mu nuc» 
va patria, que es Europa. L«s en- 
topees soino* eoeno kw ilaruAnos o 
les alnaanes a príncIplM del sU 
gto XIX. antes die so unión.

Rabia varice idiornsa: rumano, 
aspoAoi, francés, italiano inglés, 
lalin, griego, alemán y enuende el 
catalán y el portugués.

—En realidad do se trato de va* 
rlm Miomas, sino d« uno sólo: el 
latín. A tos demás se les p u ed e  
(«BsideTar eamo dltiectoa Los es­
critores de la Edad Media—casi 
todos ellos con un profomlo es­
píritu earopeo—rseríbUn en dos  
o tres Idiomas, como por ejemplo, 
Dante .

Da rida dé VanUto Horis ha sido 
muy Intensa. D esp u és  de haber 
sido agretado cultural. Uegó ti eti- 
Uo. que le obligó a  defompenar 
vatios oficios; tuvo que reapren- 
der a vivir.

—Me alejé de tos cauces educa­
tivos y vitales en los que eauba 
acostumbrado a tirir. Ea febrero 
de IMB salí de Aénev» ron treiata 
dólares en el btisUto. rombo a un 
pais desconocido para raL Aquel 
sito fue rl máa penoso de mi vida. 
Fui rmpb-ado de un Banco, con­
table rn una Craprasa (intoiMless 
de importadén de papel y madera, 
vendí libros de puerta en puerta, 
publiqué artíenloa rn dos o tren 
revistas y. por fia. llegué a domi­
nar el español, todo «ato sucedió 
en Buenos Aires.

C o n t in ú a  hablándow» dé w  
vida, de los lug&rw conocido» de 
xa pola-.

—Ritmaoia as encuentra eslre- 
chámente unkto a Occidente. Esto 
expUoa ana canclertsUcaa. Es ti 
único pais de orlgrn lattno situa­
do en et cenlro de Europa, tisla* 
do por completo de loe drmás pai- 
ars btmos. Si no hobiese sido fa- 
ndliesmente occMental h u b ies e

lis  potado mucho tigmpo poro 
hablar da su muncto ti eOon- 
oourto. Sólo nos díeo:

^iohre este h« bsblado ya de- 
matisdas tccvb. Fúe un grato apo- 
lideo, ai M quiere-, un acto de t«- 
beldia en contra de tos conformis­
tas de mi tiempo, h  horelada de 
on raerttor en b  cora del odio.

£i titulo de uno de sus Hbroa 
nos »■«>«>■» da b  Influencia Qua 
tuvo ti oxiito en su vida. llagando 
a ta r uno de los fendamentos de 
su obra Uteraria.

—Estoy conrrncMe de que el 
eallio me- haya aportado moeius 
casara. Como etislenrla turra de b  
prepb tierra,- Implica nn impár­

tanle cambio grogrático. un coom 
cimiento relacionado con b  vkb 
de otros, y supone, subre ledo, «I 
penetrar rn el alma de otros pim 
Mos por b  puerta mayor de m 
idioma. El desterrado conva escri­
tor Ursa a drilniir b  idea de 
trida. Para poder Mbretivir s in  
perdrr et Juielo y sin mloquetcr 
de dolor be tcni¿i que msúichtf 
tos limites de mi patria de origm 
y transformar a Europa en urna 
patria mis grande, rn algo mi* 
importante y esrtarial. Sobre rata 
tnrár. sin pensarlo, como dejand» 
creoer dcuiro de mí esta nuera ti- 
ttóo del mundo, rrigi mi obra 
Ceraib.

Habla pauMulMiwnté, «n un per* 
tecto cAtiellano con un anen» 
poco común. Descansa t i («rmu» 
de cada frase, pero noqionde a 
todo ompiiamenté.

—El exilio y el amor censtífao 
yen U cUvr de toda mi lilrralun. 
HavU acercarse a «Dios ha oai^ 
do en «I exilio*, pero también al 
•<.abal)erD de b  resignación* o a 
«Los Imposibles* y, sobre todo, a 
mi última noveb, «La séptlnm 
caria*, para darse eornu m  qué 
medkto ratas dos técnicas det co- 
noclmiento. como ba socio tít-o 
br, represenbn to que aIiraK« 
üamA rol IdeoUigia.

—¿Cree tnerltabie que la poUtL 
ca se mrveto en la vMb de uo 
esent-. r>

—Xo. SI se (rala de participar 
en loa ac(ivid:ides de im ponlde 
político. El eoceitor • partkaso es 
tuv> de bs cteacfoncs menos le 
gradas. Vn partido es nna intcn 
prrUcton parcial de U vida, eo 
mi> su mismo nombre tndica. IG 
escrílef y, sobre lodo, el neveU» 
la, tiene que acr una visión cot* 
pteta totaL del mande eu qoe 
vive. No to es prrmiUito limitaise 
a una puicbUtbd, como to bm-rti 
los mal Panudos reaUvtas cuya 
retiidati no coincide ma-. ene coa 
ana vbión partidista del mund». 
La misma partislidad tio cBcavia 
y sin profundidad. Inútil para rl 
hombre dr boy. vacila a ^  pr^ 
fundidadcs, rs b  que brote, como 
de un manantial envenenadn, de 
b  noveb llamada socbf, peqocúa 
lección de odio y rraaltedo de un 
cavarairnto malogrado entre lito 
rstura y política.

La oonversacéón continúa. Aho­
ra TOlvomoé A sus Ubros. Le pro- 
guntamoe por sus proyecloe lito- 
míos.

—Acabo de terminar un libro y 
de em-brlo a mi editor en Parts. 
Se titub •Dbrio de un rampesi* 
no dti Danubio*, en coyas páginas 
eurnto lo que nsc sucedió este año 
que acabe dr vivir eo Madrid. E« 
un diario hecho también de 
cuerdos, de cobsMcractooes sobre 
lo que acontece en rl monde, nna 
búsqueda en profundidad, le máa 
lejos y lo más hondo petiUe. 
Creo que seguiré pnUhando cada 
do« o tres años un tomo de esto 
dbrio. El primero saldrá en abril. 
19 concepto de «ampetino del 
Danubio*, utilizado por La Penu 
tatiie en nna fibuto famosa, rime 
de Antonio de tiurvara. Estoy 
preparando también un tomo de 
cnentoa. que apuieceri este alto en 
Madrid, y atn «Antotoib de b  U- 
tentara rumana* - en españoL T. 
evidentemente, estoy pensando en 
una nueva novela, que será b  ter­
cera parte de mi «TrOegb del ext- 
Ho», loa otros des tontos son 
«titos ha nackto en ei exltlo* y 
«E3 oabailero de U reslgnorién*.

Natirel G. FRRCIADU

13 da ofiero <>« 1966 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



Los jueves de A R R IB A

lA  POIITICA SOCIAL, MAXIMA PREOCUPACION DEL REGIMEN
n n  i  MODO O í E O I H O  E l  MOODO EAO ORU 
l  O M  P O O ffiM A C E O I C O O C R E IA  DE R E A E IÍA C E M E S
E L  C A M P O  O F R E C E  M E J O R E S  P E R S P E C T I V A S

mmi Y PYRSPICTIVAS DE lA ECOiMUt 
AERICAi ANTE EE AUEVO AÑO

Dentro de la doctruta del 
iáovimiento Naciona!, ocupa 
le política social im puesto 
de primer rango. Con anterio- 
ridad al .Kíovuniento. lo social 
no era en España sino una 
desesperada aspiración revo- 
¡ucionaria, de casi imposible 
aonplimlento y maitvo, en 
todo caso, de luchas y  tensio­
nes Merced al Movuniento 
Nacional, u n a  nueva etapa de 
legislación, atención y entre­
ga VI* ha proyectado sobre 
España. Cuando, hoy en día. 
hablamos de "lo soctal", la 
extensión de este concepta 
nos hace referimos attiomd- 
ricd «í< rrtí«  a  todo un progra­
ma de acción. Lo social ha 
venido a ser un gran impul­
so estatal, una aspiración co­
lectiva. tin  modo de entender 
el mundo laboral y una pro­
gramación concreta de reali­
zaciones.

U » \ A  P R O G R A M A C I O N  
S U P E R A D O R A

£ i j  primer tugar, lo social 
constituye un imptdso direc­
triz del Estado y una aspira­
ción general de la sociedad. 
Desde su fundación, el nuevo 
Estado ha sido inspirado por 
la  idea de redención seüñaí 
det pueblo. Este impulso se 
concretó en principio en una 
necesidad de reconstrucción: 
más tarde, ahora, en esque­
mas concretos, específicos, 
de programación superadora. 
Pero, por otra parte, lo so­
cial constituye una aspira­
ción de la sociedad. Nadie 
puede presentarse ante el 
pueblo con un programa de 
acción si de éste está ausen­
te la temática social. Desde 
el punto de vista del Estado, 
lo social es ya una perma­
nente tesis; desde el punto de 
vista de la sociedad, una exi­
gencia irrenwtciable.

He aquí, pues, ¡a primera 
obra soaaJ de! Menimíento: 
lograr audiencia universal 
para el tema. Y desde esa 
perspectiva lograda, el Movi­
miento aporta también una 
idea: la necesidad de eiimi- 
liar las luchas sociales de ca­
riz violento, para sustituirlas 
por el d c s a r ro J fo  O'de.'iado, 
por los ¡ogros escalonados, 
firmemente fundados, sin po­
sibilidad de mengtáo o retro­
ceso. La clásica lucha de cla­
ses carece ya de sentido, ha 
de ser clausurada, no sólo 
por imperativos de orden o 
de paz, sino por necesidades 
intrínsecas a tos programas 
de auténtica política social, 
que sólo pueden prosperar 
dentro de una atmósfera de 
entendimiento.

Pero para que puedan sa­

lir adelante, los /»ropeIs;Voi- de 
la política social exigen un 
adecuado equilibrio en:re las 
clases. Cóma lograr ese au­
téntico equilibrio es el pro­
blema fundamental de nues­
tro Sindicalismo. Se trata de 
compensar las estructuras 
capitalistas cmi luia ¡lista or­
denación de las fuerzas obre­
ras, Un equilibrio real sólo se 
obtiene mediante la colabora­
ción fundada en el entendi­
miento, la negociación basa­
da en el derecho y en las ra­
zones suficientes; en la soli­
daridad y rn la unidad.

L A  P R O M O C I O N  S O C I A L

Y hay aún mi últúno aspec­
to de ia político social del 
Movimiento: la ordenadón 
de la promoción social. Sólo 
puede contarse con el pueblo 
cuando sin engaños se le ofre­
cen c a m in o s  de mefora y de 
superación. La promoción 
social es el camino más se­
guro para superar ¡as luchas

de clase, tas insalvables se­
paraciones, las irritantes des­
igualdades. Una promoción 
social colectiva, que afecte a 
sectores enteros de pobla­
ción, que sea capaz ds per­
feccionar y hacer ascender al 
pueblo hacia nivele.̂  más al­
tos de cultura, de conoci­
miento profesional y de bien­
estar económico.

Estos son los cuatro aspec­
tos fwtdamentales de la po­
lítica social del xMovimiento: 
presencia en el Estado y exi­
gencia de la sociedad, necesi­
dad de eliminar las luchas 
sociales de tono vélenlo, 
conseguir ttn  equilibrio entre 
las clases y planificar ade­
cuadamente la promoción so­
cial. He aquí un arma con la 
que el pueblo español puede 
enfrentarse tranquilo con u tt 
futuro que, aunque p.̂ -esente 
siempre zonas de incertidum- 
bre, ofrezca también perfiles 
sugestivos y prometedores de 
esfuerzo colectivo, cimentado 
en M m 'da d  y  f » i  justicia.

Lft baM ritndunental cM dM* 
arrollo de Kenla está en tu t fA - 
cuUura: la tercera parta da las 
(Tanjas agricolat pertenecUntaa a 
europeos ban pasado a maztos da 
nsUAAOS en oondldaoes muy Uto* 
rabies.

TUNEZ SK ACERCA AL BSTK

La eAPohwido eoondmlca da IM. 
oes te rio csitorpeclda Juranta 
196$ por al aropaoranuento ds loa 
relacMoea poUUcaa 7  eooadmliMa 
con Prancla. Sau coa tactos econú- 
inlcoe con Occldenta monnUas 
siendo buenos, al Uampo qpo el 
país tiaoda a incremsntar sau re- 
lacioaes con el bloque Btta. Et 
pro^mma de etlabUisacido oonsL 
guid en 1968 establecer tm reajuxln 
emeral da las tnaarsionas. c i ac 
Uial Pian de DesanoUo se dirifprá 
espectalmenle al control de la mi- 
oerta y  del sector de aoeqda.

Por otra parte. Tunet cuenta oüo 
numerosas Invarsáooet «artranjsras.

sos Empresas admKen Ivsia 
49 por 100 de cnpHal orteriur.

Durante el pasado aüo et k«. 
tor B(ricol8 leclslrd dirás de pn. 

snuy satisfartorE*'*
Si comercio axtaitor ta n ^  

000 uo dáneU d « 99J23 naiai di 
dinbards-

Gracias al oonnouo laemnnta 
de la produceMn da patrOIeo pm 
exportacMn, loa tagrasc» dd Co- 
blsmo ban cooUraiado 
do coasJderablemoDte. Se «pera 
41»  los Inerasoe oone^úcdicrjw 
a 196S alcancen una dfta pronoi 
a los 13S.8 millones de libras, a  
país. <iue sdio cuenta con mu p> 
blaciOa activa de bwnbns, 
necesita mano de obra j  apidi 
tácales extranjera, penocul do 
osota, médicos. etc„ qne <0 pam 
tas vaoklo reeibieodu da cauna po 
pular y Yugoslavia.

La  producción de petróleo do­
rante 19S6 se calcula en asaos CSM 
mUlooes de toneladas taRricat, et 
decir, 24 mUlooes mis que el aá) 
anterior.

E L  Q U E H A C E R  A G R A R IO  E S P A Ñ O L
Las caractsrisllcM acluaks de 

nuestro eecioe asm lo ratUJao 
I mejora seosible respecto a 

bastantes precarias que 
existían bace un a/lo por estas 
fecbat. En «neral. cabe decir 
qoe sltuadcoes coyuntura- 
tes, derivadas en muy buena 
pane de lat caanbtanics comU- 
dones eUmáUc». han evolueio- 
nade de modo favorable. Hasta 
tal punto es «lio asi, que tan- 

I en d  aspecto agrtcota como 
en el fanodero, et otoAo pasa­
do w  consideia como el mejor 
de tos que desde hace muchos 
IBOS se ba conocido.

Naturahnenie que por si so­
los dichos aspectos no hubie­
ran podido crear es« amblmls 
esperanxador que poca a poco 

va exteodiendo por nuestro 
agro y que «S d  tesultado do 
un fortslecimlsoto de una poli- 
tka orientada a bt perfecdóo 
de las c3tplolack)ciee por d  ca­
mino, sin dada lento, pero a b  
larga «I único segura para al- 
camar tas matas de elevación 
propuestas, que se basa en b  
mejora de los rendimientos.

Decía el )eÍEe del Estado en 
su mensale de Rn da afto que 
«b  situación de nuestro «ampo, 
al cao) ha dedicado al Rétbaan 
los mayoraa atenes, ofrece en 
estos momentos perspecUtas 
mejores. Las obras de transfor­
mación y mejora de los resa- 
dios ban constituido el empcflo 
más eótido de nuestra Movimien­
to. La coDcenlrsciótt parcelarfa y 
b  campada de exieoslún agra­
ria, actltidodes todas Intenslfl- 
cadas por el Plan de Desarro­

llo, se ven abora complementa­
das por acchMtes espccifluis do 
csUniuhMi.

Se advierte, an afecto, que al 
sar la sHuadúo econótaka g«na- 
ral de España coda vez más só­
lida se puede imprimir a b  ptv 
Utiea agrarta un ritmo más vivo 
en te porfscelóa. Entre ««as me­
didas de estimulo que el Caudl- 
Oo seAab, se encuentra, p o r  
ejemplo, la acción concertada «n 
el ganado de abMlos, disida, 
DO sólo a liKrementar b  pro­
ducción de carne en la medida 
que aconseja el creciente consu­
mo de dkbo arifculo, sino tam- 
bien a prOpurcioiur a las expío- 
ladoaes pecuarias el suficiente 
grado de solidez y perfección pa­
ra hacerlas reoiabtes, uNreád a 
una reduccián de los coatos que 
penolta situar en los mereadou 
el buHcado prodneto a unos pra­
dos asequibles. La SAdhesión ma­
siva qus loe ganaderos ban pres­
tado a dkba acción concertada 
peemite asegurar que (OS Incre­
mentos de iHOducción serán td- 
canzados cu fecha no lejana y 
qtic, merced a los mismos, se lo­
graré un mayor grado de SnitO- 
sufldenda en un arllctdo que, 
como es de sobra sabido, exige 
boy, para el normal abastecí- 
miento del pais, tmiy fuertes Im- 
portadooes.

lA  CAPlTALrZACIO.'í

Uzaclóo, habiéndose superado 
bs dificultades que para b  con­
tinuidad de te misma se resls- 
Iraren ett 1944. El año recién 
terminado ha conocido, «a  «tc^ 
to, un rcforzarolento de tes 
obras ds mejora de las eaplota- 
ciones, asi como de b  mccanfaai- 
dótt. Aon sin dalos completos, 
cabe afirmar que d  I94S ha t-ls- 
to acrecentarse el parque de 
tractores y, en general, de toda 
clase de nu>quinarb fr icó la  en 
medida satisfactoria, y este he­
cho, al que sin duda bey que 
imprimir unas condiciones de nr 
ciOMibación que tmplcte el deih 
aprovechamiento de i'ecursotq 
constituye una prueba fehacien­
te de b  mayor holgura «n que 
se ban desenvuelto mieslrus agri­
cultores durante d  año que pasó.

£4 evldcnie que ess ntayor ca- 
pltaUeacióu. tdisolulamenle nece­
saria para conseguir esa mejor 
agricultara oon meaos número 
de hombres que es b  aspiiadón 
a largo pbxo de oueatns estruc­
turas agrarias, ha tenido como 
base esencial el más favorable 
resal üsdo de bs explotaciones. 
Sin embargo, lamWén m  ha vte- 
to favorecida durante el año por 
una fuerte ayuda dd crédito ofl- 
dal. sifuléfldose asi unas orten- 
tadones que han de leaer teme- 
dbto repercusión c »  b  actividad 
campedna total.

El quetiacer agrario español se 
allún, de este modo, en uuaa 
condldoncs que k  pmtnlten 
afrontar con éxito tes nueras 
perspectivas, con te seguridad, 
adetaés, de un mercado cadn vez

más amplio y sátlsfactorlo. Cemo 
también señalara el M e  dd Es 
lado en d  mensaje a que ase 
hemos referido, «la sbraciéa 
efectiva dd nivel de vida que 
e s t á  experimentando nuotre 
pueble le permite consumir ra 
da dte más y mejores praducus 
agrarios, y «su  «  te mejor pera 
pectira de qiM los esfuerzos dS 
nuestras agricultores y gaaadá 
ros están Ikvando a cabo pare 
devar Ja producllrida<l dd coa- 
po se letén reconiprusado» por 
tm mercado creciente».

MAYORES CONSUMOS D5 
PRODUCTOS ACRiaHAS _

Las condldoncs geaeraks á> 
te ocoDomia española, <n efecto, 
pcrmllea SMgurar, 00 ya telo 
unos mayores consumí» de pm 
doctos agrarios, sina lambida át 
naos artik:r.-s de mayor calidad, 
tdes como pueden ser bgredct 
en un sector orleatado a la ptr- 
feccióB y provisto de medice ca­
da vez más tunpUos pora esm 
phr sus objetivos de ipeJurJ «a 
todos los órdenes.

La agricultura cepañote, qes 
prccUamcnte por te profundidad 
de MIS mates astracluraWs hs 
exigido radIcAÚes tfanrfonnscjo 
nes adn no cnlminadas, noarraa 
ahora por una « a  que ba de 
dMvrabocar en ift«aclM»« *  
plena efectividad, so las qué ** 
campo pkrda, de una vas pA** 
siempre, tes capaciertsikss át 
•sector deprimido» que duraaíi 
un largo tepao numitAVo.

Arriba Juqves 13 da enero de ^9é6

Ayuntamiento de Madrid
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V A L O R  D E  C U A T R O  M IL L O N E S  D E  D O L A R E S
FRANCIA DISMINUYE EN UN 10 POR 100 LOS DERECHOS DE ADUANAS APLI­

CABLES A LOS PAISES MIEMBROS DEL MERCADO COMUN
Sefdn $9 declara en fueoles 

t(CQ uirorrn*das de bt Gran Br^ 
ttfle, el menea trea CotnpaAiss in* 
|)Mas oompetMn en la adjudica* 
dio de centratas para la caoe* 
tn/x»dn d» autopúsias proyectada» 
oeErpafia.

Se twoe rutar, stn embarco, que 
para alcanmr el $rado da aOcacia 
eompouUra neceearia, se eería 
obligadas a asocisne a alguna 
OompoiUa española.

Huta el práxinu mes do ftbro* 
ro iw ao eooooetda detalles do di*

NUEVA P U N T A  PARA LA  PRODUCCION 
FARMACEUTICA EN MADRID

Ubter Jobn E. MeSeeo, prasi- 
tB M  del Consejo de Administra* 
cKii da Chas. Ptuar Co., tu  Ueea* 
to » Xladrid en la etalta qu» eetd 
ffrawlo a España acUialmonte.

i, íí^  siete de la larde de ayer 
ctiebró una coAtareoefe de Preosa 
40 un cmirico botel. a la que asis* 
UeKo, sdeeois de reprcaeotaatcs 
de loe diatlaa y retistaa tnadrlK* 
b u . üumeroeoa mddlcos y radao- 
tora de pubneadooas espcciaitza-

españoles, por un costo de más de 
103 millooes da pasotu, y que li- 
surará entre lu  mSa modenus y 
etideirtes en la labrteactdn de pro* 
ctuctoa fomtanlutiooe. y so loranta* 
rá en Sao Seboatián de ús Reyes.

Mistar Maceen aminctó también 
la crencida de ads becas, que se­
rán adjudicsdas aaualntente a fa ­
cultades de Medicina y centros do 
Inrestigsclonaa españoles. suaoepU* 
bies de aumento en años suoeai*

12 señor McKeen piáwntd a los 
AreoUrc» de Flelxar. y a continua* 
óSn nanlfestd su aaueXacciúo por 
tocoatrarse de nuevo en España, 
atuatecetOt que a» babia becbo 

por la mañana al vUlcar 
o Musro <M Prado.

njo que bace diez años que per* 
trnece a la Compañía que boy
spu(d y* 30.<n0 eenpleodi» en 100

Hito bistoiéa de Pleijcer eo ES* 
pM  desde que. «n lOM. se esta* 
btocks la primara oficina hasta el 
Bommlo actual, en que tenia U 
SMistBoetda de aiumclar la crea* 
eXn de una miera planta de itX O  
o e ir o a  cuadrados, tolatmen» 
otutniida por técnlciM y obreros

Babld de los trabajos que ao* 
t&atnwnto se llevan a cabo sobra 
tnrestigacKln del cdocer, ea cuyos 
trabajos Invierte Pteiser la quhita 
parte del toco) do lo que Invlerlen 
los Rstadoa Unidos, con la sporta 
eldn de un imllén de dólares anua 
les para añadir a Ice cuatro que 
proporciona el Estada.

Trató el lema de las nuevas dro- 
ipas 7  ottudioa descubiertos en las 
dos últimas diteadas para prcloo- 
qar la vida del hombre y de la CO- 
labonción de Ffeieer a cate res­
pecto.

Temdoada su interesante oooi^ 
rene», ccnteitó a varias prtcun* 
tas que le hkdrron loa reunidos, 
los owüea se obsequió eoo una ( 
pa de vino español.

boletín  METEOROLOGICO

CONTINUARAN LAS UUVIAS Y 
BAJARAN LAS TEMPERATURAS
Tlvnuts las últimas horas ha 

ccplosamenta en Qallela, y 
n  ctaudades modoradas o  inwm 
us en ambas meaeta8.Eoe) Can 
w r t» .  eu»ea del Ehro y ESrtre- 

h » precipitaciones fucroo

impreesables. Las can 
de preospitadnoes mis 

las ban registrado Na 
¡¡•***2*ds, oca 73 litros de agua de 

por metro cuadrado de ana- 
•“■Lufio.ál.yVigo.S?.

tcaqwrttum suMeron no- 
akar.záBdose loaa  3t 

2 ^  ds míiims eo AUetmt?. 
y AlmerU, ao Huelve y IS

mtimnas fueron da tres g i »  
y cuatro en Soria y

^W lm eoie  la Peotnruln se e> 
« 8 ^  ameaamda bajo dos uv 
” 1®®** *^aitncoU (üsttntas: oe 

tertiento atlántica y 
«oidaotal. hasta poco 

» r  u *• límits marcado 
ia «ordiUera Ibérica, buia

Cabo de Falos, que está aocoeUdo 
al influjo do ios vientos hümodor 
y templados del suroeste estav 
repones S» espera continúe el re- 
gimen de Hurtas dnranto las piv> 
xlmas X  horas, ya qua es probo 
ble nos alcanc» un nuevo slstonw 
frontal Oo otro lado, al valla do< 
Ebro, Oerons y  Cataluña las ame 
twtnt ese aire frió, que es proba 
ble produsca un notable descmvó 
de ta temperatura en el primer 
cuadrante de la Península, con 
chubascos de nieve en los PlTtnens, 
cabecera det Ebro, norte de Cn^- 
tufls, CanUbrlco oriental, y que 
nuis tarde podría también alean 
mr a la cordillera Ibénca. Ei» Pa- 
learas, la InfluwKls más prabeble 
es que sea la de esta nenio del 
nenieste, por lo que es de espe 
n r  baya también uutperaturas 
más bajas y chubosoos. En «1 res 
lo del Medílerrioeo, Levante, sub 
este y CosU det Sol, el fletnpo str 
rá nuisble. muy nuboso, oon pre 
clpltaeianes eeeasas, que de pro 
ducirsa serán de carácter muy dé- 
bU y aisiadOi

chas Subastas, pero ya se adán 
estudiaodo euldadosamcnte los 
planoe de los proyectos Citados.

los que corresponden a la Cos­
ta Norta y a la Coeta del sol soa 
las que Uaiuao más poderosamen­
te la atención basta el momento.

Za Banco nortaanwrieaoo Es- 
poTt-Import b i a la Em­
presa Naciooal Siderúrgica da 
AtUóB un prádamo que ascienda 
a la suma de cuatro millones de 
dólares.

Comisiones da «qjañolee y ar- 
eeotioos están gasttoosodo iñipob 
taatea operadoDea pora ai año ao 
OUáO.

Al perecer, España ba solicitado 
un pedido de SÓ.IM0 toneladas de 
caroe congelada, si bien existen 
^aesRúes diferencias respecto a los 
prccioa. Proaiguen las conversa- 
cicnaa.

B O L S A  D E  M A D R I D
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Se están realisando los úlflmos 
contactos para comenzar los tra­
bajos de instalación del primer 
oleoducto subnmino de la bahía 
de Málaga.

El contrato ha . sido adjudicado 
a la Compañía italiana A g lp  y 
taodrá dos ktlómctros de largo. 
taclUtando la descaiga de petró­
leo para lu  refinerías de Puerto-

Ptaan set.-
Hidro OinU&nee «•> üúffiCkialuRk “

eidlnktUs -
Mennbru iiT.— .
Kcvtusn* UTJI '

AiUMSlKMSi

AS4C«r«rk Ocoilkl ..

El Ooasejo da Ministros francés 
tM aprobado 1a disminución de los 
derechos de Aduanas apbcablos a 
los países miembros del Mercado 
Común eu un vohimen equivalen­
te al Cbee por dentó. Ias nuevas 
tarifas serán publtoedas inmedin 
tamento.

HAUjrrKIN, ESPERA.NZAOO

Walter
la Comislóo Ejecutiva del Meroá- 
do Común Curopro. se muesliá 
muy esperanzado de bailar en el 
año en curso una aotudón a la iu> 
tual crisis de los Sets y  declare 
al periódico alemáo aPranitrurtcr 
AHcemeioe» que «la Unica dlticul- 
tad para las necocsadones futuras 
es que los franceses no acaban 
da precisar los tármlnos on que 
emulan disoucstos a comenzar de 
nuera la vía de la cooperación 
total».

PORTUGAL FRE??rA OXPVLSO 
LAS INVER-SrONIfS KJtrRAN. 
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B O L S A  D E  P A R I S
La Bolsa ha reaccionado fueitenMOte a las reausadenas atraídas tras

Be Lisboa informan que P.irtu- 
gal Impulsa tas inversionee extrsn 
Jeras en el país, regulando lecnt- 
mente las Importacsonos de capl- 
ttlat y la aj^tcadón a los diXe- 
rencos campos de su econoatla: 
desde una fuerte prqmodón drJ 
turismo bula un bfloio desarro- 
Uo del sector cnergélko.

el leoeote srance de los cambios.

ESso Standard ... . .  ... ... 37» Air Liqitide 567
Caleries Lafaj-elle....... ... 37i Bq. de París ct País Bu . . 3Si
Bio Tinto Z inc........... ... X>yU Cm . Gen. Electric .......... M3
Ctroeots Fraocaise.......
Clmeoi Laíart» ..  ..  ... 
CofUifd kA» ........... ...

... 175 

... 3H-W 

... « . « i

Praocaise des Pe trole»..... m jo
3¡9^

Saint Oobsfn............... ... Au. Prtntesnps.................. XOAi
ügine.......................... ... SB4J» Rhooe Poulanc ................ 390
Schncider at Cía. ... ... ... 358.» ‘Zboaason-Houstoa ... ... ... ISS
Banque de la Guyane.... ... 303 Charees Reuma............... 170.>«

FRUTAS Y HORTALIZAS ESPAÑOLAS

MISKCADO BE COtnSNT CAROIOf 
(Frvetos mayoristas en cbelinee por caja) 

naranjas NaveU ... . .  ....... .......... X.— i2.—

BANCO DE dfERO 
ilnlormaelóo da Cocntelsa)

1 • .

■

"1^
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^~¡ÑFO¡lMAaOIV DE

HDBSICKIli DE M E N O S  P *  D N Í 
E S C Ü E U  DE PEÍITO SIN D IB TB IÍLE S
TIENEN MAS DE ONCE M IL METROS CUADRA* 

DOS Y EL PRECIO DE ADQUISICION ES DE 
CUATRO MILLONES Y MEDIO

Con dniioo a U coostrucciOfl 
^  luu Escueta de Peritos Indu^ 
uiak» en Madrid. »e hace públt- 
oo l>obcntc dispuesto la adouisi* 

' cido de una parcela de terreoo en 
d  sector de Sao Blas de 11.652 
Metros cuadrados. IKcha parcela 
pci ICIKCC. en pteoo domiiiio. a la 
Comisaria Gcitertl para la Ordo 
aacidn Urbana de Madrid.

Como precio de dkha adQUlSl* 
cUn se seüala la cantidad de pe­
setas

■«Aovactón de la Junta Síndí. 
cal de la Eloísa

parte especial desarrollará diver 
sos Seminarios como preparacidn 
a la tesis por la que se euenderá 
el titulo de p ro f^ r  de Lengua y 
Uicratura Iberoamericana.

Las cátedras estarán ocupadas 
por los profesMCS Almagro. To 
trente Balkster, Arratu Cesteros, 
Criado de Val, Roméu de Armas. 
Kafiter. BousotU), Balbfn, Beatriz 
Tuset, Hernández Sánctiez-Barba, 
Marqiicrie, Toscano. Ruiz Orliz y 
Marco Dona. El curso, a U >«z, se 
completaré con otras asignaturas 
eomo cioemaiogrslia. teatro, his­
toria )' geografía.

Celebrada su renovacáOo anual, 
ta Junta Sindical de la Bolsa do 
Madrid ha quedado coiwitusda 
por don Pedro Rodríguez - Ponga, 
conso sindico-prcsideme; don Car­
los de la blora, vicepresidente 
don Pablo Artxmendi. secretario; 
don Carlos AUaro, delegado de la 
Contratación; don Adolfo Piles, 
tesorero; don Carlos Alfaro, dele 
gado de la Cootniiacióo, y don 
Ihsblo Villa, conservador del edi­
ficio. con su suplente, don Rafael 
Abad. En las eleocioises celebra­
das han resultado, por tanto, re- 
efegidos los señores Mora y ViUa. 
jr elegidos ios señores Torrente, 
Alfaro y Abad.

Aniversario del capitán 
Molió

Al cumplirse el primer aniversa­
rio de U muerie. «n acto de ser 
«icio, del capitán de Infantería 
don Julio C ^ r  Molió de la Ve­
ga. con el que también perdieron 
la vida otros seis miembros de su 
unidad, se celebrarén misas por 
su eterno descanso el próximo 
sábado eo la iglesta de San José 
(calle de Alcalá), a las nueve y 
nvedia y  diez de la mañana, oiré- 
ddas por la familia del Infortu­
nado oficial.

Agregado cultural do la 
Embajada argentina

Ha lomado posesión de su nue­
vo puesto la agregada cultual de 
b  Embajada de b  República Ar­
gentina en Madrid, señorita Ilda 
Esther Coleb.

La señorita Colela, doctora en 
Derocho, ha ocupado aniertormcti- 
le aiius cargas en la SubsecrCta- 
rb del Ministerio de Rebeioaee 
Evtcriurcs de Su país, asi como 
eo b  Facultad de Ciencias Jurí­
dicas y  Sociales de Buenos Aires.

Profesores hispanoamericanos 
en Madrid

R E C U E R D O

D E  R A M O IM
Anoche, para conmemorar el 

tercer aniversario de b  ntuerte 
d« Ramón Oomea de b  Sema, 
tuvo lugar una cena cu Gam- 
brinus, a b  que asistió un gran 
número de admiradores de Ra­
món. entre los que figurabem 
Rafael Flórcz. Gregorio PrSsio. 
Jacinto Alcántara Pórez Co­
mendador, ai IBraelor de ARRI­
BA y oíros, pron-ancboiloite 
dbeiirsos eo exaltación óe b  
ngiira del inolvidaMs y recor­
dado escritor.

PLENO DE LA  COMISION DEL AREA 
M ETROPOLITANA DE M ADRID

APROBACION DEFINITIVA DEL PLAN PARCIAL DE 
LEGANES

S* estudiaron después diversos expedientes municipa* 
les sobre alineación de calles

£a db U da aoaro. a ios siete de 
b  Urde, se reunió el Plesto de la 
Combñún del Area Metropolitana 
de Madrid, bajo la presldancb del 
dafagado dal Gobtemo. don Jesús 
Aramburu Ciarán.

Sa 03Mminarc«\ dtvenoa expe­
las que

destacan el proyeelo de modifica- 
clóo de abneoeiooes en b  manza­
na foiroadj por b  calle de Bailen 
y otras: el proyeoto de

vehiculoz destinados a b  Umplasa 
>■ extónciún da incendios.

Flnalmeote, oí señor Pardo de 
Santayana tuvo un amplio cambto 
da Itnprasiones ooo bs autorida­
des tócales, interesándose por to­
das los problmnaz que tiene plan- 
tmdns Arsnjuez.

A ditima hora de b  mañana, el 
señor Pardo de Santayana «npren- 
dló viaje de regreso a b  eapitai.

la calle de) Ooraaón de Marb 
o/v. a Santa Rita, polígono A dci 
sector da b  Prosperidad, y el 
plan parcial de ordenaddo de te- 
rtfnos situados <n San Martin de 
b  Vega, todos ellos remitidos por 
el Ayuntamiento de Madrid.

Asimismo b  ContMón otorgó b  
aprobación deítnitira al pbn par-. 
cbl de Leganóf.

Sa «Mudtaron también diversos 
asuntos rerraUdat por distintos or­
ganismos otieisles. como b  Direc­
ción Genera] de Carreteras y el 
Canal de Isabel II.

Igualmente se examinaron va­
nos expedientes presentados por 
pojticulares y otros referentes si 
pbn provlndal.

Durante b  sasldn tomaron pose­
sión de sus cargos como rocoles 
representantes de los IGnlstenos 
de Hacienda y de Agricultura, los 
directores genéralos dal patrimo­
nio del Estado y de Agrlculturs. 
don Manuel Román Eges y don 
Manuel Esterualee Rotando.

Matadero municipal

DESDE EL DIA 15

BILLETES DE TREN 
A  DOMICILIO

ESTE NUEVO SERVICIO DE 
RENFE SERA EXPERIMEN­

TO DE LAS GRANDES 
LINEAS

R1 Oobemodor Civil y Jefe Pro­
vincial del Mortmiento. don José 
Momiet Pardo de Santayana y Suá-. 
rez. ruitó ayer Aranjuez. aoovipa- 
ñsdo dd Bubyele Prorlncisl del 
Movmuento y  de otras sutondadas 
proTtneiales.

Durante su -esnaiteb, el señor 
Pardo de Bantayana presidió b  
bendición o tnaugursción del ma- 
todaro munierpal y b  de los nue­
vos locales del Ayuntamiento.

FostarlrinrMmte giró visita al Ho­
gar dtf Frente de Juventudes, Si 
Centro de PronMctón Profesional 
Obrera y  al parque municipal do

1A  Rrnfe. oon «I fin de dar la- 
a los aencires viajeras, va 

a estsbleoar, a partir del próximo 
db LS de enero, el servicio de 
venta de biUetes y reserva de 
astraw mediante solicitud por co­
rreo y envío a domicUio eo Ma­
drid.

Este servido se establecerá por 
ahora expedmsfttatmante a los 
treim de brgo recorrido sujetas 
at pago de suplesneulO; es decir, a 
loe ttanes vTalgo*. aTer», sTat», 
Burespreso, Luxttama expreso y 
expresos Madrld-Barcelona y Ua- 
dridGerbére a su salida de Ma­
drid.

Z3 cliente, por medio de carta, 
dirigirá su solieitud a b  OOclna 
de Viéjee de ^(adrtd. calle de Al- 
cab. 4S. bbdrtd-M. con b  mdica- 
dón de . t ibetM por correo» en b  
que se coescreten los datos rebu­
fos a las plazas y clase deseadas, 
d est^ , db y tren en que se pxo- 
pongan hacer el viaje-

Las pebeáoneé se admiurán oon 
un plazo comprendido entra un 
mtntmo de clneo dbs y un tnáxt- 
010 de treinta, anteriores.

Di febrero a Junio próximo, > 
organirado por el Inviiiuio do 
Giliura Hispánica, se cciebnird 
en Modnd e) X Curro Iberoarao 
ricano dedicado a los profewres 
de segunda enseñanza de todo» 
los paites amcrkaiMs eo la espe­
cialidad de Lengua y Literatura 
espAftob. Bl curso versaré, «n su 
parle general, sobre estudk» cU- 
ateos y estudios contemporáneos 
de b  Uieraiura e ^ fio b .  y en b

V I D A  S O C I A L
Natalicio

Doña AUcb Mauberger de Bii- 
barri, esposa de nuestro compañe­
ro de Telerisióit Eapañob José 
Luis tJnbam. ha d a^  a lux una 
ruña, segunda de sus Itljas. FUS 
auxluocU por el doctor don José 
Ramón dei Sol, del cuadra médi­
co de la Mutualidad de Funciona- 
nos de intormadón y Tut # .>o. A 
b  racMn nacids se le impondrá el 
nombre de Susana.

C O L E C T O R  ( I I )
Habíamos qunlodo n i que el Manzanares 

no es na rio, sino una vulgar alcantarilla 
qor urge entubar. Toda la literaiara madrl- 
Icfia (entre peyorativa y  srntimentalona) de­
dicada tradicionalmrntc a nuestro ap rend a  
vino a naufragar apantosamenle con U 
Kiluaciún sanitaria en que el encaso caudal 
de sus aguas puso a la ciudad en la prima­
vera y el verano de 1965. El comentarista es­
tuvo también en trance de naufragar, aun­
que no arrastrado por la corriente, sino por 
su des/ocAotez en señalar que dH río emer­
gían olores nausesbnndos: El rio Manzanares 
no es lío . sino un colector que hay que tapar.

Partiendo de este hecho, las preocupacio­
nes c iitquieiudcs que se desprenden de las 
declaraciones de los señores Del Moral y 
Mendoza («A  B D>. 11 de enero) dejan de 
ser preocupaciones de la misma forma que 
la inquietud de la crecida poUadón madri­
leña que habita las m ái^nes del río deja 
de scf inquietud; desaparecerán los mosqui­
tos, las ratas, la Inmundicia y los olores, y

a cambio la ciudad ganará una esplendida 
antopisla con paaos a distUito nivel. Claro 
está que el comentarista no ignora que con 
la operación de entubar el río se desvane­
cen otraa cuestiones. Pero Asas, en lineas ge- 
tteralea, le Importan un bledo a Madrid. Me 
estoy reflrkodo, de una parte, a los sueJlos 
de grandeza que trataban de hacer del Man­
zanares una especie de Sena, y dv la otra, a 
otro genero de sueños más tangibles.

Podemos considerar oirás cuestiones me­
nos retóricas y  más rapccíncas. En tas alu­
didas dcclaracioDcs del delegado del Gobier­
no en CaoaliraciÓD del Manzanares y del in­
geniero-director de dicha entidad se habla, 
reiteradamente, de proyectos. En 1992 y en 
1963 el rio iba a ser navegable (¡qué risa!) 
y  U  obra conclusa. Dése ustrd un poseo por 
el Manxanarcs y jtn gw , mientras t i comen­
tarista continúa hilvanando en días sneeaá- 
vos algunas precisiones sobre d  tema.

Antonio IZQUIERDO

L*« IMipHnuuzM emUaru, 
V las 15.» hae».

la  Fseuiiad Ot ,Vtt«-nnuji» d. 
ótió. a irav<» tb m CUtUn te n i 
aueoiogi», ecoToca «m tuno te fn! 
olaciOn d« radioteolotu 
(baotte a partir <M «c«iuta> 
Urinario*. c te^a ia  «| a-'S 
te Uüreio huta «i 14 i ,  m u í* "  
díM afutOte. de rteu »  ¿Si*? 
otho r media d* la o »^ ,
-no d» la Facultad d. n .r^  
Ciudad Univerntaria.
Faca InrcripeioaM y teurirm 

uuemadM d«a»-to oau rM ^ ' ™ Id ff-«riD 1. ■
la raiaaa raeuiiad. qae toul- 

menle $r ctucoesunt liunaUte «Ta 
«Undo de I. FacultroteOrSaf 
8» limitâ  el ntenén» de tutwioiá

A G E N D A
OU U DE ENtEO DE Ha.

JUEVES ‘  *'*•

CURSO DE RWJIOBIOLCGU

CLINICA veterinar ia

teMeat (Meeirnteuio »  «. 
ave, la< «omuita» tUiUM 

oimalr» «o tecaia o 
Faerta da Btuvo de b  FuvlM a, 
yMerioatla tu aroq  rtsaed^ »
parar (tr ayer.

FARMACIAS DE GUAIDU 

Tl-KNO I* A (NOmi
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PmdadM. 35: Oarr*ta>. 12 SAb 
guray. 21: plata fftdtpaateaaa. »:

j  j  MeBWtdet F.ltp, a.
Ooctoc Ekiu. iÜo, t i  (tmue „  
Juan te DlM), a w » Uñarte *  

- -  P*rdin«. }|. O».

Ote. U: PuUgrai, j|¡ Oescngiáaá. 
plata dH Dm> óe Maye. (;

Leg-muc». 3«: p>kb dr b
Florida. IT: EeSja. i ;  Pnanai. a. 
&tn FtsnoKo de SaiM. i IteMi 
Ce. Baraiutea); Cluanta el él» 

y. M: Cea Hanaddtc. i ib<ui
Farqua UOrUi; ManiD dt Ite fe- 
Ku, 41 (ttquiaa Rcy'Fraarmi; ta 
rdnima Moreate. M: VtUaweil. i:. 
Rdua Victorea 5; Teruci. M. »  
nes Morgoóo. ii <ptui cveotw: 
Dame drl Pilar, caur i. ndrun I. 
San Fetip--, ]g (Tetutat, caiMM 
Puenearral a pUya. ZT5; OtM-lh- 
0». 18 (T.Uite»; Oreare. 41: PiO» 
atucnntta, a tuouuia a radn O» 
iBiaoi: CUpltán Kayt. » .  tvcccb 
d« La i(»hi.*)a. 7 {etqulat IFnt» 
no* Picuian); djente C*w. >t. Mr 
drsto Laíb-eaU. 28: UarUarx C»- 
por. a ;  Roórisucr 8au Fcdr». (■ 
Alotagro, 34 Dl*cO d» 1/rte. E.
JVuieuoe «tiwla, •• ---- * *-
BrujMlar, b  cFaiaut zc«nM>. 
avenida óe Amfrxa. II. Um  O 
110-/0». SI: Jeáqvta Cotia 4i. la
Moa. 2*P: Altonm Xtll. 112 lOe 
dad Jardín); Trenom. 1 iftep 
8»n Juan Houmiai: U>i»v 4t *» 
>-oi. »&; Juan l*«rf« 2501(4 V; 
Sonta NaUUa. i3 iCItetod bao,' 
Virgen del Omo. P (axpiJCiTO C » 
<e|)«»en): Viraen de la fus*» 
la. 12; Alrua. 440; anorta te -U» 
(«n. m  (CamUriari. U p  Ci» 
tanza. M (eouaóa >4 '
l'entand» Gabnel. II lüeWdi 8»  
rete nilbaol. RKatd» Orín. »  
<Ven(ar>: AtemMM. 7. parteU v 
(Oran San Blas).

:  de la . kttel»

de r-alisr 43; Oenual FanÜIte. 
Jeep» Juan, 24; San Marcr»,
plata dal Do: de Mayo
Otttotin al Barne, 54. C'a 
dts. 4 <(reaU) Parau» n*tji:
Un da l «  IUro4. «  ' ‘ ■ «''".te  Praocwn); VUlaamU. 4T. Bmu,*? 
Filar, oolla 1. nanwro i. c»<3J^ 
FufRearrat a pl«»» r* .
6o. u tTrtuta);
«.-* Moraad» 11 4¿»»»
CapUin Baya. 55;
Marunn Campe». 3i:
Sao l-tdro. 7; Almafr». í ‘ - 
d« AnvJnea. Jl: e: Hjfj* ̂
Stfraao. 2 ».  A-íoo»
iCtudad Jardin); raan

i-npUarite CteJ
45«n>; Aletea. 4 «;  avtóJ» te ^
So. ira iCbniJl«)«>: 

leí. la «Ceionta "  ,

NlíMFRO PegMlAOO
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>• latda.
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TCKXO I( A ISVBl 

■ida l»i U de U «oche
CuKrpcMB JnOaima. 3 t; paaec 

la cainmaduni, *9; páaco de Bx- 
ftoad'ira. S I; CuBlno |s ta ñ ­
ía U <Barrio Laicaeot; jMaae 3«- 
mu. tt (requtna a paaee úlMca). 
yiua da Caaésrra. 3: paaM Impe- 

*•: Cendea d« Bajcelana. t 
IB a Balaarat t ) : «alab^ 
I; Fcdio DeoalOB». 1 (dMadii

____ a Opone. T3>. Oaaand Mear-
4m. Ui. Matilde Hrralndu. ?T 
'~''t da lotoal: Laferadera. 1 <«^

1 caovUfa Laaiuada. Carahan* 
.... Altoi, Ala;udt« NaeaiiTo. 12; 
KiMai $e6:ea VUvaiuia lOa iCa- 
nUfvIut Bajoi: Marta ódíaca. 20 
iCuaatacM liaioi: OuqiaetB MAde- 
u. t  (eittiue Valdanaea); Caoui» 
niu Vlllavefdf. 3a; Bnrtque Fuan- 
ua maní rada Monde Uaen. lUi; 
•kttd» tiMn. JC; carrecet» de An- 
Uutit. }3 <Dujra>; ti -> de Y«ae< 
día. d. Cieetta. IC n.-ta] U- 
<?. 11: UvatdM. M . ,  Uai« de 
■m . » .  «.vliB, 11.. píen del 
■5» 0f»si.. 5, Samo Morst¡>:u.

} C; adnrtiR BaredUte-
. -----avante de la Al bu lera. 13
‘'^■e Tafleeae); Maaud Uar^
»  1 iPiifOI» VaUenul; HuerU Ha- 
ÍÍ5*''•««n* a Faerle Balbardn) ; 
rdtaía AMerrldn Barrte Ibitn- 
•«s K«Uí U : Ceneaveidn. 33 
ifUdie Vallecati; Anfrlt OOBtdlet.

3, (asa 1; F.dro U^wde. W 
<Keau erfoiuo d* aaua. rumie 
■tdtul; ItMce dU Pdaebe. ».
*•«1* te  11 d» la awhe hada la* 

>i» de U aiaRaa.
CJBUPSSO t̂edulma. J»; pae(0 

«I BcttíMeduFa. M: Camine la Le- 
■I» >1 lüamo Luenei; CeniM 

Baro*lacd a roaquma a Balea* 
CeoetaJ Rlcanfaa. 1 »;  AJt- 

fiO« Catarro. 13. Kwaxra ViS«a 
! “ « * « » .  l«0 (Carabanchd »aÍo>: 
obtusa XddwM. 3 {«ditioo Vtíto- 
v Mj . *"."*** y«*ni»*. 13 «turada ximia 0*wa. ue); ««warra de 

1» (üMta): Cimne Vle- 
JiOamae, M; Cirem, Id; La* 

¿W«. M: Aiocita. 110; plan drt 
K;.'**’ " ' Bando Ueeatalaz. po- 
*f«o C: «muda d« la Albur*- 

''»D«aO: Poblado 
Barrio BRtnvIae, No- 

CLÍV ?«®í>ddo. 38 iPueote Va- 
* »• '.  «luo dd P«lotbe. 0.
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R E C I B I R A I M  E S T E  A N O  L A S  B E C A S  D E  H O N O R

Por IBCJVM especiales el Miiisterio de Hacienda ofrece a los alumnos 150.000 pesetas 

ENTREVISTA CON DON MAXIMINO SANZ, SUBDIRECTOR
Mis <ld uoa TO me he paracun- 

t»do odmo Kdociowirtea loa pre- 
lOiBdo* «D t i «torteo ilb Navidad 
pan oon ios niños cantone de ia 
Masía, ti las enviarían alcún re­
galo por liahor sido ellos loe oue 
les dieron el premio, lauo me bs 
UoiBdo »  eairsvisUr a don Muü- 
n&K Saos, subdirector del colegio 
<le JSso PdirfoBso.

¿Guido no oonood a los mucha­
chos del colegio de San UdeTc»- 
ao, si tilos aoo los ijtw cantan la 
iiwtlqunia de) dia mSs esperado 
T mda deseado de) sAo, y los que 
ano Iras año btn ido matasdo es- 
peranaas y resucitado hogaras? 
ro rasulta curioso observar edmo 
Uegao y  se van cada año, porque 
asi oomo su Regada es Wu&íal y 
pdbUca, su reUiwta es slicncloea y 
sin furias. Surgen a las pdginas 
de los pcrlddlcos. a las antenas de 
la radio h 'a las pantallas de tek- 
TisSdn con la entrada de diciem­
bre; se DOS cuentan sus vidas, su 
modo de actuar, sus Uuslooes y  
hasta ti nombre de sus bennanl- 
tos. Se cueeUan enésdotas y ae ha­
ce la historia del colegio. Por unos 
días, de tilo no hay duda, scn lOB 
ptxMigooisUts de la toterta y del 
mundino que ésta lleve contigo; 
pero hiego ... ¿qué pana luego? De 
esto «$ de lo que oca hable ahora 
ti «ubdlrector del San Udtiaeso. 
don MaxlmiTO Sanz, hombre tre- 
bajador y eOcltiUe. que di»dc su 
puesto iueba coa alán por ti bieo- 
estar del colegio y por sus mu­
chachas. Al tiempo que. como pre­
ocupado por cuanto se reiaclona 
coa la escuela, va pubUeaodo Ideas 
y articules en las páginas de los 
tUariOs. Bien puede diMtrse. y no 
iwe gustan k)s tiogios ratíkiaes, 
que ee treta de un prolesloaal in­
tegro que aabe actar en su puesto 
de vanguardia.

—^M«s. t i  nMqae no en noicAd 
oucmlla. ttá tín  acordarse. P o r lo 
penarol. a ¿o« pocos dios tfet sor- 
tr>3 rtcUHmot tartos ptros o cor- 
tal ca las qw  i *  itM comeroco 
M  ixprsse en tal o  eteti Ronco. 
P o r cierto, que en la imaporls ds 
ios casos su s T em ilex te i tu »  pidsit 
qtie tnantengam ea silencio y, por 
tupuesU }. no nos do» nombre a l­
guno.

—¿Pero eo qué cuantía sutiim 
acordaise de loe «cantantes* del 
«gordo»?

—?tO dependr. S n  nuestras W- 
tadísTIoas destocan dos oAos oon 
SO.OOO pesetas, otro con 2S.OOO g 
voTfot con eañ lid aáes in fe rio re s.

—7 Mte abo, ¿cuánto han reci­
bido?

—H asta e l num ento. «dto s* han 
recibido tal tPOO del pueblo d* S >  
cuéltamos iCtudod R e a l), donde, 
tom o usted sab rá, este aik> 
el tercer premio, o  sea, la  canil- 
itad de siete m Utones p m edio de 
peseota. No obsfovfc. ereem os que 
fodinéa es pronta, que es po sib le  
re t íb ir  algo mds. cBnw»e nosotros 
no pedSmos « « ío  nt tocemos mm- 
eig n  de la  la b o r. Nos limStasnot a 
cumplir con un privQ egio gue e l 
co legio  de San Ild efo n so  tiene des­
de hoce m vefiisim o* a ñ o s . S i 
A punuóniento de .M adrid sé  encar­
ga direetam ente (para eUo time 
nombiuita un reg id or, don Wamiti 
del H o ra lj de todo etumto. se reía-.

cfone con el c o le g io , cvidosido 
surnp re de tenerlo tdertdido p sin 
necesidades.

—¿No le perece, señor Saos, que 
ya «a tarde para recibir algUn re­
galo más? Porque yo creo que es­
tas reeNXionea nobles soo m i.% dcl 
mixnento. de la alegría de verse 
OOQ ti Kgordos eo tas manos.

—Sfc pero a nosotros eso n o n o s 
preocupa, lo s  «Ateos del coleqki 
se d n  p o r contentes con ser coda 
oAO los raeusaferos de ¡a  «ntUtotio- 
da». coa seg u ir dls/ruloado ti pn- 
oüegio y tocerlo cada wa mejor. 
Chee luego alg u ien  se  acuerda de 
e llo s, bleit que no. pues qué le 
tumos a  tocer.

—HábleOM. piMM. de toa «canto­
res» y del otie«K>. ¿QuSéoee aoo 
los muchsebos que cada dta 32 ds 
diOtnbre n os iluslOBan con sus 
cantlquiUus? ¿Qué eetuilian y có­
mo rasMXiomn da^juée de iKr los 
autores ikl «gordo»?

—lo r  mucto«Aos que ocvden co­
da aSo a l sorteo extraordtnarto 
to a  esoogidoe entre los dem ás n i- 
tos dti co legio  (son en tata! cien 
Intemoc p cuarenta externos, los 
primeros, huérfanos en tu  m ayo- 
rta j p o r su  eom portam iento a  lo  
la rg o  d e l curso p p o r las m efotes 
dotas que ier.g<zn para e llo  R es­
pecto a l cotepta, ito es cosa de to­
cer atoro «u Msforía,' p ero puede 
deetr que no te conoce su /ecto 
de /undocíóo. ¿os muctocAor que 
CMtan «1 Ihm ad o «pardo» (este 
ato fueron A ndrés T o n fa Junco y 
/osé ¿ttis A rrane Consdlatj reae- 
eío aan , com o e s n atu ral, con algo  
d e emoctdn. Faro eSos la oRpna 
«dstsna del aorCeo es dar con ti 
nslmero d e lo s m uebot m illo n es, 
lu e g o , d o ro  está, en tre ellos ten­
d rán sus eosiU at, au 
el poderlo decir a coda momcmtix 
H o b tinco curso*; dos de prrmrta 
V tres d e boeJáOer. Y  tenem os 
tam bién carío a alum nos siguiendo  
estudio s superiores.

cUMan algo de loaorganlsmcaoom- 
petentaa. ¿Puede decirlo ahora?

S i ,  p recisa m eitle esta «rúo ro 
o «ar un oto especia^ pa gae va 
moa o re c ib ir lo  de cortas otos 
/unta*. S I Jé u M é iio  de H acienda 
nos enfreqard fa  cada n id o  te  le  
ab re su correspondiente ccrtPtaj 
la ontidod de ISO JX » pesetas.

Pues esto aa todo. Parucular- 
msote opino, y «ato sán que lo se­
pa eaté bootbra tan owdMto, que 
los prenuado* con ti abordo» ae 

muy poquito de loa mu-

DEL COLEGIO
timchos que le llevaron la «ueste y 
tos tnilloDes. Se smU  quo «l dine­
ro. tan esperado y Um innpsrado, 
les aturuUa de tal modo que ya 
olrldaa el día 33, el número pre­
miado, la musiqulUa de los canto­
res y basta la vida de usos huiir- 
fanoa. Lo cual no es de alabar, 
porque al fin y  al cabo ellos son 
los que hacen realidad eas Sama 
que vive en nasotroa (hitante todo 
el ato y que sólo para los menea 
algún di» es fuego real.

dulio MSStlNO

A l U D i  I I C I I C A  D i  m l A  A  l A  
D E P n e i l C A  D I  I I  S A L V A D O »
U  O IT DESIGNA A EXPERTOS ESPAÑOLES 
PARA LOS PROGRAMAS DE FORMACION DE 

MONITORES DE FPA

SU PRINCIPAL FUNCION ES LA DE FORMAR 
ESPECIALISTAS EN LA CONSTRUCCION PARA 
LA EDIFICACION DE LAS ZONAS AFECTADAS 

POR RECIENTES TERREMOTOS 

El Centro Nacional de Monitores de Madrid cede 
uno de sus más califteedos profesores

—M* porera que la feetivtdad 
de Son Ildefonso se celebra aho­
ra en cncoo, Justamente el d 
¿Tiene algo prepnrudo pera tal

—P ues s í. este oto m  a  cale- 
brorse más qué o tras veces. Sn  
acto solem né te  le  im pcndrd a i 
A lca ld e d e X o d rta , don C a rla s  
A rtas, p  at reg id o r d el C o leg io , 
don .M anuel d el M o ral, los becas 
de honor dti atismo. dslntiemo se 
hará, por pwnero ves en la Us- 
Coria d el co le g io ; buena, no sé tt 
antes en alguna o casión se hiso. 
la eéecoón de un niño, real o 
trmbdlico. que serd  com o apad ri­
no» d e la  prom oción. P ara lo 
se to  «tcopito esta oto, aftirbóN- 
camaiita. claro sata, a sU arceün o  
Pan y Vtuo».

P o r este m otivo, et d ia  ¿3 , don 
Jo sé  M a ría  Sán eh ee-Silva d irig irá , 
u sa  ch a rla  en e l sa lón  de ocios 
d e l áGvntaBHeafo, a toa attoa d el 
colegio . Y  a  p a rtir d e esa fecha 
cada m es se  dom ará g i co legio  a 
algá n  prrspsa>e de la s letra s p ar­
tes para gue le a  un cap itu lo  d el 
Ubre cltato p  lo  comenté. Tost- 
bién {enem as preparado un lAafe 
a  Jlle sca s. donde se encuentra la  
céleb re obra d e l O reoo.

—Perdón, don Maximino, M me 
habla olrldado preguntarte t i  le-

Apnas hace un mea de la es­
tancia «n Madrid de( teflor Mor- 
se. director gcoerai de b  OfiCáM 
latemadonat dei Trabajo, y de su 
visita a tas insiabciones tiodica- 
jes da fotmacióa proféslonal. y  ya 
podemos ofrece una muestra de 
ht CólAoracjún dc DiKWitxs Siadi- 
catos con ta OIT.

No «  la priaiera. naiimtimcMe. 
pues en los programas que dicha 
Oficina leabo» para paitas sub- 
déiarrollados o en vías de «Ies- 
arrollo como los lúspaaoamerica- 
aos, ya ha eximido y  existe co«»- 
iiíbuciilo por parta capoflcéa.

Eo esta ocasión ac trata da la 
cosiratacHln de uno de nuestros 
mejores profesoras dsl CeMio 
Nacional ^  Fonnacióo dc Moni- 
lores de Madrid, don Felipe Orte­
ga Bustos, fundador, con el pri­
mer gnipo de maestros de FPA 
doi Centro Indicado, y en el que 
lleva a su carp las ensetonms «le 
diversos oficios de (a oonstriK- 
clóQ. El wñof Ortega es <ñ primo- 
ro dc los expertos espaStñcs que 
maroharl a Et Salvador oon una 
función concreta, que é) másmo 
nos a detallar:

—Yo aotIcDté tecOTpoiarme a loa 
prognun» da Ayuda Téctdca a tos 
potitos amerlcaoos. en FPA. y ta 
Oüeimi toiemactonti dd Trabajo 
acopió nd ofrocfantanio. Fui Da- 
mado a Ginebra, aed« de ta <MT. 
ntfef un reconodndento médico, y 
a ta véala de mi *Yun4cUhan* y de 
cooversadonea sobra eeovas eape- 
ctflcos de nd cupocUIMad quódé 
cootratado para tncorporarme ol 
equipo que actúa en ta Repúbtka 
de Et Salvador.

^ E o  «lué condicioacs hace wS-
t » l  la nwrrcha? ______

—Se m e a6oaan loa vlaJiM en 
avión, tanto mtas como ta» de mi 
capota. Lat económica* son muy

aceptables y ae om Miesara mu 
ConsMeretión aotiat inioresanle. 
Todo tilo y nd g n a  votuuM n por 
la cxucAanza de profeaorado de 
FPA me decidió a eioepTar le* con- 
(Utiouta.

—¿£s usted ti «inioo expeno eS. 
pañol oootratado para esea opera- 
cáóo?

—Cito «lue bay alguoo mée. Yo, 
doede tuago, marcho aolo, como 
ya te he InÁcado. coa mi caposa.

—¿Ctiñoio tiempo duraré su 
conirato?

-T.es cootrMoa ee firman por 
un aéo. que pueden ser prorroga­
do* ai tanníno de dicho ptmo.

—Coocrceafnente, ¿cuál es su 
misión?

—Como uM«d sube, en et p«M. 
do mes de mayo, una aona de |a 
RspdbHca de El Salvador *e vio 
afecRKin por cm lerremoto qué 
«tejó sin hogar, aexün refera netas

peraonas. Para patlar tota ainu- 
ctón. et Geibkeno, con la aj-uda 
exterior, ha «conselido un idain ila 
«onstruetión «te vhiendiu. que 
pueda remediar ta grave sttoaclón 
ea qise quedaron tantas famlMas.

Para tilo, una de tas medidas 
«mandas es U de U preparación 
«te (a auncteaie y capachada mano 
dc obra, en todos Mu eopetiaUda. 
des de ta construotiún - olbimBe- 
rf*. toaiatMtia plniuna, etc.—, 
puta pora llevar a cabo la cdIS- 
cnctón proyeihada ae carece ao- 
luabseata de sufkkMe personal 
profedonaMuente fomuata.

A cute reqtatio, primero m for. 
nuré a lo* monliortB. que Orea­
rán a cabo los progiuaMS Os ca- 
asAjma, idatUarcs a to* repopotaa, 
eo fo* centro* que eaUn montán. 
dore, todo* con ayuda de (a Ú(l- 
dna Ifllenmefónal dd Trabajo.

CAOIODAUMAyuntamiento de Madrid
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í  L l f  i S  D E P O R T E S y

TRIUNFO DEL RUGBY ARGENTINO 
EN BARCELONA

E L  S A G R A D O  C O R A Z O N  DE R O S A R IO  V E N C IO  A Y ER  

A LA S E L E C C IO N  C A TA L A N A  EN E L  PR IM ER  P A R TID O  
D E SU G IR A  POR EU R O P A

BARCKU3KA. — O  equipo 
rut&y ei Saeredo CoretOn de 
eeno lAnceotíaei bs (toputedo t i 
primer etvmenlie de eu gire pr« 
Europa, cftfrenlándoee eo f l  Osle 
dio de )e Fuxarda de Barrelotta a 
U eeleodOn catalana júnior, a la 
que rendo por d  tanteo de ir  a d.

£1 eocuenUO ee ioldo con fuer­
te presión arsenilna, tronad» por 
los caialaoes con bastante ecforhi 
hasta el minuto le, en qu« Cara 
v«U> lotera un «naai'O quu Iraiwtot* 
no Asu (0-»i. difiuto el domlni" 
forastero, y en el minuto 34 Can 
palans acorta distancia» <3-%). pe 
ro a loe 3», una bonita combina 
dúo forastera, dio ocoaacuenda 
que VlBWU oonaiculeee una nuev-.i

tirldad que eenmi presente duran-
o el

Dtrislo ei encuentro d  aehor 
OUe, colegiado cstalda, que se 
noatro arenado.

Seleccido Catalana. — Rocabi r̂t. 
Lej-es. Sorribss, Fenau Recaaene 
(Juan), Villanuevs, Egta <Oildj. 
Bode, Cosí. Solrador, Puiol. Cam> 
palAns, Trenoo, Vnxaino y  Soicas.

Sagrado CorasOn. — GnidtntnHíi 
(Caravalli Alborto), oarareili Car­
io* (PaJoms). Tand lAria. Shrd 
Melechiuo, Penichl. Vienolo, Giur 
daño, Asti. Alborch, Aranoni, Air 
gre. Otudeneit Eduardo jr Tans>

Victoria de Í3SÉa t e s e  
Obreclit en Grindelwald
CRINDKl.'n'ALD. La csQUiadfr 

ra suiaa Thorese Obrecbt ba ga­
nado —cOdo«anieoie— el slalom 
gltranle de Griodelerald.

Id prueba ba transcurrido 
pesuñas eondictooes a causa de 
la densa niebla rdnanle, que ba 
provocado el abandnno de más de 
un urdo de las ochenta parUd- 
pautes. Uuchas de ellas se exin- 
vteroo o cay-eroo dtusnie el reco­
rrido de 1230 metras con 31(1 de 
desnivel.

La señorita Úbecbt. crooonucra- 
da en 1-37-S6/10P. so ba clasiOoado 
delante de ts austríaca lodith 
mermenn —idfl.72— y da la norte­
americana S a n d ia  Shatlworth 
Í1-38-C7)

Ebi cuarto lugar se ba clastnca- 
do a sustrlaca Cbrist] nUUrtb.

marca que tnmaíunna P en en
(30). Unalinando con este resulta 
do el primor ttempo.

Kn ci aeguodo, a  los doce mla><- 
tos Moiochino eleva el aaicadc.* 
con un nxiera ensayo no transtvr 
Siado (3-13); a los 19 y 30 «: equi­
po español cocutguo oía maree 
cada una por mtdttcMQ d<- Juan 
y OUe. por illUmo. eo el 39 Salu*. 
en una escapada aspecuculor, dv 
va a i marcador al resu'tadn deP 
Qitivo de 3-18 a (arar de Va ar 
CenUtws.

Hay que destacar la gnu depot-

LOS NADADORES ESPAÑOLES 
SALDRAN MAÑANA PARA LIMA
M IG U E L  TO R R ES  E IS A B E L C A S TA Ñ E  N O  FO R M A R A N  

P AR TE D E LA E X P E D IC IO N  POR ES TA R  
D E S E N TR EN A D O S

BABCELOKA.- Mañana vientes, 
a primera bon do la mañana, sal­
d rá  para Lima los nadadoras os

D O C U M E N T A L
QALON.VI.VNO 

El sorteo de cuartea da ftnol de 
la Copa europeo lementna, otoc- 
tuado en Praga, ba dado los si- 
gulontos multados: Sparta de Pra- 
ga-s. V. Bayor Lewerkuson. K. Va- 
tur de Rey-kpivik-Lelpslg, Hage de 
Copenhague-Trud de Uoecil (o Co- 
tamba). Dmutrov de Sona-^?ar- 
laluis de BudapaL

El promotor De»oy FrsceUa ba 
declarado que el jjoso netUO DON 
teamerlcano Don KuUnier ha con- 
cortado una pelea con Nmo Ben- 
Tornmi. campeón mundial de los 
medios júnior, a 12 asaltos, en 
ma, ei 4 do febrero.

El partido de uta enlre Vugos- 
lavM «  Israel, elimloatorio pare 
m VI can-.p«Muu> mundial a si«t« 
(ron* meditorraneaL se dt^iulara 
el 30 de enero

£3 púgil argonttno de lOS U06- 
cas, Boxaeso Aecavatlo f  ol Japo 
née Hiroyukí Eibara han nmudo 
ayer su contreto para la pelea que 
lee toifrenlarú d  1 de lebrero, en 
Tokio. U lu lo  nuindial. versión 
WBA, en Ju ^ .

B O X E O
Et compaón bnUnicy de lo* pe­

sca gallo. Alan SudUn. seta día- 
puesto a enlrenbvse otra vas al 
campeón de) mundo de la eotego 
r ía , et nipón «l^igting* Horada, el 
cual le batió a los puntos

La reunión anunciada para ma­
ñana nemes. b*)o la organtatdiM 
de la Federación Española, en la 
que iba a reaparecer ente los aíl- 
Ciooados medrUeños el púgU Luu 
FoUedo. ha sedo aplazada por en­
contrarse coraproraelido «1 Palacio 
de Deportes

ESTADIO SANTIAGO BERNABEIJ
EL DOMINOO DIA IS DK ENERO. A LAS T.4J TARDE 

CVMPKONATO DE UGA — PRIMERA DIVISION

VAlfNClA C. de f.-REAL C. de F.
DECIMO PARTIDO DE ABONO 

VENTA DE LOCAUDADES
DE TODAS CLASES; Taquillas d « Av. de Monte Igueirto, 8. 

bar (Valleeas); Meaón de Paredes, 2 (Cam Mariano); Almcndra- 
1 ^  3B (Bar Botaíoto): Menorca. 27 (Bar La Bolera), HOY JOB- 
VES. VIERNES y SABADO, da 8 a 8 noche. Taquillas interiore* 
dei Estadio, puerta 43 (NUMERADAS), y en las exuriorm. (aqut- 
Ua ndm. 1 (DE PIK), h o y  JUEVES y VlKKNES, de 6 •  9 oo- 
ebe: el SABADO, da l l  a 1.38 tarde y ¿a 6 a 9 noebe. El OOMIN- 
O O , dia del partido, en (Olías las taquillas anterionDeote (atadas, 
^  H a 130 tard*. y en Jas exterioras de) EUadio, desde las C M  
de la misma.

EXCLDSIV'AMRNTE DE PIE: Taquillas de Falos de Mocuer, 
número 38. HOY JUEVES. VlEBNtó y  SABADO, d « 8 a 9 no­
che, y el DOMINGO, d(a del partido, de 11 a 130 Urde.

Señores sodús del Real Madrid, carnet y rembo comant*<

pañoles que partímparán en ios 
festivales conmemanKims del 43J 
arUversarw de la fundaetón de la 
capital del Peni. En prmdpto. la 
Pedenteión Peruana deseaba que 
U participación española nublen 
sido lo más ampUa posible, pero, 
debido a la tolla de praporoeson 
en algunce nadadoras, esta na te­
nido qua reduetrsa a lo -As :m-
presclndibie.

A Is sdecclóo ammosda da >U- 
guel Torres. Juan Fortuni, X.tra- 
rro Padrón, Jaime Monzó y Joa­
quín Pujol, asi como la ladsdór-i 
Isabel Cxmleñá. bay que destacar 
que ayer se ben coEdlnnado tas 
bajas de Torrea e Isabel Oastañó, 
pues su entrerjidor, Kees Oud)3- 
gcsi. ha dcaiegado el permiso de­
bido a <tuo ambos nadadores se 
hallan compleremente desentrena­
dos por haber pormonecido cena­
da la piscina una ve* lenmiuda la 
temporada ofietol.

La Fedoracldn Española de ha- 
(acióo ba becbo pública la xva 
de records nadonaies batidos du­
rante el último trimestre de 1985 
Es E» aiguSente;

Absolutos femeninos:
100 metras espalda, 1-14-4, Uarís 

Paz Coromioas (Cataluña), t-UXSí. 
Sabadel). 2$ m.

200 metros espalda. 241-1. Gioru 
RAnehez (Catarlas), 1210 89. Las 
Mmas, 2S ra.

Femenino en piscina da 5> mu-

Juventles femonlno*:

5 m.
200 metro* espalda, 24M. d o ­

ria SAnebee (Cananas), 1210-09. 
La* Palmas. 2S m.

Infantiles mancullnoa:
200 reeUce libres. 2-11-8, Aatnoio 

OoreU (Cataluña), 27-1288. Batee 
lona. 20 m.

Infantiles fomenlnos:
100 metro* Mpolda, 1-14-4, María 

Paz Ooramlnaa (Catakiñs), l  tdOS. 
Sabadoll, 2$ m.

V lC IO R ÍA S D E S P A S S K Y Y G H lM A i 
EN EL TORNEO DE HASTINGS

G L IG O R IC  SE H U N D IO  EN LA S EG U N D A  MITAD 
DEL C E R TA M E N  Y  SE C U S I F I C O  EN CUARTA 

P O S IC IO N

El Cencreso da Hastlngs, compe­
tición tradioioDat «on la que. desdo 
haos muebo* años, oe Inicia la 
tempsrada. ha ñnaUsado oon la 
vlctorta, en su torno principa), da 
loe grandes maestros Boris Sposa- 
ky y Woifgang Ublmann. Se espe­
raba el triunfo de Spassky, quien 
el ano pasado obturo un rosooome 
«bato del Torneo de CtodJdatOS 
pora e< tnulo munoial. ganando el 
derecho a enlrentarae oi campeón. 
PetrosJan, ei próximo mes da abril. 
Por esto oonsUtuye una sorprosa 
quo, en vísperas de tan importante 
«ncuencro, spassky decidiera inter­
venir en e«te certamen ingMs, don­
de, es lógico suponer, DO labra 
poidido precocat el ttslema de 
apenur» (jue adoptara freiUe al 
campeón del mundo. De todas ma- 
nenx jugó lo suficientemente bien 
pora asegurarse t í primer puesto, 
aunque tuvo que ooenpartir loa 
booores con el alemán Ublmann. 
quim. tres un oomienso vneOame. 
consig-mó ganar posltícsto* en la 
tebU ol ballr a GÜROrte en la .sex­
ta ronda. Por su parte, el gran 
maestro yugootara, lldar basta ee* 
momcQlo, tuvo el. rerarso de la 
medaXa. deecesidleodo hosca el 
cuarto puesto.

La claslflcaclón anal fue la si­
guiente: 1. Spassky y Uhimann, 73 
puntas sobre 9 posíblee; 3, Vaau- 
kov, 6; 4. GUgonc y Pfleear. Sfi: 8. 
Ohoorghtu. 4; 7, Hartatoo, 3 ^  8, 
Lea . 3; 9. N. Lmiewood. 2; y 10.

. 03 P
La ricuiria de dpassky y  Uhl- 

mano ha axk> ciara, como lo en- 
dencU la nota ventaja obtenida 
sobre el tercer closineado. Vasiu- 
koT. B pesar del corto número de 
parúdns Este se mantuvo siempre 
en el grupo de cabeza, pero IlOjeO 
«n las rondas flnatos, como (Blgo- 
rio. Bien frl Joven maostro ínter- 
nacional alemán PQeger. revelación 
de la Obmpiada de TePAvlv en 
1931, a] cual se manUene en uRk 
linea ascendente, iMciendo un 
airoso papel entre los grandes 
maestros que interrienen en esto 
totnoo. En cambio, el gran maefr 
tro Ghorghtu, ex campeón mun­
dial Juvenil, no acabe d « regulari­
zar sus actuaciones, y aal, junto a 
brillóme* rosultodos ofrece otros 
decepemnoRtes, como <n este oer- 
tnmen inglds.

Discretos los represomantos in­
gleses y muy flojo el alemán Kteo- 
tal. jugjxlor descxmocido que tu* 
tnvUado por su triunfo el año pa­
sado en et Torneo d « «pnraeru» 
reeervasz.

Impedir Ib «xpatisión de b* num 
«n el «anco de dama.
P4CD. Desdo t í KmatO-,z lWtuo> 
Petrosmn, para el Uhdo :otrdx 
de 1963, se adopta esu Uet̂  „  
mayor trecuenela qua u 
Uva 7. D2R). 7 . , OA; t  j V Í.Ím  
(después de 8... Pxp, g qn 
A2R; 10. Px!. 0 -0 ,  ae llep « n 
upo de lucha muy intcraasce ^ 
la qu* los blancas tkmn ta a *  
sada la teórica debUMaé «  n 
PD. aislado, por su venujt q » »  
pado); 9. TIO, D2A (pMivo. Kqx 
ee 9... PxP, entrando en b Ua 
del comentario anterior); ul c i  
0 - 0 ;  U. P3CO, ASO; U. 
TDIO; 13. P90!.. lexeeioole x 
mélica rupture cenlroi, con n ^  
se abre Juego n tos sinioi 
•obre el enroque ensa)tp>i, u 
PxP: 14. Cxp. Cx<i D. vrf; 
A3C: U. par. AfT. 17. m  . ; « t  
Jugada con la que se pilotea a 
amenaza 18. D2C1. Pero el n  ts» 
peón mundial juvenil enrasa 
una maniobra táotmi q «  le ;■> 
ñute simplificar xnalsrlsl ) aiiv 
la preeuóo blanca), 17.., CSO 
PxC. TXA; 19. PXP, •’ xTi 
turalment», un error gm» wái 
19 TXP. a causa de 2) AiO, X 
TXT, AxP  (desapareado«aPAd 
«ele alfil negro tiene ya majar 3 
boitad da ooaón. Otra ntmuca 
poelbUldod hubiera side D 
DXP; 21. A4D. AxO. 31 OXA 
D2A, aunqu* >as blancos Kgitrm 
con m*j07é« psrspccdTai. tm X 
Dtct; 2L 73D. AXC: SLOí H H  
23. AS R, USA; 24. fXU) . IG(u£« 
ae asegura et control de b  n b *  
na de dama, plsnteanda b ms» 
za T7D). 24-, TIR; 23. 8X .SM i 
U . a z r . .. (con sus dos ñct» 
jugadas, las blancas bsn aiUna» 
I* posídón de su rey. Alun Mfn 
maniobrar tnnquUammu tm a 
dama y la torre). 38.., tM¡ n 
T70. T2R (ante U smmss *  
T7A. D3C: 29. DSD!. Aptreaian»»' 
te. las negras pueden opxen* id 
a la penetraelón de la '-«tt e» 
miga. pues, si 29. T8D n>ófW *  
pitear TlU!. Pero...);

. m .
-  K ® 2I »  «  E S i

Blancas: GUgorto. Negras: GheoP 
gbiu.

I. P4D, ND; 2, P4AD. PXP; X 
(3AR, C3AR; 4. P3K, P3R O* OOn- 
unuseióD clásica (M  gambito ó» 
dama ac^jeado. UlUmamente ee ha 
ensayado oon éxito la alternaUva 
4 ... A5C: $. AXP, P3R. ya que, a 
0. DQC, lo* negras pueden reoticur 
ssUsfactofi&meate oon 6. , AXC; 
7. PXA, CD20 y. si 9. DxP. PIA!. 
000 fuerte reaedóo osntnl, que 
'compensa t í peón cedida); 3. A'-’ P, 
P4A; 8 .0 -0 . P3TD; 7. P4TD._ por*

29. T80! . («colent* m»8«0*** 
desnaedán de la daina 
que no pueda p r o t^
IR), 2 * ., 04.4 ( «  2* j ® * *  
DXO, T x D; 30. T«D. ,
A8D-: 31. T8C, F3CD: 
w«n 31 ..  T3C»; 32. ATA. T » ,  
AST. coa la dobla 
A4C. gánaxidol: 2». T80- 
para XlR): 30. D*»: v 
abandonaron, ante l»
DxT. asi coeno 31.
ASO . ya que no servlrfe »  • 
a causa da 3i. B8<̂

Rooiia

El

Ayuntamiento de Madrid
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EL ZA R A G O ZA  EM PATO A TRES CON 
EL H EAR T ESCOCES EN EDIM BURGO
%h PlilMER TIEMPO TERMINO CON VENTAJA 

E S P A Ñ O L A  DE DOS GOLES
EDIMBURGO. — Con empMe a 

(Ole* finriúei <N panido de 
idi nleitero pan «1 torneo Co­
sí Ciudades ca Feria eatrc el 
m íu M» eacoed» Hc«n y tí Zs- 
npva. deipuds de hitbert>e llega* 
d> h  término dc| primer tiempo 
QB 24) a lairor de los españoles.
A las drdeoe* del CoGegtsdo da- 

^  seéwr Jaiuen los equipos Tor- 
Boroo asi:
IAR.VCOZA. — Aldea (Cardoso): 

bs^uírt*. Sanlamarü). R e  i ja ; 
jatí. Vioteia: Caosrio. Santos, 
Aiinelioo. Eadéru y l^ e in t.
HEART. -  Cririck*hank: Fergu- 

ten. Atidmon, H<dc; Cummii^, 
MÁt, Hamition, liitgRfts, Walla 
(t. Kertlgao jr Trtisi»r.

OEl A
I I I G W  D a  SASADEa

t o d o  _ 
lil (ciAmtal
I <iot <t (> »l
rrW ) alnel 
I . .. aDl: S.| 
I ■'xT- -  _  
' gnte xriil 
i20 A lO ;lll 
eidOWPAll
y»
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U NOTICIA HASIOODIFUN 
OIDA FOR radío BARCE­

LONA

Abon iid ll 
m u  <s » ■  
I . .  11S: R |  
anwaio A l 
lEMrtnttn*’!  
opon*:* *d I
la '.om r »  I

BARceiONA. — Kadtn Baroelo- 
' IB «  dado ayer la noCteia de que 
, d lutadco' del Sabodeil Arqué m - 
, U de S(<r »ol>oro»do por uo direc* 

lito iM Mallorca cem ocasidn del 
¡ psrtido que este equipo jugd el 
! pMdo domingo oomn el Sanadell 

to d atrapo d* la Creu Alta, 
i La RMtIdQ la Uerd a cabo el 
: nandctutcki dlrectívo a través de 
I I* Npou del jugador, la cual pu- 
I s) ituRcdiatamecitB el becéio en  co- 
I toa.ró«>to de su marido, quien ae 

■lalbM concentndo ooo loa de- 
I nU iugadom.

ln(ue. al enterarse de ello, lo 
twD i.'Mdainente en coooclmbn- 
lo di la Junta dtrecUnt.
Rl diiK'Uvo <m cueetido. no sa- 

; Wkí»  eoo el rractiao de su prt 
t  Intento, orientó el pretendido 

I Mtcnw por otros oonductoe; pe*
I »  00 acaba aquí el caso, ya que 
I ti jigtdre w  drdpEaaó en un ripé’ 

0) dáspé-ismlentó el puado tunes 
I » Maborui, donde tietio un negó- 
I tb. y tu- vuiindo nueeameote por 

«  éirtrtwo del CJüb baleeu. quim 
I N dtIO textuabsnote;
I te lo has perdido, porque el 
I Mi'orco llene cuatro mfllnr.<« do 
i R'vst'^dos piara comimr 

»a pmjdos contra el Pontevetlra 
I EWie»
I ^  natura], la noticia ha
I r * * "  ®**»»e4da «sn o) amoteots 
I “ ®*’ ''"<'»S**«!delJ. tpyress.)

R1 tiempo es frío, pero seco, 
por lo que la asisiencia de pd* 
bllco fue más numerosa de lo 
que se pofisó en un principio, 
catcidáodose en unos AiXIO per­
sonas. El campo se eocueotra 
bastante blando por ki lluvia cal­
da en los úKImos días.

Durante lodo d  primer tiempo 
d  dominio fue para d  Zaragou, 
que Iras uno* primeras minutos 
de tanteo posó en seguida d  ata­
que. y  a los dier mnutot. Lapo- 
ira conseguía abiir d  mareador, 
en un pase perfecto dd ariete 
Marcelino

La reacción del Heari ante e»ce 
sol en (rfo es inmediata y sus d^ 
lameros lanzan rápidos contrs* 
ataques, que aoo bien frenjntos 
por la Unen de cobmuni etpaAo- 
la. Poco a poco el êLdácoaa vud- 
ve a arianzarae. y dando una lec­
ción de buco juego Uegó repeti­
damente y con pcilgro a la meta 
escocesa. A la media hora llegó 
el segundo tamo viskanie. siendo 
su autor Canario, que habfa rv- 
dhido la pelota dd ioterior En- 
derií, y con este resultado de dos 
a cero y dominio dd Zaragoza los 
equipos marchan a la caseta.

El resudado Irancamente favo­
rable de la Tase iniciai hace que 
d  conjunto aragonés duerma bas> 
lante oo d  segundo tiempo, sobre 
todo en stis Inicios, Atl, en el mi­
nuto cinco, e< defensa centra} e*- 
COCós. Anderson, de pmente chut 
y desde muy lejos, sorprende al 
meta zaragocUta y consigue d  
primer gol para su equipo. Este 
lauto da renovados Impetus al 
Hcan. que durante bastante tiem­
po poce cerco a |a meta i^tiaoi* 
y su presión es muy acentuado.

Cuando se llevan trece mioutoe 
de juego, d  delantero oeiHro, Wa- 
llaoe, empujó a Aldea cuando éste 
se eiKoniraba eo posesión de la 
pelota, y a consecueoda det trom. 
pkóa d  Esférico llega d  fondo de 
las mallas. El coAegiado no seña­
la la taha, pero sf d  centro del 
campo, lo que suponía d  empate 
8 dos goles A resultas de esta ju­
gada quedó lesionado d  meta Al­
dea. oue sufre fuerte hixaoóa e» 
uo hombro, y turo qu* ser sus- 
otuido Dor d  meta suplente. Car-

La emoción sube a puMO <00 
eiHe multado y ambas delanteras 
se cenpkao con una fuerte ofen­
siva. pero es la escocesa la qu« 
llroa mayor número de treces a la 
ptierra española. En d  Rúmtto 
treinta y chico, el tiKcrlor izquier­
do. Kerrigan, deshace I* igualada 
que lúturaba en d  lameador, pe­
ro cuando y» parecía que este re-

KGTICIARIO FUTBOLISTICO

, KWAJ'

I ^  dej Alléaco madri-
•** RliHta. iMieitwJe H pasa- 

w  «ondnge ra d  partido ooo- 
^  uo podrá jugar
“  “nodnCT próximo eo Mala- 

y aeré Colo %a susUtolo. 
oaiuta a Mentlexa y Ado- 

que rraiUariHi algo to- 
•* «pera que puedan 

•“nram «n u  SoMloda.

I ® tlgamenlua de la
.Nulerda sufrida por 

^«uad^rta Miera eti el par- 
W  domingo « I  Ponleve- 

im .  _ ‘7*'^'* “ “  aJejsMlo 
auU«*«r^**' ^«ñnrfodéjidose 

>» snstttairá d  domiago 
J* qu* Oab 

^  *  •‘bcuentran aún
*"** ^MUs de rnlrentuniento.

próximo adversario dd Atietí- 
co nudrilcóo «n la Cypa de 
Europa de Copa, se desplaatá 
a Madrid d  próximo día 33 dri 
acloat. eos d  fin de ver en ac- 
dóo al equipo rojibtaooa « «  sa 
partido de Liga contra el Atlé­
tico de Bilbao.

Q  Ijt  kslóa futrida d  pasado do­
mingo por Del SoT, en un rbo- 
que CON d  jugador del Bolo­
nia. BsdgarcUl. parece «areoor 
de Importaocb, ya que no qxía- 
ie la mád imniroa fractura »  
el lohUto dallado, y  sa espera 
qae Dd Sol pueda jugar d 
domingo próaiñw c o n t ra  el 
Sompdoria.

sidiado habría de ser d  derinlil- 
vi>. a un sólo cuatro mlouios del 
tina] del pariido. el inferoacíonal 
español Lapetra lograba d  tercer 
y últ.mo gol del aZragoca. que dé­
la la diniinatoria en tablas, ra­
bias que favorecen mucho al equi­
po aragonés para su partido de 
vuefiB. V que se debieron pnnci- 
pabnentc a la tranquilidad con 
que en los primeros minutos dd 
segundo Uempo sí emplearon los 
raragocistas. entre los que des- 
lacAicn SaiHomarfa. Lapetra y 
Canario. Por el bando escooés 
merecen especial mención d  de­
fensa central y d  volante n - 
quierdv.

COPA EUROPEA DE BALONCESTO

El SIAVIA VENCIO A l REAL MADRID 
EN PRAGA POR 83-7Í

LOS GRAVES ERRORES EN QUE INCURRIO EL ARBI- 
TRO RUSO OBLIGO A  SUSPENDER EL PARTIDO 

DURANTE DIEZ MINUTOS
PRAGA.—n  equipo de boloocea- 

lo de Praga, Slavia V. 8. ha wocl- 
do al equipo del Real Madrid por 
0-71 (primer uempo, 37-3I). en 
partido oozrespondieme a los euar 
toe de tinal de la Copa de Europa, 
masculina, eo preeetteia de. unos 
doe md eepeetadom.

AibUró el encuentro t i colegia­
do soviétioo Kharganov, que come­
tió grava* errores.

Drapués de loa dm  primero* 
mtmitos do Juego lo* *$paAoínt 
iban ganando por 13-39. mesnento 
en que la alineación dd equipo del 
Slavia eteperimenió vunoa cambioc 
de jugadores: Zednicelc y Kovar 
susUluy«ron a SUtoy y Ammer. Y

Faltando aoio claco minutos pa­
ra tenninar el partido iban ganan­
do loe checos por la ventaja d» 
^ 1 .  pese a que la presión (M 
oonjunto hispano fue ■«<« deman­
da en cari todo al transcurso del 
partido, cuyo resultado final para­
da Indeciso bMla poco de tinaU-

Los directivos caciAccses oose-1 a loe dooe minutos ya ganaban los
qmaroo a los espaAoécs y pn:. 
distas coa una cena (mima, que ] 
transcurrió en ua ambiente oe ‘ 
tranca cordididad 

El Zaragoza partirá boy a pn-, 
mera hora y se eM>era iu llegada' 
a la capital de España a la una. 
de U larde, aproximadacoeaie ‘ 

La actuación del colegiado da- í 
nés. salvo en la apreciaci^ det! 
aegundo go| escocés fue correcta [ 
eo Hacas generates. (Meucheia.) '

lócale*. A los catorce w  Interrum­
pió el juego al mcurrir el áibitro 
etn vario* errores de importaocia, 

I y la suapétulón del partido duró 
1 diez minuto*.

A los ]>0098 minuto* de reanuda­
do el eneucntro, ganabao los «»• 
pofiolee por 2S-38. Pero lo*, chacos 
radoblároa .«us ataques, de mane­
ra que íinaUzó el primer tiempo 
een el rMuUado de 37-31 a favor 
del SUvia V. S.

Por «I Slavia V . S . el máximo eo- 
cestador fue Ztedk. que marcó 35 
puntos pora w  equipo, seguido d* 
Bartxib. qu* marcó IP.

Y iior parle del Rea) Madrid 
destacó  Ónillano. qua consiguió 
pora m  conjunto SS puntos, sctul- 
do da roa, que logró l«. y Diye, 
10 puntos.

SLAVIA V. fi.: Krlvy. Kraua, 
Kn<9 . Kovar, SUtny. Baracb, zi- 
deb. Zednioelc. Ammer, Btazek. la- 
zolek y Konopasek.

RJCAL MADRID: Emiliano. Sevl- 
Uano. Por. Luyk. Burne*. Sálns, 
García, Mon«alr*. Ocngále*. Du- 
rand y Descartin. <AUU.>

M ARCAS DISCRETAS EN EL GRAN PREM IO 
MADRID DE ATLETISMO EN PISTA CUBIERTA
DIAZ DE LA GANDARA BATIO EL RECORD 
NACIO NAL DE LANZAM IENTO DE PESO

En el Palacio de Deportea y con 
DOtábie éxito de participación se 
celebró ayer, por la tarde, el Pri­
mor Gran Premio Madrid de atle­
tismo eo pista cubierta. Aunque en 
el transcurso de las pruebas pudo 
aprsdarso qu* los atletas no están 
eo su mejor forma, e) interés y la 
voluntad de coda uno bastó para 
que la reunión tuoM seguida por 
k »  espectaóom coo la mayor 
atención, eepecielmenie las prue­
bas de altura y pértiga. Eh peeo 
hay que destacar ta actuación de 
DIB* de ]a Gándara, con un lanza­
miento de I6A1 metros, marea 
que acredita su* posibilldadcs de 
cara a la temporada atlética. Co­
mo dato curioso aeAaletnos el 
trumlo de Luis Peitpe Areta. i *  
coFdman de sallo de longitud y 
triple, en la prueba de velocidad

l.ÓM metros Usos innol. 1.* cate­
goría):
i. Alberto Esteban (Zaragotai,

2d3.
Porta (La Coruña). 3-38-3/10.

3. Odareanz (Madrid), 3-364/A 
l.OOé metros Uvas (fina}, 2.* calr-

gorta):
1. EJUardo floras (ktadridi. 3 

40-3/10.
2. Oerdá (MadriJ). 3-1-7/tO.
3. Arlanxón iMadridi, 2-41-3/10- 

3.0oe mc-iroá Usos (Ilnal):
1. Prancísoo Aritroeodi iBarCó 

lona). 6 394/10.
3. Lorvnan Gutiérrez (Santan­

der). *554/10.
3. Mkfuel Azcune (Oulpúseoa).

OÓ-6/10.

.\Hura (final):
1. Garriga (Zaiagoca). l^ )  ou
2. Cano (Madrid), 1.90.
X. Sánchez Baftuelea iMadnd), 

IJW.
PérUga (Onal):

I. Ijcnacio Sola (Vixeayal. 430.
3. Consagal (RaroeioRa). «X*- 
3. lllorramendi (Gulpúaooai. 4.

Pese (ftml):
I. Díaz de la Gándara (Santan­

der), I5A1 (raeord TMrionál).
3. Herrería (Baroelona), )45)i.
3. Parajón (Valencia), I3D1.

frente a radiflcádos especiatísias.
Los resultados de este I Gran 

Premio Madrid han sido loe si- 
gutenlea:

C\TEGGRI.1 MASCl'LI.VA 
50 metros Usos <rinal|:

I. Luis Felipe Ait4* (CuJpds- 
ooa), 5-7/10.

3. Lorenso Riezu (Navarra),.
3. BogeUo Rivits (Santander), 0. 

35 metros vallas (Ilnal):
1. Oelaya (Vizcaya), T-T/IO,
3. Ono Oáadrfd), 8.
3. Ibarrola «Buitoa), 8.

006 metros Usos (1.* categoría):
1. Alvaro González (Salamanca), 

1-3*8/10.
3. Francisco Rodríguez ( M a 

drid), 1-2M/10.
Cómes Perneo (Madrid), l- 

íl-M/W.
BOé metro* Usos (hnsl. 8.* cígrñi.): 

1. Delgada de Bables (Madrid). 
l-35d/10.
- % T ó f f a d o  (Pentaradra). i-

3. BoRU (hiadrid), 1-374/10.

M IS A  P O R  EL 
GENERAL GALLEGO
El Club Atleuoo de X&Mbíd rue­

ga a sus MñoTc* socio* y simpa- 
ttzanlBS asistan a la solemne misa 
que ante la Pairona dd Club. 
Nuestra Señora delaAimudeoa.A*- 
rá aplicada por el alma dd que 
fue su preeklenle don Manuel Ga- 
ñeco Suám-Soenocile. a las 13,30 
lloras de boy. día 13. en la santa 
IgletMá catedral de lo calle de To­
ledo.

* l7 7 ffi1

EL SEMANARIO MAS 
BARATO DE ESPAÑA

OATRGORtA FFrilF.NlNA 
50 oielro* Usos (floal):

1. Elmma Albertos lUadríd). 8- 
Alio.

2. M. Ik Careta Pena «Pootev^ 
drs), T.

3. M. Morales (Madrid), 7.
56 metriM vallas iritMl):

1. Tiu  Carrascosa (Madrid). 8- 
3/10 (iguala record nactono)).

3 M. Tereea Xfontee (Madrid).

). M/IO.X Josefa Ruta (Vocoya),
586 mesro* Usos irinal):

1. Teresa Torres {La Cocufia), 
1-23-5/10.

3. M. Teroia Castañeda <Ma- 
drid), 1-33-8/10.

3. Coosuélo Alonso <Leóo>. 1* 
38 5/(0.
Peso (final):

1. M. L. Garda Pvna iPntimve- 
diá), 11A7 (mejora el record i »  
clonál).

2. Albina Gallo (Burgos), 9.40.
3. M- Tereea BazUna (Bareeto- 

oa>. 8.U.
Allun Kbiiü):

1. blercedos Moral** (Madrid), 
1.44 metro*.

3. Teresa Roca (Báicelona), l,*ú 
3. M. Carmen Kegro (Navarra), 

1A8 metros.Ayuntamiento de Madrid
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CUBRIEl SAURA INICIO U lA PREPARACION 
OLIMPICA OE NÜESTROS CICLISTAS

IO S TREINTA Y CUATRO CORREDORES QUE TIENE 
CONCENTRADOS EN NAVACERRADA SE TRASLADA­

RAN EN FEBRERO A PALMA DE MALLORCA
Ikesde «i petado dte ti> de este 

lan «siá cooceolredo eo Naveoe 
m de un grupo de cicUiiaf sitia- 
taurt españoles, presdoxionedos 
para las ootnpeiíciooet oactoaalcs 
e inserDacionales, asi como para 
los pcdalmos Campeonatos del 
Mundo.

Al (reoie dd grupo se halla el 
aefaoóooadof y  «ntrenodor nacio­
nal, don Gabriel Saura. ooo Quico 
se mantu\T> una ealrevi&ta El ac­
tor Saura manifestó:

Una vex que han pasado al cam­
po profesional los corredores que 
d  pasado ano formaron iiuetico 
equipo nacional amateur, romo 
Marlar^ Díaz, López Rodrigues. 
Marine, Sunc, Peninma, etc., Int- 
damos abora un nuevo ciclo con 
ouetiro objetito puesto eo loe 
próximos Juegos Olíinpii.ois de 
Mójico. además de las pruebas 
guc se celebrarán en lo» aflot tn- 
ternicdkM, «orno el Toar dcl Por- 
noír. Campeonatos mundiolet. 
«cótera.

«^Cuántos corredores hay con- 
ceniradce y de quó especiali­
dades?

—Hay treinta y cuatro corredo- 
res. de ellos doce de pista y el 
resto de carretera. Todos ellos de 
edades comprendidas eslíe los 
dioclnucto y  los vcioiidós silos.

—iCuál es el plan de prepon- 
dón?

—Para llegar a él —iodica d  so- 
fc>r Saura— hemos debido rrali- 
n r  primero una exhaustiva iahor 
de búsqueda de nucrox valores. 
Una rcx formado este núcleo, at 
que se añadirán aquellos selores 
que surjan en un futuro próximo, 
se les ha citado a esta primera 
CDOcentracsón de Nasneerrada. P.l 
objetivo de este prinoor contacto 
es darles una prcpoiación tfcnka 
y física, base de cualquier depor­
te. En Kavacerrada permanecerán 
hasta el proximo dia 31, en que 
regresarán a SUS catas para bre­
ves dUs, porque el dU 6 de fe­

brero irán a Palma d« Mallorca, 
pcnnarteciendo aiU basta el dia 
2S de febrera

—¿Y el programa de entrena­
mientos?

—Aquf. en Ntvacerrada, hacen 
clases de gimrtasia y cultura tísi­
ca, reciben clases de teoría dcl d- 
ebuno, lecciones técnicas, ven pe- 
Uculas sobre d  ciclismo y sus re­
créeos. iwisloocs módicas y ma­
sajes.

-óY  en Palma de Stsilorca?
—Allí pasarán >a al entrena- 

miento práctico de bleicktá. Por 
la maAana harán en Palma entra 
nxmicntos de carrelera y por la 
tarde haremos lo que m  ciclismo 
conóceme» por -<eseueta tóenicas 
es decir, clases de pedaleo, posui- 
re sobre d  SUIID. etc- todo ello 
en el velódromo de El Tirador, Cfl 
b  capital mallorquína.

El señor Saura ^ ; i c a  el pro­
grama de competiciones previsto 
pare los nuevos CMrcdorcs dd 
equipa nacional amateur:

—Los corredores amateurs del 
equjpo nacional, que ser.i muy nu­
trido, como es logioo en esu pri­
mera etapa, iniciarán las compe- 
ticíones en marco, para disputar 
carreras nacionales. Lueqo. en 
abril, correrán en Francia y Ale­
mania, en mayo en España y en 
Jumo orra vez en Branda, para 
disputar luego el Tour dd Por­
venir. Atas tarde acudirán a los 
CampeonaiG» del Mundo, en Ale­
mania: en felonía, los de carre- 
Tcra, y en Fiankfurt, tos de pisia, 
en agosto.

—¿Termina aht el prograiiu in­
ternacional?

—No. En octubre ireo>o« a co­
rrer a Méjico, para loraai Contac­
to con b> carreteras y velódro­
mos de b  Olimpiada

Y' termina el señor Sauta:
—Este es el programa de lááó. 

porque en 1967 disputa«MC0«  tam- 
bidn los Juegas del Mediteriánoo, 
y en I9M, b  Olimpiada, además 
de Us pruebas habituales anuales.

EL N U EV O  PREPARADOR DE LA SELECCION
E S P A N O U  DE BALONCESTO ESPERA

L A  C O N FIR M A C IO N  D EL C O M P R O M IS O
AYER SALIO LA CARTA PARA ED 4UCKER, EN CIN- 

CINNATI, ACEPTANDO SUS CONDICIONES
CINCINNATI {Ohio, Estados 

Unidos).— Todo está en una fase 
exploratona y todavb no te ha 
firmado contrato alguno sobre d  
parlicubr», ha masitrsbdo £d 
Jucker, ex entrenador del equipo 
de baJuacesto de b  Unhxrsidod 
de Cíncinaiti. Al comentar bs in- 
formaciones procedente» de Bar- 
cdona eo d  sentido de que babb 
sido elegido para entrenar y ira. 
b r  de chsificor al equipo nado- 
nal español en los Juegos Olímpi­
cos de Mójko, dijo:

•Estimo que será muy intere- 
saaie preparar a un equipo oUm- 
pico*, añadió Jucker, quien admi. 
tk) ix> saber el idioma español. 
Y añadió: «Me figuro que podi^ 
y tendré que aprenderle*.

Afirmó seguidan>e»tc que no ha­
bía sostenido conversaciones di- 
rccias coa b  Federación Españo­
la de Baloncesto, pero -< una so 
ríe de canas.

«Supongo que un día de éstos 
iccibiró b  confirmación del com­
promiso. Me dirigí por carta a la 
Federación Española, indicando 
que me comptocerb muclio ocu­
par d  puesto, al mismo tiempo

que ofrecb mis coedicíoocs*. dijo 
Jucker.

•Por supuesto —agregó— Itabrá 
quo resolver algunos detaiks «a- 
tos de mí despkuamieato a Es­
paña. Tendré que obtener permi­
so de b  Universidad de Cíncín- 
tuii pare ausentarme, y como és­
ta y alguna otra co«a, aunque nin­
guna <Jo importancia.*
SB ACEPTA.N LAS CO-STllCIO- 

NES DE JtCKER
El vicepresidente de U Federa­

ción Estúñob, don Anselmo Ló­
pez. ha coiUírxuado Lt «xisieiKia 
de cosrespoodencia entre dicha 
Federación y el norléamericano 
Ed Jucker, al que ayvr nilvmo se 
le dirigió una caria aceptándolo 
las condiciones ofrecidas para 
convertirse en preparador de la 
selección española con vistas a 
los Juegos Olímpicos.

>No es extraño que Jucker no 
supiera nada cuando se anunció 
su elección en Barccioná, pues la 
misma habla sido aprobada una 
hora antes por la Junta consulti­
va. Itr dirigido una cana a Ju­
cker comunicándole la aceptación 
de sus cundidones*. dccbró don 
Anselmo López- (Alfil )

m SAÜH DEL BilKLAilEliO
P or Juan M iO N

Han sido muy consenUdM uitm pabbrss pro- 
uiuKlados por Curro (Ziro sme bs cámara» de 
Trlevislón Española. Dicha» palabras furton po­
co más o nmos 1m  algukotrx: «De b  nionoto- 
nb dcl lOTOo es mponsahle b  critica que cen­
suraba «  los toreros «a cuanto se sallan del pose 
natorat y el dereehaxo.* Efectivamente, cuando 
an dlrairo daba otes dase de paae que no fuera 
lo» menoiORados o ct de pocho, que también se 
snlraha. aunque por tabbs, se hablaba en ei 
más drsiiecUTO de los tonos de las «iiueo, «m iP  
viendo en tal denominación chicnelinax. mano- 
IcUnos, serpentinas y otros pase», que sin ter­
minar en «Ina», merecían Idéntico despredo, co­
mo bs treincherillas, klkirikb, molinetes, gaone- 
ras, etcétera.

De que Ourro Otro habló fiel a ta verdad, no 
hay duda; pero podb haber agregudo, porque 
también lo sabe, y porqoe es verdad, que b  mía- 
ma crftleu qne ion acremente censuró las «üia»* 
c» b  que ahora acusa ai toreo de toonOtono. Hs 
oatural. Para muchos, b  crítica ha de ser dura, 
ha de envolver eriUca por encima de lo que. en 
snstancb, ba de ser crónica, reblo de lo acae­
cido en lo» ruedos, con la objetividad podUe 
dentro de los gustos de cada uno, que deben ser 
siempre respetables y mpetodos.

De todos formas, Curro Caro quedó muy bien, 
ton bien como en sua meJOfCS faenas de torera, 
que no fueron pocM.

RN OANZ.A EL PUtEO

lA  excelente campaña que El Píreo está reall- 
mndo en países ultramarinos ha determinado un
revueb entre loa más caracterbodos empresa­
rios espa&uk» como pnede verse por bs bolones 
de maestra siguiente: La ^nprcta madrileña I» 
ba tirmado titee corrida» a torear «n sus más 
Importaste plaza», empelando por b  de bs Ven­
tas, mienlras b  qne csplbnea don Pablo Mar­
tínez S3izoDdo le ba compToraetido pora veb- 
tiséis.

Eso es empezar con íuerta en b  conirabrion 
y esperamos que el Joven cordobés, Manuel Cano 
«El Píreo», hará a so debido tiempo honor a sus 
rumbosos empitsario».

PINTURA TAURINA ESPA-SOIJ: EN MWKXI

PARA VKR A SU HUA KETY

TOROS PARA tA  FSIRIA DE ABRIL

Anda por «sUs Utibide» de b  Mnseb Cetun. 
el empresario de b  plaza de b  Mnealraiua a» 
villana, señor (áuiorca. Segon so» BonífesUe,, 
ue» tiene yu adquiridos nueve vurrídoa de taras 
para b  Perla de Abril y b  clásica dH domini» 
de Psavua. Tales conMos proceden de tas »  
gulentes ganaderías: .Miara, Herederos de Chrtas 
NúAez, Bcniiez Cubero, Celestino Cuadn, Mar­
qués de Domevq, Concha y Sierra, Fermín Bo. 
hórqun, Salvador (ioardtoU y  AUpi» P6tre 
T. Sonchón.

De lorero». en cambio, nada ae ha dicho, lo 
que es extraño y  ricnilic» na retraso oon rela­
ción a altos antenotes, salvo ei pondo, qu» laan- 
bien se hlcleroa los carteles mucho despnés de ta 
acostumbrado. La causa es presumible, ya qi£ n» 
declarada, se Ibnu, qulátaoe o no, Manuel Uem- 
tez *E1 Cordobés*, porque si estuviera en ooadt- 
clones de (orear... Pon que htego digan que bs 
temporadas taurinas no discurren en torno al 
señor Benitra.

‘mOEl'X) A UN G.ANEDERO SALMANTIN'U

La Peña «Kl Cordobés», 
godo el pretnío al turo más bravo, Udiado «n b 
Feria de Son Mateo de ta menelonada ctudad, s 
una hermosa res de don Manuel Santo» Gatathe, 
que fne lidiada y rauerts por ncaítra.

SIN REMEDIO

SI, sin rrtnedio. hay qne babbr de El Carde, 
bó». RrsulU que pese a ta estupenda y pohgtaui 
secretaria que tiene a su servicio, muy pronta 
Uegará de América una segunda que «teciiura 
loa aervícáon que lo presta b  actuoL núenUM 
ésta quedará destinada • rrgtr ios dceUnos dd 
gran hotel de turiaoro que a eosb de Hiuind 
Bealtez se está construyendo en Córdoba.

González Marcos, tmn de nuestros mejores pin­
tores de tema taurino, partirá mañana a la ca­
pital azteca, en b  que »e propone celebrar una 
Exposición de sn» obras, tal que hoce en varias 
npitalrs Mpañobs laa fechas en qno celehraa 
sos respectivas ferias taurinas. NI qt»e dreir tic- 
oc que aprovechará b  oporitmidsd Wta es su 
decbrado propósito— para captor peifOee de 
b  Fiesta y  paisajes mejiconus, especialmente de 
debezau en ba que se crien Uros bravos. Le 
deseamos éxitos sentejsntaa a !us que cosecha en

Ya está Meo, pero bneno, aún hay más. O 
señor Canores, que conm queda tOebu antis m  
ha dado nombres de toreros para b  Feria d« 
Abril, boza el qubá globo sonda, do qne satii 
de b  Feria de Moyo oordobesa se propuue, M 
vista de bs buenas noticias sobre la teenpera- 
ción del señor Benites, dar una gran corrida en 
la dudad de lo» Califas, en b  que alternarán El 
Cordobés, Bi Píreo y  José Fuente», pan despa­
char »cb toros de gonsderia andolisa. T ae 
digan ustedes qne el eartel es malo, un caiiei 
que tiene b  gneb, sobre todo en tiárdubu. de 
qne el famoso melenos, Un debatido por saerie 
suya, w »  el primer tapada de ta lerna.

PRESIDENTE A(X:iDKNTi\L

i:i apoderado de S. M., Florentino Díaz Floren, 
turo que adetantar su regreso a España a cau> 
sa del accidenta do circvibcíón que sufrió su 
bija Kedy, recién cagada, (kunprobnda la mejo. 
rb  do au hija, que eolebramox y deseamos aeo 
pronto compleU, Díaz tiorrs vino a Madrid para 
ir organizando b  temporada de su poderiantc 
Rl Vltl, que ha obtenido resunonta» triuafus en 
América, donde, además, logró, actuando' en sus­
titución de El Cordobés, que bs plazas »e Ita 
nsian con el siguiente bruerido pora Us Cbr-

Iton Rafael Turros e*. como so sabe, el pre^ 
dtnto do b  Asociación do Apoderados de Tore­
ro», pero el señor Torres ha tenido aeeeslóád ds 
sosenlane y durvurto los dos meses que durará 
su Bitsencb regirá loe desUaos de b  Sodedsd el 
que fue famoso mubdor de toro», boy apodera­
do, Msrbao Rodríguez, ccffo arte al torrar de 
capa es todavía recordado por cuantos sfkáoo» 
dos lo vieron.

GRAVr, ACCIDENTE EN CARBETER-'

Un antomóril dr turismo, en el que viajabas 
loo oovIHeros José Rivera .Rlverita» y Froncue» 
Rirei-á «Paquirri», rl padre y el Uo de ambo*, dm 
Antonio y don Ramón Rivera Alrarad». chocar** 
coa unos camiones. Kl coehe qnedó de«lre«*ó" T 
resultó muerto el tío, que oonduob t i vebic“*“- 
y heridos los do» jóvenes ooriUeros y e* podre.

iviá 1 
» • -  
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«tres c u e n t o s  colo m bian os»
EN EL CINE-CLUB URBIS

n (M  t¡e lo s p aites am eríteno s 
A  Midi castellana es detoonocM o 
M noralros- S ó lo  te  p rovecían  «n 
^ fU w  e sp e io la s peticaJaa v -

T V E
JUEVES

SOBREMESA
1.45: Carta de a jiw te^ : Preveo. 

y alances. — 2.0S: Expedí* 
ójs.-US: Panorama de acluali* 

Teledlai». — 3J0: Punto 
KotvU presenta 

<U iulierona* (c«plluk> IV )^  
Rotsta para la mujer pi«*

_____ A. __«N'ovcdadet»^: Caravana 
fC K íiia  «La bistoria de Hobie 
}Nbman>A-S: JXspodida.

fJ5: Carta de ajuste.—dJO; An- 
xia iofaolU.

CULTURAL 
Avances.7JO: Inglés pa­

la lodos.—7JO: Ciencias para la 
pmenta «Leyes de los ca- 

A cspaklas de U mismo. 
Ifá . InSccnet daniatcas.

N O C H E  
SJD Por tiara, mar y i

(Jt: Pftujos animados.—9: Nove* 
h smenta «La trasedía vive al 
kd» (capitulo lV>.-9,30: Tclo- 
Sano.—9.45: Avances. — 9,47; Pro. 
psnu ¿oaimeotaL — 10.47: Los 
krfcoMS. —1M5: Teledloño. — }¿  
Ona Tratro del Liceo presenta 
<Q Doiadoo, de Verdi (acto III; 
bitrptetes: Montserrat Caballé y 
(«rio Bertotui).-12J0: El pro- 
mma de mafiana, despedida y

5EGUNDO PROCRAM.A VHP 
MS: Caru de ajuste.—9; Pre- 

KmKiiln.-9J0: Teledlajio.-9AS: 
Powvli presenta «¿Quién ma­

te J lula Greca?». — 10A5: Cóli­
c a  pieseoia a la Orquesta Na- 
Mal de Espada, dirifilda por 

AbbdKto. -  12.15: Despe.
ddi.

VIERNES

SOBREMESA
L«r Carta de ajuste. — 2: Pre-

y avance*. — 2XS: Re- 
« a *  usted.. -  2J5; Panorama 
^  »:i»lidad. -  3: Tclsdiarij.- 
^  Punto de vlsta.-3J0: Novo- 
■ pftKT.ia «La solterona» (capí- 
¿ V  y aitimo).-V50: Embru- 

presenta «La periodista».— 
Club fetneoíno. —S: Despe-

tiU

TARUR
tj»: carta de ajuste. — 6.45: 

^■wUsieo encasntro de baton- 
7  •: Avance de prosnama*. 

* »  Wocactón del ocio. -  ÍJ3: 
*» evocaeida.

N o c h e

r ! f ,  « ”Wle«<w- — íJO-
^ 1 *  I t ^ i u ^  . i j  tn tt a ia  

(capitulo V y úiti- 
—^■^•J^Teíttlario,—9.45: Aran- 

tu lugitlvo presenta 
de humo».—10.45; Oble-humo»—10.45; Oble- 

b Fectivat de

11,.%. «  programa de
*^Ptdlda y t Z z a .

fecundo p ro g ra m a  l h f

aí'i*tc — 9: Pre- 
Fmnote pura to  

B—, Tcíedlario—9.45: Sujrfe-
Primer

t i j T l . .  *
NfioiBui]

Fia de semana.— 
^ b ru jx ^  prewnia

'~lly45: Oe»pedida.

peittnuu y mejicoaas. y  ahora 
m ttt/ pocas. H a b ría  Que estudiar 
de m odo proltcndo Uu coasas de 
eta sUuaetOn para en co n lrartcs un 
conriso afirm ativo .

N o  se Hbe ya si a nuestro pu­
blico te infereson o (e aoradan o  
no esos peifesdos. U u  tiene otes- 
dados. Y  eso Que entre tos majFO- 
res ézUos populares obtenidM en 
n u etlro s cines descueOon U M o t 
com o tÁU a en el Rancho Grande» 
y «Al son de la marimba» y la s  
primeras tn lerp reía cio n ct de Jo r- 
pe Neprete. Noy e l único  artista  
m efteano Que conserva tu  cartel 
en n u e sin s espectadores es «Con- 
tín fla tv.

H ay en exteiwos ndcleos de la s 
gentes Que acuden a l cin e  como 
KR cansancio, como sno fa lla  de 
in terés Qice cum plen mtbiariamea- 
(e una costombre. S e  repiten de­
m asiado las tram as.

¿N o  se n a  ttn buen m om ento po­
ra  haoer —o  al menos in le itía rlo — 
Que so lv iesen  tu s m tradat. pero  
oo« curiosidad, a  am as p etieulat 
pertenecientes a  la  com unidad 
kU om álíea eastellan a : simpdticos, 
auU nlicam ente tip tstat, de ratees 
popularesT

M uy /dé idea esta de o frecer 
en sesio n es de C in e C tu b , como 
punió d e p artid a de una campa.’»  
n ecesaria, una película de un pote, 
ton unido a la Ira d ic ló n  h ispán ica  
y a  m e slra t m efores enatidades 
ra cía te t, como OoTombio. Corres­
ponde a lo s C in e C tu b t, centros 
culturales y  a riU liC o s, de esen cia- 
Udad espiritual, s/ectuor eso lab o r 
de eeen aació n  p  orientació n.

to s  tres cuentos q u c componen 
la pslicula son de M anuel M efia 
V a lie fo . P n ce relato s m uy d istín - 
tos, p ero todos con el calor —hon­
do, entrañable— de ¡a observoeíO» 
penetrante de la  verdad. «Tiempo 
de seQuta» es, como indica ya el 
título, el drama de loe Que am an 
una tie rra  in h ó sp ita en Que nacie­
ron y ouc luchan WRtitmente en

un eti4r que er lo opuesto, una 
m uerte len ta, contra la  ad versid aiL 
Vibran en eso obslMocidn. Que es 
en tu hum üdad una octltud heroí- 
00. unas esperonaos que la susten- 
Inn y que no se pierd en  id en tos 
peores ctrcunsloneias. «La sordo* 
y «L'i zorrero » son pintoresqotsto*. 
con unos perso nafes muy hum a-

A doptar oon estas peliculos uno 
postura c ritic a  extpeute, fntelectua 
lista ; no Sólo es no querer eom- 
¡n n d e rta s, tin o  rid icu lo , perpetrar 
una freetífm a fa lla  de pedantería. 
Se han de contemplar como son: 
de un realismo tnqenuo. esponto- 
neo. tanto en ¡o  drom düco-eom o  
en «Tiempo de seqnias— y en lo 
cdmico. de expresiones «serbales y 
de notos costumbristas en el baile 
y en la canddn, que Senlimos y 
entendem os perfselam eníe tos es­
padóles. como e ta  sarda» y e S l 
SO rrerea.

Lo s CKSnfOs son t . _______
(B/erentes, H a  diriqido «Ttempo ds 
tOQuía» y e la  sarda» Ju lio  lia a r - 
do. L a  fotoQ ftt/ia de aquélla ss de 
Dagoberto Ca stro  e incorporan a 
la  p areja protaponuta lid ia  Zam o­
ra  y  C a m ilo  M edina. La folo grafta 
de ta team da as d e H e lio  S ilv a  y 
con 7orqe S o iie u  en e l papel prht- 
eip al, los fíiU rp re te s son IOS vect- 
nos det pueblo de la  BoquiUa. 
DWqtO la  tercera. r S l eo rrtro», 
A lb erto M efia, la  fo to p ra/la e s de 
/o sé  S a fa s y form an e l reparto 
Pacheco. Angel A lb erto M oreno. 
M arufa Toro, Coneoalo busardo, 
con la colaborocIdR e sp e cia l de 
re í a rtista  eolombtano».

Ceébramos que nuestros Cine- 
Clubs exhiban en ene sesio n es pe 
ík u la s  de lo s patees americanos 
d e habla oasteUaaa, cuya activid ad  
en ese aspecto SS desconocida en 
B tp aña. ¿P o r qué no Orgoniaar ci- 
cios? ¿os Embojodas y los or 
niSTTioj competentee prestarion  
fe ivo ro sa  y prdetico oyudo.

ENVIO A LA REAL ACADEMIA

Of 4ID[flfONI8TA» A «TH ÍV IS IS ÍA », 
PASANDO POR...

...¿por qué?
Esta es la preyunifl y la nuOn 

de este envió, que con toda bu- 
reMad oos pennltlmoe hacer a ta 
Real Academia de lo Lengua, <M 
mismo modo que hace ya unos 
quince aAos hubtmos de bacerio 
con andtofa prejniola y sobra 
análogo lema, referido a la radio, 
difusión.

Y la Resé de ta Lengua, justo re 
deciilo, tomó en coturideraidán ta 
conndta, itiohiyiesKlo to  c( dtccio 
narlo «I térniUw ‘TadMontal»". 
que venia atí a deaondaar «c con­
junto de (uncionM prornionales 
qué «a el seno de una emHora d« 
radio tteom hipar y qua nadie 
sabia como denomhiar.

Confiando. puM, en ello, nos 
atrevemos a formular póbUe*- 
menu una detnanda que praocu- 
pa. en ctci'io modo, a los profe- 
aRmales de la tetovfoión, hoy to 
davía "bombres de ta iste' pero 
atn esv nombre concreso por el 
que qtdsicnin y desean verse co­
nocido*.

Y «s difícil el problema, Estas 
cnestlooes de los lérminos nue\-os, 
c*,'««cia}menie cuando no vlenvn 
ayudadM por el correspondiente 
extranjero en profeaiooes nacidas 
fuera dd propio pala, 9r  présenla 
a veces como un proMcma lireso. 
kiMe. aun cuando en rcaUdskd

Lula G<»dEZ MB3A

Pero vayamM at grano.
Y  no porque pretendamos auge, 

rfilo nosotros con inaceptable de- 
aao de notoriedad persomd, sino 
porque el único modo d< rasotver 
ts» cuestioaes cMriba c» ptanlear- 
tas a fondo.

Y que vaya por detame nuestra 
alneera aflrmadéo de que iae 
cuesUoocf gramatlades no son 
prucisamvwe nuestro tuerte. Nos 
mueve a ello derta indicación d« 
por qué oo ccbúbinnoa nuestro 
ctiano da «aptMtas sobre e( tema.

y ya ven lo qua son las cosmi 
vamos a ecfaario.

La dificuMud en estos casos par. 
le strmpre de la rsUa, de la pola, 
bra o término banr que. lodlcxo- 
do una fuociOa. defina idg>cani«NS. 
te ia aciirfclad profetdonai y aün, 
al mucho se nos apura, d  arte o 
técnica espeesHea que «a orwsaria 
para ilantrla a cabo con éxito.

Asi. en d  caso radio, d  ténoiL 
00 básico utilizado fue si de "ra- 
diofoiiis. lo que derivó, como ae. 
tivi<M profesional, d  'radioro. 
nista*. y como arta o técnica, el 
•ratHofoirismo'’.

En lelevieión. d  problema pa­
rece más simpllsfa. Pero dd tnM. 
mo modo que en radio no e r ult. 
Uió d  lémdno 'radiodtfusloa'’. si­
no si de radiofonía, cabe pensar 
en ta utilizaclAA dd lérmino "«1- 
deu'. primer nombre popular qué 
tuvo ta idevWón.

Y  es asi cómo, añadiendo «I *ri- 
deo" ci *«udto". es decir, utM- 
lando los dos demento* que com- 
ponen ta leievUión. y susliluyen- 
do d  sejrufldo por d  sinónimo de 
"fOiM*, ctd>ria deoomhiar a fM 
profesiona) «cicrbJte “ vkkofixds. 
la*, ya que 'vtdoawdlses’  resulta 
un poco rdoivldo o. cuando pe­
ón, menos eutónko, *Vkl<ofon*- 
dor  ̂nos suetM demasiado mal.

Cabe, ¿y por qué no?. tuvaiKar 
dd término visión o visionar. Pe­
ro ésta es función que realiza jus­
tamente d  telespectador, que es 
quien ‘ rMona* d  rspcciécido TV, 
mlenices qua d  profesional, a lo 
snino, lo que podria bacer serta 
’ lelerisiouar'' lo que ha de ser vi- 
shHMdo, lo cwtd nos produdrfa íes 
‘ tdcvlEloiMdores* o loa ‘ tdevisio. 
tiistas'', nombres que. aunque no 
MISO mal, resulian un poco lar­
gos. Pera ahí quedan por d

¡CON LA LLEGADA DE AQUELLOS 
HOMBRES, EL PUEBLO SE CONVIRTIO 

EN UN INFIERNO DE PASIONES!
!La primera Cuadrilla

Y uaisdes perdonan at Islam, 
pera MUI oos latía algo que decir- 
Reeonodendo qua d  'idetislona- 
dor" o ‘ tsiivldonlsla'’ se ajusta 
más a la raíz ’ iderUlóa*, 't opa- 
roctíki TV ba llagado ya a dhéd- 
garas como la opsracióa de "tda- 
vtaar*, término corte que encaja 
en la citada raíz "ieievitlán*,

Sin embarfo. aún hay más. Hay 
d  término ‘‘«etcvtsivo'’ como cua­
lidad dd arte. Lo que es televisivo 
o lo que no es... Lo que pudiera 
ssr o dejar ds sar„ Y  asf. ’ tde- 
visidn', ‘ televisar', ‘ televivira*. 
oos fiterzao a una úutea patabnu 
'lelevisiata'. que a su vea podría 
generar d  ‘ tek  visismo ' «orno ar­
te de la TV.

¿Otros términos?
Podnamos dedr 'le lsvissdor**. 

Y  acortando, ‘‘ tdeviata’', Tcletam', 
stoétera. «te. Aún quedan mát 
nombras ea tt tfaiisra. que nos to. 
oanúi «ón mis rara s que éMus, 
Paro ia resudad seré que d  nom- 
bra que «tija U Kcai Academia no* 
soñará rara siempre, hada que d 
uso y la costiBobra noa lo hacaa 
tan familiar como d  de Tdefo- 
ntau*. pmwamos por ejemplo.

Y  abura, ta R<Ml Acaidcsiüa de la 
Lengua Usos ta palabra.

AnRMd ARIAS RUIZ

/7 DELOS ES SU UUO

UNA PRODUCCION: A .C . L Y L £ 8
RORY VIRGINIA
(MLHOUN • MAYO  • CHANEY- BENDIX CINEMASCOfE
Director: c h r is t ía n  n y b y

OVIEDO—Según un amplio re­
portaje firmado por kis redacto­
res Diego Carcedp y loté Vcks 
de «La Nueva España», este dia­
rio ovetense ha publicado 1a no­
ticia de que don BniuUv García, 
que reside en una prnsíói) de ia 
calta Martínez Vhíl d: cata capb 
tal. aOnoa que ci popular ariisra 
ctnematoipófico Rock iludsoa ct 
bijo puyo.

Ayuntamiento de Madrid



i l '7 K

■ti ■■ i

t : (  t

■’ i '.
- í ' j t r

i ! ! : i
B

i ' i : :
í ' - ' r

* í
i-J*

V / - 1 ,

ARRIBA.— J(MV*5 13 d« enoro do 1966

C I N E

.y AHORA EN CINE!

u n  s ^ o i ^ ©  Ü £ t ^  
I V I U R C I / \

¡LA FAMOSA OBRA
DE MIGUEL MIHURA, 
CONVERTIDA EN \A 

PELICULA MAS DELI­
CIOSA DEL AÑO!

VITTORIO GASSM/VN, 
P R IN C IP E  ROMANO

ViKono Govanan, el inOs vOt 
«6U1 de los amroo Italianos, aca­
ba de interpretar su prlmota SW> 
pcUcula en tecbnisoope j  technl- 
uolur, «El müMn de ddtoms». iKUa 
la Pair nims-Mario CeccU 7 
CUTO presenlacidn en EspaAa 80 
riectmnl a Uavd» de Filmax, lo 
firmo eomo es sabido, tiene 
la axelustva d* dtstiibucidn de loo 
nim$ del froD oetor liolsano en to­
do ol territorio nstíonol.

«E3 mllldn de ddlaree» (« id  Coo- 
eiuntura»!. que ba roaUrado el Jo­
ven Ettore Soola sobre un Ktddfl 
original 10170 7  de Busgero UOO- 
cari, nos r o f t s r t  las aventuras 
—siempro arriando «1 «standarte 
de lo feeuvo— do don Cluiianf' 
Kíccollol Boreeo. principe romanr» 
r  guardia noble pontiCcio. hombre 
guapo, de familia noble 7  rieo. Sd- 
)p en cuanto a su inieleclo ba sido 
un piMO a w a  la naturaleza creí 
d) VIttorio OSLisman, que da nda 
a tal poiaonajo, o tneorporand-> ai 
mismo se ve metido, por culpa 
de su inevitable amor a las >ou- 
Jerez bontnu 7  por poseer un lu­
joso c o c h o  «MarcodccM con ma 
tilculA dlptonuKica, en una jocosa 
aventura de contrabando do dó- 
larea. IdícunIo « I viajo en oí va 
tlcano. terminam en 8uia, paro 
no «in haber vivido durante la 
ruta las más orisioaloa. disparata­
das e uMperadas aituacionee, 
compama de la bella Joan CoUirui. 
Jaoques Bcrgerae es. en este va 
8t , el «tercero en diseordia», pero 
no lo eo por mucho tiempo.

« n  muido de ddlaree» <rl.a Cim- 
glúátura») ba sido capada, caá 
en su totalidad, en excerroivs. la 
cual presa a sus insdgonos creep- 
dorad colorido 7 un fondo de ¿ron 
belleaa natural.

Su ftstreno tendrá tugar lx>7 J->e- 
vas en los dnes Corlot l l l ,  Convj- 
lado, R0X7 «A » 7  CanctUer.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 ,50  P E S E T A S  C A D A  P A E A B R A

iS H ü H H S ll

CtLtAU. frceiM*. 
Trl«fco:

CAtlAO. PUQUe di 1

PAiXAO. jrucr* mettmi
liUs riapinu. t

VENTAS
aaiVtCIO m-nsalt. Juan

rvusneoatro a
. hMU

CUNtCA DetMr SoQiet 
U* c a Aua»« icortfoo»
s a o  dmqi. Aio«. te 
XntMmodsrtp, y<nerr«i> 
tasMai OAi 

CMMCa dcelAr r«rccre. 
PafTioura!, - -  - -

>C L I .V I C A rMOCerral». 
vteftnu 

DtreocMB tto illa tiv a : 
De^r Vtsqots Vieretr
(esúdada S.OlSi Paca-

ü - ^ á f i i i t í i H

ac9 aamesputns d>«e«a- 
10 perfKio r  a D r le a . 
BrAro Uunite. n  Lu«a 
Tena X.

CAPITAUST.*..-».
KM. Buen mtetet. Kxda>
Slrat ArpUma. U(inu<>rs. le.ts satsrri III1-UTKCA8 21 KarM. Kx- oluUTW Uenno fu«ncs- 
m i 18

NirOTCCAH 11 horas ue-cino Pedilto. M. Mar.«uh dr tirmuto te 
OIKCCTAMZ.'lTS dttirro caronua boriMi 

rio. auiMT.

M I W I H B
CAMAS notiiicAS, .«weno.

EN 1961 SE INlCltf 
tA  TRIUNFAL EXHISI0ION OS
WEST SlOE STORV _______ _
LA OSRAJVIAeSTRA OS ROBERT W lS E

6N OICIEMSRS 06 196S LLEGA AL

C I N E

A M A Y A
CUARTA SEMANA

L A  ULTIM A R E A U Z A C IO N  O ENIAL DE
ROBERT WISE

W
,JUU£ ANÍ)i(E\VS

J ( /O S £  r /iA T A  t > E IJ H F lL M C O R .m K T E ..

/ u < ,i,e R P A o B X O S U P B K e S P B c m :^ ‘^ :

'  e-rt T O D O '^ O , C O C O l̂ D e  t c /x js /

/ ¿ / i peU CU O H  O E I f f 6 6 /  %

A U T O R I Z A D A  P A R A  
TODOS LOS PUBLICOS

UN DIVAN A LA MEDIDA PARA ROCK HUDiOy

UcU l.áo*, <Í« bUCQU

luapwia coebee 
farroroml PjwenUr-.e 

Kone. Strrtew 
UiBid*«« Vaebea «Me.'

Pu*Siiie «I rodaje de una esosna 
de la nueva comodia umrersal- 
LanXerahlm, on.tecnie^r. «Bl fa- 
voTx, que ptocaccniron Bocic Hud- 
»on, L««Ue Carón 7  Chnricv Boyer, 
7  cuyo estreno se asunda y m  
mu}- en breve. Hudson 4«noa«ni 
gue e« roáa laico de lo que pore- 
c». y décimo» larto en vea de alio, 
porque se descubrid estando en 
posioiiSn horízuital.

Eo esta chlspssnte peUcula.. que 
Ce la histor» de un tenorio 'eot- 
- peñado en devolver su fetniQeidad 
a u pa furteóloga ennmoda puf 
Leslw Oorim. Róele- ttídboa. d  te­
norio, se presenta en m ooasuUo- 
rio oomo at fuera un pacwote ptá».

con la mieacjOa.oe iirvst * c 
sus planes aliniistas-

En un ensayo Budsoo dejó ^  
conoertado al director ^  
Gordon. al eel|rars« cuan larp> «  
en el dirán de la pslcdloga 7 vR 
que tus pies le quedaban COL^ 
do en el vacio, lo cual no debida 
baherie eztrafíado «  Itubier» re­
cordado qiw-eJ a « io  mide l í i  
tred....

•Es dernasUdo tarde 1*”  
seguir un p »«eot« más i*W 
mentó fJordoo-. Oaneaiaroir-J: "  
dtu beí.pa'i'ínte has;» qw  •' 
partameato de oule/ta a®* i"*  ̂
pwroéwse un dirán más iarco-'

Ufiui 
(stm 
to d

kK<
n

Gftnt 
U di 
a> V

Ayuntamiento de Madrid
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-K IN E T T E  y  u n  s e ñ o r  d e  MURCIA"

j(^wue, la cncantadura Kúte*.te. 
dtm da {recia >' picardía, viese 
ijora si cine tres su iraprodonan- 
)• Miio oomo obre de teatro, que 
fifl cvntliMia en toda Eepofia, al 
^  ^  su estreno.

La obra ntás loctada de Migue] 
tfipua. un autor que cuenta sus 
eirtnoi por éxitos, alcaaard. no 

dudsRMa, en el Celuloide, el 
ytenf. '.rlunfo sensaclOTAl qtw eo 
hncena.
B poidacéUeo Fernando Femftn 

Gécaei tn asumido la dolMe tarea 
dirteior j  prottgoiusta. haeieiv 

d) uaa «erdadora «roocldn de cao 
«itscabio persona^ « t  «el 
jtftcr de Mureta». Raiael Lópet

Somoxa. Aurora Sedondo y Al/re< 
do Landa encarnan eo la poUcola 
loe Biismos pélelas «oo loe que 
tantee aplausos ooeecharon en la 
obre teatrel. El papel tía Nmatle 
Ha 5100 eoeotuendado a Besenda 
Monteroe. deliciosa actita a la que 
hace poco uivtmos ocasión de ver 
«n sTiare Tahltix al lado de Ja­
mes Masón.

Estamoe seguros de que «Nioel- 
te y un sedor de Mure»* será tan 
lamosa en cine oomo en teo'ro. 
pues la película conserva todas tas 
esencias que hicieron y hacen giv 
zar a esta comedia del más deci­
dido lavur del públioo.

ROCK HUDSON...
Con nuevo plan de ataque

LESUE CAROH...
Con nuevo plan de defensa

CHARLES BOYER...
Con lina idea niuv atrevida

'  \  LANKSRSHIk

FAVOR»... ¿ratia por toneladas, 
diversidn a torrentes

ÜRIOS lll-mSULADO-n ya 4̂
SESIONES: 7 y 10,30

y ÜNCIUER CONTINUA 4,30 TARDE

HOY JUEVES, ESTRENO
¡Una comedia ultramoderna que tiene <de todo>... hasta dólares!

VittorioGassman

MILLON ^ 
DOLARES

(L A C 0I.6 L U IU R ÍJ  COLOS-SCOPE

JOAN COLLINS 
JACQUES BERGERACütli PBCOUCOO, F.ÍIR FILM ■ WFflí! CEC T!: GCFI / * ' P-reeW.ETrOM 6C01A

¡AHORA GASSMAN DESPLIEGA SUS ACTIVIDADES A lO  ANCHO 
DE LA PANTALLA CINEMASCOPE... Y  ENAMORA EN COLOR!

P A R A  M A Y O R E S  DE 18 A ÑOS

Con « la  hiria de los Jdvenesx. 
Chrútfan Nyby bs istalistda uno 
de loe Kweslernsi más tnipreeto- 
luintee. por su brutalidad, do la 
lUslorta del Cine. En él «eUn iv;»e- 
Jadas, cun un verismo Impresui- 
nanre. todáá las paudonM de estos 
perse»Oes ciasioos del genero

«La hiria de los Júveoe» retme.. 
4tn un cwarto de exccpcldn. a ac­
tores de ta categoría oe Rory Col- 
boun. VirKUiía- Mayo. Ion Choney 
y-tfUliam Bendix. que. con su ve- 
teranlá, dan al ralaio la íuertt ftfr 
oe»na.

E m  produocldo FaremíMJW iMd. 
en uebnioolor y ucbniscope. wrd 
presentada' próxlmameota por 11  ̂- 
M rúm b.Ayuntamiento de Madrid
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M í : S l t ' A

OKqi'RKTA N.’USOKKt.. iOlUlI- 
BíXJK DE B D W «». VICIO* 

MARTIN
VwmM 21. 6,4i im4*. Paléelo 

Uuü*ca OiMQinco 23. llJO utete 
na. Moaumenta) Cinema. itConciMr- 
tu NavkJíKle, C o reU i; «CWacex. 
P T O icD iie lf: «Coneeno «m U ». 
Tactuukowsky íMartmi; iDeJaís*. 
Ravíl
DIRIXn^lK KÜ/IIUEsTVCNSKt. 
director titular de Is Ofduem de 
U Radio y TTelevision de la URSS 
y del Oran TMtro de la ^ r a  Me 
MMoO. Teatro Eepoflol. viernes le. 
7 Otfde. eoa Orqtusu Stnidoiea 
Radio TelOCUIOn Br^añola Sol»- 
U ’ BdlradOT T u d ^  Obras; Setiu- 
tren, Punarosa, Berlioi. Musoroe-/ . . . . . . .  T , q u ¡ f *

» a lio pe

raau Grases y Asuoeldn San- 
tbo (m Melibea), anraeoldn ea- 
«dnioa: 3Bed Obib»  ¡TsitBllal- 
-manea Daeta bu m ¡ Ttym enta- 
etone*:

COOlERON. — 7. ID^S: CoonptfiSa 
-de rerislae Tony-l^blaoc. ooo-ia 
prtmarUtnia estrella LoUta SevP 
Ua. eo (Lava la señora! ¡Lava el 
caballerol Tres lUttmaa setnaou.

CODICDIA. — Pr<MQinair.«9l'.e. .lOa- 
Mntaceón de la aampaAta Albar* 
lo C3osas. eco CoacUna Tclaseo. 
en la comecUa tmisical X l cum­
pleaños de la tortuca.

(3.UB. — iBaioe Palacio de 
sica.) i2239a?.> 7. H; >Cor 
Maria Uiiaa Ponte en Xa vioenie 
(de Andre Rmisstn). Ooo Ramón

teatro En>annl, de 15 a ) pase-

T E A T  BU C E TH K  UX 
Ooocierto. viernes 14. 7 tarde. 

OrduaÍNB -Sintdoiea Radio Taton- 
’ 'mSispañola. D ir e c t o r ;  lUisb-

dastvetwOJ, dtraetor titular d* I

___ a URSS y tte; Oran Teairo de
la Opera de Moscú Solíala; Sal­
vador T u d a la . Otatas; Scbubert, 
F im a ro s a  Dalioz. Muaoroaki. 
Usst. l4*alidadee; Taciuilia teatro, 
de 15 «  100 peaolae.

CaiUB DE OONCIRKIXIS DE 
«FESTiVAUOi DE ESPARA», 

con -OrQuasaa Suddoioa Radio Te- 
leviHon Etapa ñola, ao teatro 
ftol, neraae M. 7 tarde, y
do <iS. 7 larOc. Auditorio Minists- 
rki iDtormaewn y Turismo. Direc­
tor: diodideatvenskt. director titu­
lar de la OroueMA de la Radio y 
Tetavisido dt> la URSS y <M Oran 
Teatro ^  la Opera de Moscú. So­
lista <oboe>: S a lv a d o r  Ttidela 
LooÉlidadaa Taouillaa tealro Es- 
pañol, da 15 a 100 peanas, inma-

ORttUli«TA SINFONICA R.M)IO 
TBLEITSIÜN lÜiPAROM. DI- 
RBCTUR: RCKOUlESTVKNSKI. 

director ulular de la Orduosta de 
la Radio y TMevlsldn da ta URSS
T del Oran Teatro da U Opera da 
Moscú. Condeno teatro Eepanol. 
viernes u . 7 tarde. C^ras: >:diu- 
bcri. PuDaruea, BarUot, Muaoius- 
ki. L i s s l  Repattcidn; AuOitCHlo 
Ministerio Irdormacaón y TurUn». 
Sábado 15. T tarde.

TEXTRO DE UA 7AR7.UELA 
Pioxltno dia 31 «Û  enero. Dnlca 

GaU. U noche; JOHN P. STARR.S. 
de New York, meaeota a JOSE 
TOLEDANO en «ROMANTICA ES- 
PARAs, con ELENA ABECES y la 
ootaboracidn de irandes eslraWa*. 
MARTA SANTA-OLALLA (tnvtta 
da). Concierto de danoK y oaoclo- 
ncs. Orquesta Sinfónica.

tXINCIERrOS PARA lA  Jl'VEN- 
1XD. OROl-ENIA SINFONICA 

tIR MADRID.
oreanuadoa por la SaeSón Fesne- 
runa de PET y de la» JONS. Cuar­
ta temporada. Cooneruis dodiea- 
dos a l o a tnstruotenUn de itietaL 
Weber. Haendel. Palla. Pinck. Mua- 
sorgsky. R a ve l.  Haydn. V?a*neT 
Dirección- Alberto aiancaXort. Uo 
Quiñental cinema. Sábado 15. a la» 
doc« y media de la mañana. 
calidades doxle cinco pesetas.

T E A T R O S

S E i^ u A S  ABTES. —  (m u n .>  
IDmotor Joaé T aa tayo .) 1  j  
IDAS; UBanroi Laal aoXa Calaa- 
Mbb (de BqJbb; TaeMdD. Alejan-
0St> Casoaa). 3oaá Buido, Samún

ropano. Oiiaccidn; José 
Morera. <41a  v id e n te  es una 
a c a b a d a  muestra de Cbmo el 
teatro debe bacerve*. José Mon- 
lero Alonao, «Uapdndc.i Prdid- 
m am ant-e. 100 rspresentaei» 
nos triunlales.

•COIBICXI. — 7 y 11; CompaAiB oo- 
mediB Ramón Clemente presen­
ta a AntODiu Cansa en La oDci- 
na (de A lton » P a » )  (aUa ott- 
cina ea. oasi dwde que »  alxa 
c í teldn, una eonunua caroala- 
diu. Montero Alonso. KMsdnds.)

ESLAVA. -  (3311064.) Hoy. 11 BO- 
oh«. E th e l  -Soja preseoia SU 
aran  asiiactáculo miemaeional 
de «n u s ic h a l l »  De) royo ai

E SP  A R O U  -  Viemea 21. a tas 
11 ds la noche, eatreno. José Ma 
ría Rodero. NurU Torray. en 
Los aleta Tnfanias de Lera (de 
Lope de Vega. voraJd-n J. G. 
Schroeder). Con CaUnol Llopart. 
Carlos BaUesteros. F e rn a n d o  
GulUéD y la mierveocidD espe­
cial de Omma Cuervo- Direc- 
clcri; AdoUo Marsillach. Las lo- 
oelidsdes para este «atreoo, an 
taquilla.

dna

no y la colaboracldn de Jaaé 
Mana P rad a . Dtreccida: Jo^ 
iLu» Alonso.

jatsaiELA. — <23UM1.) (TCmpo- 
mda Odcial de T ea -tro  Litieo 
■Nacional. C b n ^ ia  titular.) 7 y 
10.V; la  tosa del aaittán «lé  
Federico R o m ero  y CuilUrmo 
Feroindaa Shaw. milsica de Ja­
cinto Guerrero). Con Mtrna la- 
cambra. Paloma Mairant, MUa- 
aroe Psnu, Vkenle Sardinero. 
Dedro Fnrrés. Manolo (3odeao. 
Venancio M uro. Andrés Carota 
Marti Coro titular. D Iro e to s ;  
José. P o r e r a  «Ballet* titular 
Coreoñrátia. Alborto Lorca. Or-

S tiuilar XJirector: J o rg e  
nireeeidn «seénlc»: Joa­
quín Deus. Apto par» todos los 

públicos. Venta anticipada.

Caviar o lentejas (de ScsnTitcci 
y itarabisl. adaptación libre de 
Tono). Cao la ineemmddQ de
Irene Dama. ___ _

lííFA.NTA IS.ABEL. -  (2214778.) 7

Lll; |E1 éxito da aiadrid' A^ 
•o Serrano presenta (Juerulo 
protasor. ()95 rransentacioneB.) 

Una tnicrpretacton genial de Al 
fooao Paso en su mojor y más 
d iv e r t id a  obra. Cea I r a »  O. 
Cabe y un extraordina­
rio. («Hacia tiempo que r.o veta- 
tiu » una comedla de P a »  qua 
nos Eustara tanto*. NlooMs-Oon- 
saiex Ru». «Ta».) Domingo 16; 
P a r  neeeeMades pTOjcramaeiOn. 
último día.

LABA.— (22U631.) (C o m p a filS  
Alejandro Oaaona.) 7 y 11; Marta 
Dolores Pradera. Ismael Merlo, 
en Las tres perfectas casadas 
(de Alejandro Cacona). | (^ t o  
m s  triunfal! Hacia las urcscian- 
tos represeniaciOMS.

L A T IN A . -  (Rimscas Colsada.) 
7 y 11. Lina Uoryao. Juanito 
..........- 'Tilaclón de laNavarro. proMnlaclón de la ve­
dette italiaoa Angela, en la re­
vista cómica Dos maridos para 
mi Directamente de I/mdres. el 
formidabls «oalleu tnglés T I»  
Monimanre daivCán. Tito Mc- 
drano, Mnnma Algora y  un alar­
de «Bpectaeular de muteies.

MAILWlUAN -  7 y 10.45: Cesá­
reo Oonxálea presenta a Paqui- 
u  Bmo en al gran espectáculo 
muaScal Una estrella p a ra  to-

ARt.Kt)L'IS. — CMéfODO 3475)31.) 
-7 tarde y U  noche: Arluro Sem- 
-no presenta la obra más apealo- 
ñame de Agatha Cbrialie. La ra­
tonera. El ma»x>r éxito dcl tea­
tro pottelooo. Actualmanle, ea- 
toree años conaocuUvos en Lon-

AR.MCUES.- (Oedaceros. 7.) (T a  
léfono 3334V1.) iC o m p a ñ ta  
Juaojo Menóndas.) 7 y U; Todas 
■omns oompañerDs (de Ja lm a

BEATKI7. — «TtaMfimo 22S31CB.) 
(Naeionsl de Cámara.) CDtrae- 
tor: aiodesto BIciHns.) 7 tarde 
7  11 noehe; Como un aimbolo 
muerto (de Pablo vuiamar). Di- 
Tíeeióo aaeánlca: José Trandaeo

do ) n  r

C I R C O
CIRCÍ) PRICE. -  íTOl. .2314607.1 

Hoy jov.w. 4 tarde, « .o  y 
noche: ;saNemne preceniacion! 
da) Oran Festival Mundial dé 
Ciroo 1866. con tas mas 'iamosu 
atncctonas de los treinta mojo- 
res circos del mundo. ¡Xaonea!. 
¡tigres!, ¡elefanlAsl. ¡cabaUoS!, 
;paaqy9!, ¡palomas!, «dobMs tra­
pecios voiames!. ¡funambubstas 
a RTon altura', ¡los mejoms pa­
yasos de lUllal. ¡acróbatas Ka- 
r ioa !, texeantricus casoadoree!. 
¡aquUibststaa!. ¡cicUsias’ . ptuüa- 
txmxtas! y  Otras muchas noveda­
des ináditae -en Madrid. Puñete- 
nes- 6,-fó tarde y  IDX*- Pisttvus. 
especial. 4 tarde. Jueves y sába­
dos, 4 tarde: Gran Gala Infantil, 
oon DfbCioa -reducidos y -sorteo 
ds Juguetes «Payá*.

C  I  1 %  E  S

B.4RCELO. -  7, iO.30-____
TuUpe (Ciña Lollobriglda). 

BZCSRRA —Mujeres en so atCrnta y 
Atouo tm Kih-iiiu.

BXCqUBR.-lA lA&icit* raj* y Tar. 
sin en pellpv

BELLAA ARTRi —8lat« hembns úe

MAR1.4 GCEBRKRO. -  (2317681) 
(Direccióo; José Luis Alonso.) 
7 tards y l l  nnchs: £1 sol ao si 
bonnlguaTo (obra en dos partes, 
de Antonio Cala) Por NarctM 
Ibáñez Manta. J u l ia  Cutlérret 
Cabe. M an u e l Collado, Miguel 
Angel. Manuel CaUardo, Montse­
rrat OaniUa. klarganu Osrola 
Ortega y Rataol Apando y toda

....... ......... (Prim. U ) (Telé
fono 331546T.) 7 y U: CompatUa 
Amparo S o le r  Leal. Guillsnno 
Marin. eo La apatsra prodigiom 
(de F s d a r te o  Oorata Lcñca). 
(«Este es un espectáculo que hay 
que ver. Véanlo. No lo otvtdarán 
fácllimnts», E n r iq u e  Ltovet. 
oA B C>.)

5IABTIN. — (Revistas Obi la  Gá- 
nisz.) 7 y  10A6 Aquí, la verdad 
dcanudo. :¡Xbato fenómeool! Dl-

ción, con Nuestra Nstactia (do 
Alejandro Quona).

VALLE INCUN. — (T o r r a  Ma 
drBL) 04US8B.) Viarnea. U no 
elia; VHants Ramlrea pranota 
Harta Joaá AUonso y Joaá Luis 
Jhilliceoa en -Bobmo y JMcaaattc! 
(de Anouilb). Con Ftmsca «acra-

OONjat JMICIUB. —B1 tnunSe f
COKPK PUQOX-—S  loriasmo y el 

axuuw
COi'AL'AiiAKA.—Al volante y a lo lo­

ca * A daadr fo» a> «mer. 
COKaCLAPO—kl lalUOn «U aáloie*. 
CROKCR—aiujam imit* u; aaut y

00^ ¿ « ‘ fiiAxa. — « ;m : Tupkapi.
Dos sedueiorea .

EL ESf'ANM®n). — 7 y  10.15; 
Los cuatro hijos do KatiA Eider, 
(bteyoras catorce años )

OHPSRAOOR - 4tetubra «nuBerode V
peUPK II -4U nkor d< 
-y R hombre d* Rio.

XBPRnNOUIA.—Utos U
-SUROPA-OtOen T K .lt  lUlic oiottl 

y a: volanU y a -io )o*o
VANTAIRO-—TtUfOBO rOJO.
RIOAXO.—TMSfORO -rojo.
RLOBIOA —c: gitpmte M  *>IW de )«« 

TVjm y OiUna
PVENCARKAL. -  7. lOFO: Can- 

ddn do cuna pora m  cadáver 
(Bette Oavis. Otivu de HavU- 
land. Josepb Oouan) Mayoras 
disciodho ates.

OAUIXD.—Bl aponiuneaco -y BI titr* 
át Euiqpar.

ÚAYARW—¡Si l«rar da Un ÚllCSt
GRASADA.-■Ui mascar» rsj» y Tar-

0 R A N * ^ !^ 7  y ID.15: Los cua­
tro hijos d» TCatle Taoor. (Mayo- 
yes catorea años.)

(BIZA —Rat' ŝ dn| oírlo y B*e mundo 
DMRsvilitne

IDEAL — 4JM; Sociseatro bajo el 
Sol (Paul BelmoDCtO). P a sa s : 
iX .  8.30. 5-70. TOJO.

PIPlJttAL. — 10 Diahana: Com-

f'lcmeoUa y Fonián la 7MU}W 
Geraid Phuij». Ciña LoUobri- 

8lda).
JMPKRIO —Pin dt ««aisB* y Po*

ALBENIZ CINERAMA. -  6 . »  y 
930; La historia más grantle 
enás contada. (Tsdudcnlor.) Ci-

(encM de mncrie. 
jOBr.r jvAX.-av». 
IIDO.—ConUnfl pera t

poma ss rúen puntualidad- Do­
mingos y  fesUvO», 10.^ ma&UM. 
tunddn especial. _

ALCALA PAI-ACE. — (Alcalá. 80.) 
(Toahname retormado.) (Télé- 
fono 2354018.) 430 (sesión espe­
cial. inúmlil): 1a «  avesiums del 
Oso TogtU- 7 -y tIUS: Loa cuatro 
hUOS da Katie EMsr (TechniOó- 
lor, panavislOn.) (Á)hn Wayne, 
Dean Martin). (Mayores catocca 
años).

ALCANTARA —Dud» 4) *Ol y rr«t»- 
»  tu mkiido.

AOAXANDRA.—BMk«l
ABUYA -donciMU y UsrUnA9>
ASUL-e: inon«»ear»a* y «  mundo 

d* bu»i» Wom. _
APOLO.- L* m**f»r* TO}« y T«a*n

A R íi^ E U ^  CINEMA. -  E3 máS 
eChiOi. 7, 1030: AsésUUtO por 
«rror.

ASTVR —Itagn» a Ua nlDM dtl ToT 
Saloatáa y t i  goIpe x n io  -de 
O'ArtaznaD.

AVENIDA. — (2217571.) 7 y 1030: 
Por favor, no molosten (Dorts 
Doy. Bod Taylor). (hnemascope. 
Color de tu ».

MADRID. — 4. 7, 10.13: El podre- 
c t t o  (ConanflAs). Teehmootor. 
Autorixada menoros. 

MAGALLANES. -  4 El señor de 
Hawai (Charlton Heston) y Al 
-volante y  n lo looo. Ambos, co­
lor.

. . . .  .  tnd^
chin»

5(OLA.—El padreeiu 
MONAGO. -  (Téláfcmo 2IS7499.) 

430 Bacdtet.
MONTECARU). — Roy ioemón in 

(antUi. 330; I a  oniada de doble
nio

BBNAVtNTB - II  Jotoo 4u U vttdad 
-  - eeotura.

7. 10>): Asesina­
to por error.

BILBAO. Opira-etSo trueno.
BtlLEVAR-^vS
CAUr<)RNfA. -Et ««pontáote y K v  

irim«nio a I» luliuia
CALI.AO. — 7. 10.30: El cotecdo- 

nista (Terence Slamp. Saooan- 
tba Ecear)

CANCILLER ~tX mlIlSa d* dOlsrrs.
CANOtLXJAta —nMkcl
CAPITOL. -  7 y 10.90: i Qué par

Sf^antse! (Dsan Manm, Jo- 
L«ms). Tolerada.

R I. — Hoy (lesión iníanlfl).3.90: Doria Day en «I Oeste.
CAPR1. — (363)069.) 4J0; Dorts 

Day en el Oeste (Ooris )Day. 
R. Kt«)> y El gplpe seoreto de 
D’Amenan (O o o r e e  Marcha), 
MÍüiay Noel) Tolerado.

GARLOS raiHuo de dWarou.
CARRETAS. — 10 mañana: Chai 

un caballero. Su Juepo lavorito.
CARTAíK). — <2577023.) 6AB, 10: 

Beelcet (Biehnrd Burtton).
CASLTON^n mando eus toce, k>- 

ee. Idee.
CBRVAR-nm—A « n ix  Uter y t i  

■it* de aeisr.
COLISEVM. -  7, 10.30: E ata ia- 

bul X  (Hor«t RuchhoU. Sylva 
Engoma). Teduuaoope. Eastman- 
cokir. ¡ Art.iui 4fil(A

PfS —La miicars roja y Tanio
pellSTO.

PSDALVtSt

FftlNCfPE PIO.~C«nte maUr «  ■ 
t««pia uipoui y Sanpg sa Ind

P t^ E a ilO N T O  (Clnmau, I  
dSO. 10: La -batalla d» lai ^7 P 
-na» dál W h ^ .  (TechStto^ I 
Apto para todoB ios ptiba» ' 

antooRtuso—operara»
■SmiL cinema—Zcubb o I
SEX. -  (!bU19a7.) Hm- .

lanlO). AJO; Toraiuuio T w  ¿  
laetives- CbnUma i j  I
4 tarde. RumenuiiK, 
jlA5 -puche: attuctnaate n ' '
do Oe los A ^ .  °

RtBLSO. -  7 V 3OJ0: ¿ToHIbm I  
xojor (Pmere Sellmt,. I

Broi^OTe-- i*- nvnuur«< a,
<iuc»> y SI ealrurieiuMe *"

«IVIKRA -vU noche 6t U ir-m , 
StCB. ougpg 7 egesdHu '

-ROSALia*—Ri vernt di- te 
JtOXV uA» -XI mtUoe át -éilum  
RUXT »B» - ->1» -futr Uoj 
8AINZ DS -BABARDa.—QMie tmn I

duebln»
-£AN CABIOS. -  AJÓ U  totiari I

lOja y  Taraán eo pebgm Kta I  
lor. tanemnocK^) Tolerad)

«AN nlKno.-tf« tupia eadtUM i
-preHlaue tu omrldo ’

SAN MIGUEL. -  $. 6js u«nn I  
ce da A r a b ia  (Peter 0 7 ^  I  
Anrhmrv ’̂ tinn Alw- -- --- ■ IAnthony -Quinn. Alee Guisnaii) i 
(Color.) TólersÓO- ' '

SAN -KEA10-—e  Bahmii «n n 
Héi beoiM VM rnagona.

KOL.—10 mañana; Amor aicRmp I  
-fado. Lady RamUton. "

BOBBXNTO-—Lo* apuiu* Ra X» I
*T y RV».

TIVOU-W  bnrnt (
homa r  Viaje ni i¡

TORRE DE MADRID. -  OtTICIj I  
7. lOAS: Zorbn al griego 'Arito I  

- -(dumn. Alan Bttct. Irmi fá I
pos).

J06C^ Coiten). Mayores diecio­
cho añev- 430 (runetdn infantil): 
Vuije «31 globo.

LUCH.ANA. -  7 y lOJO; Secuestro 
balo ^  8o> (Jaan-Paul Bel- 
mondo).

LUX —XI finnt* S'l vuD* d« toa re-

VRQUiin.—hcckr. 
VALUtRXRUOSO.—Lcoir y Ug ocM I  

y El uTtr tL gmr. ■
VRLAZQDtZr-4IB«rMWc Ugun 
VIROARA.—Bine tiom&r«i m rn
VIW AUXA 'Huiarau City y «  I  

•rcaucrvTb da Rrny». "
-pyCTDHtA.—8 » »  -íiombfrt «  Ui 
VOZ. -  (A lc a lá .  184.) iWCaH I  

-Oonttram desde las 5; Sku«M  I  
bota ol Sol (Jeao-Paul » |  
mundol. *

V A R I O S
OANAIXtA Bal» da (IMu.
CLUB AT*U,A.--SsI« d< U-KM 
CLUB CXRAVIUX - «ab  «• Dom I  
CLUB MAOldOX-—6aU dr '«>(«. 
CLUB MONACO —Sala dt nc«». .
CLVn rafMCH>AOO.-«*ii dMWW I
CLUK VSRSALLSS ~«»lk á' DM I
FROVniN •RRCmETO'. -  S* I

Ramondegm • Caray: .S*r»«b I- I  
lAsurmenm; 'OrUSun-NaraMli 3.1 
Orlarle - Lauda: ingoji-n-A*^ I  
te U: Cigai^SaUai'Xnli O, I  
Noche. 10A5; Callo ■ KmialK I
íberretaOlasólo. Itum-AUá»; 1 
Solorilbal-AgatrTSbs-.r-Ji 

MOUNO R ojo.-«a i» «► «■ 
HOttooao.--«a)g Oc d»iu  
.slu/TAN-Bil» dr Iteta.'.
T B  Y  M A. — Tarde J ■

mejores orquestas y acu * I

.MONTFXVtRLO. — 420; La espada 
do doble tilo y El £Oljw secreto 
de D'ArtBznan (George Morchkl, 
Ma*ay Noel). Tolerado.

KONtíBA -El orie dr amar.
MONUMENT.AL. — 4: El cornnel 

Voo Byan (Frank Sinatral.
UORAaoL.—COou malar a tu ^  

PU e<po<» V Ssnerr ra IndrchlDa.
M UN(>r. SEILL -  (23U14U 10; 

Cuando el hampa dicta su ley 
y Al volante y a lo loco.

54(flirU.O.-BI Santo ronlr» Km 
mabMs y iVivo Zgpaiul

KAnVAES. -Ciatn DUO» dorada» y 
E: aiu dr amor

XtZ.A.—la  Reina Cndia» dr Sumís 
y El cédi«p> dri hsoqiH.

ODSOX.-Clnuo hora* dorsdo» y X<^

VOItK CLUB.—Sata d>

Hoy, en Prlce, presen» I 
don de los 30 mejore J 

dreos dcl mundo

URAA.-Bahik dr Palma y XI tren.
PALACB—XI Wrror de )■• «bicas.
PAIACIO DXl. CINE—Brekri.
PALAaO DE U  MUSICA. -  4.15, 

7. lOJO: Mnry Pomsns (JuMo 
Andrews. Dick Vsn Dshs). Tole­
rado.

PALAFOX—L«(d Jm.
(AVON.—CMOO matar a tu. precia «t- 

po*a y Sanprr rr> Indndiúia
PAZ. — 7 y RUS: Aquehoa iduúa-

Hoy. en las fundoofs i*» * -  ■ 
ds. do 0.45 y lOJO noche. 1
lueor la presentacióin del I
grama de lo* noclcdiéí «O 
val Mundui del CUm ». qu* b *  
los años, por estas lechw. ** *  
nc ctíebrando sobre U pw  ® 
Frwc. Esta ve» se dan cUa 1 ^  I
tm p e r a n tt»  y íamoeo* 1
que han sido seleecionad* I
y axchMdvxRiecus psra » is  bW  I
floo programa de los i « “ñ* I
jorra ctreoe t’  -------

___ _  _  c b a r r o a
(S'.uar Whitman. Sarah Mllesl. 
Z3 milagro del Tndd-ao. (Color.) 
Totorada para túdOS los públi-

(■SBALVUR—«anara rn iruiaenuiB. 
PlXYXl.,—fü iMonra dat «site mald*-

lo y Kl i.un;!rial)(«.
POMPETA.-ei utTor dr )M «bicas. 
poeras.—u  mAsrara n»ia y Tstsknrti jirbtTV.
PRINCESA—Metly 8rowo. «roipre >

Entre ellasUgura D 
lección de cobalk* « i  libeni^ 
C irc o  Alex»J«annel. i t e i r i^  
tfl Ciroo Krooe. de AW ns» 
Via a eoa embajada <4 gt«f»
U> de ugT« y 
una misma Jaula; lo* poofl» 
D ita m m  y  elefantes 
dal CUCO Gruta, « »  ^
exeónirXN» del »
ddblw tpopecu» -vota^ ^  
Troupe Leouru. del Cií^  
de U. S. A.: le* ftmaroWW» ^  
OoIUns. -del Ciro# 
rís. y otros mucha*
oompraen eme oxcepclocdi
na que m  -uoagurs hoy «>Ayuntamiento de Madrid




